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XliDl- N• 80 CAPI'tAL FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

~·-··.../Sessões Conjuntas 
btA Je t)Jl ·u..uo DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MANHA 

' (TtRÇA-FEIRA) 
itl.-U-68 (CN) - que ln.stltul o sistema de sublegenóas, t dl>. outras 

clênela&. . 

DARIO DOI VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS 
- . PELO CONGR:Ef'SO NACIONAL 

DL\ ~8 DE MAIO DE 1968, AS 21,00 HORAS 
<QUARTA-FEIRA) 

.r 
" l'roj&to no 8.11'. 87·68 - C.D. 4.462·68 - Altera o Qll<ldro do Pessoal 

lteretaria do Trfbunal Federal de Recursos e d-á outras provldênctas. 
- l'rojeto no I.F. 186-62 - C.D. 1.081-59 - Dispõe sObre .. Pl>l!cias 
. !<Ires e dâ- 01>\ras prov!óênclas. 

DIA 29 DE MAIO DE !9ü8 AS 21,00 HORAS 
lQUL'lTA·FEIRAJ 

nojcto no S. F. lH-67 - C.D. 277-67 - Reabre o prazo de relnclusão 
no Corpo de BCJmbem.:.i elo Estado da Guanabara do pessoal ao ~'-lalirll ao 
Corpo de Bombeiroo do antigo Distrito Federal. 

Prjeto noS F. 2-tia - C.D. 744-67 - Modifica a redaçao do art. 11 oa 
Lei n9 605, de 5 de janeiro de 1949, que dispõe ~Obre o repouso semanu1 re­
munerado e o pagdmt::l no de saláJ.•to dos dfas feriados c1vlS e re!Igtosos. 

Projeto uo S.F. 4-68 (CN> - Acrescenta paragrato umco ao art. :.!9 
do Decreto*le1 nll ~32. de 1• de feveteJro ae 1967, e dispõe sôbre as eono1çócs 
de ingresso nu InstltuUJ Militar de Engennana de OficlalS da Atlva das Ar­
mas e do Quadro cte Mat..erial Bélico. 

Projeto no S.F. lti~67- C.D. 1.813-64- Autoriza o Poder ExeC"utlro 
a abrtr, pelo MimMêrlo da Fazenda Crédito especial de NCr$ 600.000,00, des­
tinado à regulariLação de de>spe-sos de pessoal da Fundaçáo Brasil Central. 

------------~ 
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PA DA 88~ SESSÃO, EM 23 
.· .. DE MAIO DE 1968 

'11 Sessão Legislativa Ordiná­
ria, o'a 6~ Legislatura 

Extraordinária 
r 
I'B!SJDf;."'CIA DOS SRS. GILBEI\­
;J{) MARINHO E GUlDO MONDIN 

As 1Q horas acham-se presentes 
os Srs. Senadores; 

1 .Adtl!berto Sena. 
-l )JOSé Guiomard. 
.~Passos. 
~ · ,&.lva.ro Maia. 
- .~m.undo r.evi. 

Attbur Virgiiio. 
· .Milton Trindade. 
~1'8dl'o carneiro. 
~IIObio da Silveira.. 

_ · A<li>Ules Cruz. 
'.Sebastião Archer. 
Vietorino Fr-eire. 

:Menezes Pimentel, 
Wilson Gonçalves. 
Wiz de Barros. 

' I) in arte Mariz. 
l\fa.noel VHlaca. 
Pereira Diniz·. 
A:rgemiro de F-igueiredo. 
P6S;oa. de Queiroz. 

-· -~ômo Vilela. 
· : RUi Palmeira. 

.A.rnon de Melo. 
'· ])ylton C os ta. 
· ··José Leite. 

Aloysio de Carvalho. 
!Eduardo Cai.alâo. 
Josanhat. 1-1:uinho. 
RaUl Giub?rti. 
Aarr.o Stein'Jruch. 
Va.sçonc:>los Tõrres. 

SENADO FEDERAL 
Mário Martins. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto valladares •. 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Péricles Pedro. 
Armando Stornl. 
Pedro Lurovico. 
Fernando Corréa. 
.F.ilinto Muller ~ 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Milton Menezes, 
Mello Braga. 

Alvarão Catão. 
Antônio Carlos. 
Attílio Fontana. 
Guido Mondin. 
Daniel Kieger. 
Mem de Sá, 

O SR. PRESIDENTE\ 

(GHDerto Marinho) - k lista dê 
presença acusa o comparecimento de 
53 Srs. Senadores. Havendo núme .. 
ro regimental, declaro abena a ses­
são. Vai ser lida a ata. 

o Sr. 2<' Secretárla procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem d~Jbate. 

O Sr. 19 Secretario tê-o seguinte 

EXPEDIENTE 

Eh."PEDIENTE ')o,ECEBIDO 

Agradecimentos pelo tnter~sse à causa 
da policia Ferroviária 

Dos membros da Policia Ferroviá­
ria da Guanabara, GB;· 

Dos •1embros da policia Ferroviá­
ria do Estado do Rio de Janeiro, P.J; 

t:omuntcaçao de l:.'letção e Posse 1 Do Ministério da Justiça f' ~r-~:6-
Da Diretoria da Associação i'crea-j' cios Interiores, D. F; 

na. de Imprensa, AC; 
Da Mesa Diretora da Câmara Mu- , Dzversoe 

nicipal de Nõvo A.ripuanâ, AM; Da Câmara Municipal de Monte-
Da. Mes:t da Ca~nara 1-Hhucipal de Alegre, P4, solicitando a nao exL.n-

Presidente Dutra, MA; çao, na Amazbnia, da Fundação 8:=.-r-
Da Mesa da Câmara de Vereadores viço Especial de Sal.de Pública· 

do Município dos l 1almares, PE; Da Càmara Municipal de bao' ulz 
a Diretoria do SL'ldicato dos Tra· MA. Manifestando-se favoràvel a~ 

balhadores em Eru.prêsas Ferroviárias PLC92.11-67: 
de Mossoró, RN; Da Câmara Municipal de Fortaleza, 

Da Mesa da Câmara Municipal de CE. manifestando-se contra:-.iamen-:.e 
Acajutiba, BA; à. mudança da sede do Banco •lo 

Da Mesa da Câmara Municipal de Nordeste do Brasil S.A.; 
Correntina, BA; Da. Câmara Municipal d~ Satub.1, 

Da. Mesa da Câmara de verea-d~:·es AL, solicitando a insLala.ção da F.::..-
do Município de Biritiba, BA; culdade de Agronomia na atual Es· 

Da Diretoria da. Associação Bene* cola Agrotécnica Floriano Peixo .. ; 
ficente dos Trabalhadores de Jequié, Da Câmara Municipal d-e Mata ·fe 
BA; .São João, BA, solicitando o rest.f!bt:• 

Da Mesa da Câmara Municipal de Iecimento da remuneraçâo de vero~-
Antônio Cardoso, BA; dores em todo o Pais; 

Da Mesa da Câmara Municipal âe Da -prefeitura. Municipal de 3an.'l 
Manoel Vitorino, BA; Antônio do Amparo, MG, enviando o 

Da Diretoria da Sociedade Bene- Quadro da Demonstração da Aplic:l.-
ficente "Cabra", ::PR; çáo da Quota do Impôsto de Renda 

Da Mesa da Câmara Municipal de relativa ao ·-~·cicio de 1967; 
Tiúva, SP; Da Classe Médica de Uberaba, MG, 

Da Mesa da Câmara Municipal de alertando sôbre a possibilidade de 
Pírapózinho, SP; denúncia. crimh:wsa contra o Presi-

Da Mesa da. Câmara. Municipal de dente do Conselho Superior da Ba-. 
Taquari, R.S; ciedade de Medicina e Cirurgia da­

quela cidade; Agractecnnentos pela 
de Eleiçtio da Mesa 

Do Vice-Governador 
de do Norte, RN; 

Comunicação 
ào .::;enacto: 

do Rio Gran-

Do Presidente da Assembléia. Le­
gislativa da Guanabara, GB; 

Da Câmara Municipal de Cur, LI_,, 
MG, protestando contra a modif!ca­
f~\O do ImpOsto sôbre Circulação( 
de Mercadorias: 

Da Associação dos Magistrados 
Fluminense, RJ Memor.lnl em Defesa. 
da IndependênCia di) Poder Judiciá­
rio. 

Da presidente da Assembléia Legis­
lativa de são Paulo, SP; 

L~- Da Câmara Municipal de Nilô:-;olis, Do Presidente da Assembléia 
gislativa de GQiás, ao; RJ, pt·otestando eoutra os 1:1.busos co-
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metidos pelo Sr. Coordenador 1e 
:Energia. EJétrica da Baixada, Fl'Jmi 
~ense; 

Da Loja Maçônica Duque d3 Ca­
xias, R1, manifestando-se conbà­
liamente à cassação da autoncm~a 
daquele municipio; 

E !{ 
; . 

Da Câmara Municipal de NativiJa­
cle, RJ, solicitando a apresentação de 
um ProjetQ que di&ponha sôbre a 

ALr ERTCJ DE ERITTO FERSif.A 

gratuidade do Registro civil; J, 8, OE p U/;SIDA CARf\:Cit'/0 
Do Diretor Geral da Secretaria do 

C.H~/"'!1 .:;>A '!IIF"C:::ÃO I?~ F' .. l').l>!"'..,_ 

r LVRI.A.I\'0 GU1MAR.í'\dC 

D1,6.RIO D:::> NACIONAL 
7'1-ibunal Regional Eleitoral da Gua­
nabara, GB, agradecendo a râ:pica 
aprovação do projeto que conce-da .tu­
Dlento aos funcionários daquela C a :a; 5EÇÀO u 

Do Dr. José de Ma.galnã~s Pill~~. 
congratuland<MSe com o Senado Fe­
deral, pela criação da comissão ·J; 
Assuntos da Associação Latino-Ame-
ricana de Livre comércio. Da Câmara Munic:pal de C~mpina..l, 

SP, contra a <lecla~uçáo d~ z:::na ct~ 
Da Confederação Nacional dÓs "Segmança Nacional", dos munrcipJ....•s 

'I'ra.balh:a.dores na Agricultura . . . . . brasileiros; 
(CONTAG), GB, solicitando a ·afe-- Da cã.mara Municipal· de campi-
18. dos_ pequenos propríetáú~s e o dí- nas, SP, manifestando-se favoràv~l .. 
retto dos mesmos constituirem sindica..-· mente ao Projeto de r,ei do s~nad~r 
tos próprios; Carvalho Pinto, regulamentando a 

Das Diretorias de Dias Garcia So- suplenientação salarial de emergên­
ciedade Anônima com. e Ind. e cia; 
Kidde Sul, S.A. Ind. e com., .ani- Dn Câmara Municipal de Botucatu, 
festando-se contràriamente à- impor- SP, enviandQ votos de congt·atulações 
tação de carros para incêndios; ao Senador Carvalho Pinto pela sua 

Da FUndação das Pioneiras Sociais. atuação no cenário da política naci0:-
l R.J, enviando cópi(l- do balanço ~or- nàl e pela sua honrosa visita àqueic 

responéiclte ao exercício de 19{)7, e Municipio; • 
relatório circunstanciado das ativida- Da Câmara l\1unicipal de presiden-
des do exercícío passado; · te Venceslau, SP, solicitando ·eexa-

Da Câmara Municipal de São José me da matéria relativa à instituição 
do Rio Preto, SP, solicitando aprova- cto segundo cbrigatório aos proprle­
ção da proposição oriunda da Càma- tários de veículos; 
ra. que diSpõe sôbre os casos de -X- D~ CEPAL, SP, solicitando emcn ... 
tinçáo de mandatos de V"r--dor;:s; da- ao projeto das duplicatas; 

Da. Ordem dos Advo~.J-dos, Se._:ao Da Câmara Municipal de Itapeva, 
de São Paulo, SP, comunicandc a SP, pleiteando medidas para maior 
constituição de comissão perman~.--1- assistência aos pre•;id<:nclárioo: 
te de estudos legislativos e solic!t:'l:tt- Da Cãmc:-a. Municq:-al d~ co~ia, 
do, para fiel cumprimento d:! sua fi- SP, enviando requerioento tratan­
nalidade, o envio de todos os a .... ta- do súbre o salário míni:rp.o dnquele 
projeto de lei que sejam apresenta- município; 
dos ao congresso Nacional; Da Câmara Municipal de Cubaião, 

Da Câmara Municipal de snroca- .SP, protestando c:mtn\ a eventual 
ba, SP. solicitando uma rápida le~ perda. da a•Jt::::nomia do município; 
gislação sôbre tóxicos; Da Câmara Municipal de Rio ela-

Da. Câmara Municipal de São José ro, SP, solicitando reexame do segu. .. 
do Rio Prêto, SP, enviando um vo~ ro obrigatório ~ qua estão sujeites .J& 
de prot~sto contra a eriaçáo da ~·lb- proprietários de veicules; 
legenda partidária com vinculação de Da ACAPESP, SP, enviando pro-
voto; posta de emenda ao Projeto de Lei 

D!l- Câmara Municipal de Pedreira, nl? 30~8; 
SP, solicitando a rnanuten!;ãO do Da Câmara Municipal da Rio Cla~ 
:atual sistema tributário; ro, SP, manifestando-se favoràvel~ 

Da Câmara Municipal de Barr~· mente ao Projeto de Lei na Câma­
tos, SP, protestando contra a inten~ ra D9 3.357~A-65; 
çãq do sr. President-e da República Da Câmara Munic;pal de Palmital, 
de estabelecer, através de decreto, r.s SP, solicitando, v,.poio inf..egral ao 
cidades que serão consideradas de ,3• Frôjet<> de Le': que 1 estabelece o prin­
gurança nacional; _ cípio das imunidades a todos os V~-

Do Tribunal Regíonal do Trabalho rea.àoNs do :Pais; 
da segunda. Região, SP, solicita.;Wo Da Câmara Municipal de Londrina, 
rápida tramitação do pLC-10-68; I"R, solicitando a constituição de uma 

na Câ.... - Municipal de soroc'lba Comissão M:sta a fim de estudar os 
SP, solicitando aprovação do projeto problemns agropecuários do País; 
do Deputado Altair IJma, que dispõe Do Sinditato ·do-s Carregadores e 
sõbre a aposentadoria sent limite rie Ensacadores d~q Café de Nova Espe­
:ldade, para os emp~'egados 'lUe tra- rança, PR, apresentando reivindica­
ba1tlam em lugares insalubres; ções a serem apresentada<; à comis-

são Mista incumbida de examinar a 
Da. Câmara Municipal de Leme, l~gislação cafeetraj 

SP, protestando contra as violências Da câmara Municipal de Erechi.m, 
ocorridas na Guap.abara, contra os RS, solicitando aprovaçãl) do proje .. 
estudantes; to que regulamenta a situação do 

Da Federaçã.o dos TraPalhadores "jogador profissional de futebol''; 
nas Indllstrias Metalurgicas. Mecâ.- na Câ.mara Municipal de caràzl­
nicas e de Material Elétrico do r:~· J. ~ nho, RS, solicitando seja proibido a 
do de São Pa"Qlo, SP, pleiteando me- elportacão de toras p_e madeira de 
didas destinada..s a prot-eger as indús- leJ; 
trias nacion~ú;; na. Oâm~ra Municipal do Rio 

Da Câmara Municipal de _Santos, Gtande, RS, solicitando a retirada 
SP, soficitando 1-itpida tramitação daquele rnunicipio dentre os que se­
do ProjetQ de r.,ei 2f17 .. 6S; ráo declarados de Jeguranr;a nacio­

Da. Oâma.ra Municipal de Campos nal; 
1 

do Jordão, SP solicitando rápida ~ra- Da Câmara Municipal de Alegrete, 
mitação do projeto de leí n9 10-ti8; RS, solicitando agpio no sentido 1e 

Da Câmara Municipal de Rio Cla- ser concedida moratória. ao setor 
:ro, SP, solicitando oferecimento de agropecuã.rio; 
projeto de Emenda à Constituição Da Qâmat·a Mu~Jcipal de Rio 
que reduza o tempo de serviço pa.+·a Grand~. RS, oolicit.:mdo aprovação do 
a aposentadoria voluntária. do "'un- projeto de lei Co Senador carva1ho 
cioné.rio público para 30 anos; Pinto, referente a concessão de ~ea-

Da Oâmara Municipal de Sap.to just~ salariais; 
Anru;;tácio, SP, solicitando . rá.pi4o. Da Câmara Municipal de Canoas, 
tramitação do Projeto de LeJ s~Q'rc RS, solicitando seja proibida a ex­
n:áftco de tóxicos e entorpecent~i portação de toras de madeira de !ei; 

Do Sr. Ministro Oscar Saraiva, ao­
municando haver reassumido a pr~­
sidtncia do Tribunal Federal de Re­
curscs; 

O fJR. PRES:h..ENTE: 
(GilbeTto Marinho) - A Presidên­

c;a r~:::abeu resposta aos seguint~iS 
Requerimentos de Informações: 

N9 ~7~€8, dJ aUtO!'.i.a do S·enadm' 
Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi· 
nistério da F'az-enda. (Aviso número 
404.429-SS~SGMT-GB n9 199, de 20 
do corrEnte); 

N9 191~68, de autoria do S.:::nadar 
Júlio L~ite enviada pelo Ministério 
da Fazenda (Aviso n9 403.937·67- .. 
SGMF-GB n9 200, de 20 do corren­
te); 

N9 1-õ8-68, de autoria do Senador 
José Ermírio, enviada pelo Ministét·Io 
da Fazenda (Aviso n"' 403.628-68~ 
SGMF-GB - N9 201, de 20 do cJr­
rente); 

N9 3:.:0-68, de autoria do Senador 
L:no de Matos, enviada pelo Ministé­
rio da Fazenda <Aviso <!05.444-63- :. 
SGMF-GB - NV 203, de 20 do :::or­
rrnte) ; 
N~ 1.12-63, de autoria do senador 

Jcsé Ermtrio, enviada pelo Ministério 
da Fazenda (Aviso 40:1.959-68-SG'li!F 
Ot:anabara - N9 ao4, da 20 do cor­
r.::nte) . 

O SR. PRES!DE:STE: 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a 
mesa Projeto de Lei, de autoria ào 
8enad0r Lino de Mattos, cuia leit-:I­
ra vai ser· feita pelo Sr. 1º :Secre­
tário. 

E' lido o s-eguinte 

Projeto de Lej do Senado 
- N9 51, de 1968 

Acrescenta § ao art. 49 do D.Jcreto 
n9 37.106, de 31 de março de 195-.3, 
que institui a Campanha àe lfe­
renda Escolar, modificado pelo Dé!­
creto n9 40.052-, àe 1 de outubro àe 
1958. 
o Congresso Nacional. decr~ta: 
Art. 19 E' acrescentado ao o:trtigo 

4Q do Decreto n9 37.106, de Sl de 
março de 1955, que institui a campa­
Ilha de Merenda Escolar. mojl!icJ.­
do pelo Decreto nr;o 40.052 de 1 .ie 
outubro de 1956, o seguinte § 29, pas­
sando o parágrafo único a constituir 
§ 19: 

§ 2' 11. campanha Nacional de Ali­
mentação Escolar (CNAE) publicará 
semestralmente, no Diário Oficial da 
União, o montante discriminlldQ dos 
recursos do FUndo Especial <;le que 
trata êste artigo aplicados em cada 
Município e :restado da Federação. 

Art. 29 Esta -Lei entrará. em ·:igor 
na data de su~ publicação. revogadas 
as dispoo;ições em contrário. 

Sala <ias Sessões, 23 de maio ê.e 
1963. ......:. Sena.§or Li no de 1f1 {Lttos. 

Justificação 

Os recursos da ~Campanha :Nacional 
de Alimentação Escolar não custea­
dos, de acórdo com o Decreto número 
40.052, de 1 de outubro de 19'56, de 
um Fundo Esn-ecial, o qual é deposi­
tado em conta especial no Bmco !lo 
Brasil. ficando a sua movimentaçã'J 
a cargo do Superintendente liaquel"! 

órgão do D.N.E. do Ministérió da 
Educação e Cultura. 

Por sua vez aquela Fundo é ~ans­
tituíjo de vultcsas contribu.içõ~s 
c.::ns~gnadas nc3 orçam::ntos da U!liáo 
Estadcs, Municípios, -entidades pa­
ra;;<::Latais - e s-cc:edade-s de ec:momia. 
mistn., sendo que o material p::rina­
ornte. equ!1 ar:n~nt·~s e lnsia\1çõest 
aüotüridcs à. ccnla dos recursos e 
l!f::tr~da da acêrdo con o plano 
am·ovaçlo pelo Titular do Ministério 
da Educação e cuHura, é de tékla. 
cc.:nvt:nifncia e opcrtunidade que a. 
e.plica:ão dbcriminada dcs recUrsos 
seja publicada no órgão da imJ)l'en• 
sa oficial, corno medida mornlizaJlora, 
uma vez que a le(tislação vigente é, 
n~ste particular, int:::iramcntc omissa.. 

Sala 'das Sessõ~s. 23 dn maio d' 
1968. - senador Lino de Matto$. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO N' 40. Oo2 - L>E 1 Dl!l 
OUTUBRO DE 1956 .. 

Altera a recta~o l'lo· art. 4º' do· 1Je· 
ereto n9 37, 1.06, de 31 de março de 
1935, que cttspóe sõbre a campa-­
nha Nacional de Merenda EsàOlar.: 

Art. l'i' O art. 49 do I:!ecreto núitle-­
ro 37 .lOô, de 31 de março de r95-5. 
que dispõe sôbre a Campanha :Na ... 
cional de M-erenda Escolar, passa. a 
vigorar cem a seguinte redação: 

Art. 49 As atividades da Campa ... 
nhia. Nacional de Merenda Escolar 
serão custeaàas com os recursqs de 
um FUndo Especial, depositado em 
conta especial ;no Banco do Br~il. a. 
ser movimentada pelo Superintenden­
te e oonstiluido de: 

a) contribuição que forem consig'!! 
nndas ncs orçamentos da Uniã-,, ~~ 
tados, MunlcJ.pio, entidades paraesta­
tuts e soriedad-es de economia mista; 

b) c.ontribu1cáo nr(}veniente de 
n.cõnlos e convênios com entidades 
públicas e privaflas; _ 

c) · donattv"os-. c~ntribuições c lêga-
dos d~ particulares; -

d}- renda d·e patrimônio sob a 
guarda a respan~abllidade da ,e~ ... 
panha; 

e) tôdas e quaisquer rendas <ven­
tuais. 

Parágrafo único. A aplicação dês­
ses recursos será feita rigorosamente 
de acôrdo com o plano apresentad!> 
anualmente pelo Superintendente cla 
Cftmuanha Nacional de Merenda lii~ .. 
colar; à- aprovfi.Ção do Mini.~tro da. 
Educação e Cultura, no qual ~rão 
discriminados os serviços a. serem 
executados, a modalidade de financia-­
mento e os rcs.pectivos orcamentos. -
Juscclirio KUb!tschek. - ~ C~ovis~ Sal ... 
gado. 

DECRETO N' 37 .!OS DE 3[ DE 
M.é.RÇO DE 19é5 

InQtUui a Çampanha de Mer~nda 
E6colar 

..................... ~ ••••••••• o ••• o. •1 
••••••••••••••••••••••••••••••• o o •• o •• : 

Art. 49 Os encargos da CamPanba. 
serão a tendidos com os recursos orça,. 
mentários especificas. - João CaJI. 
Filho. - Cândido Mota Filho. 

As Vomtssões ·ae constttuU;áo • 
Justiça, de Educação e Cultura f. 

de Finanças. 

O SR. PRESIDENl'E: 

(Gilberto Marinho) '-- o Projeto 
lido vai à :publicaçij.o e, em seguida., 
será remetido às IJomissões compe­
tentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Há ~'árioo 
oradores inscritos. 

o primeiro é o Sr. Senarlor Carva­
lho Pinto. a. quem dou a JUtlavra. 

o SR. CARVALHO PINTO: 

(Lê o seguinte discurso) - Set).h:>r 
Presidente. srs. · senadores, expre~t .. 
vas. carinhosas e profundamente Jus­
tas têm sido as homenagens prest:.a­
das em meu Estado e no Pais ao ~n-
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s·. o Minisfério da Agricultura tem J Requerimento n9 566 da 1968 I ·1:' E' lido o seguinte será rentetido ls Coml!sOes co~ 
p['~urado, isolada. ou conjuntamente~ ' · tes. · 
roa' outros setores <!_a Adm~istraçâCJ,: Solicita informações áo Poder Exe..- · Projeto a'e Lei do Senado o SR. PRESIDENTE: 
aumentar a produçao nacional de) cutivo através do Ministério da N,Ç~ 52, de 1968 (GUlào MDnàin) - O otador 

lat..,_J~res' ou outras máquinas agríco-1 Agric~ltura. sôb;·e plano de diver- guinte é o nobre Senador Aaráo Steil 
_ Disp6e sôb-re a aplicação da Lei nú- bruch, a quem dou a Palavra. 
Sà'a àas Sessões, em 23 . 5. 68 _

1 

sificação agrícola 1tas regiões. onde mero 1.050 de 3 de 1aneiro de 1950 0 SR. AARÃO STEI:\"BTIUGH: 
.s~nador Vasconcelos Tõrres. existiam as plantações erradlcadas (DO SEN. VASCONCELOS TORRES) 

de· café, no Estat!J do Rio. Sr · Presidente, desisto da pala VI 

d 1968 O Congresso Nacional decreta: 
Raqueri1nento n9 563, e . I, (DQ SENADOR v_ ASCONCELOS O SR. PRESIDENTE: 

TORRES) Art. 1<? Os servidores a que se refere (Guido Monátn) S .8 - d . 
,sallClta mjormaçôes ao Poder Exe~. a Lei n~t 1.050, de 3 de janeiro de - · · x esu: 

cuttvo. atraz:es dos Ministênos~ do: Senhor Presidente, l950 terão rodos os direitos e vanta- da palavra. 
Planejamento e da Fazenda, soore, -r • - • gens', como se em atividade estiv_essem, Com a palavra o nobre Senador 1 
l ·e I . de títulos dO Tesouro Na torma da preceltuaçao regJm-an- acompanhando tôda a evoluçao de no de Mattos. 
ancan. 71 -0 · I t 1 ··-ente reque· · inf e o Poder O SR LINO UF ":\lATOS· NaCional nos mercados jinancelTfJB a Vlb. ' _no 01~. _ . suas carreiras na ativida::l.e, sendo con- ' "" · • · 

<! , E tados Unidos e-tia Europa. I Exe~utJvo, atraves d~ AM1?1steno da sideracio de efetivo exercício, para to- (Sem revisao,do oraau!) ....... ;:ir;Pr 0
' s Agncultura. que prov1clenC1aS for[l.!ll dos os efeitos, 0 período de inativida- sidente, St·s. Senadores, o Govêl'.· 

IDO SENADOR VASCONCELOS I tomadas visando a elaboração de um de bem como 0 tempo de licença de do Marechal Costa e Silva l.omo-u 
TORRES) I 1 d d . .,. · • 1 • iniciativa de contratar uma or.g·al' - pano e 1ver~l 1caçao agnco a nas 24 (vt'nte e qu~trot meses que ante-

i ·• d · t" 1 t ~ zação de pesquisa cta opimao -púDlll i'enhor Presi.d"2nle, I regwes on e exts mm as p an açce:) cedeu a aposentadoria. BOPE t 
-...... ermdicadas de café, .lo Estadc do Rio Art. 2\' Esta Lei entrarã em vigor o I ' pan:~. um levantamen o ~ 

't - e ·m?Tl d · · d ~ bre a exata situaçao goverúamen1 r-:a form•.r da prece1 uaçao r g1 --~i e J<1ne1ro, numa area aproximada e na data de. sua publicaçao, revogadas 
ta~ ~igente. requeiro confon~e. o. ~o-I 'i.U mil hectares, qup deixam 15 mil as dispoSições_ em contrúrio. no seio da opinião pública.. . 

t· t é dos Mm1s.ter oc:. 1 d · 6 · d d vas- A imprensa deu â materia todp der gxec~ tvo ,a rav s ~ , · -
1 
~vra or_es . sem meros pr pr10s e Sala das sessões. - Sena or destaque. Tenho em má os um dos -

3
-

do PlaneJr~mento e da Fazenda, o se- 1 vtda, prmctpalmcnte no Norte e Sul concetos Tõrres. 
g uinte: . do Estado? i í1ais do nosso Pats, que publica a m 

. _ Justzjzcacdo téria ocupando uma pâgina inteira. 
1) Ee foram feita5 negociaçõ2s pa-::a Sala das Sessões. em 23 5.68 - · Diz a reportagem que a ·consu 

0 lanramcnto de títulos do Tesuyro. Senador Vasconcelos Tórres. i Não t-êm sido taras as vezes que as de opinião pú.bli::.a custou ao Gov-ê1 
!\i!CicÚal nos mercados f-in•J.nceL~"\ 1"' 'autoridades executims · põem dUvidas 60 milhões de cruzeiros, 0 que nos 1~ 
dt o Ecta"o". Unidos c da Europa? R · o 567 1 1968 na aplicação da Lei n? l.OS0-50, ex- a acreditar que foi um traoalho m "' - · ... ·' i equenmento 11· , c e 1 · d d t ta en att·l·bu<ctas c um o e cer as van g s · • to bem org'anizado. o, El1l ".aso ]msitivo, quem repre- 1 • • t ·ct · t·v de . . S l t f ~ d E aos a ivcs.· os servi ores ma I cs Na cont'ormia'ade cont eota.pUblt'l &entcu 0 Brasil nessas negociações e o zct a m ormaç._....s a_o Po er ~xe- . 1 . • 

. que cogita a refenda e1. ção, verifica-se desde logo que en qt,a:.o. os outrcs repl"í'sentantes fle cutiro,· alraves do Minis,'ério da Fa o b' 1· d Je sJ ctot· ao elaborar o )e 1vo o gt a as pei'guntas formuladas -'elas : 
rc.:non:.erao peles .titules na Amerwa :zen da. sobre medidas adotadas c011 · a lei n~t 1.050-50, foi daf ao inatlvQ diversas _ algumas· me chamar 
do .;";orle e Eu:."Opa? tra a.-.: emprPsas que amnentara:m., por ela contemplado, tudo .que perce- particularment-e a atenção. Ehtre ' 

;{, ccn~iderand3 afirmath·o o :pr- 1m o ati\"o da- mesma categoria pro- a em ll.Ue se quer saber do po~~0 s1 
t l l ~ s~us 7Jreços s~m autori:wc,ãa da • . . ·· · 1 · ,. d J'm·ta 'es · sitL' primei!"O, qual o men •Jn_ e, t.: ;., tlsswna, nao azen o i 1 Çu • cans~ituiçào atual deve ou. nao 

.eruz-e:rcs novos. será emitido 1p1c:a1- CONEP, conforme Decreto-lei nu-: O presente pcojeto nao cria nada emendada. As respostas contrárias 
m2nte b~m remoi(> -prazo para !('.3-' me-ro 61.933. de póvo, ap_enas tQrna cl~ra a ap11- que se toque no texto con$titucicr 
ga~e- e juros que incidirâv sõbre os j caça?. da _Le1 1.~50-5~, apnmorando o até o final do atual Govelllo, de ac 
wu~c~? (DO SE~ADOR VASCONCELOS que ]a ex1ste. Nao cna abso~utal!le~te do com a linha do Marechal Cost: 

c: . _ c;:, ~-,_ 9 5 68 TORRES) 

1

nonts ~espesas ap~rao eráno P~bllco. Silva, atingem a 38'.,,. Significa 1 
ov.U a.:da~ ..__,~s~~~.,, ef!l -3 · · senhor Presidente, A: Le1 no 1.050-<>0, e ~mmamtar~a e dizer que a maioria do povo brasil 

Senadc. Vasccncelos Torres. I ass1stencml. p015 ampara os serv1do- ro é favorável a eme!lda constitue 
-. Na fOlma da preceituaçáo regim•~!1-~ res atacados de moléstias graves e nal. 

RequerirnE·nto r;ç 564, de 1968 , tal v;gente. 1·equeiro informe o Poder contagiosas, especificadas em lei (tu- out1·a pergunta diz respeito a 
. . Executivo, através do Mimstério da· berculose ativa, alienação mental, ne- saber se o po\·o acha a administra1 

Sollc:ta mJonnaçóes ao ~o.der Ex·}- Fazenda. que medidas foram adotadas l oplasia maligna, cegueira lepra e pa~ costa e Siha - boa reo-uJar má 
cutn:o atra"!..-"CS dO M1msteno âa, contra ·.~s emprêsas que aamentarl:l..m. ratísia. õtima. Vêm então a~ re'Spost~.s: 4 
Educat,ao e Cul~ur~, sôbre con_stt ~-.seus preços sem aut('l·izaçao da .... : LEGiiiLAÇiiO CITADA da opinião pública consultada ente1 
çao de f.Sco:a Pl!bllCU, na Cza'~:-e 1 CONEP, ç-cmo dete1mina o Decr:!~.r-' .. que o Governo do Marecl1_a1 Cost~ 
j\'Ot."a de MesqUita, Estado dJ il.tO, Lei nl? 61.933. .LEI N'~ 1.050- DE 3 DE JANEIRO Silva é regular; 32~~ o const-de;l'R b< 

I c: 1 • " _ ') • ; DE 195õ Somando-se o p~rcentual atribuid< 
(Sü SENAL-:!OR VASCO:\CELOS ..... a.a aa:; se.soes .. ~3 de ma10 de. . . . . regular como 0 atribuido a oom 

TORRES> 1968. ___ senador Vasconcelos. Tôrres.IReaJusta os proventos da matzmdaàe t· 67 r. d . .. _b
1
. • . I I dos servidores publicas civis e mi~ ~on 1 amos . "' a opm1~o pu _Ic~, 

\!enL.Qr Presid~nte,. litares atacados de 11wlestia grave) ll_?has g:rats, fav_ora_ve_l a adm, .. 1?1st. 
. _ . Requerimento nt;l 568, de.· 1.9Q.B contugiosa ou incurável. espectJtca- çao. ~~tque cons1de1a1 o r;;mern_o 

a forma da :preceüuaçao regunen 1

1 . . . . da em lei gular Ja e uma certa mam:t:estaçao 
~a! ri,.enle. requeiro informe o Por,e: Soltctta mformaçoes ao Poder E'"Ce-~ · simpatia. 
Execu~ivo, através do Mini<.teno G/1. cutiro atrm:e8 do Ministério a.1:; O Presidente da Repúb!'i~a: Faço Uma terceira pergunta que ine c! 
E:iucaçao e Cultum, se existem pia-I Trans~ortn __ DNER _ sóbre saber que o Congresso Nf!:ClOnal_ de- mou a atenção é quanto à pessoa 
noS para a construção de uma esc<J!.l · . ereta e eu sancwno a segumte _1e1: Presidente da República e a perg1 
publica, com 10 sa!oJ.s de aula. na Ci-1 construçao_ d(' nova Vla de acesso, Art. F'. Os prov:ntos d~. inatlvid~de ta é para saber se se trata de pes 
d.ade Neva de Mesqu!ta, Estad?. d·J 

1 

oriunda da Guanabara, a Duque cte d_?s servidores .• c1y1s e mthtares, a~m~ simpãtica e _col?preensiva. o total 
Rio de Janeiro e. em caso pos1:11·•· Caxias, ,.}Estado do JUo á:e Janein. g1do.s d~. molest1a .. ~rave, cont~g1osa resposta atmgm ao percentual 
quando serão iniciadas as obras? ou I?cu.r~vel,• especttlca~.8:. e~1 le1 e <?S 767.:. 1 

. (DO SENADOR VASCONCELOS dos mvalldos em consequencta de ac1- Finalmente, também me char: 
Sa'a das Sessões, eJ!L 23.<>.68 , TORRESJ dentes o:::orridos no exercício de suas atenção a investigação para se sa 

Senadm V(:lsconcelos Torres. ' atribuições, ou de doença, adquirida se a opinião pública entende ou , 
Senhor Presidente, no desempenho da profissão, serão se o Presidente Costa e Silva E 

Requerimento nç 565, de 1968 N forma da preceituação re"'imen-. reajustados aos yencimentos da at-i~i- procuram~o razer um bom govêrno 
• _ • _ 1 '·•· , tal ~'igení:e requeiro informe 0° Poder 1 dade da respectiva categ·orJa, padrao tesposta e de 77'";. ~ntendendo ·qu 

.SOilctta mjormaçoes a.o Poder f._e. , Executivo "através do MinistériO dos I ou posto. . . . Marechal Costa e Stlva procura fE 
cutivo, através do Ministério dos 1 . · ' ~ .· 1 ~r.t. 2? 1!:_. e?tabelecJUa . a inspeçfi:o um bom govêrno. 
Transportes - RFF'- sôbre ente-, T1ansportes - DNER - que prü\l- ~ medtCa penod1ca, de dms em dms Em conclusão, essa publicação 
nos estabelecidos para preços e ta- dências prelimin'.lres foram ou estáol' an~s para o~ inativos de _que trata o ~iciativa governamental .- por 
rijas da E. F. Leo-poldina no mum ! "endo tema das para a construçfro de a~·ttg_o. ante.no_r. A_ re~e~sao dos fun- Isso deve ter aleo?rado mu:to. ao 1 
ClPio de VaLença Estado do Rio de · . . c10narws publlcos a at1v1dade e a con- rechal Costa e Silva e, prme1palm 
Janeiro. ' J nova vta de acesso. ormnda da Gua-

1 

vccaçr:_o dos militares processa_r-se-ão te, àqueles que apoiam 0. seu gm 
nabara, a Duque de Caxias Es•ndo de acordo com o laudo favoravel da no - diz que se trata de pessoa s 

(DO SE~ADOR V~SCONCELOS ·do Rio de Janeiro 0 que rep;esentará 1 lnspeç~o. inCTepentiente de qualquer pâtica. se trata de govêrno gue 1 
TORRE~) . i· '. ~ . , fcrmahdade. procurando acertar, se trata de 

. . cons1de1 a vel desafogo no transito de I Art. 39 Reyogam-se as disposições vêrno que está admiuistr:indo re 
Senhor PleSldente, veiculos que é dos mais movimenta- em contrário. larmente. uma boa parte entende 
Na forma da preceitllilção regimeYI- dos nn. entrada daquele município? I Rio de Janeiro, 3. de janeiro .de 1950; o govêrno é bom e, finalm~nte 

tal vigente, requeiro informe o Po:i.er . _ · 129º da Independéncia e 629 da Re- maioria é favoráyel 'à reforma 
Executivo através do Ministério (1:.>5 Sa a das Sessoes. em 23.5.68 '-- pública. - Eunco G. Dutra - Constituicão. 
Transporfes - RFF - quais fo:·aml Senador Vasconcelos Tôrres. Adroaldo ]I;Jesquita da Casta- Sylvio Esta a· razão, Sr. Presidente, J 
os critérios estabelecidos para o rA!- , .. de Noronha - Canrobert P. da Costa qual me pareceu aconselhá"?el teste 
culo dos pl'eços das passagens e ta~ O SR. l'b.ESIDE~TE: --:- RfLÚl Peru~n~es - Guilherme ~a sinceridade do Govêrno e, princil 
rifas da Estract.:~, de Feno Leopold~na. (Gilberto ;uarinho) _ os requeri- Szlvezra - C~ovts Pestana - _Da_mel mente ,a crença do Govêrno nestes 
no trecho da antiga linha auxiliar, mentos lidos vão à publicação e, em de C_a~·valho ---: _clemen~e Manam - sult&dos. P~:tindo do. pressuposto 
de Japery a Paraíba do Sul, no mu .

1
1 seguida. serão desr;o.chac~os pela Pre- f/OJ~ono Monteuo - A1 mando Trom~ que o Governo acr~dlta, de qu~ 

nicipio de va·_ença, Esta-do do Rio df' sidência. 1JOtcsky, . • , . . _ Marechal Costa. e S1lva está con;fl 
"Janeiro. cujos valores proibitivos es- j 1 As. Comtssoes d~ _c01~stztuzçao e te nesse resultado e que, portanto, 1 
tão trazendo sérios prejuízos pa1·a a; -o SR. PRESIDENTE: 

1 
JlMllça, de Economw e de Fman~ fia na opini~d pública e, cansequer 

população local com reflexo, 11eo-ati-~ · . I ças. mente, deseJa fazer o que a opir 
vos na economia- da região?~ "' (Gt~tJerto Mar~nho) - Há projeto o SR PRESIDENTE· pública quer que se faça, apreseJ 

1 ~ ... de 1e1. de autona do nobr~ ?enador · L • emenda à Constituição na Parte r< 
Sala das Sessoes, em 23.n.68 -'I Vasconcelos Tõrres, que sera lido pelo (Gllbe)·to Martnho) o pmjeto rentes às eleições para a 'P.residê· 

3t!1ta.dor Vasconcelos T6rres. Sr. 1~ Secretflrio. lido vai à publicação e, em seguida, da República. 

\ 
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Em rc.sumo, a emenda de minha au~ 1 Govêrno, quanto à pesquita de opi~ uma rez qHe Ja nos desenvolvemos o · àeye ::a.ndidatar#se novammto;: ;:na 
t6ri~ 1 es~abeLe<:e as. e1e1çoes a1retas nião pública a que dã êste estarda~ suficiente tanto no setor industrial, igovernar o Brasil. 
-p~-.n, !'res1aencm na ltepuollca. . Ihaço, esta publicidade. -Enquanto isto quanto no_ da educação política. Des- · .O SR. LINO DE MA'1'TOS - ::Se• 

---.O· povo consunacto e que se ma-m# tudo nos leva a crer quese trata de culpé-me · V. x'~ o aparte longo, e 1nhor P~·esidente, rec~beu o meu pro• 
~ la\or~vel ao cnefe da revo}uçao materia. p-aga.. agradeço a atenção com que. me ouviu.! nuntiamento a chancela valJO-'>ES.ma. 
'"'··tln,. __ povo que deve merecer a con- o sr. vascancetos Tõrres Per- O SR. LINO DE MATTOS- Se~ 'do nobre e eminente ct>~eJa e c-orr.pa.-
~ uessa reyolUçao. m~.ta, v. Ex:J. .nôvd aparte? nhor Presidente, devo agl·adecer aG nheiro de partido, Senador Pedro Lu-

-~,;oru;equentemente, aeve ser convo- o SR. UNO :OE MATTOS - Con- nobre Senador Vasconcelos Tórres a dovico. Homem afeito às lides p;...l~I .. 
ei\o.o -para as eleições ctil:etus, restabe- cedo-o, con1 satisfação. honraria excepcional de .ser um dos cas, com uma tradição de Juta Ja re .. 
leceno.o-se a tracuçâo do direito cons- o Sr. vasconcetos Tórres - A últi- signatários apoiando a Emenda de mi- gistrada pela Históna Política de nos-
1-i.tueional brasileiro, que sempre toi ma réferência. de V. Ex:J-, aata ve. nha autoria. Nestas condições tenho sa pátria, sofrido, deseja, com::> nós 
pela consulta direta ao povo, nas elei- nia,... que ser inteiramente correto, honesto, j outros do Moyimeuto Dem::c.at1co 
~ões _para. os seu~ representantes. o SR. LINO DE MATTOS - Não leal, franco com o colega que me Brasileiro, que nào estamos de acordo 
_ Mas~ a minha emenda não fica só firmeí, apenas Ieva.ntei a suspeita. apoiou na proposição, para dizer a S. i com o governo do Marechal Co.sta e 
_nu& eleições diretas, procura atender o sr. VasconcelOs Tõrrcs - Mas Exíl que não houve de-minha parte 

1

suva e com o apoio, estou certo, de 
-aos rccl~mos populares, pois, se o Ma- quem levanta a suspeita e a veicula; nenhuma sutileza, iÍenhúzn pensamen- outros colegas, conosco suJme~er-52 a 
recbal Costa e Silva é simpático ao de certo modo, a endossa,... to oculto quando me rereri à Inatéria. vontade popular d~sde que essa v:.m~ 
povo ·~_se este está satisfeito com a o SR. LINO DE MATTOS- Acre- paga. ltade poPular se possa e~p-ressar. Se~ 
administração de s. Exll, entao, eu dito. O Sr. Vasconcelos TOrres - Folgo nhor Presid.ente e Srs. Senarl::;r::-s, :1 .. 
que 'faço oposiçao, que náo estou sa~ O Sr. Vascon<;e1os Tõrres - ••• prln- com isso. ' vre e s.oberanamente. 
t.ISf€üto com a admmistração do Ma- cipalmente, qu!i,ndo a fala é de um o SR. LINO DE MATTOS - Paga · Surge, ez:-tão, com a. e~1':nda de mi-
téChal Costa e Silva, que não desejo homem do gabarito de V. Exa.. teria que ser, forçosamente; a pesqui:alnha. autor_1.a. à Constlt':llça~ de 1%7, 
ver renovado o seu mandato, porque O SR. LINO DE MATTOS - As da 0}11mão pública porque o l.t:SOP, a OJ?Ortumdade excepciOnal para o 
eontrário à. orientação do partido a catJacter:ísticas da publicidade pare- vive do trabalho qu':; faz do que pro- -, Gove~o de responder ao pc.v-;, que 
:;qu.e pertenço. me curvarei ant-e à ce de matéria paga. _ duz. Maté.tia paga pcder'ia, como po- ac.·edlta: no p_ovo. A=eit~ o :<.Tal.. Cos­
.J'imlt~çáo ao partido a que pertenço, ~O .sr. v_asconcelos Torres - O ór- derá ser a matéria publicada pela im- ta .. e Sll"fa. e;::.ta emenda .. P,"~nn~tfl a 
Dw curye1 ante a vontade popu~ar, ga.o mvest1gante é daqu~Ies mais con- I prema numa demonstração de que 0 eleição. ~neta e, co~ a eJe_ça:) ó1~·eta, 
j. ~~ quer? que o I'V.ta!·ec.nai ~vu.:.~a c ce1tuados, em nosso Pa1s, o IBOP. _ : Goyérno do Marechal Costa e Silva ~;:,}J?r~ra a. oportun.d3'Q: PSl'J_ a. sua 
~ :tambem se cune. O SR. LINO DE ~~TTOS - Nao I aceita como bom ésse· resultado, e qu~r I~._ .. etçao. POis, se a sua s~tn:.Ja~a:>- P r.s-
2,.4-_,kttnenda. permrte também a. ree- faço ao mesmo restnçao alguma. que a opinião pública 0 conheça. Sim. tao boa, certame!11.? ela nao p:o­
lftijiQ';"do Presidente da República, por O Sr. Vasconcelos Tõrres - E' éle j Estou entre aqueles que discordam rara e terá S. Ex':~- C;JJrtu:ü,:la::le de 
.~_::.~âato. Assim, está ai uni t-este c~mposto de jov:ns estudantes, de téc- da orientação governamental e que t.-e: novamente Pres:ct:n::- d::t Re.:u-
J11t&- o julgament-o aa opinião pública. I mcos em pesqmsa. V. Ex~ sabe, por~ j não desejam a reeleição do Marechal i 'ollc~. . 
'><:_A~ita. o Ma~echa_l cosi~ e ?il~a \que homem culto, da impor~âi?cia da Costa e Silva, mas acrejito no resul- 1 Na~ m::! _filw, r.ep;!~ .. en::·2" a::t:Jel:'s: 
ili.i'. -:pesquisas feltas JUnto a opmmo j chamada amostragem estat1stica, em ta.do da pesquisa da opinião pública í rue nr.ecomzam rl_snJ.Sltlla- n2:·m'n"~ 
~llõa e que mandou publicar com qualquer setor de at.iv,idade, tanto na porque não tenho razáo nenhuma d~: do reeleiçôes.Faço-o em circ:.Jns!á:1cJa. 
~ilá destaque? 'empresa quanto na política .. Só ago~ atribuir uma desonesüdade ao Gove;·- ! e~czpc_wnaJ, pa. qil3 ex~2.JC:Jr.al t' a 

E o, auwrize às Lidera-nças doa. Ira estamos ingres~ando ~esta área, o no, mandando publicar matéria que i situaçao em que VH'~. o Bta~iJ. Q".~:>~ 
.A, no Senado c na Câmara, a que fazemos tardiamente. não seja verdadeira.,Por isso é que ro, entretanto, Sr. Pr.:-sl:::lent:o> c:c·a~ 
·em a rigidez, seguida até a3'o- Conhece V. Ex!J. os feitos memorá- apresentei a emenda contrariando a 1

1

rtcer em e~pecial à Im::n'2:1S:a e. e;i1 
r~~.-.. ·.4.-·~.·.· .. ·.". ão permitir emendas à Consti~ veis do Instituto Gallup, nos Estados minha oríentaão de' homem pú1Jlica pa.rticu. lar. àqueles órgâ~s qu". not1c a­
- ~-Atenda a ARENA e o u-over- Unido~,.~ fei~os. do Instituto Francês durante tantos anos. E porque ar:l'e- ran: Que. o s~~ado Linr d., :'t-1a!tJS 

, e sustenta, ne.sta. Casa à vonta- de Opuuao Publica. Na velha Ingla- dito e porque acho que é verdade es-: esta r:edm:-h t>n, C"l'? r·;"· 1 r~ '"'i­
> 3>in~la~r, po~s, esta quer que a terra •. a pesqu_isa prâ~icamente é uma per~ que a liderança da ARENA, 'ne:>-j ç~o d~ prefeitos, ~overnadx:s ~ J~·"'..­

tUiçao seJa emendada; aceitem espéCie de pamel-de-mstrumento, on- ta Casa, a-poie a emenda de minlta I s1dent2 d.;._ n-;:ml--J,. c:J, e;.:.:· n r,~·n'la ·" -w de a Constituição não é into. de se observa pelo ponteiro, se há autoria. ema~~ra n.fn C"r:J.,ita rl" ~"''~~- ~.;J r~c> ":1-

. :. tste não é, apenas, o desejo da bastante óleo, se há bastante gás, se o Sr. Pedro Luct.ovico - Permite v. vemadores, nem de prefE':tcs. A :ni­
. · ão e sim do povo, particular- há bastante fôrça, a fim de se saber Exq.'um aparte? tAssentimento do ora .. nha emenda é clara, e ob'~U-. a. m~s­
- · . -não falo, nesta oportunida .. onde determinado setor está fracas ... dor) - o raciocinio do nobre repre- mo porque ela se funda~Pnt:t n-.nna 
--em._. nome do meu partido, mas em sando. A matéria que V. Ex? consi .. sentante de São Paulo é absolutam~n- consulta da opinião rúb!1n. que se 

. pm~ pesSoal ...... quebro a rigi~ dera paga eu digo que ~ão é. Não te lógico, absolutamente certo. se o re~;:tciona com o Preside-:J.te c:a F:.~:m­
Jmha. que sempre segui, na está presente à Casa o emmente Lider resultado do IBOP foi favorâvel, em bllca._ 

vida publica, não admitindo a dt> Govêrno, mas eu... mais de cinQüenta por cento, à ad- Entao, é apenas ele'~5.J dí:·~'ta e 

Eça.o de Chefes do Executivo. O SR. LINO DE MA'l'TOS - Não ~nistraão ao Govêrno do Marechal :-eeleiçã.o Para Pre-sidf'H" ria R~ ;n­
. Wl pela prime_ira vez, a.o .t.úDgO de haveria mal algum se o ,fõS§e. Cvsta e Silva, não há. motivo pa;a bl~ca, direta para gcve~·-::a:.i...,:·e·-; e p1 e~ 

•anos de vida parlamentar, de O S-r. Vasconcelos Torres - Não que éle não se submeta. a um teste fe1tos. 
~:.Pública, ap1:e?entar emen~a_cons~ haveria. ~as como V_. Ex~ fala com permitindo a,.reforma da constituição, ~ão hà r:or oa.? ~-. .. ~-'·1'n· ''11?nda. 
~-~ai, perm1tmdo a reeleiçao do certa sutlleza, entend1 de meu dever P. que então 'seja candidato para. veri-, pors esta ja cJ-nsta d.1 Cans:itu:ç'ln I! 

:-têSldente da República. dízer, respeitosamente, . .que O que !ol ficar se o povo estâ satisfeito com orlnão acredito nos l'n• .. U"'ld:Js qu~ di­
.,:'0 Sr. Vasconcelos Tõrres - Permite pesqui~ad_o representa a verdade e o seu Govêrno. se o povo estiver- satis· zem que hâ um n•a..,a f ~~uro nan ~~ 
r_. _li!X um aparte? que f01 divulgado pela Imprensa, o foi feito, é naturalíssimo que éle venha restabelecer as el~i-5::-:; hjire~fl<; f':ha 
_ P SR. LINO DE MATOS - Pois ~spon~âneamente .. ~abe V. Ex~ que c~ntinuar prestando serviços ao 3ra. g.overnado_!f'S .e n:·effli~o-;. 11cred1to. 
d\o. . . Isso e ym prato ·f_eito :-perdoe-me s1I. Prestando serviços permitindo que S!ID, se n.a." ,mam-'1te h:n~s·am"nte, 

_9 ~1. Vasconcelos Torres- Estou ~·falar deste modo, nao é JRrgao- para a sua Polícia, que o seu próprio_Exér- D:l SinC3!"i'Ja:.~ do G"··é·-::::l. r::--·:>ii~a":· 
lédu~llldo que teremos um eleitor sim~ o jornalista, para. o jornal é um filé cito espanque cidadãos brasileiros co- dq no pot·o. P ne .. m-'·; · "·· r• ... : ... r.o d·re­
~tica. à .reeleição. do Presidente f'lr- "m~g~on" com batatas fritas, uma mo aconteceu em Goiânia, Pernarllbu-/ :a nara Presid~nt~ d1. R~nú"1!:c1. 
~ •. da Costa e Silva, Quero por este 

1
n.o~Icia completa, em que se dª' a po~ C? e Rlo Grande .do Sul: e que co.n- Era o que t.:nha a d:ze~. 111-Jtnto 

Bótivo. saudar V. Exf!.. s1çao do Govêrno e em que alguns tmuem a se verificar todos os atos de bem.) 
·:Q. SR. LINO DE Ml\TTOS _Acre- itens não .aparecem ali; só o lado se1va~eri.a praticados últimatnent~ nu o ~'R. p----r.,c,-n"-~~>T>-.-.' 
lhO:· que V. Ex? não ouviu quando 1 favorável. Igualmente, sabe V. Ex? Brasil, atos que nunca se viram pra~ fGuirlo !1m .. rlim - TF:l f!. ,.._1 :a,·!'a. 
.ft~I, categOricamente, que, nestelq~~ e~ d_eterminado.s. setores, a 1)1J1~ ticados em quartéis do Exército e qu~ o nob:-e S:c,:Ja-:.!:::r va-c~nc::Ios Tõrre'i. 
t.a.fti.Cilla-<", não acompanho esses re- mao publica se sub:i1V1de. Mas, ao de- Pram rasos de Delegacias de Policia. o SR V\Sf'O"-T .,. _ 
Uí_Çad9s_, ~o1·que não acho o Governo c]arar V. Ex~ que se trata de maté- I?e :r_naneira que, se o p:n·o .. está sa~ · · " ·· ELO~ ToRRE~: 
@gijl_"". nao acho o Govêmo bom não na paga, obngou-me pois, neste .ns-1 t.Jsfelto com estes fatos é 1usto que tLê o s::ouiafe dtsrnrsol: s ... P;·esi· 
~-- Q.e acôrdo com a Rtuaçã~ do tante, sou o único Více-Líder presen- éle continue a governar 'o BrasiL Ain- dente, Srs. Sê-nadares. a ADECIF. 011 
~Presidente da Repllblica, princi- te-. e peço desculpas p~r ter inter- c3a aqora há um exemplo r,í~''"-. r<·•~ "IJa, _a A~s~c·aão dos D!''etore~ de 
·~te na. parte política, do qual romJ?Ido sua fala ..... a ":11' aqui con- se passa. no mundo, na vr~Iha França. Empresas de C:é::hto, !nves;.mõ>nto e 
~o. radicalmente, dentro da li- tradl~á-lo, a tese antenormente ex- O povo se rebelou contj:a De Gaul!e. Flnancmmento. en:aminh::m recente­
~:do Pa1·tiào a que pertenço - o 1 pendida por V. Ex::t parece-me razoá~ As classes estudantis. o c::omércio. o;, 1· n::ente ao B.1nco Central as c~mumca­
{Off~nto Democrático Brasileiro. vel, porque es~ou entre aqueles qu~. operários, os funcionários cüWicos to- çoe:; de 23 empresas, r.epres~ntando 
:Stetr- que1~encto cut·var-ma, apenas, numa, convençao. da ~I3ENA, V?tar_âo dos estão em greve. Mais d~ 8 :milhões ma1s .d~ setenta por cento dos ac?ites 
nte.--;a_ yonlade popular. expressa nos favoravelmente a l'EVIsao const1tucro- àe nes ... .,-as nã., estão gostanrlo rh G"- c_ambJ~!S das c::;mcanhias de crédito e 
~gát"jSJnos_ resultantes de comulta à nal. vêrno De Ga-Ulle, porQue estão em g!·e- 1 fmanc1amento, comunicando a renu­
pin~ 9ublica. · Eu mesmo estou com o meu ariête ve ,e manifestam púl3~:cam:=nte o so:;u lcâ~ de tô::las a ... suas taxas ooerac'o~ 
'~-r~atn·mo: P ~m te:;te. o Govêrno forcand~ e_st?- P.or~a. porque acho que aborrecimento contra seu modo de na1s _na _!Jro.,nrcão de 5"'-•. E oútra c:~­
eredlt&? - Entao, emend~ a Cons- ·a Constitmçao e ng1da demais. Freei- agir. Apesar de tudo isto De G:IUlle · mumcaf'_!RQ dê~.!' e tino envolvendo em .. 
,l;_u.içi:ió, per~i~a a eleição direta, !Jer~ ta o prõpr!o Govêrno - e agora não não lancou a Polícia nenÍ o Exército lJré~as não in~luírlas 'na Primeira l".c;ta. 
ntà-.·1!-.l'eel::Ic;ao, por um mandato! falo em te:mos de ARENA nem em contra êstes homens que se rebelan1 sera encaminhada nos próximos düts 
N6 mstai?te em que o Govê.mo der nome da liderança da ARENA, mas contra seu modo de proceder. Ainda ao mf'sm0 organismo. 
~trução a>. B:u~s Lideranças, nesta no meu próprio, ~_para. examinar .iorna.is de hoje afirmant que cs rs- O .sr. José Luís Moreira de Souza, 
~i P~ra. reJeH;:ao da emenda de mi- se~ ~ardança a rev1sao de certos dls- tudantes, em número de cêr:--a de r..~~Jdente da ADECIF fêz. com base 
fi~ -~utona, urrc:mjzando a eleição POSitlvos para. permitir um arejamen- quatro a cinco mil, pernrreram as em informaf'ôes re:olhidas pela Co­
iretà. e a ~e~Je.:çao por um mandato, to em determinados setores adminis~ ruas de Paris nedindo a revoluão.- ex i- missão Permanente de Mercado. a 
~·~· a ~rt<-cara e_ dirá ao povo que trativos, ~ ~am_bém a corr~ção de fia- ginóo a revolução contra De Gaule. af~rmação de Qlle os Juros prosseg·uc:m 
ij4_.'é. vetd::t:'!e o 1emltado constante grantes lllJUSbças para com catego- li: De Gatllle não mandon espancar camdo. naraleJamente ao declfnío da 
~ .cons.ull :- de ('lJiniRo. n r:-~v:;~_ r!as profissionais e, por que não dizer êsses estudantes. não mandou prendê- taxa inflacionária. E friscmi que tal 
) ~rto ncredJta n~sre resultado. Ape- "~n~eramente, para com o _povo bra~ los. seviciá-lfls. E neste Q'OVêrno revo ... fenômeno deriva. não aPenas de fa­
a.s c~ntratou. se,"Vlço e pa~ou mate- :;JleirO. V. Exl1- sabe que ate . .ubscrevi Jucionãrio, desde o govêrno CMt~lo tAres do mercado, "que está mais to­
a para eng~~o da o~iniáo oúblics,J a sua Emenda, e a reeleição, t~.cho que BrAnco e. inclusive, no govêrno Costa ma.õor do oue sa.cador", como também· 
_Caso contrano, permita a tramita- é tese que deve ser levantada. Porque, e Silva. verificam-se em no~so País os da Iniciativa da entidade que nresi­
""~ r~ula ... r da emenda. d~ ;ninha au- s~ um G~vêrno vai bem, por quê mu- fatos mais verg-()-nhosos, os fatos mais de, 011~ Pstá inrluzindo 0 mercado 'nes~ 
•rm. F'n~ nde _:'1- c~n~tttu1çao, e o po- da-lo? Stmolesmente pelo mêdo da bár}mros de sevfcias e de torturas. Se te .c:entldo. 
l oode-ra. Pn!a?· c..,:mfiar na ;.:;i~~eri- instala~ão de uma oliga1·quia.. Para o novo está. .sati<J!eito c-1m iS"r't n p'"!..,.,., Emnenha-se a ADRCIF. no ptesente 
~9: _ n;t hon~stlda-e de proposito do isto nao há mais lugar neste pais, merece o a-ovêrno Costa ·e SHva que momento, junto ao Banco centrai no 
:~~ ;' - ' 
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1 sentido de uma imediata revisão Q.as tivados a fazer negócio, operação fi· Essas emprêsas financeiras Udando muna., que as agra.01a.. Aclto llto 
Resoluçõ~s 77 e 89, cujas determl!la· nr.nc~m1., na. qual u a.iuguel da par- diretamente com o mercaa.o, Qepen~ nito e é para. mim \:on!orta.ãOI" e 
çoe:s uu.1-u.:om o ac~oc-.:unento úa.s Fl- cc!~ ac .n:.cu1·.:.vs e1upregaaa, maiS o ctendo dêle, acabum conhecendo d.e timulador,,nesta. ãJ:dua. tar-efa de 
~zance-,ras par::. o cxeo.no ao conSUllll- lut.:ro oi.;-rcc!<..~:>, nàu cubram. com se- uma íorma segura se-u comportamen- llt·co. 
Uor... ó:.:.ran~c. a exp,;ct<at...va de ctesva.loriza- to e bUa5 possibilidades, a. Cur"l,() e a Quando recebi 0 titulo de Cid:: 

De acGrdn... cc.:n ta:.:. de~rminaço~s. çâo c..a amlleuo no~ mesmo perwdo. médio prazo. Trata-s;!, ctlgo eu, de um Saq:u~remense, dl.c:..se que Viria aq 
as 1inal~C(;.L:.:.s te.i.'i.J.U\ qU;! 01r1g1r a 1 .a~.::iúi, ·em ta.J Clrc:lnsw.::c.a.s, uu a ctaoo o.a maior importância. vara a pea1na aos nobres Senadores que 
t::at .u a e ma10, 5~1'.4 pelo m;:;nos cie LUa d .. al G.a juroo é burluda - 11ara Io-rr:~mlr.ç~o de polltlcas. cccn~micas. massem conhecimento do congr 
.was_ ap11caçc.;s para. o c.:euito ao ccn- 1 t1~..- a l"'··"' ·~ .... • pt ...... ~~ç.J. ~oa um ar- 'D.;:;co~aar.1 a;;;.J:a ns Fi!J.O.nc~Iras de ali re:üiz:~do, para 0 qual solicltl 
b"tlnuuor e Cl~va~· esta p.1.ruc.p:~.ça.o ~m I L.I.c.o _q_c~.::uq~e~· - oJ, en.-a:;, nín;;uem ::tlguns _Itens da.i l~i:!so!uçoes 77 e SOJ como estou fazendo a"'o:a a necl 
10% c~da tnmcstre, ate ccmp1ctar os jma1::; ;,_·~,.'j~J. o s.:J. ltlllll.::l:.J er.1 na.:~.a., Pret~nutm, 1n:::Iustve, que o Banco 'ria <liVUlgaçto. o ' 

cem I)Ol' cen.u, o que ocorrcrrm em ju-

1 

a p:.a<;::>, e so t-·•l ln_,a ... · à.:; op:rrço.:!,:) ~ent.rul co-ncorde _em·modificá-las. ·I Não quer("ndo mais ret~:;dar a 
u11o ae lb'J ..... u JC\~1tamento _:elto por em que os 1-:J:,._;n::J. .... ~ ::âo cc;up • .::t.a- ~a? estou aqm, tentan~o a::>s\lmir do meu jovem colega e r:nígo s~ 
uma cO!ll•"~ w e:'.:_Jec_:.H. uemonattGu, no a.os no a~v. _ pc~lÇ.!O Ir:;-nte .J. um com-p~exo p.rpo1e- dor Alv-aro catao, q_ue irfl. tra.ta.t 
cn,anto, q.;.J ncr~1. o nale! a abs:>~·çao 1 . hm SJ.:.:...:;çG:..; d.:..::;a.. o~·,:!.:;m, ll mo:;-! ma c~n quê os. as!]~.cto3 tecnlcq;:~ PN-l probleina:" muito importnn:.es,, vou 
a~ todos_ ~c.s:.:s r.;>c...usus .pelo co. nsUttlo,l a.c. 'e.:.c~.~a...a~ ~..: ~ c.r<JJ.l,l) ... caGam pt;_,_·-. valec ... m. 1::: •. cla.o G.l<e u. svluça. o Hnal cerrar mmüas ccnsictcrarõ::!s e ag 
nL~m e ~u:m:..:~' z1 que se re;iuza a ... :..n\..o us iun~o~., nJ.~,_..aJ..> u. l:Ws. r~- 1 c..a ~.:cut~·o•;ers1~ d.eve s~~ dad.a pelos dando que a prime~1·a part~ dO-· 
ta1xa de c:1 r.:- .l~\H> c.~ re-U."'StJS atHI.- .;~. \ ..:.~:: :;, hl~.u: IcJ.~,h.n~e. na mecan!- f qt:.c pc:wm fa.:c·lo, atenrudoa ésses as- discurso venha a lmp··essionar 0 1 
\Cs dn.::; leli2..3 uc_ ràmb.o, contorme a . ca o.a viua ec.:mom.ca, e tua o bSJ I p;;:cLos t.:-cn~cC.s fu.J?.àamenta1s. · c-o Centra_J_, r~m as ~-;'·:l\~dênciaS' 
reouçao oas al;l;.ca;o~s. • .ac;.;.tarla. senc.o a e,:J.pu. de um pro- Mas, o que deseJO, o que,.lcjos nõS pude arrnlt~r no en<;•';l;'. 

O levanuime:(HJ !-lasec-u-s~ em um :cesso monstruoso C.JJ a. etapa ::.e<.;utn;e que acmnl-':::.nha!l.lQS. ~:om otlimsmo a 1 Era o que eu tinha a ê.:Zer. (~ 
que~tlOno:.no submetulo nao apênas as 1- r:r.lOla, mas log.ta, ne.:;s-e c--;Ilt2XLO 'rzcupe1açao e\:Ont:nuco-tmancerra ue- bem.} 
tillance.raa,...ccmo tambzm a em}ll'e- - sedll car.'c ;:>r.L .. a-:.a re.a oe._,mo:al'- seJamos, e que -o p;mto de vmta e a j ~ 
sas com~rc.aJ.J e mo.ustna1s e seus re-\zac;ão iLnal da moer.a e pe!a volta, p:11·a 1 pro,msta das Finu.nce!ras não esbarre\ D0
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sultados estao sendo tabulados .tJru·a c ~rmp.es, a ~ c..:a tutet~ u.! c.!.~.:., .... ard .mmn. atltuae ngma. e in::;r-ansigente R. VASCONCELOS TORR 
fundamentar a propcsta ue rens:w a saL.:.~aao cí.as nc;:zs t .. a .. es EllOUOllll- do B_an~o-~cntr~l. ,.·.... " BANCo NAcro:~AL DE HAHl'l'A-
do problema. _a_,. úJ cac:.a um. Re.solt:ço .... s, pOitJ...r .... s e outros atos REsuMo DAs ATIVID'UJES ac 11 Senhor P:e~it!ente. Os fatos a quz A t:resença e f.-::lb!·etudo a persistên- de.::sa natur.::za pod.::m e devem ser - ' 
acabo de taz~i' te.J:e~·ência são lmpor- ela. l..e -uma e:e\aaa taxa oe Jur..:s, em mudados, sub-::.tituidos, com rreqüen- Em 1!)17, o BNH ganhou_ noq 
ta.ntes para o ~a,s e Justi.t:icam, a ffi';!U qualq\:er t.ocie~.ad.e, e UIU. t.e-í.nvet e c.a, sempre- que e~~talll razões para memao. o Y-a.or dO:> fiL~nC:iamt 
ver, um breve entoque de seus prin-: u1fa!ne1 incHc;o do mal! est~do de 1'lSO, po~s. o que êles determinam està. concetl1d.C3- atra't'és de dtm"Vtmii 
cipais aspectc.3... saude da. econcmia tless'l soc1eür..de. na faixa nexrvel d:l rea-ulamentação . ..:o.'lt:rac-o.;;, ic.J. de 'i,4 vezes o-.veritl 

o primerro dtles consiste na redu- o b:J-m simoma de equllbr)o c dJ o qu::: importa é que se aproveite bem n;)- ano auc.erior. As aplicaçõ~-
ção mesmo aas taxas operac!ona1s aa:s :aa.io cre~cl.mento numa econom~a o teste da expenenc.a e êsse büm gma.o a '/Sti m1lhôeg a~ cruzetros 
companhias de crédito- e finan,::ia- cons~te, a meu vêr, \!SUis as cois~s aproyeltamentQ: consiMe, no easo, na V0.3, representaram ctrca üe-cinc. 
mento. Isso vem a s1gntficar, obv.a- ae utn a.ngulo estntamenie t.lllancel- adoç::o da "normas que assegurem a ze.s 0 montante corrigo do- que J 
mente, que a sJtuação inflacionária ro, na ex1stt:ncia de uma voll.lmosa, e continuidade c o aper-feiçoamento do slao aplicaao, pelo llancq, aesti{ 
que- pre\alece n-o prus) hi muitos ancs, COI13tan~c m":Jnment::il::t o.e -capitais - prccesso de recupera:;ao da economia fundaçao ate o tim do ano oe 
está de fato em declinio. grandes e pçquenas poupanças - rra- b:asileira que m esta diante de nos• FCla!Jl autonzactus emptéstimoc 

Como ninguem 1gnura, há uma es- rantindo bons lucres a os inns~ido· sos olhos. que re-present~. no sólido 1967, . na va!ol' tle 1.26~ milhO~ 
treita re!açá.o entre o ritmo de um rest nno peJo recurso üos JU~vs al:ru, dcmíllio dos fat<Js, a m~lhor resposta Ci'UZeacs noves, através de conl 
processo mflacionario instalado em de im!llicações sociais negat.ras, m~l:, que o Governo Costa e Silva estâ dan- e: con~n.tos, que prevêem o flll& 
determinada área e a taxa rEal ae ju- pela m-::idencia ne pequenos perc~n- ao acs que o cliticam e acusam. menta de mais de 167 mll nova 
ros - com relação a tôdas as opera- ~u.ais em amvlo-s qu::mt.itat .. ..-cs. !!'&e Sr. Presidente, V. ExQ. vai-me per- si~éncias, cuj-o valor to-tal d 
ções financ~iras, inclusive aquelas cte 1ato exprime, POl" si ~ó, uma mtensa e mitir que, estan_do na tribuna, passe n.tmgtr 2.021-milhões de cruzeir01 
que os bancos nao pal't1c1pam em fo~- generalizada dinam;.zaçáo de tóda a a focalizar um outro assunto, para o vos. 
ma direta - e a taxa de juros, repito, econcmia. qual chamaria n atenção do Serviço ~s yaloree, somados aos _con 
vigente nessa mesma árEa. senhor Presidente. Re1tau\a-se, no de Radiodifusão, do Aristides e do mxsscs uos ex::rcicíos antenores 

Todos os governos que ocuparam o Brasíi, s~m sombra de dúvida, o pres- Célio. vam o t'1llor dos emprestitnos Jf{ 
poder no Brasil, nos últimos anos, tl- dgw e a àc~itação dos titu!os iinan- Sr. Prcsid~nte, eu venho de rece .. cedldos pel<YBNH a 1.503 mi!hõ 
veram a constante preocupação de ce1rc.s, sejam éles quais for.::Ol. Obrl .. ber o relatório do BanCtl Nacional de c~c1ros noYos, corresponctend 
apregoar o ac:!rto da política econõ- gaçõ;:s do Tesouro, letms de c~mhto, Hnhitação cem o resumo Gas suas ati- ce:ca de 228 mil unidaaes_ tina 
mico-financeira por eles adotada, es- debêntures, cotas de panicípaç:>.o em vià.adE:J. e-m 1967, um trabalho atenta- lias, rePresentando um tnvesu.n 
pecialnrente no que se refere ao de- diferentes !undos, ações tias sccieda- do que me toi entregue - e esta re- total de 2.53ü milhões de cru: 
clínio da inflação. ,\1aJ, a verilade é á::s de capital aberto - todcs cs pa- ferência eu hOStada que tôss!! dlvul- novos. 
que a lingung~m mvariàvelmente oti- péis que contribuam de diferentes mo- gada peles nossos serviç{)s de radio- A J:.J.r disso, a contenç~o das 
mista dêsses governes nem sempre ob- dos para p~opiclar a captação Cl.e rc- difusão - per um assessor d() Senn- P~sas u.e u.amin:.stração, p~ralela. 

. teve a necessária confirmação em dois cursos destmado-s aos investimentos C:a- aposentado, e que estâ exercendo te a::t- aumento das apllcaGôes p1 
fatos, ma1·cantes. para a exata indi- públicos e privados, estão alca...."'lçando as sans attvüfades nessa importante tiu o ctecréscimo constante d~ 1 
cação do grau de saúde de uma eco- uma receptividade cada vez ma!cr em autarquia; que é o D;. A~se!mo Ma- de custo opera~ional. li!ste custo 
nomia, - no.ESO pais. c!eira. re~e5enta\a cén:a de 17%\ das 

Refiro-me, ~m primeiro lugar, à es- o fator básico de tudo i:,so "'l'e.side, Sr. Presidente, para não me alon- caçoes, em 1965, e 8,6% em 1966, 
bilidade de preços, cuja não exlitên- sem_ sombra de dúvida, na segurança gar,, vou enviar o relatório à Taqui- xou para menos de 2~ nos 12 ~ 
ela signific:1 - na velocifatle em que técnica e na e!iciê!lc!n. prática, pre- grafu•., ryoi~ queria fic3.sse integ:ra.da de 1967. 
os preços mudam - a realidade de sentes na politica cC::môm_:cJ-fina.r.cl!i- no discurso que o.ra prcnul!cio. Obsenou-se, alJm di.ssv- uma 
um processo inflacionário em éxpan- ra do Govêmo. Sr. Presidente, desejo- tratar de um mz ativaçâo induz!aa, h1esrno 
são. E o segundo fato está represen- cBmbora dela rlitccrde em alguns terc~iro assunte, êste relativo ao meu! &.:'t.:il.'5 fora aa atuaçâo <!p BNl:i 
tado, preci~mente, pela t:1xa de ju7 detalhes como o do arrõcho salarial, c~tf).do, que vem d~ r-eali2s,r, no Mun!-\ re.sultcu em um c.:esc::;.1ento a; 
ros em vigor, de direito ou de fato, felizn!.ent~ jã em vias de atenuação;) mp10 _d~ Saql1~rcma, so·, " ?Jre-::iJé"~"CÜl d~m ~e 19~á nas atnudace-s da ll 
na área em observe:ção. Mas, a verdade, que prec;sa ser dlt!l, do Verea-dor Ta.ncre-do Moreíra, o 11tr.a ac constrl!çao civil no Pats. 

No quadJO de uma economia em que é que justamente no clima de con- Congresso de Turismo. celebrado rm !aum:mto foi fator fundó".ttn>:!1ta1 
o volum~?: dos m.:!tos de pagam€nto fian~a gerada .por essa política, uma razão do 127., aniversário da functa.~ãa. que o P.lls atmgiss:.':! um cr~rett 
dlsponiveis cresce mais depressa do co-ltribuiçâo de grande 'sl~nifi.~a~o daquele histórica re~!ãa dos la.~os n··- Co .Si:!:.t Produto Int~rno :Brut-o . 
que a p:-odução é claro que o dinher- e.stà sendo dada por órgáos da inicia- mincnses. onde e. r2:~.-;3~em sedutorJ. j rio_~· a s·;., 1m vendo mesmo qu: 
ro, ou melhor, a unidade monetária, th'a: priva:"la, a favor C as meta:; da do. roa", ao laôo da mo"'t:l.,ha. P ~:t:- e.::tlm~. flll 5,5~: .. 
tende a ser considerada como uni ins- polit'r.a financeira do Oovêrno c me- ta~ente um rec_ant.e próPrio para , o1 E'.t"t.c crescjm~nto do PlB, qu. 
trumento de compra,~uma medida de rece uma p:lrte dos lourcs da vlt-ó~f:l. ltmsn:o. ~~· p::-:::szn~a not!:rvel progresso em 
\•alor.. cada ·vez menor. Assim, quem que vai sendo al~ancada (e 11â qua11- ~Vár1cs as:,_ur:.tc..E íc.1am ali tr~b.dcs, ç~o a:.; U!t:mc.<t tn!s anq, foi o· 
o empresta, sob qualquer modalidade, to tempo a desejávn.mos e a esperáva- roto só os dlrrtam:;nte lio:ados ao tu- :::ml.!ldr.~s.meme cem a reducà 
ou quem falo qualquer operação de fi- mos. Senhor Pres:derte!) rl.."mc. c:m') também noq nroblem2s, ritm0 infi.acionâl·Ia de 41.1 ':7.-. nll 
nanciamento, procura defender-se do A contlibu!ção a que me rc!~li. se- de t::-anspcrt~ e d~ ertucacão. \ p_· a ::l4,5r.,;, em 1P.G7. · 
l"âpido desgasta do numerário utiliza- nhor Presidente, é o.quz!a que os o!'- Fa_f'n P.:ta r~fe~':!!n n,..m'nal ao Pcr~.l!1tJ, cst:'l sa c~ 11521uindo 
do, bem como compensar~s~ de sua gani.:mos bancários e as sccieaades Pre:nd~nt~ C!:t ': -r:'l.-:-n eles Verea.:Jo- I L.Jma: a a') dcsenvclvim:_nto- ao 
alienação oor det~rminado espaço de fJll!l'n .. eiras vém dand.o .na e:::! era on- res ncrQlH:'. rra!J:-a:-. 11~~ ~e:miii'J dê1- 1 nn pa:.:o e1,1 e;.ue se c::me1in a 
tezppo, cobrando J·tros elemdcs ao ele atuam, para qne se acele•·:; no- pa.1s ~c .. _!l,?.o, D?r~ .1·.rr: mt~n·~·::o :no~;:~ r"-' t:m~~o do prcce::~o mfll! tonario. 
maximo. . . .:> saneamento financeiro, tttimndo- ,r '~!'ta"~ nft-e~'\ s~~n r·c1 11"'alrnt1.j Dentro d?s~a mesma oraen 

Aglotagem1 ganânc1a, c~b10 negro, se, an mesm::> tempJ a ec.:m::::.o:a na..- E M r~.:-''~ 1 2-d'}<; H ~; f<J~:':n Hntir. if'éi!!!, pr.:"'-'"!:J1.Lffi'"'S nn est;..:.gul 
ou qualquer outra denomm9ç5.o a:,::li- cional... _ ":Of":l'l~ f<::~e<; r.-~o·t~u~ e-ta··u'l~ "~n~m_c ... ·-1.r::t~t.!?J:a a1otnja tes:·a 
eável e 9.-'?liCP.da f!: 0p~ra_rõçs ffnqn- Feita. essa ccnsiatac:án,_ rcss.a!tn.rei a. fPélc:t.·~ C~ R.l.J"t>'"~m"l_ S" n"!'i"'~ta"1:ln ·n-:~~'1 r.: o rrcb' :.'r.!'l habitcc'On:i.t 1 
c~t..rn.:; re:lh:zg:''.'H' ncst2 nc:<>, C''l:M fr"- ~xt1ema oportlrnh.lade tlr> tim he-m en- <;":. cr~?"'Em ~ t._ rl.=~··of_a'·"r'lt-" cqtl~- h.:ilcs. q:1e ~<> r~'-'m~ em três P 
qgencla, nos ultim<Js al!os:, exprirn~!n tzndlmEnto. de um livr~ di . .í!o~o. en- C'l0',9C:n".· r::.• a a o:-:v-ntl sciu-:fi", c:--,f"r>~·<',..,."'T''? ... f'1'''1·s ,._~i::m_' 

_ tao-sõment: o fnt"' :tv 1 ,..1 ~ · · · tre a 'enticlade que C<)n;.•:rc4a as "Fi- rn'1- tcdc<: !l"'S' ?n.:::·pm-s. · cl -A C'}rr::-::'1? mcr.'1h'<r!a em t 
de_ mn ca!)Ital e de um c~:pltalis!a nunceims·• -e o BancJ C~ttrn!. qu" Pera _Hca:: consta.nd·:> tlos Anri:;, ·'·5~<m~·. cu:- .. :1m1.e a on!.ser• 
que Pro~urro. n~eser;ra":~e õ:J :m'"''"~"~~~ii~ci;Jlinn·o func!or..ame:nt 3 r~r:a<::. ~·1c:-.o. d:7.Jr (J'.lC c ~m C10tivo de a.l>,(o p.::~'t-t r.q..:.::::'l1..-0 a::.s r.ecur~_-os 
vel erosao mfJac1orofir'2. N~ verdade, se o B3n!"·l c~ntrn~ r,.J. "'U\ trr.ensJ.. n::l minha \'iC.a pu!lt:cl. ·~~.::.:;c cm'J:·:c.~:1c. t~c·'Jt 2 n::lo~ 

Quando as &,ltur"''"'"' ·~- '--.-~--.· lrs contrôlc'3 que ex2:ce o p2:o tr1b'- 1o f;~o d'! PJ'.lQU!!:s~m~.s mun'c'pics d; mutt·.\r:o- a cn"D'"'~tib'l•7:::':'ão cta 
elas no .Juro baixo, ~~nhor Presid~nt::o, ho de 5eus t~tc:-es tr-c:n'c:>~ dis::--é::: ~-~;"~::~ E..;'~:'io_r..úo me t-er_em conce~1ic'Oj n~=d:-.·;·0:"i' d'!. r:ã..,.:l"l~t-0 co 
não admnta a adocao d~ n~~·mss :1 -~um nmclo pn.m~l de I11fcml::t"o,•: t•· ~ t· :•lo dr c:dn.c!á1, t:'.lc" nn2. C'J:-'1?-n-·r.~;:~·-~;::1?:." L.J s'""fn~". n:s tf. 
terminativas de sua implantaçá:J. J<;so bre o nlvel dos nqó:ics e a t:>ndér:- 11 c a .. vm-=' ordc:n, um.1. m:?:"n':t::~, p;nrrl (:l n_:-.,.,.·.,_ • ..,;-;') 1~ 0 ... ';. d0 con~-e~b 
não é arbitrário, como !Oe po::!':'!r~a pe!l-\c'a g~~!l.l da econcm'::t btasil~>;T?- :.>~~~··~~r~:-"!~,. .. n ~-;·---: ~ ... .-Jp.'n~"i;"f!.'~IAr.:m·,.,ict:-r:~f:c dO n.u~r~ Naetrn: 
sa.r. I'i.mmc~iras tPm, re:ati;;nmn~tc a:l r;;-;.::n!c''J~o CL'UC2d'-' :).~n!"lt'S q:~e trnhn- ~:c.·::tl->it~_~ã-:-. 
}Os quedf spêem de dinheiro, seja o -nesmo assunto, info .. m:v·5~s t::nnb~;l'1p>·.m r:a dl:'f:::~a c'e <::::;'; í':1t~:"Ê-s~~". c:.t, b:> :~.1 u~ir.::u-~E-.=' Cc.s r:::cursc. 
banqueiro, O'" empresário cu N.c-s=no r-> i '-lS m2-i"' se•;n: 1·a..~. çbti'~c.s de um r'.ltr J , r<. t?"-e"<T cr.<; n(l'e r~:'· ~n·'g<;, r,l!e rãn tt. ~ :}cu~::r.o:n C"!Ul'Jl:'-et·-:'1.. rtbJce.s:en 
individuo iso~ado, 1:ão se :;enti:'â'J :r..:.:l- 1 :'>:-o~·:o de f''1fJ-t:L'.?. . :-;-r.tsln ~ y·!:'n:r:-.J c~é ro'-r:o:- I~~.s~a c::--·~:'0 :::·:-::·:::r::- n3-~·~t-~ do T~m~ 
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~ ~serviço para. obtenção de dois obje~ vando para. su.tr da sua situr.~ão de de que as reservas. como disse, são neficiruuento do carvão bruto para & 
di.vas: 0 restabelecimento do hábito de suodt:senvolviroento, ae PJine e de rclamamente escassas no nosso hz- fonnaçãJ do cnrvã::> met.::~úrgico, cria ... 

-.fõupar na populaçiio brasileira e, ao atraso. misfério. Essas reservas de Santa Ca· d<:t, 0omo disse, em 1B37, só foi inau..­
_-aeamo tempo gerar ma1or numero Bie,lY:::mente, tem o carvão_ estrEi· tarina, foram descobertas por acaso rnda. em 1960 pe!o Presid::-nte ..;a,s. 

1- ie empregos _: t.Jrn êsses m~sm.Js re- ta-s vtntillcs . eill_ qllalqu.er -IJrogr&.a1_a ~us i:tns do s!oulo p.:::.s.m::.o, por vi:l.- t~llo Br.::..nco, ei3to g~·:> ;-13 e. um rs­
.. _ ~urMs - utraYCs ela p::.:upan-;a uüa-. OI! inau.<>~uallZaçao e ae de;s;L!'.-ol·H- Jantes _que1 cem suas t:-o.;c.3 de ~urres fõrr:o multo grande d.J a::~-:~:n'J da, 
· ~:aide.. 1 .n:.nc:> - como_ cco~-r~u em <~.u._..·os carguerros d.s.s~a:J.:::t:rt!m da. vragem Revolução, ao col:car t''t'\'llr.;-:::; vulto­

:,. : a;:;.:il:n, c::~mo dis.s:mcs an:::ri:Jrm.z:n- .. ruseJ c. c~mo e"S'r:á c,c.:rrcn;:.o, am:.~ qu~ emprc::udl::1n cl.o lit:Jra1 w1cata2·i- sos, da ord:m de l'i bilhi'i"'s çt .. cruzei­
·: _;·•_. c~m !-503 _milhên_ eJ cr.1Zeiras 1

1 

'-tU;:) em·I·a· ::.zs. 1-tl.ClP•en .... ..:s ~ c..1 n::.:>o n:n:~ ~~~:~r.: H::: ~~tl'J' s~ sii.Ul a ZJna 
1

ros. que não lmY!Rh nin. d'1. !0;'-:_l'.o dados 
llOVCa S;:)r"..J. p:s;;1rel real'-::?.,·~mos mv.·-;- ,.ars. A.S~101. t: qu.e n:1 r,~ •. Jl~Ib•~ o c::.::~ c..cs c~·-~1.~_., Le L':'.J--S. ~:...nr que êste rnnr:m:l;:-r:-'!"''J .:;; tvr .. 

-- ;tmcnt:::s de 2.526 miJbê<!s dJ cruz.::i- 1ao é H:.~cr pl-~pcnuc~·a~U.:.', " tl_,<J de L~o 1ilz.;re:n :o .. v..:; fczJ.2L.:J r.ar::. ;"'!a~-e !.!~la rc•<~.':d!'. ':. 
ros 1~.:;.cs. 1:.. d::·~;_·;;:l';~ rc-rr:s:.nLa a .:.:::a;r.s~;:.t:l:J CJ.illO reJu~.cl· .s:ob a i.u~·:-,t..:. at::!:.;::r teus .alime!lt.os, n:ct:;;1:::~1 qu~ I :e_-~ .. a f-a- ... n.,. 6.j ... r...., .'~:l'~· .,, ... .., ... _ 
~ • ,.., f • -" ., ·"e em un--• a· ·c· .,_ .... r<>•"a~ e~cllas q·2 tin1rtut UtJl ·- ·· ·--' - ...... ui-·""'~·-· .l~""" 
I"Oi,l.:.Zl'.':::', I.:h.1."::i~.~- .• J c~~... ~":" <!.' "':J u :.': .... 1): ... -~ ... ., •.. ~-l.• " ~ --'•· !• r:::::u e fc-L'"""'O r]'J e--'!".:' t·u1

-

A:t-::; ~~;.~;· ___ a ~~:.tl;~~:::- :~·re, a;~·:~.- ú:.:~~~o ... n~_~_u:1::w. 1~~ ~~·:::'>.:> -~.::;:.~2-.~.z.-mo &'-~::.~:·.t~ ae s;us 2~:-;i!':,:_l?J•:to q.~:} rl ~:~jJ: Ir!f'_l ::;"':;·~··~;~~r:- clG 
rés c.~ d. ••.•• .J,~S c.L c.l;i~~w.e,~ e a ,_n- -~l~t.., .... el, .r .. a, e tan,..J_-.n, ........ ,., c:J ... - ......... _ •. n en ...... a.n E.n c.mJu~. J., ~r C"'"m,.,,. • ..,3 P''" .. n·r· 3 .. ,1 ~a. c1"' L~ ··c.· ·,.,..,.., ... ,., ...... s _,!1 __ :1 -u~ ,.,, f" tO' 'nl)Jo· a··t · ~-- ., ·- '.J-- - ,n•rn"rc'"' !-.~··,,ens de l'"h~ 1'1 · v ..... ._._ • _,_.:. 

1 · ·•· n .. t la• .... --• ..- _..,,_ . .)_.,~ .. - ~-, c.,L _1, !10- _._ ... ,, .._ ~ -'- ·'- --.J·'~l..- ... "-'li ...... ·-··-- '-'---~"'• ·- 1
"'- .,._ • "- ,,_•, .. i",., n''"' 0 !n,-'~ '· ..,[•r\ c 'U 

?a;" e ni""''s s~-1 , . ....,,.,r·h c1 te"" !!''"'•ra·· o q·•., ar·r"'"l·---s 1 ··, 1• ~ • ~e ··-1 )-'"''o ue Fr"n\''1 e d"' }1::-n--r··--• -·" -..-- .___, L.J"'" "'' -~ .. -~· ...... .. ..... ..: ..... ·- ...... J -·~ ··--· • '"'" - '-'--""--'~ ....... • • -I ...... --· ... --·· · - .. · n:~ t'l f--u.1., 1(tl'" c ',.... .... r A e 
a, 1! .. 1~r:~: J_~·:.,r:-, a ,:--:::HJ C::: c·-.-r <:.::~· oc:::', n::s E;lados u,~j::~s, L.l :.~·:~, --;·.l~ L'-:0,2', t:~:;:am a prim:!.Z'a e O po·:- :~ :' 1' _: -1·,....:.,: .. ,~.,,' '1 .t. ...... 

Sen
"rhr·ro·-.,..,

51
·] 

0
.-.c;-., • .-·.,.., .. ... .,.,,.-•;,..,,:.--,. c•!•l 0· 1·.-r.--(1~ ,J 1 •• , .,1,.·.-.,.., 0·, 1-~'-'"f C' r·r;..,.,.,1···cs !"'''IS"tl-1;·- c.:;·:::.ç . .-. ... u~e.·,·,_::, C:'. L· 1_-.r'-

"~ ..... .J.'•• - .,._,.__,_).• ~ .... u .... '-«-'4v ~· •~~c<l L -•") (' ..... ~+-'v"'-~- -' •«~~: ..__,,_, 1 •• ~··- • • -.. t. o.- ·•r-o 
nas iric;:..::> o :.--'1~:-,:> -· c1'.:::::~ cJI-~l'J ,(O::J.~~3 C1El'6é'dc::ts tais c.Fn ~ p.:ú- m:~l.~~, e a ::.\;~i.l'ClTI as pr1me~~::.:. ::n:-:~_·:; ""1· .. ~:Ul~rr::t J:~:>.r: "- (: : 

1' .:J 

ex~7:rJ::~ .. t~~~:i;n~~;:~-1f~~ t~;L:}n~·.u ... ~~?:,_ 0 i~;:~1 ~~~~~hl~u':'s ~~J::;;-~,t;\.r,,.,:: 1 ~~:c~~~ r.~à;n±~i0p~:;;i~ecl s;~;;~ ~~~: rf~·;~i n~~~-~"~~;~7~~n~~;;,.~·o.( ~)-s~~~ 
~ "• "--' • ..... ·' "'"*' " '-., . .: . .!." "'-l -.:.~· ·-•- •• ., "' -~- ............... ~ ~""rtl ,. - • '..,r • '\ ., 

efeito rz.,:::o C e t!jt!C::.r o co·::rro c ue :.cnelaj_as de carn1o. r:1 l'':J ~:- vcita:i::s cem o deveriam, pr:nci:J.'..l- ~ f'- ttrl'~"' 1
n•·r-. · 1

., _ ' ·· :~a. 
cont:r ~ iD:fl:t-;-2.~. a'J me.sm:> ~a-:.:;~ \".?rú, ês.s~- pais, __ gastar, pu1a o fi>:'.;- mcnt~ no coner ~Ia I Guer:a .'d.:.nd:<J.i, ~-:--·.i:t~"';.,:.;~n::•"li;_,~f __ ,;·: _!l .:

1
:--:·J:-:::J.o 

em que. o C.]udam:3 a z:eto~:.r o d~- m,:,_f.m, ;_,:;u mJ111023 ue lCJ .. aa'~::.:. lquc:t-.:.3 cs_ SUIJ-n.me-ntos eo~ernc3 de;~ c.r_.: ,1 P-~· l'.:; ... ~:-;r.t "~·~:~n. 
se~n·c1~ll!fl'mto P=?-3. r~aaya:~'J dç um _Y~nal~tnte, no nosso ca::> e..:pr:~- ca.:y.::o C.~::-o.::.:am de chegar ao nc.;::.J 1;...,.. ccnrnL:m::; d:J ~·· .-J PL • ur-
do_s S;ttores fU!l(tã~'::n~ats ~D: ec:.no- :.Ic~ •. ale~m dcs su~pr0ó.uto3 o!Jti1ca .ra Pa:s. . . . _,1. .. o. 1 !I '! -~·~ • __ 11 ,.._ 
~~ que é a Cons~rupo Clvt!; _::scllar;ao eLo cJ.rvao para pro1Uç:<lo dJ \ D.;l;o1s c.e mscalajas as minas e ini- ,.:f! & ~d"" msi:f, o rc~.J,.l m •• _•" de.. 

c) O terceiro e.-:"ecfo rund.am""n'al ccq_ue, oO~ém-s3 enxôfre, pa~tindo-re cia:ca. a produça.tJ ii.cc-u me-lhor conha- ; ... Jq c, tn.ms.o":'m" .") l''\M (Clt~~n .. 
toi -· a mobilização -1-da ~ iniciativa~ p;i- dc::-s rejeites piritos:.s. 1'-.;as €:;~e!l, no .:!do o t:rc~mto q~e_, _além de apnsen- ~a c" o -~;~Jtcso ~"'s~-:_bmet!~-.D ... ~_!roc"~.;?s · 

<VI:I.àe para a solução do problema ha- invés de se:em aproveitados até o' tsr uma lavra. diflcll, uma lavra em r nrr-1. '-~~ m __ · P't t :L.- - -~ ~a" ... a. 
&ita:~ional, opção política feita na L~i mi?mento, são ac_um~llados. f'~rn u~o que o ~arvão se apresenta d.e forma " .. .,.,. v:· 1r ~ap., ... ~ f"bY"' ·~" ,., r

1
'l ~n­

fto- _4.380. ate se gasta, ao mves de se retire-r 0 ;...escontmua, entremeado de camadas nofre, e.c.do sulfuric~. e u; ~fJ:'la 1Pna 
·E!:sa estratégia resume ao me~mo enxôfre e o ,óxido de ferro e dêles est-êref.s onde há neeessidade da ues- ... a.J!la d~ nrodutes e-s'3?t}'.!:S.rs n'l'!d:s 

têtnpo que fixa, a forma' de e'lo·oi;çâo ~art1r-se para o ácido 'sulfú.rico, ferti- mc._ntar' uma altura de 1,80 m, para ;ê;·~"':., (l"<1iq produtos, 110t!l.~1 1'ment~ !•S 
d_as_ atividades do Banco, expressas nu hzantes e ferro, que . o que .se deve retirar uma camada útU, da oruem _e UI antes. 
~o Trienal, a ser executado den- fazer, aproveitando-se essas piri.as d_e um terço •. cerca ~e sessenta cen- /<') lembrar @s:~s D"!n'u:tos. q

1lero 
.ti'-G ·do programa estra-té~"ico do Oo- carboniferas, como se faz em outroslLunetros e amda asa1m com mterca- cem f~<:.,. auenas !Iuttrn.,. f- r1em:-:"J'itrar 
Vfiiio. "' • países do mundo. ~ 0 que se propõej:ações da camadas estéreis e de piri- rrue eshmrs trat"nr'l.,. t<> 11!11 ~~"unto 

l'ára 1963, o Orçamento-Programa a SIDESC e que esperamos venha a. ta, o produto apresenta ainda. algu- nva-.. nela sna co-mnlt>xidar'l"', p~J,_ n~­
ãlltovado prevê o desembólso re 1.500 se concretizar breve. mas. impurezas e alto teor de cinzas, re~st~A.rl" ~"' m~,.cpr1r-~ f'lll'l"l-':'"na:<> 
fi!i-lhões de cruzeiros novos em habi- Há alguns mese-s, desta tribuna, 0 preciSando ser beneficiado, para. então ~om rlema.nd~ ll::rrmômc~ e:ntre S'. :xt .. 
tãç~, ao _lado de mvestimento5 ou· ilustre S<Onador cel.so Ramo.:;, qlle tew r€cupera.r_:-se aquela. fraçáo nobre, .e 11m nlane,Pment'l ·r::'' ">

1'tll! e c:l"oaJ, 
tftiS_ atravcs do Programa. de Finan- nho a honra de st1bstituir evei1 tual- dita carvao metalúrgico ou siderúrgi- ll""a Polfttca. de Oove'"n'J 
~ento para Saneamento; FIPLAN mente, teve oportunida:ie de fazer co com cerc~ de dezoito por cento de Essa politlca, lnfe1izmcnt::!, não chc .. 
-.:---1-'undo de Financiamento do De- brilh:lnte discurso, focal~zando exc.:ot-a- cinzas. Iniclalmente, essa recupera- "'~"ll a cristaU::o-er-te. Leis f/1bre car­
t@,Volvlmento Urbano Integrado e do ment.e, és.se problema, e o Ú3 com ção e:a de 25',0 mas já chega, agora, vf:.J"\, Je!c;: d~ am'IJar0 e e.,>fm,tlo h:'i, 

..P!MACO - Progràma de Financia- grande proficHmcfa merecendo, .n-, a traves ~o melhor conhecimento que TnUHa<: Il"as Jl1f~H7ments, r;ronde r ar .. 
Jll,_énto de Materiais de Construçao, chnive, os aplausos gerais de se·lS 1

\ se possUI, e de. uma melhor técnica te ficou no papel. 
,.. qQ.ê visam _ c;:>mplementar as bases pares. nD seu~ benefici~mento, a uma re- O carvão nacl-rma1 pas:;v11 a receber 

PAta execuçao do Plano Habitecional. Náo que::-o, por cons2gulnLe, n·p::tir,f cuperaçao de mais de 50%. ~m.,l'l'"·.,. p-f'~>-fh·" rl, Po(l,. ... lr~"rle.,.:-d rf'm 
Dentro df"ssa Unha da idéias, o Pia- ainda que cem menos brilho tôd&s e.s l?aralelamente, como era de se pre .. o e.dv€nto do G-ovêrno Getúlio var~as, 
M.. 't .. !ienal prevõ _a aplicaç-ão de 7.:dOJ considerações válidas e opmfunas que I ver, aque~a fração de carvão, dito va- -w. rli'!o com lsenrã~ ncr;J.'J'!. pcHUca­
lti.Ubões de cruzeiros nnos at~ 1970, teve S. E.K1l- ocasiãD de formular, h~s- por, ~tíl;.zada na geração de. ener- n-t•mtP. ~emnre fui J:JdverE",.!l'il) d-o Px­
«Jni o que será possivel atin<Iir a me- toriando a indlistrla cari:l~nucra de gia eletnca e que foi empregada em """"tf<iPTit" Nfhll'o V<~'"-r'l<;. m?s nrero 
tã..,e§tabelecida, nelo pre~!dente CD:;ta santa Catarina e trazendo al""llll''' larga escala durante a li ouerra m-:.-r aue um dos momentos de ta'lf-or 

..., e eflva, ,_?e 1 mill1â0 de hebit:l';ÔCS :1.0 pormeno1·es qu_anlo à SU'l pr:Jd.ú'ção', _;:,:ful!-d.tal, e\"itando a. I;JatalisaçâO üe '"f' 1 ~"Z r'Ps<;:e e<;:taflida b"R!>lle;ro. fol 
seu ~O'ie~nf\, ao sru beneficlam~r.tD c comumo, as nc_s~.o transpmte_ mantmm e ferro- aot,Pl-e em oue verificou oue ê fnl"'ns· 
~::; Importr.nt?. contudo. será q:1als ccnstam, lnclusire, ct 3 zo.o·ulso viar10, ~ do supnmento de gás do Rio ·fveJ desrnvolvPr- um na f<; sem nr--"10• 

~_Uiijprmos em l':J71 i-nvastlm<Jnfo u1str1buldo. e de Sao Paulo, teve contra si, atra- v"'r a ma fndm:;triatt-n,..~o F p lm­
·aeumulac!o de 10.or.a milhões de cru- D;:aejo acentuar po!'ém q'-L! nos cJrr- v~s do desenvolVimento da tecnolo- .... --,.,={··~1 ro-p:mnv~>-r a. •n,ln<>f>-i,H·~"âo 
R!roo. n'J'J?<;:, cu1cs r2~'::rnc., e reaplí-j c1l:z?es de s:u estudo subr.:! a p~oLle- 1 61a a con~or:<Encia irresistivel do Dle- ,% Uln uars sPm nrr1cnrar ~n,~')""itar 
cação. cgmtrlwadn a uma tflX:' roé:l"e m .... t1n do can-5.:> de san:a c.:t.:uimt.lsel ~_da liuel OI!, importado a câmbio "<: rn'lH"lf!o;-nrimas de aue cHsn6~. 
de 7'tó a.a., pPrmitirii o õr;:;rnvo'vf- con:tnm mte1e~santes e o_;crtur::s :;u- especial. Através da dlesel!zaçâo jar; Fof assfrn oue nen"l , Cl"'h·,,; v _ 
mefit? aub-;:;e.zt~n;"rf'l do Plan? !I:'.~ I c;-::3'ões qu~nto a provi::"CnclFs r-.~clc- est:adas de ferro e da navegação ma- "RS ao cr;ar Jf!P'i"llR"ã 

0 ~ r>ff'íf;,..
0 

tar .. 
bUaa.c•'1al B:-asllel.I.O". i ua.:lzs com o ~onsumo, ele·:r..ç .... o d!.' 1·.tm~a foi sendo ê!e deslocado de for~ nan0:'\ nbrlo-atórfn 0 ,.'!.; ... ~.tr'') ·d~' ,.;:a 
_ 0: i'7". p-.r''S'''~"":XTT": l;'l~;dut!vida::!~, red!lção de p .. e;v e \S:~ !l1a me:wrá"el, perden~o êsse produ~ .;'p+prrolna~'~"a pl'l"r"nhoopm lle rfi .. '"ÜO 

' .0.-LS.CO~ e pr:Jtt'('a:> d1. &Ua cc.::llJllllf'.l ,O O mvrcado de qlle drspnnba. nqcfnn<'~l em rpTr.~,..§o <>., "~r••.'i'l '1"'1-

@u,_tl~ Monaun - Coll! a p:,•:2.,1:.1.\?::<:So ~llzer c ... m satis:a:;J.o qu~ pràt1- Ido. jã era. pravisto, tanto assim <1t-. r~rvã'> NRnl-n"l.al. rru" m•o::: .. :::u FI .;êr 
o St. S~nador Al\aro C"t<::.o. D~?Jlf~e tu..!t·s f

1
ssas su~e~to;:s r.st~::: ~_;e,_ rB·o c11i~~va o Plano do carvão nortado. crifmrJo. ml'fi<:; .~.,., .. r'l,. -n '"'"no 

Q SR. ALVARO ('AT."O; 
1
cn, .... :m.rando aco.hHla p .... : p:i.l'te d3i~.a~wnal-, fms~tUido em 1953, e já M"'ão f'sneC'ffir'"l de roo"'<i"nr~"Jio r""' tO-

- ·, " ::ttinl gc ·é 1 tl(_> ao fixar ~ua p.:út:cn. ,mesmo an~es desse Plano, em vãrias ..-tru:; rc; fl<:np,..tn"l rPl<~f'inn"'A"{ r"'"l 0 
... Sl", Prcsl:lent .. , Srs. Se lad:~•~~s. por I par;:;. o Cru' ao Naci:mal nos té;t:J'.'~ \ mesas-renonC.as rea.:1zadas na anti- "flrvíio T'~~''"f"n"l n"""r'IP 11 n"rd,.,.:::') ao 
tti8tlti1!lS ~.Lzes, t~ve oPortuma.aj~ de 

1 
'"'o D':c.e'o n? 6':!.113 de Janeiro a~ ~:; '"a. Cap1_fal da _Republlca, se precom- t,.an.,,.,orte, benef'c'Pmr-nto e C'JM:'~cia­

ocupar €ó.~ Uib:.ma para trr~Jr de a:~ o a qu~ m~ r:feriret n:)r<:;m:11~e lzara a mstalaçao de uma grande cen- H7arão 
f:f1rn;~ n.,::suntcs, pn~clpalmente rs delmsls .e~iant::. Posso a1irm:1r aindl t~al Q'Je, evllan_do o ônus do trans- "fTT' lo.{s, antec; dll. crl::o•1fl rh pTnno 
Cá:i.:.<; ... do meu Lst-:tdo - SJ_ntu quo r&,ldam::ilfe, que o c:trrE.o m;n~- P:>rte, as.segurana ccnsumo local com rtv r.an·~n N::>rlrmaJ e !'lP,_,,,.,~~rt~rla a 

Ir. ma. ral, ao ron'r.Jrio do petróleo é p.-o- remllm~;nto muito maior do que o da- •rn,.,~rtAncla d"'ssas resérva.,: d<> C!<>nta. 
-6! _a C o::mJ!un_idaj~ q'.le, hoje, se m3

1 

dl't:> q:le existe no mnncb l~a',;Yn- 1 quclns múqumas de tração ferroviá- ratarina. ness~e esfôr~'l nue -,.,~~,ílio 
d :ere ~:-: es2J? tl.JOHia:· _o probiema te. em abundfl.ncia, cem cerca d2 5 ua, com caldeiras e _grelh~s inade- V"'""'"~ fa7ia nara a 'fn }l,st .. inh"'""'lo 
,!.~n ... o nacwnal, e.sp Clalmente nzs tr1lhó2s de toneladas rmbo::a nnl n 1- f!Uadas. Esta termelétr1ca fo1 projeta- r'!ll-'• n f . ~>J •• 

S~õu:S asp;:c.cs QUe mte.e,sam mai.s d;) I tr.buidas uma vez Oue ccube no He- da com uma potência inicial de r A 
3 s, cnn<:e,"'UlU t' 

2 ~:>~n~..,' -ar 
p8fto a santa ca•a·ina N- h ·f' · ·

8 1 ' ···· ,., "Vo:frr•o amPr f''l'lO 'l f'Ui~ f-"'-.,te l'esSe . _ • ~ · ;.o qu_e :>U- mi~ ~rw u cêrca de 5'0 anenas. No 100.00 KW cem expansão nara. 200.000 "" P,,.. .... .,t.w.,'l fH'tnntp ,;.r..,..,r11 e" ..,••1o 
• P!~odanu::nte, cons.rr'n.,.tmento jBre'>ll djspomos de ary:-oxlmad:::.m~P- KW pnra utilizar o canã~ vapor re to esterJI,.ta f 1 "' "'lt r .., -

~_V: ~::las ~·Ii~?laçõ.::s anti:ns f'Oll1 te 2 bflhô2"<; de tonelada:;, dist.Jbuifr-- sidu.,l cl::tid'J ~o l~vaàcr d::: caniva.ri ~;c:l'> r1~>- (TlT~ ~~:<::~~ ~:~~i..-t~~n'J .. :.,n .. 
a~ti " .. o -eL'.a. •. aa vmcuhlçoçs taolentre cs E>t'ldcs do :!?arn.n5. Ean-'-J: e bc:-:..,~,.Pn~h ~"3 c~mqui~~n.s da. .n:>- <;('q n&f) "'Ó Ufl"~ n P~t,.h ,_ 0 ' ;0~-t~ ... 
d 

_e-rs, ~·~: ... r,;~1n.ar,~~ a h, t' ,!P1~;'S ca~ari!'?. eRro Grande d'J Eu'. dern::t t:cnc'o~·~ C:'J ar-:-:v,..H:rmento lT'~<t n~rP !I tTl1111qnf,.,,.,;:;..., rb ,.:~,. • _: 
Ol!L~ .. vd1C'.l.J,€':>n11",fl1•~'1 C!J t·r.·n~ C::l r.::--:::1~~., d"<! r~.:;~f'"'S d<> C'1m 1~uo;;+ívo•o s"l<""o" per-•tt"r•a ··•t -~ • Jll ~ l-< • A ,. ~ -·- w~ ~ ~- ·~ - ..., _., 'J ~ _.,, - '"'"ran~~-.,.,a <>I't"'""'""'r)P"•"' n~-.-c... 

~,~_no It:.r? tron P'ro r'l~ F!"'r-
1
nw••'!:-'H, _o t:::::1 d<; c8r E::> n·~ s31ccmo C.::? fs.'1 r":-:11'+"' _ !l'r>r11JYl"'1t:> """"'"S, f,. ..... 111 fin.-.h,..,.,,.,;., ... ...,.,.-~-- .. ~,...:- 0 

.ros '--::1. :lO .--,rE'm"' ,--~"'"'1+~ ~"'~""'"' "'- n ... -,~ ... ;, " ., ... ·... ., !:> ••• , .. •., "T+ ' ~1 . _. · ' ' id ·~· • . .,. r- - • ... •• ..... - nt "'c.m .c ... ·r_- • ? r.a r.o~ur 'l ~'"' enPr~ta. ou ~ej3 -".., ,.,,,., f',, .... e f' ... ;.,.,~•.,. "'r•,~.-1" .., .. ...,1 
re
1 

bc o • t M1.; d_ . 1 !IU0'1, _e n' 1 " c~- 1 ~.,:- r'~ t·:: -.~;:: wr·'o e.•l c~.,~ ... n'.: ['i::~ ,..,,.::-:-cs r..~: ?:Tia <Kilrrr?:lt) h<J .. a ["" r·,,., .. .,..,.,~.,,...,.,,..,~_.. r.-. ...:r .... r .. ,....,, ; .. , .. ; 
a ora 1. ,. 1,..,. ro•1 r~+",., .. .,...,_;. r~-· 1 ~-'J at)'.l'l'"''l" 11 ~n-- .. cu ..,,.~-J .. ,.:,lo 

de e .... "'":" b r";:~? r"~ f;;· .. ;(:~ · .. · .. ~~· ... - ,...., , __ .; ';\~~·,.",.., .",..' .... : .. :·_. - , - ..,.~,.,,-""' h-:" ... Jlrt ... ,.,, r (1"~-1 "'~ .... ~ .... Mt ... 
~~ 

1 
- - ·· 1 • , '-..- ~~ .. 1, . n 1 ·-( L _.,nem 1~._~7, hmrve -por b"m 0 -.~~~ !~~.-.-...... ,.,.,..,.,~ f"'!n '-'-·~ .. r.··•n•e 

~i'lUe " ~ 1'1" S"" l"~" ,_.,,,..n,. .,..., ,~-,. · -.,. •.. .,.,..,., ~.., n "''s r-; m .. .-.~..,..,..,, n•~n" ~, C'"'' .. -~ . l • ·r , ' ~ ,,_,,',._,- . ,. . 
1
.- ··-''"'- '·' ~. ,c_, · -~~·~•-'ll-' •1\',').\J.ClO':lJ. Cl'1artrü1!1""""'~'1A'Ja""<::h1'}EJ,TT"fl1~d:>-'U"'tg,p"• 

"""""v r_. 'o ('r) C"', .. ,., ,....,. - .... rL
1

,_T,'':s c r 1'J"''a. rn•?a~1~ OU3 clc:umin'ltt C:nc!f':Cl•r:fe ...:r ... ,.,.-t., - ... .. 
evo.' ~ q '"'é l'fll..--1)•.,,~"' ('Pl<> n'"- ~-f) T"'") p.-,r<; rn S"l'a c·'-' ,. ~r ___ ,,,..-· ... c . l . A I 

f! 
,,., ,~ ,. • · -~, ·· -- , · ,_._ . .___Lf', L:~-•-.Jca,!e !l!J.'."Jt,S!hHl.• .. lilfm v~::~Pll<>ln..-t.,r,.-.P'l~ .... -~l""'~re 

2 & J) " " C"' r .. ,0 "' Q"e - " (':.1 .-' m ,_,._, t" ["C"U'"ar,.,.,., n" r·-·.., e~ ,..,..,,,"" -..,. ll' r• \ ' · t . -., ~ ~ . .. ... __ ... _. ,_ •' L '·' • ,, -~I '--'-'<--.... J En .. ' C-::1::'71 :'). .. et:.CiV1'- .. :', ..... (11) ,.,.., n~o rrP rrrn ,., .. r~---,_ 
cer!o 1- :e;,.?~ '1t3 1'[11 t'I'\'J .. <::'- -~: r--:-_.y~:; (.,:'! t::· .:) G.o Ptf; c ·c~.ltr'l· rlo em Eanb. c tarina, (fd r~eebla \,>: 1 ,rn br""t~ '1"'"1, i'-,., VI\.,...,~ (hi'" m~; .. ''p,;<:-' 
mas w. _r :mtec; n:z.re ~ nr9J-.lr.---_t.-~ .. ~ JPt.tam"'~t~. em QU[!Dti''a1e r:n.:·-- 'tár"as insurn-s dec n:r-v5o para o ln-~~req r-H•<>- ,..,m 0 w"'"r ,.,~;c;.;:: ..... ; r-: 
ea b_ra"'Jc•ra, pelas s\la'l vlncJla,..c:.:; ~"'~· .}}. esc' e car:Jo rooue·Pc~":l em vradcr lá. cons~ruídn pell. Compsnhia n"""'ihflfr'lo"'" • _a, 
estrei~as C'Jm o n~~:o esf~rco dil•tur- nua3 r' as c:nco cama~a'i exlr;tcnt::n, a 1 3!Uerúr~ica !-!acionai. I Ach"'v"m · ~ll"' titW " 1.' ......... 
no. ~Ill prcl do d~~e17-vclnm:-n~o fc:l- 1 b'~tro br2nco e a JralJuà ou e <:e pres•n l Criada em IgJ7, esta Termelé!rica, f'§') :rnP"am"nt~ r>,.,.,.;~~~'~ ,.,11.,~e' ~s 
nõnuco do ~osso Ptns ... nessa ~a~á~ • ~o eml!rê":o na sld:rur-rlca. Dal a s-u.t~~ue V!ria absorver_ tôda a p1·odu,.ão fom~c~ti01" de Matt""i"<:>~·~· ;r,., e P,1e 
tica lUta qu .... todo o B.asn es.- ~:a- .>n..J:::.H.tnc.J. C.O.;-J.lbm:.lo. c~m o !ato ..... J..:1·1tavsl c!.e carvão a vapor, no be-lera 1mpoosivel vencer asa~ verdadeiro 

.... .,.._ 
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tabu, qual sej~ o de c_Liar uma indús- A partir; então, de 16 ric janeiro de nha~pão quotidiano que é trobalhar blema, do qual está t.omar.do conhect' 
t:r1a siderúrgtca. em úosso Pms. i.968, a oomercializaçã.o t:.eixm.~ de ser nas minas de carvão. Necessária .se tnento, inclusive atral•és da impreost 

Devo dizer que, não sv êss~ tabu feita pelo Govêrno, passamlo a ger fei- faz a adoção de providê:J.Cia urgente e agora, ·estou certo, desta tribuna 
foi quebrado, com a implan'~ãü dPS- ta diretamente através de contratos da t~arte do Govêrno, para o dcsen- hâ. de encontrar uma ma.ne-ira de evi· 
~a indústria que orgulha a tvuos nós, entre produtores e cnnsumtdores. 'Volvimento da carboquimica Bem s::t- tar essa anomalia crônics e que ven 
como representou o marco ínícíai tJara Até aquela data, o Govêrno liquidou bemos que uma gnmde parte do car- se tornando realmehte insuportãve 
& marcha d•l industriaUzaçiio f' de.sen- o que devia aos Drodu~:1;:e:;, às enti~ v~o prociuzido e_m nossas minas cata- que é 0 consutnidm· receber e não 1f. 
volvimento do País, que foi Volta Re- dades privadas. Existem, em Santa nnehses, não suporta as despesas de- q<.lidar os seus compromi.<>.<>os den~ 
donda. Ela foi implantada com recur- Catarína dois grupos de produtores de correntes do seu transporte para Es~ dQ prazo normal, que é 0 de 30 d1B.I 
sos externos, inclusive de know~hcnv, carvço: um representado pela própria tados distantes, a fim de atender às aliás, como está previsto 110s novo; 
mas, em grande parte, teve a p3..rti~ Companhia Siderúrgica Nacional, e indústrias ali localizadas. contratos a ser assinados. Mas, com1 
cipação de técií.ioos naeionais, inclu- outro pelas emprêsas ,t)rlv.: .. das, hoje Dai por que seria de. bom alvitre não bastasse essa dificulda1e ~1'a re 
slve, a. do engenheiro Ernàni Bitten~ reduzidas a. quatro ou cínco grupos. transformar aquêle ettrvã.o--vapor em ceber aquilo a que tem dir~~~ pel1 
court Cotrim, col>3.borador de HE'nri- Desde o advento da companhia Si- energja elétrica e aproveitar os resi- fornecimento de carvã.o aos seus di· 
Que Laje entre vários out-dos sob a derúrgica Nacional, a.té a~o1'a, ocor- duos na indústria carbonqufmioo., de versos consumidores, estou verifioan 
coordenação de um grande brasileiro, reram como vimos, fatos novos, no vez que o Brasil tanto necessita de d() com pesar - e isso nãc de hojE 
hoje Ministro da Indústria e do co~ setor do mercado. Desap·3..receu pra~ produção de ácido sulfúrir..o ~ de en- mas já de algum tempo - que, atra 
mérclo, General Edmundo MaC€dO ticamente o seu consumo nas ferro- xôfre. Assim, .seriam suprida:; as nos- vês da imprensa. de conferências o 
Soares e Silva, que Pode-se dizer, :;em vias e nas embarca.ções ~ foi implan- sa.s necessid.ades quanto aos subpro- d~ declarações, o Pr~idente de um: 
nenhum favor, tratar-se de um gran- tada a SOTELCA, para o consumo do dutos do carvã{). O ácirto sulfúrico, d~sas emprêsas siderúrgicas, em qU 
de técnico em siderurgia. carvão~ vapor. Surgil'am duas novas como o enxôfre, são produtos hoje, o Gov~rno da união é o maior acto 

' Volta Redonda não :só quebrou 0 ~~ndes emprêsas slâe.rúrgkas a Usi- com os quais despendemos divisas fo!'- nista, a USIMINAS, o meu prood 
tabu de 1ndustrl·3.lização, f! da lmpJnn~ m11:1as e a. Cosipa. lia, agora, expec- tes pelos quais pagamos preç.o OO.stan- Rinigo e colega, .Engenheiro Amar 
tação da indústria tJesa.d:.t integrada ~atrva tna1s favorável, 1;.ma vez que te elevado. De 'sorte •-tue, ao alertar Lanari, vem fazendo uma carga ·si.ste 
em nosso ?ais, pois, foi criada justa- ISSO. repr~senta novos e.sforç~s. em V. Exa. em muito boa oportunidade, mática. contra o emprêgo do ca.rv! 
m-ente pelo fato _ e isso foi funda- _:>~Jtl~s á1eas, para a-pr~ctu;ao side- o Govêrno,_sóbre as díficu!dades que nacional, alegando que éle é oneroso 
mental _ da existência em Santa ca~ 'urg1ca . de nosso Pais, pr_mcipt\lm~nte ora enfrentam os homens que tr·aba- diminui o rendimento dos a,}J;o. for 
tarina de carvão coqueifJcáveJ. sspecioahzada em determmado~ hpos lham na zona c-arbonifera, apelamos nos cheg>llldO a admitir fl. hipótes 

. <:: _ .. ~ manufatmados, qual seja a chaca pa- para o Sr. Presidente da República e de 'fechamentos das mina-; de Sant 
Só por.lSso, o. n-0-00 c<t>~rao de San- ra. construç_ão naval, na USIMINAS, e o Sr. Ministro da-$ Minas e Energia, Catarina. 

te C~tarma sena merecedor do t?Co~ diversos perfis, para co~st-ru~ões e a fim ~e que apressem. ::t implantação Seria, de infcí.o, interessante· fazl 
nheCimento de todo o Pafs, pelo qu~ !:l'randes estruturas na co~JPA da. industria carboquimica, porque só- um contraste entrea atitu:ie d" com 
representou ,com fator decisivo nr<::se "' . - ' ~ - ~ · mente om o Gp eU ent d ... 
esfôrço enorme pela nossa industril.l- Houve, porei?, certa rel'!-er-::n. no - c . rov ai!! Q 0 ca.r- panhia Siderúrgica Nacional .que prc 
lizacão. Il}~rcado, combmaad com uma cont.en- vao de baixo valor resrdual, podere- dllz 0 dôbro da usiminas em- instala 

EÍn 1946, já implantada a Compa- çaÇ~ no~ tJrec.o..o:; de venda ues::as ~·~m- llJOS baratear 0 custo do caryão meta.. ções menos modernas q·{~ ela. um 
nhia Siderúrgica Nacional, hmwe por p;e.s~s mclu~Ive da Com;--anhin ·Jlde~ 1!l.rgl~o, c.om .m~Ihor apli~aça~ na m- v~z que foi criada há 20 a.nos1 ou mal 
bem o Govêrno Federal. através do r~u·g1ca ~.aClonal que. cr~ou1 uma s~- austna; ~tderurgica. Sena, também, E• a C.S.N. a nona. maior emprês 
Decreto 9.826, dE> seterribro d·J:Q'~teJe ne de d;fiCu1d:;des, pnnctn'l..mente, ae neecssano, nobre Senador, .uma fhr· side1·úrgica, o que fêz pioneirismo nã 
ano, tornar obrigatório 0 fornecimen- .ord~m flna.ncemt, t:uma fase l'õtn CIUe ~uJa de. explo~apão do minéno de car- s{j na. extração, como no beneficie 
to de todo carvão produzido Pro San- ha_yia deticzt.s de catxa nas novas em- vao, em condiçoes ma.is modernas e, mento, eis que nosso produto é Intel 
ta Catarina à compan~h ~id('fJÍ1'rr,,·ra nresa_s, po_rque, em vlrtud_e de ~tan~ oonsequentemente, mais econômicas. ramente diferente dos dema!s1 que sã 

- f'· 1 t t 1 t O tl'abalho, na zona carbonifera em C<)nhecídos. Não digo que êle,· é pio: 
Nacional, para garantir o seu o:;uprl- es n~ve:;; Ime~n os, oam r trl'1 ~ a~ 35 p_equena escala. em certas explora- digo que é diferente. Quando se fs 
menta dessa matéria-prima. Além dis- suas msta-laçoes, sua prod~ção amda çoes, tornam o custo do prOduto mui- a lavra de nosso carvão- não c-ncoil 
so, a Companhia. Sid'erúJ"ql.:"!l Nllclo- era pequena, atras•J:ram '!l"'"'m <'." ·""("'S to elev~do. . tramos um brinqu~t-e co!n a. pa:ktvr 
nal H!z grandes investimentoS. nã-o BÓ vagamentos, aos forneced_l?res, prmcJ- O SR. ALVARO CATAÇ - Mmto Cardif ou_pensllvânia, tmpresso néiE 
no beneficiamento, construindo 1.1m ualmente de carvão .,!'!: 'ne?l Para grato, nobre Senador Attiho Fontana, E!. uma matéria prim& qu~ precisare 
grande lavador, em CnpivarJ, próxlmo dar um exemplo, os déhltos dos con~ pelo aparte oo:m que V. E}:n.. honrou c~ber tratamento tecnológico e adE 
à cidade de Tubarão, ,tl':ua.la no f sul <;Umldores de carvão na?lon~l ~ncluin- e ilustrou, sobremodo, minha ora~ão. quado com técnica de beneficiament 
cat~rinense, na confluê::J.cia dos ra- do SasiPAduas e5m1 p~êstaN !'; ::w~.r.rur;dtcnsF a Tem V. Exa. razão ao afirmar aue peculiar ajustadtls às suo.s caracterí~ 
ll'la1~ que traz~m o ~a.rvãD das diver- ?O. e U M AS e e. R e e-r- há necessidade de uma série de pro-
sas areas de mmeracao. so lndo do rio toviáría, en,t meados do correntt- ll!ês vidências, inclusive, no .setor da lavra tlcas fistco--qutmtcas. 
do mes~o nome, mas, tam'bém_ jogou- ernm df~: mde~.~e mais ?e 8 b~~~~l'~ e do aproveitamento do carvã:J noacio- C;;;;pt~h~e S~~r~~dogicaess~a~t~:~e ,.~ 
se à mmeracão noópriamrPte d1ta. e de crU?;eJros an _L.,Ds. ou ..,ela. ~ ml ne. nal. uma coisa deve ser oomplemen- "~ 
só ad<;~uirindo· uma grande emnrêsa, 3 ~oq, mil cruzet~os nov~. ~dos quais 5 tada pela outra. v~m consumindo o carvão e pagru 
já ex2stente. como cri'3.nrJo uma ml- milhoes e HlO nul, v_er,tckili .. : Tsso ape- Devo dizer que o setor de minera- do.-o pontualmente há mais de ~ 
neraçao a céu abert.o, c"m mtiquinas ':iat da nova sistetn

9 
ahca rnada. Btt;J- ção não está e.stático. Várias provi- <anos, não só das ernprê.sas privada 

modernas para sua e~tração. v~ do Decreto n 6!2.113, ele janerro dlêncis.s estii-a previstas com prazos c().~o também ~a sua prodttç~ pr~ 
Até 1966, tal situacão p:eva.Ieceu com 'lest-e a!lo~ w curtos e bastante rígidos, no citado oe- ptut, que a~:phou, fazendo my ... stf 

Mda. a produção. sendo entre2:1:.e à Tal srtuaçao, realmente. não pode ereto 62 _113 . Estão em pleno curso mentos vulto ... os em Santa Catarma, 
CSN, que sempre pagava pontualmen~ perdurar não só no sentido de '"'.icrlutinacão de 0 vem consumindo ná propOrção b~ 
te e a distribui.a aos ·l!'ma 1._ C{ln<::u. Tivemo<: onortunldo.d!'! ~" !in r conhe- emprêsa como através l:>de f•isiona- sica;nente de 40%, tend_o. c~ega.do 9: 
midores, entre os quais préoomlera· cimento do fato aos setores responsá.~ mento d'e emprêsas como atraVés da 100 'i? quando houve d1f1cu . .dades c 
vam já as novas emprésas síderúrgl- v~is do Govêrno. QU''\ iu~t!1mente ha~ dlmlnujcão do núm~ro de bôcas d ~mt~ supnmento do produto impórtn.do. 
c~. a Usiminas ~ a Cosi na que surgi- Vl~J.m adota do uma thl'Ptr•"l <'"m rel11- nas, no sentido de concentrar a nro- QUe vem nã? só consumindo. tl}aS tel 
m 1dores menos Importantes comi') a.s ção. ao. problema, não só no ~en~tdo de dução, aumentando a pr•;rlutJvidacle e b€m pr~comzando .o seu emprego. 
ram após 1960, além de C'utros comm~ obr1ga1 os consumídore.r:; n. re:.peitarem baixando custos, Devemos "3.pNxilnar. E .assim o ~r~il tem tomado cc 
Companhias de G>3.z do Rio e dp sã-o ootas de consumo, mas também d~ tant.o quanto possível, dentro das ~uas nhecnn~nto, prmmpalmente nos sek 
Paulo, ~<>dos de carvão metalúcy,icc, e faze'r cmn q?e os produtores acP.jtasse~ caracteristicas fisicas, 0 ,~;vei da t>!'D- T~s mats especial!zados, dP. declartl 
de carvao vaoor, as .estradar: de fl'rro. a. esta~m.acao ~e sua produ.cao. pm dutividatle do nosso carvão aos nfveis, ções, .de conferênCias de homens coJ 
d<:!s consumidores em p~auena escala. certo pel'lodo, diante da,s dff1culdades pelo menos, d~ F.!Jropa. Não r'iígo ~<'s alJtondade. ~mo o saudoso .oswal~ 
sem esquecer 0 con.sum"~ cl<> l"arvão de mercado.s, no momen .. o, como t"lm- dos Estados Unldos. porque, êste Pafg Pm.to da v:e1ga, que foi o Ihre.tor CJ 
·vapor na sua própria Usina Termelé- bénl ~ssumir pesados enc~r~o~o: e Cl'm- dispõe de condições exczucio!"1<1is. matérl.asn rimas da CSN e tambem sl' 
tri~, como também, logo qlie inau- Ul'Ol)'ll-s.9s com a modern ,'l!'lrao e me- Com relação aos atrasos de paga- Diretor-Presidente e que implantt; 
gutada, ·na Sotelca. caniZ~çao da lavra, e ainda pelo fato menta, devo dizer que 0 Govêrno se es;sa L?fra~estrutura, que & Ci.a. s,. 

A partir de 1966 o G~wêrno resol- de selem ~~us pr-eços ~~~gf!lados, .?á tsensiblliou com as informacõe.s que derúrgtca tem em ~anta ca.tarma, c 
"Veu substituir B Compa.Ithia Siderúr- '!Dais de t es anos. mt ~ .r.rw hh:â. Tecebeu de parte de meus antigos cem tratamentO;- benefi~iamento e ttam 
gica Nacional pelo Plano do Carvão médita em .nossa econ~mxa, uma VP.7. panheiros. Digo anti~os porQue, ape- p()rtes ,..ma.ritimos, dizen_do e:tatemenl 
Nacional na compra e jjstribnição do que, na estrutura de P eCJ do. rarvão. sar de continuar interessado pelo pro- lsso: que é necess~riO, n.o es!ô~~ 
carvão nacional. Em abril de 1967. com exceç~o d~ parcela desbnada_à blema, estou licenciado ria tJresidênci.a par~ nosso desenvolvtment().· a ut.ll 
justamente no sentido •:1~? coord~nar U:ão-de-obta tôdas as ~en~afs ~stao do Sindicato Nacional da Indústria de zaçao de matérias~prtmas poryentt 
Pl'ovjdências e definir uma politica. rigorosamente, c~ngelada-~, há rna.ts de Extração do Carvão, para, a oual fui !a existentes em nosso terr1tórtc 
J)ara a nossa siderurgia e a nossa tn- três anos, ou seJa, há ·40 meses. reeleito mais uma v~z como da dlre- Igual atitude tem tido e ainda. t 
dústria carbonífera 0 Govêrno rf'<::Ol- De sorte que, ao tom~:tr, o Govêrno. cão das emprêsas para bem me de- p()ucos dias nos reiterava, o seu atw 
veu criar um grupo consultivo p"ara conhecimento dêSSe!!, .-novo!; atr~sos dtcara 0 exercfciÓ do honroso man- Ol'esidente o Sen. Americ\) .Alfredo d 

'd nesses pagamentos, nao ooderá de1xar ~ . SUva. 
a Sl e~r~la, que atravessava llm~ cri- de tomar providências definitivas em uato que me conferiu o p~vo do meu A . '· d 1. armos dena d 
se, prinCipalmente ent decm·rência da r r.~ Estado. o mv~ e te . con n 
contenção dos seus preços de venda.~ ela .ao aos m.esmos. Devo dizer que providências estão em seus defeitos, sua.s dificuldades, devE 
através do Decreto n\1 60.642. ·e, final- O Sr. Attilto Fontana - V. Exa. curso. Há. poucos dias a COSIPA ll· mos ~sforçar-~os. através de. uma tec 
tnente, em janeiro dêste ano, P.aim.va me concede um aparte? quidou a fatura de fev'2reiro. A .... Jl:OI~Ia própr1a,. 1 • para. nperfeíçoa.-1 
o Decreto n9 62.113. ts:;e Decreto. O SR. ALVARO CATAO - Com USIMINAS não Uquidou ainda todo medumte beneficiamento f' tratl'lment 
quero crer, representa, ere~iva e final- pra7er. fevereiro e temos março e, agora, abril. a<Iequado, a. exemplo do que _fizera1 
mente a cristalização a definjção de O Sr. Attilio Fontana - Estou ou· Com a. produção estagnada e o preç.o OS Estados Unidos com a tacomta oor 
uma política. para o' carvã.o n•:tclonsl vindo, com tõd•a.. atenção, V. Exa. dis- congedado, não existem res~rvas para OS s~us 23% de teor metálico, que n 
de santa Catarina.. que vem encon- correr sõbl'e o problema, não apma-s financiar êsses atrasos nem acudi!' às Btasll nem olhariamos mas que con 
trando uma série .de dificuldades não cata.rinense, mas de âmbito :naciohal, enormes despesas com os juros ~os ti:nuamos utilfzando, enrlquecendo-.a 
só na definição de rnercndos, na dP.- qual seja o do carvão. Lametltamoc; d-escontos que as emprêsas foram transform.an.da-a nu~ vo;da.deir~ -ml 
finição dos tipos de produção, de re~ que o Govêrno esteja atrasando os compelidas a fazer quando conseg•J\~ nêrio artifiClal, por V:Ht d · u~a tecno 
cur.!os, pars, a mec.:<tnização e moder- pagamentos aos empresários catarinen ram crêdito pam atl:'n·l~>l' anc; fS"'il<: logb adequada. Asslm ~am'l:lem fêz 
nização da lavra e, tambP.rn, diga-se. ses que exploram o cal'Vã.O, porque compromissos com a-s fôlhas de ~eus Fta.nça, com o seu min-:l'io de ferr<l 
na possibilidade de receber Pm dia os bem sabemos das dificuldadfl" que en- operários e cornt'l próprio Govê-:nn ou O .Sr. Argemtro de Flgueiredo 
pagamento..<:, por pe.rte dos consumido- frentarn, para cumnrir cC'mr.romis~Qs "'eJa a. Previdêncj!l soc;al e o Pi..<::oo. Pennite V. E:xa. um aparte? 
~s. efs que tais atrasos vém pertur- com seus trabalhadores. Milhares de Acredito que o Govêrno. sensibilizado O SR. ALVARO CATAO - J?ol 
ue.ndo e. indústria, há l.,ngos anos. familias humildes d,ependem do ga- como está atualmente por êsse pro-, n!io. 
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Oj;lt.·''A.;,em.fró''t!e'•"~,.-td'Óy:-,~v: 'd8 preço, OOni ~ut,os ds,s na.ç6es f>S-Jgurando m7rcado ,para o _con<>umo doi de que essa nova sistemática e as-· 
.. _·está pronunciando discurso da trangeiras, é política - em meu e.n-, ~arv~o nac~onal Ja con.:.ti.ucn. uu~.l r.T::::.s per::.:Jcctivas criadas pelo n.­

is alta. significação para a victa. tender- desarrazooda, .l~~rdrrrmos,;~cm?nstrc.~:-o de que, rez'.n1r·;H~. o cr~tet n9 62.113, não sE~am frustradas. 
conõmica. do Pais. Não poucruf vê- cada. ve_z maiS, as posslb~lld_ades do 1 -..... -cwrno stual e~tá empeH1<.ld->. ··:·1! ~:sc:o inclusivE' re.:>~aJtar 0 e3fõrço 
es tenho apelado para. o Govêrno, eJl!iquec;ment~ .nacional d1an.,e des-a: que o as~~n.to seja. bem encammbn.- que Vêm dc.::p::ndcndo 0 .1:-;bre lVlinís­
o sentido de pôr em contatl) com os or1enta.çao polihca. Ai esd. o ~cav~; la.':) e rcso1'wlt.<O. O çr..te .Jre-ocvpa e c~u:.! t,,:o cb Tra~:tho, a c;u.:l'll J1 :.· u~~.rnos 
enadores, ou com o Senado Fede:al, a_ está a. jut~. ::ttsses prujtlt03 .se es-1 alglUl:i setJres p:::s~ ;m, a --ra·;:·s .da Ir.r..- io!.i. _poucos dias •. e QU.}, . .-erentem$nte: 

seus assessôres de maio:.r relevan- tao d-esvalorizando de modo quru;e · p::m:ua~idade de ~::tr.;·a>n"'ll, o i, :::·u~~· ,. ·e.:>! .. ve nn Ba.."l.l cr_ t a:Pt.\ ~ç mando 
ia pessoal, e seus técnicoa em deter_ cr~inoso por_q~3 ~recon~z~ a U!ili-. ~:::::~'3 cll.rç_::;s e r.:.st.s v~P);~~tos,_ e-n~-, c:.n,~:::cime!l.to da_ s!tr~r:::w e prome­
ina-dos assuntos, sobre~udo em ma- zaçao de J!lat<:_nf!.s-p:rliD<>.s e~ rar..ge~ras 

1

. c..~z..~. no s::'l'Jr _em ~u~ ~ ~J11:.. 'l •· j~~-, L~1~o .e.lvic.::tr c ... . c:-çc-; no s:n~!C;> de 
ria econômica. E' estranho, eminen_ para fabrlC::t.Çü.o aqai - nl~amcs ·- LGm::.ntr, r> mawr ,c,c.n:.h:o. c nn e n cv.~ ~~rur pa;n. C"\U:- c_-o,::s ~ncmalias 
senador Alvaro caJ;ão, que proble- d~ sncaria, par-lo e!rpOttn.:;f\o do t&ff', ra,·o Ga USL\LNAS, emJJ .. 1 c.1,1 r::: r C:z. im;)~:-ltua :da:·: ~t.'_'1rn r<'>Ol\'Jdas. 

E''> da natureza, da impcrttncia df·s-lqu~do há. _pouco t300J?:> -e .s;-?;:~a 1:t.ir:i,a-:-à? d~ C'."p~:al j:"-\J);~> o c .l·. Is1o gr:.r<::.nara o l;~;n cxro da políti­
de que v. Exa. trata no momento, hoJe- utlllzavJ.-se a JU.~a Yla mauJ- re::re:::n.:-.. m~ fo. 'l e .r:!n ::Yel p ,- ra que o üo·.~rn-c f','l .v . .n rora, vem 

ão. se}am atendidos imcC:1'Z.-to.ment.e 1tria nn.cicn!ll de &!:caria. E_3 c::mt'nu- :c,::e é u ún>·a em:1:-u:·1 C!l'·e E:<s.cr.1
1 c;~ v.dc'nr. Q•J::o ec·a lJ_)r-:."a global 

'e!o Govêrno no sentido tle enc.lmi-~armcs .seguindo a. at~u:.I n,)!!LiC.:t!jOY:>:r-•capil::!io; E-E~:-r>n-.plr~1, qu:-o ~: r3:{1 c>- L"J"J..;-;-n z:::s tt'm"~. dt; (':r:-rto .nú­
ur zs soluÇões necess1.rias. solJrttu- namen~al, n5co t.}nl12ffiC'i C:Uvic:a: ,cmir,;o qu: .r~_r:ln~2.n:\J s-n:_ a ? p:-'t~_i I ~1~;-o t·1 .113 . .s~·'l r:-::!):l~r"'~ p c~eti-

o QUando versado por elementos co- lugar de marcharmos pJra. Yl'~l:i?H;ca do Gcv::-rn:-. cem rr 3.:.:0 no tnrv:-:<J ra:_3, c-.,.,-:;!'"'-'trr>~:> c:; vh'l'>- :r•ni.sté­
:J v. Exa. que repres'mta. uma. das o País eco-nômicarn.ent~. ew lu":L .. Cle 1 t~acJ-::n::I. De.~::>is C::> rrl..,·•:·.:o c:.~:e r1.:>- r- ... ll'.U~~a a-:üo int~:.-;:~.:::1 c l..JO:-de­

lgur.::s brilhantes desta Qa,!:a, no se- pensarmos em emancipação econômi- 1 cr~to, a!)~.:·:r de uun~ent.J c:--nt·~d O> n::da. 
r do Partido governamental. Deve- ca, est>l.remos marchando para uma 1 aos operar1os, a partir d., mnrco. co- l •') tó f· ro este an~~~. m.?-; rn~ero 

:ia haver um acesso fácil dos Senado- grande desvalorízação ,h no~~'l eco-Imo reajustamento de -salálit'S ;:e':> f o- m11;ha confiE~nça de Qll" p-u·:J'lm~.as 
, principalmente da. AR~A, acs nomia •. Não sou um n~cionalista. o~- t'! de. ~ue emb::ra ate;nuêcja a ín: a .s:.rr.~ adotada~, não so r a a dt'!Hli2ar 

rgãos em cuja mi~ão esteJa exata.- todoxo. ~enhuma ~açao '!_O m~nd:J çao amd•l. se fez sénttr ncs1e uttlmo, ,~ SC''l. ~a~amsnt::'s. mz.;; 1;. .... 1 'J e:·ec~r 
ente a resolução de prob~e-mas eco- se em~nc1pa econôm1~a~en•~. ~a . o period:>, CC'm 'ltn eumenro da ord"J? ccnc!Jçoes e recursos dos :-lircrsns se­

ômicos de relevância, ou. ao menos, seu gnto de independencta economtca Ce 21"~. o preço pa~o P~-'~1) C"1•num: 1 torq ...gue afetam a prc:luNw o.:nefi-
ue houvesse um assessor aquf, para. sem utilização do capit>ll e da técni- dor que, em dezembro_ de 19-67_ ,•ra df', c:amento, tramportes e con<:nmo dei' 
ansmitir ao Presiden-t;e' a9uilo qne ca estrangeira~. Mas que _veJ?ham. am- 1!!3 cruzeiros . e 79 centa~:o.~ a- 1 o~1~~a- i ~arváo nacional.. A:.s:im, pc;:l~r:.>mosJ1tlll· 

reclama aquilo que ..... ~ dL~cute, ou bos, êsse carntal essa tecmca. a]uda.r da CIF Ipatm~a - .\1:m~; Gf'l'a1· ,I .calmente, ampha.r seu comumo e 
ue ê obieto de anelo<; cu rle protes- a expansão da economia do País com apessr dês:e acréscimo dD de.q~c~.,,, produção, como concorre' para Que 

. Nest8. casa v. E:xa. tem ob<:.er- o aproveitamento da mat.éria-prima para. pagamento do aume:-.ro Ce ~nlâ- i es::-a importante matéria -nrlma venha 
ado com a oo~vivência com que nos que a-Qui temos, ajudar. a nos desen- 1rios e aume~to_de outras p'trn'""· o: a dese~penhar em nosso o::tís I?' ra.da. 

honrado,a qui, que inúmeros pro- voh~er no setor industnal, m~s n.un- seu preço baixou para 119 cruz.e1rcs e' vez. mm .. <;. o relevante paf)3l que lhe · 
utos nacionais vita.ís na. economia ca mfluir no sentido de des\alonza- 81 cent:wos. esta reservada. 
0 ais. estão SÓfrendo desvalorização ção aquilo d_e que precisamos para Quer dizer ao invés d~ aum~nt:tr. o E<;~:Ju ~erto de que ., ?"nn.1 d( 3sas 
eJ:.enda pela falta de firmez~ de vencer pela tecni.ca e pelo capi~al. v. preço pa~o pelo ~on~um1do:. o:mlnmu pro~.dénc1as há ~de p~rmJt!- a ron"oli­

rientaçâo técnica no desenYolvimen- Exa. tem de mim! u~ oposiCionista mostrando os~ pnmetros Pv:'t<'"' !i"' f'~"' da.caQ .e exp3.nsuo de n)~3.1 nclú~ttia 
da economia geral do Brasil. Ouvi- os aplausos e a sohdaneda-de ao ~pe- fôrço do Governo para sua cont~nçao ca_rl?Omfera para que p JS.'~- co,abor.ar "" 

os os homens da Amazônia, aqui, pe.... lo que está formulando a;o Gove~·no e mostrando também n .:ola;;w~lcão ~ efJc1entemente. nesse .~··_a::1c1~ e<;fôrQiJ 
indo providências, ãpela.ndo para 0 - para que olhe, com maiS interes~e enorme dcs produtores que ~SLaO ab~ i Em p~ol _!la md!!st~·m1 J7~r:n e da 

vêrno a fim de salvar a economia problemas dessa natur~za, ,os qua1s sorvendo custos de pro1uran .. pr~- I rmanc1paçao ec.onomu~a ~r1 n:·sso Pnfs. 
ue não é lo·eal é nacional em rela- dependem de uma política ftrm~, co- curando _aument.J .. r a p~r.rh,+1v;daor, Era o que tinba a lrP:c-r. Oit~1 tto 
ão à borracha,' ;apontando ~ 'dificul- erente, segura. para .Q dP.senvolvJme~- numa atltude ta\vez sem paralE-lo Em. bem. Palmas). 
ades e 0 abandono dn"' elementos to geral da economia naciona-l. Sob- nenhum outro setor. _ 1 ~ 
ecessários a-0 incentivo e~<tO baratea- darizo-me com V. Exa. e renovo ao Com relacão à USlMINAS. ·~uen·t · T-O~U11JENTOS A QUE SS l~EFt:R~ 

tnento da. produção. Vimos' C'S homens Govêrno aJ?êlo para que acompa~he d~zer QU~ é incq_mpr~ensivel po,· v:'!-· O SR. SENADOR AL}'A_r::,J CA'''AO 

0 Nordeste, intera.<;,sados, apelando e os pr?nuncm:nent~s do s,~na.~(). fe1~os no<: motivos-. Nao so t n--~rqu" .•'a ,.,e I EM SEU DISCUR;:,o 
rotestando com relação à ·política aue atraves de tao ~nlha~t.e. e u.~e1s d1s- insere dentro _?o con .. ~xt.o geo nl d: "CAPITAL JAPO~f:S tfDER 
onstitut a base econõmiea. da 1.egião, cursc:s _com sent~do =er\.la~m~amen~e ~fe!'~ do 9-overno, u~a vez qut' o· EUFOCAR INOúSTR} 1\ 

0 al"'=odão, 0 sisal, diante da desvalo- patriótico e d~. mterê;:.se('J' ~:~-bllco, f!'I- maJm aciomst.a é a U~I5.0, .co:no. tam. DO CARVAO NACIO'.J'AL 
izacão que estamos sentindo cada vez tos com o intuito de su..,e~Ir soluçoes bém porque eTa deseJa óm1~mr ou . . 

aiS ;e afirmar; elem?-ntos do Rio 'Para -pr~lemas dessa natur~a, ~om a tê mesmo. s~ fõss~ poss1vel na'l c-..,~- i 7cuso Crespo de Aqum~ tEn'!". Civil. 
rande do Sul solicitando interêsse, o aproveitamento da eco~~~; pnv~- sumir? carvao naciOnal, ~~chmlrl.o m1-l' de Mmas e Mctaiurgi.staJ Diretbr 

bu a atuação govema.menta.J, para 0 ~a, dos Investimentos ~t'l~~d~-. aux1- n~s e JOgando ao d~semp~ei,W C'éica cl.r do SNIEC . 
!nroblema da carne da ·u1. expm·;.ação hando--()s, quando neces~ftn. .. para q~e miihar.es de <Jtilerános. iOIS qu~ 1.0.000 I H-~ 1 . d . t ,~ 
fé ' ~ ,.1 '<: ' possamos com o que e nosso, servi!' operános e so.ooo pes.~oaa denendl'm r <~ 11a~ ~ VI_n e an~s qu. a Com-

da. e~onon;ia que .. p._f?-S dkcursos ao Brasil e melhorar ·H•mn•e a..<; nos- diretamente do. produção do ·h"mfl- Pu.nhia Siderurg1ca NaciOnal vem uti-, 
'id ue ~qm 0~~Imo~.,.va~ d~-;nhi~~doF.: ca- sas condicões soclais, rc·'JnÍmtcas, C'Jl- c1amento. embarque e tfanspJ;t~ df' r lizando o carvão mineral cata!·inense? 
tr~t~;z d:api;~bleffià0rdO ~~~vão· na~~~ turais e tecnológicas. carvão. E no mesmo tempo. m'A<rand') 1;m EFeuts :;Ito-fodrnos d;- VoJ;a Redon~ .:.. 

· " O SR ALv•~o CAT'O N b b'3t"'elra!': alfandegárias pêlra imneàir u 1 a. n ustasma a. com o evento 1ns .. • 11aL Eminente coleê'a., Senor:or Alvaro • -0.-1~ n. ~ 0 re,. ~ · ~ · • · talou minas na região de SiderÓ oH 
tão, permita que se al-ongue no {3enado~ .Argemtro de Fig·J.eiredo, é· 1mportacao de ch>::tpas,. no que estam'?~ 

1 

o .Ir . , i d .d . , P , s_ 
,_n•.te o problema do C'TV'" e' id•n- uara m1m rc•Jlmente. uma hnnra re- 1de 2.côrdo. Ma.c. é preciSO usar um nu- n., -~ adn a .. a qUir.u,. ') r.ontr01e>

1 -1-' ~- • < «" ~ · ' · · d ê · -·c rn"no a ma1or enrn-r·"'l (":l.rbon rtico ao daqueles outros produtos que ceber apartes como êste d~ V. Exa,., mmo P eo.er ne1a. u~aten1~". rharas fera do E i d d. S· t ·c·, ·. -
. . . . em que as consideracões e os concei~ da US!MINAS, ainda rme ma1s rnras ~ s a 0 e A an a acarm~. 

1fvlio VI~ahz~r a e~onorpla do PaiS .. ~a tos tão oportunos e .. táo v5.lidos, queimas rlevemo'> usar to::tmMm misturr.do D_urant~ to~os _es~es an.>~ vem. -a 
. ausênc.a ou na falta de uma poht.tca 05 posso inserir na filosnfia. que- es- n.o estrankfeiro 0 carv§.o pacional <'0-- Con.panhm SlderurgiCa Nacwnal dts--· 

l~etn mientad~. n') :o-<>-nl-id.o _rle incentL poso em relacão ao nos;;:) desenvol- mo ve-m faze~do a Cia. Side~i·gica tribuindo 1?-ormaim~~te ~eus dividen­
~ar a. economla do Pais, n.ao )2odemos vimento isto é ao aprove_:t:Im-.~nt.J n ~- ~acional. pioneira nesse sel_or. dos, inclustve partimpaç-ao f'Jn lucros 
-Witilli;;Jr a n;_eta d~ eman:~·;;e.çao e.co- cessário e indispensável de nossas sem men::>sprezar minha amizace com aos seus €mprega-dos. Faz;~ exceção ·,_ 
{~61?:_ca. Es .. a pohtica ::n~cJs~a d': de- matérias-primas. E tanto mais des- seu Presidente, Engenheirl) Amaro nqs re~ere?te.o: ao ~no PB.3:su::to, em-~ ' 

!
.tfl!llcao segura e orien·a(ia-·"J. firme vanecedor para mim é o seu aparte, Ainda a resneito d·3. USI\1.INAS. P que 8: mdustna naciOnal,. em sua. ge.-_ '~· 
Nao é 0 fato de se querer obngar, a quando todos sabemos que. êle Vf'm Lanari devo dizer que ê'e já fPz de- neraltdade, sofreu os efettos das oom­
'P!etext;o de barate'lm::>nto ~de produ- de um dos mais ilustres representan- clara~Õf's mostrando aue o cus-to da ~resões governamentais em ~u:t po1i~ _ 

I t"0· a IIJ?P?{t~çao de. pro~~utcs, quan~~ tes da oposição ao Govêmo, não só nroducão de aço no Bras!l é inferillr t~c~ de contenção da inflaçâ<) mo~~":~--.-
. moo; st~I ates ?amonal.:. oue prect nesta Casa, como no Congresso. ao custo interno dos Estados Unidos tana. • __ ._-·.:..r 
1 '!Iam de r1:.!':envolVlt;1ento para que ~~.s~ Quero ressaltar e res~lva~~ Qt!C, em. e à a Europa, custo que passa a ser . O carvao mineral catnrinense uti-r~ 
,!a~os a~~-~gir aqu:Je nfvel das ;avo-es bora não tenha havida antet·iormt-nte gravoso C:.-epois que s.e somam n pa"- hzac:to pela: Compa!lhia Si<.lerúrglc\\.' ;,-:/o ·:ri tang~uls .. O ploblema ~0. ba~atea- continuidade e definição na política celas referentes aos custos fL'1anceiros Nac10nai nao proveio apenas de suas 
· m~tove-e,~na P-_~"r {er~unda..-}1·- ao getal do GoVêrno quanto as atividar- e fiscais. Gostaria que fôsSf' incluido próprias minas, ma.s, também, das mi-_~ 
1 . a o~ten aça? po 1 lCo-eco- des carboniferas em que pêse a. abun- no meu discurso um 'ttligo há pouco n:as das emprêsas privadas. A pa.rti­
,~w~Ica dor~~vtn~. ~a-~ se po~e ~d- dante legislação, o Govênw atual, saldo na nossa imprensa. de autmia c1pação do carvão nacional em seus 
! r a P x ~ e , o tal:; n:ai.s a- através do decreto nQ 62.113, de j:t- de um companheiro e i!ustrc En~e- fornos sempre andou em tôrno de 
~~~~~õ~rf&:en.n:~ e~i:-~~;:. ai?da em neiro dêste ano, a que iá me referira, nheiro Civil, de Minas e MJ..tâlurgist.t., 4.0o/c- do consumo total. 
:fr · ~' 10· su -1

-: 
1 eo::. '~nra ?n- referenda do por todo "") -nlnistério Tarsl') Crespo de Aqulno. com o se- Foi esta uma vitória não dos pro-

. entar ?ma concorrênCia com países orocura fixa-r uma politica .,.....,ra car gutnt.e ttuio: ucapita1 Japonês quer dutores de carvão mineral ·ata · e restrfl.-v"eiros ~::-bretudo l'O s""to•· a oue .. ~ . v- o - . . _ . "' nu n•- _ - __, ' "' . • · _ - vao naciOnal dando oportumdadP, '-pa.- o;ufN~ar a industrta do carvan na~!n- se mas do próprio PaiS. Em um con-·-
rv. ~a. se. refere, a Hnp'>~ta('ao do ra mecanizar a lavra. e a~.segu1·a.'' o nal" que deixo de ler pelo adiantado tinente pobre de carv.ão mineral co .. ~~f' 
tarva? - d1g-an:cs - .am""tcano quA consumo do r:•::oduto e, inclusive, da hora. e passo a taquigra.fi"'-. queificável, conseguiu-se demons-trar · . ., 
1XH1~;1a ser. mmto mais ba~ato. P~ra quando possível, expandir a producão sr. Presidente, Srs. ~-entt:iores rPL a possibilidade da formação de uma 4 

'oiM{L. envolvimento ~~ n.1s~.:1 mdustna. para usufruir economias de esc:1la tero meu apêlo para que êsses paga- indústria siderúrgica nacional fnte• 
as: se t~mos maten.J.-;:rnma, cabe ~o através de uma produção adequada. mentes se1am feitos em dia. a. fhn de grada. Caso eontrárl.o., ficariamos 

Governo r~ portar r~ah?er.te. aq~11Io E' impossi\•el competir. de !gual na- permitir que tnmbém m pa$3mentos eternamente na dependência do car~ 
(lue, na v~.dade, sej~ mj1<:pensave1. ao ra igual. em preço, quando a no:-osa de salários, conforme a lei exige vão estrangeiro. 
rd.esenvolvu~ento ~a:s rámdo poss1v~I nrodução muito é inferior a dos t'le- tambPm o sejam e que a Politicà O carvão mineral coquei!lcávet 6 
tia econc_?ua t brasi!emt.A Mar, mc~J.1~1- mais ?~is~. P- àiante 1as cMacteristi- do Governo em relacão ao carvão ::natéria-prima fundamental na pro­
ia_ndo, ~ .. m ôPa: as. forras, a ind~s- cas ~dlfiCe1s das nassas camadas de Nacional seja cumprida. dução de aço. País algum com a geo... 

n_a 1t.acwf!al, ap ovettan.(lo a maténa- carvao. .. _ Quero deixar aqui ~-stl! npêlo, res- ~afia. do Brasil. de dimensões coa-
'trW1a nacJ~~aJ,. para 0.l~~ela tome Ut;l O fa~o. d·a mau~Zuraçao da g-r~nde saltandn os esforco.s que sctore'i r~;s- tmentais, poderá tornar·se indepen-

• 
1 

u o nece . .s no, no. se,_.lh~"> rle enn- Termeletrwa de Santa C:=ütrina no oonl'láveis do Govêrno como o Minis~ dente econômica e. militarmente seq 
~uec~r _cada ~·ez mm.s este Pais. Mas Governo do Marechal ca~tello Bran- tro das Minas e Enel:gia e o Presl- uma 'lndú.strla siderúrgica prÓpri;l 
ll':_~~m~~-se, ,}5':~lon:.:ar ,~ 1 nrocl,lto !'O, e o fat-O de ? Govêrno do Presi- dente do Plano de carvão Nacional. formada à custa de seus próprios ~ 

na: -~- 'su~- 1~n-sP~:t .J.>,t ra de V~t- tlente c~sta e. Stivn; ~ai~ar êste De- Enqenheiro Benjamim Mário Bat'sta, nerais. E pais algum no mundo con. 
lor .. ~. ~o PglQU~ nao ec;~omos. .?~ [""eti) ~>~ • i_AnPtro. dtscml1rqndo. d~n- estãn fazendo. para nc-rmllli7ar a "!- seguiu esta independência Jem 1,- ~-
con 1çoes e concorrer, em IJ.ate m. do poSSibilidade de recursos e asse- tuação, no que lhes compe:.e. a. fim condições mencionadas, -:: 

-



~._1~7~$~2~-~S~=~~~a~_·f~:~ir~a.,_~2~4~==~~~D~IA~R~IO==D~O~C~O~N~OR~E~S~S~O~-=N=A~~I~O~N~A~[~1~S~e~çã~o~n~}~''~a==---------~·~M~~~-;ij•;·~1~06;;8~ 
J.o caso do Brasil, dols aspectos «.5la.u Braz. OOMUbSt'a.ncia.do neolttS no dia. em que comem.Clroa seu 809' 

ttu:i'de.mentais devem ~t abordados. térm.t:.S: antrersárJo, dia 20 do corr-ente, re-
._F'r.ime,iro, a independência referida. (Lenclo) .c~beu o carinho dos amigos e o con-
Ségundo, o desenvolvíment.o de uma "Como brasUe.iro. beijo-lhe as fél'lto de uma prole numerosa, que 
região, o Estado de Santa Catarina, mãos pelo sacrifício qll~ faz :pelo atinge o número ã.e :!07 membr0-1. Mas 
que possui .riqueza que demonstrou bem da Pátria, Põde-se crer nos José Maria Whitaker merere UIIl& h-O-
ter c~pacidade de participar na pro· altos destinos de um Pais que t-errt wenagem d-e minha pessoa. pois que 
duçãa_ de a9o nacion~_l fabricado COJ!l filhos da estatura .noral e cívica tenho razões, motivos pessOais e de 
an .. atélli.as-pnm~s ~acH~na.fs. O Bra'".U Co eminente .t>raslleir.>, em boa familia, para. consignar nos Anais do 
11ao é ym. Pats tao r1co em recursos hora. nomeado Ministro da Fazen- Senado esta manifestação d~ aprêto 
mh2elJaJS como se pr_opala. E o_s que da, para enfrentar crises Sfo .. m !)re_ e simpatia por êsse ''arão de Plutar-
possui devem ser utilizados, pOIS-_ do cedente na vida do Brasil. Que oo, do povo paulista.. <Mutto bem.) 
con_tr(l.-rio seria um crime contra a 0 bom neus o :tmpare n~.;;1'a C.Lra. 
i>rGJ?r;ia segurança nacional. . JJenemérita.. Abrsç-os, w.c-nc{'-,:::1au O SR. PRESIDENTE: 

I!i.sj,~ue, 81l!'ge o adv~to das ,Usl- Braz." , (Guido Mondln) - Nada. mais lla_ 
D.t.'l ?>lderurg1cas de Mmas Gel'aiS - JQ.Sé Maria Whitaker é um ho...,<>m vendo a tratar, vou decla!'a:: enc·EÍ'-
U.S~lNAS. ~sperança de todos os cc.-m os seguintes títulos: f.Oi M~nts- rada a se.s.sâo, designando para a s.e-s­
bra.sqe:ros,_ rna~ U!U .p-ru:;so -;m nossa t.ro da Fazenda duas vêzes e ;m:prl- são ordinária de hoje, a seguinte 
ema~c1paçao ~r~E!~Jca, vem se ~or-- míu orientação nova, .segura, a -essa 
nandD uma d~c ... pçao para os t~cnt~s pasta. Foi Presid.8nte do Bane') do ORDEM DO DIA 
c~~mh~cedores dos pro~lem~ s1derur_:-- Brasil, no Governo Epitácio p.z~fla, 1 
g1co ·e carbonifero naciOmus. d e traçou para êosse ~stahe'ectrnento PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Vetn a USIMINAS, através e seu d .. M-'to d. trt •a · deSf~ 
proasii;1ente, desenvolvendo uma cam- e .. r 1 • U"e zes fliJ\. t::,. . ... N9 53, DE 196S 
panlta sistemática contra a utilização volvendo-o de m~eira maiS utJI ao<; 
do 'cRrvào nacional nos alto-fonfos 51 • inte!~s do Brastl. __ . . o.,. Discus.sito em turno único, do Pro-

ATA OA 89' SESSAO, 1M 
DE MAIO DE 1!168 

2f Sessão Legislativa OrdinârltÇ 
Cla 6• Legislatura 

PRESIDJ;:~CIA DOS SRS, GILliBRi \ 
TO MARINHO E AARAQ Sft!No 

BRUCil 
As 14 

acham-se 
nadores: 

horas e 30 minutol 
J)l'e.S!entes os sn, se-J 

.A<!alberto Seno 
Oscar Pa.ssos 
Alvaro Mru~ 
Edmundo Levl 
Arthur Vlrgilio 
Pedro carneiro 
Victorino Freire 
Wilson Gonçalv., 
Luiz de Ba-rros 
Argemiro de Pigueirea.o 
Rui Pallneirs. 

A:,.erúrgiccs. suas alegações partem da Drri~lU o Banco do_, B~~ll, ê~e ~-- jeto de Lei da Câmara nOJ 53, de 1968 
premissa de maiores rend.m~ntos do.s mo dtz, durante o ...:rove1110 Epí,ar.fo (nP 1.094-B_68, na. Casa de orlgem>, 
alto"forno-s com a utilização ~Íutal nc P.essoa, se!U que êste lha fizesse o ~ intcta-tlva do Sr. l'resu.tente aa. .Re- ' 
carvão estrangeiro. Partem, }lOrtanto, menor pedrda ou lhe lmpu.seE:-::e quaJ- publica, que acrescenta. .. mais. um in­
de uma condição ideal: o trtelhor mi- quer vontade, tendo r.le a- maiS arnpla cLso- ao art. 15 do Oe-c.H!to-1-et nurn~­
néJ-io do ferro do mundo aliado ao e perf-eita liberdade. ro 37, de 18 de nove!nlxo de 1966 que 
melltor ca.."'Vâo do mundo. Ma'3 pou- Jo.sé Maria Whitaker foi o criador dispõe sôbre o Impôst-o de Imp'nta­
cns :m1né-rlo.s de ferro no mundo se da carteira d.e R-e-descontos, que tão ção, reorga;ntza. os ::>ervh;o.s aduant'.í­
as.seínelham ao minério de ferro bra .. assinalados serviços tem prestado à ros e dá outras providências, t.-mcto 
sileí)-,o. E n2nhum pais prccura íe~· rêée bancária, e do Co_ru.-e 1 n~ ,te Con- Pareceres Favoráveis sob n\ls 431 e 

Aloysio de carvalho 
Josaphat Marlnho 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tõrr~ 
AuréUo Vianna. 
Gilberto Marinho 
Lino de Mattos · 
Pedro LUdovicCJ 
Fernando Corrêa. 

Milton Menezes-
chat suas. rnn:as de ferro para_ r~m- tribuintes. _Com su~_~o ::lmpllc·da.::'::', es- 432 de !968 das com'iscsões: 

. prar o mméno de fecro braSlleuo. crev~ págma inédita, qu-e t.e-nho m- ' .' 
"' Pelô contrário, enriquece .:.eu próprw wrêsse fiqu-e registrada nos A~ah ·dO -~ de pro,etos do E:rzcutlr·o e · 

mil:\ério juntando-o a outr:JS de rue- senaiio. Está assim cD.tJ.">Ubsumciad&.; - de Ftnanças. 
lho;t qualidade. Esta. é a rea11dad-:: (Lendo) 2 
muP,dial. Mas, no Brasil, insiste a "Cioso de !ndepe~dên:1a e a:vês_ PROJETO DE LEI DA CAMAR!\ 
us:p.UNAS em abandonar a utiliza- so a dignidades nüo p0J:endo ter, N9 54, DE 1008 
çã~ do carvão ne.cional em seus tor- além disso, em 'tfio avançu1a lda-
DQ~; _em .entregar, portanto, a nossa 1e, qualqu-er a.mb-i:;áo po:fr:ca .. mi- Dl$cus.são, em turno único, do Pro-
P~o~ria std-erurgi~ a uma ~ependên- nha resposta a evi~.1.tua1 convite jeto de Lei da Câmara nv 54, de 1968 
c1a.: total ~o carvao es~angetro. aten- para ocupar, d&l r.õ 1o, car;l:Q t 1ú- (nQ 1.095.-B-68 na CMa de origenu, 

Alvaro Catã.o 
Attilio Fontana 
Guldo Mondln 

Daniel Kr!eger 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto MaT!nhO) - A ;Jsta da 

presença acusa o cotnparecnneli(.::> de: 
25 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental. declaro abert..a a sessãO.: 
Vai ser lida a ata. tan:do, assim, contra a seg~ança na- blico de tanta r·"!spunsa.;nUo.a-:te, de lniciatit:a do sr. P1 esid~nte da nc-

c.iobal e .contra o desenvolvimento de sensatamente, só s-e 't")(lt:'1eri,, prt-- púõltca, que conc-ede ise~çâo dos 1m- o Sr. 2_Q Secretário procede 4 
Zl«SB:S rzquezas f;nternas. _"G:ste é c ver nezatfva. Entre~a.nío, não fc,í; postos sôbre produtos mliust.na.llza- leitura da ata da sessão ant.erior~ 
Jll'~nuo que o cai?I!al japones, deten· e quanllo o dinânHoo Governador dos e de importaçã.a para dois bi"i1- que t aprovada tem debctte, 
toz; de 40% do caplt;;-1 da U3IMINAS, Jânio Quadros, jUl[.(ancto_me, na copteros e três aViões, seus eqmpa_ 

-. qu~r dar 00 Brasil. 11ust'l.o de sua genuouth1e, l'.pto mentos adlclonajs e complc.~nentos O SR. PRESIDENTE: 
O SR P~ES!DENTE: para assumir a dirc((ão financE:ua destinados a emprêsas que exploram (Gilberto Martnho) - Sõbre a mesa 

___ 1 • • ~ do Pais, que acabara de conguis- serviços aerofotogramétrtcos, tendo requerimento de autoria do nobre se.., 
.._ (Gutdo Mon_dm) - Nao hd. ma,!s ta.r para Sã-o pa-:11::>, apelr111 para Pareceres Favoráveis, sob n'ls 429 e nadõr Adalberto sena, que será lido.!' 
· vnldores inscntos. meUs sentiinentos patrióticOS1 f'X•· 430, de 1968, das Comtssi>as j pelo Sr. 19 secretário. 

o SR. PEREIRA DINlZ: citados, aliás, ;ú.mta.menV:', pela . de Projetos do Exe'-uttv') e 
E' lido o segutnte 

Requerimebto n9 569, 
~ a pa!avra, sr. Presidente-. 
O SR. P:-ESIDENTE: 
~Guido JrfUndin) - Tem. a palav!'a 

~ :nobre senador E'e'r~tra Diniz. 

0 SR. PER-EIRA DIN f.!l: 

(Sem revWáo cto or!ldOr) - Sr. 
P.tesidente, serei rápido, mesmo por­
qlfe a sessão está no fim .. Ma.:: ct.mo 
não iive a fortuna de ouvir o dis­
cUrso do eminente '3ena.dor Carvau~o 

.- Plnto, a quem eu teria aparteaac e. 
-~-im, manifestado miana svlidrtrlt_ 

"-- • e a pro-pósito rias comemorações 

I 
iiA>_. 90º ruüversário do ex-Mí.IL.str-:::1 Jmd· 
Maria Whitacker, quero registrar nQ.<: 

. Ahais da Casa a minha sati8facão a 
lb.iDha. alegria oolo acontecl.IIltnto • .:erro de que ninguém fala.r'a com 
tnais autoridade, ~;õbre o assunto. ao 
q,Ue o senador Carva\hO l4:nt'). não 

, aó por ser um paulista eminente como 
.'.- I)Or ser, sobretudo, 1.m d~ granoes 
...---::'C.I\migos de Jo.sé Maria Whits-eket 

r J'IQsê Maria Whita.ck.er - nomem 
lhodesto, sem "\'aidade e que ocupou 
ós mais relevantes '!argos públicos do 
lt'_w, sem procurar oonquista.r ~ssas 
]Jos-.ições, oon.segutndo...as através do 

$eU pre.stígio, da sua i.t.'.ellgêur:i:J. ~o da 
irua cultura - chegou ao J)Ontr de 
'<tizer, quando, conVtdado pa.ra .M.i­
hlstro -da Faze-nda, "lO Goté:-no Café 
Flnw, Jnd!cado pelo Govêrn:> de São 
:Paulo, que só aceitaria a indíca~ão 
le. ao seu lado, fOS$6 !ncluido o nome 
!!<> Sr. Carvalho Pfnro. 

O resultado é que éle foi nomeado. 
:oom agrado maior do próp.~o Sr. car­
Yalho Pinto, e essa nomeação prove_ 
,~u um telegrama c1o veneranc1o won-

possibilida-de de j).xie~:<n ser. as- - de Finanças. 
sim, realiza-das~ 'l~~;uma.s reformas 
qu-e me pru'eciam indi.spPMâ'Vêls. 3 
tive a. fraqueza .unprevista de ace- PROJETO DE LEI DA CAMAR.,<\ 

de 196$,. 
senhor Presi-dente, 

d N9 55, DE 1968 
~· contágio da exaltaçã., etvica n'~-ussão em turno único ao Pro- R-equeiro, na forma l'!'glmenbJ, s~ 

1 ~ o ~ · jam solicitadas ao Por! .... :or Executivo. 
q_ue dá tão simp.:l~!co, re.e\>o a je.to de Lei da Cãma.:L·a número 55, atra.vés da CODEBR~ts, as se,aujnt("6, 
caráter do incUto governador, e o de 1968 (n9 1.118--B-68, na casa o.-e · fo õ . 
rec-a~o que manif~stava. de prrde .. orig-em), de tnzcwttva do sr. prest- m rmaç _es. t 

rem os paulistas a vantagem p'l- ctente da RepUblica, que dispõe sóbr~ n Qtra.IS as obras a~ua!men~e em 
litica, que arduamente- lhes al- 0 reajustamento salaris.l prev..sto .nos andam~to e q~afs ~ Já contrata.dM 
cançará, fõram, sem dú~i~a. lm- Deaetoo_le-.Ls ns. 15, de 29 àe jUlhO no regu;ne de tmanc1amr::n<l du Ball­
perativos em minha decrsao; es- d.e 1966 e 17 de 22 de a"'ô~to de 1 ~66 oo Nac1ona1 de Ra'lttaça.::>? 
timula_me, porérr:, ao mesmo tem.- (incluído err.{ Ordem do "o~ a. em nr·. 2l Quais as firmas con~trutol'as Q\le 
po, a consideraçao d? que, sen- tude de díspen,$a de int'!rstfcio cor..- -estao executando .>u ir~.o ~tecut:;\r 
do assaz favorável à s1tuação ec'>- cedià.a em. sessão anteriv~·', tendo; es:~s obras, e como estao d:.strtbuf-
nómica, em c-ontraste com a Sl-; Pareceres, sob n9s 437, t,37 e 439, de das. . ~ . 
tuação financeira do Pais, havia 1968, das comi.s.sões: _ 3) QuaJs. os _contra ::.os de con~tlt;i· 
por certo, el~menr.os para ttaçar, _ de Projetos do E-r;ccutivo a}lr€- çao q)Ie, apos f1rma~o~, sofreram ~a-
ao menos, uma N~.a de recupera- sentando substitutivo· ' jor~çao e o que jus•,1flcou teretn su1o 
ção. partindo nat'.lralment.-e da re- _ de Finanças faV-Jràrei· e maJorados_? .• 
denção total da lavoura. con t·t '. - J 't· •a 4) QuaiS as inscrlçoes paro. con-,-

Condicionel, entreta.nt.a, a ~di- c~tf~cion~i~:~ao e e ac~~t~;~o pedo pra de. unida~~ residaici~l Q~e, ~a 
cação de meu nome, a ql.\.e fosse substitutivo da Comlsiilo d I-"tojetcs vez ~celtas e Ja te-ndo os mscr tos -e-
feita conjuntamente com a do jo- d E ti 0 e colhido aos cofres 1a. Codehrâs uma. 
vem secretário ::ia Fazenda de PãO <O xecu v · ou mais pre.stações, sofreram rance-
Pau1o-, Dr. Carloo A1b~rt:o dP- car- 4 lamento. Em caso anrma.tlvo, o qua 
valho Pinto, confiado em CJ~t a PROJETO DE LEI DO SENADO Justmcou o cancelamento? 
personalidad~ ilustre àêst.P: emt- Nº 71, DE 1967 5) Quais as obr~ jà compromeU-

nente professor determinaria, ns Df.scussão, em prtmeuo turno, ao das através de in;scn~os Qu~ Já pR.g;a_ 
turalmente, sua es"ulll'\ para um Proj-eto de L·ei ~ senado nq 71 ae ram uma ou ma1s p~·esta(:Q.~ e cuja 
cargo para. o qual me faltawm 1967, de autoria do Sr. senador G11- continuidade de pa~am~~ni..o ~nha sld~ 
predice.dos essen.Jiais e que eu ae berto Marinho que det:Jara de uWi. suspensa? El11 caso eftrmauv:>, qu-em 
rest.a, não poderia exercer senã.ll dade pública 0 Instlta:.o Nossa. H-e- a:utori~ou a suspensão e qual a ju:s--
para pôr em prática as teses nt- nhora de Lourdes, tendo: · bflcattva dessa m-edida?, 
dical$ e incômodas que h:tVia re- Pareceres Favorávets~ sob n'~s 425 e 6) As unlda.d-es resídencín.is de do!s 
petfdament.e. sust,enl-ado." 426 de 1968, das ::::omis~ões de trés e quatro quarto::;, atua1mcnt2 ell1 

sr. Presidente, em face do adtan_ - constituição e Justiça construção e situa-das na Asa Sul dof 
tad.a da hora, não p.,.sso mais alon- - Finanças Plano Pilõto, foram co:1!mtadas tot 
ga.r-me, mesmo porque o nobre Sena- o mesmo preço por tnetro quadrado dl 
dor Carvalho Pinto, com !>ua autort- Está. encerrada a sesJa:o. área construída? Ein case de p-reçoo 
·:..a.de, Já. falou sôbre o ilustre home_ <Levanta-se a .Sessão tis 12,15 variados, tratando-se de contratos fir-
nageado, que, nesta altura da vida, mtnutos) mactos em datas Dróxim'l.S urna dou 
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--• .arr!. aflitos. porque muita gente Q":.4er 1 ,'-..wndiais, e então ooorreram -condena-\ curso cria imagem que a meu ver, não O Sr. Dinartc. Mariz - Nem me &l'-j1 

Til' 1aqu1. a Brasília. A CP! tem recu:- ções sem que o.; acusados fôsse!a :-J.- corresponde ». realidade. Todos t·eco. voro~e:m tê-lo. 
- lOS~ tem meios para pagar a passa-.! vi dos. prisões arbitrarias, invasões de i nhecem . que o esfôrço do Govêrno, 0 SR. AR'J.'HUR VIRGíLIO _ Da. 

e-em, e c:aadãos, oo mais inexpn:<:s!-jlares, o desrespeito da pessoa huma- nesta hora é exatamente no sentido coragem de combater a opressão àS 
vos1 se projetam num cinemascópto dll na, pelas t01·turas que os presos p.>lt- de por em ordem o que encontrou e;rn liberdades e meios de manifesta·:. 
:publlcidade e não se resolve nada, ao~ •icos sofreram, e· tõda uma séri~ de desordem, por em movimento o que 1 d" d v E , 1 so1~tamente. Vêm aqui, trazem g::-:i-! iniquidades qu eassinalam uma ?á- encontrou parado, corrigir as distar~ a Izen ° a • x-, e repi Q agor.a. 

_. 1 que, em 37, tinha eu, apenas, 15 anfJe 
ficvs, vào para o Hotel Nacional ou, gina avüt.ante da. História do Erasil. ções que sua administração herdou. de idade. Não sei e.e v, Ex'!- s~:vh\ 
SJara o Brasília Palace, assim nunn' "J!:ra porém a fas.e pós-revolucnná- V. Exll Jaz alusão, também, ao mdi~e ao Estado Nõvo. Sinceramente n!lo sei. 
espêcie de soçaite brasiliense, :~áo 1ría .-. da exaltação, da_ exacerbação de _50?~ de analfabetos ~no Brasil. O Agora lhe afirmo .que, como aca.dê­
Cltendendo, rJgorosamente, ao ob)eL!';o 0 de ammos - que podel'lam encont!'a ma1or empenho do Governo rea.J.men- mico de direito _ e há pouco it~vo-­
sindicame de um·::t instituição séria 

1 
ai sua .Justificação. ·te, está em rtirar o Pais da situação, quei 0 teStemunho do então represen­

e que deve funcwnar no Bra::;i!, No 1·Ias, Senhor Presidente, aquêles b.O-- àe analfabetismo, de dificuldades ou- tante da ditadura no meu Estado, 0 
Senado -- para honra. nossa.~ tem I mens que se diziam os defensore'l da mais t•:ü.s como o atraso consequente de eminente senador Alvaro Maia_ saí.·· 
:runc:onado a contento. Tôdas as CPI pureza do regime 'CiemocráticO, qu~ se crimes perpetrados no passado. O Go- , b t Est d w 
que no.ssuímos apresenta seus nl:;. 1ó· ap:.·esentavam à Nação nesta qu~l!da. vtrno deseJ·a ir ao encontro d-esta mo- as ruas, para com a er 0 a 0 QV04

• 

t,' ~ 1t de minha formação não ac.eitar. 
ll"iO.$. <-l!guns déles muito import::~ntes.l de. continuaram, ao iongo ·désses qua- c:flade ansiosa por progresso. por de~ qualquer limitação do direito de pe!J­
coqw a Casa deve recordar. 1 ~l·o anos. com os met:.mos procesSJS, a senvolvimento, por dias melhores. Di, sar, de odiar qualquer opressão à n:.en-

Então perguntaria a V. Ex'-, S: 1 usar os n1esmos métodos, a fazer a cs- go a V. Ex~ que nâo vejo, neste -p~is te humana, inclusive, segundo já 0e ... , 
Prqsictente, jâ. que vamos entr":!.r 1<0 I calaci"a. do ódio, a manter êste Pais em co1sa alguma que repreesnte qualqtler cla.rei, aqui, a liberdade de que d'es{'jO 
l"eqesso de julho, se é possível diligt)H~ constante perplexidade, sem <.:;abcr mbdificaçao na atuaçâo do Oovêrn•.), usufruir, 0 direito de a usufruir, r.a.o 
ciar_ não So junto às Lideranças, pa- + qual será o dia de amanhã. para: as li.. principalmente quanto às Hbenlad~::.:i é 0 . Govêrno de v, Ex'~- que me C.:\, 
ra 1qtw os S2nadores sejam ind!c-1dos. · herdades que pertencem a todos nós pUblicas. Temos uma Imprensa livre; como dádiva ou presente, 11ão é qual:.. 
c.cJiw U'>mbim pam que seia designa-. e que éles não têm o direito de !lOS a t~imma d:!<; duas Casas do Congref.l- quer militar que me oferece, tambCnt, 
<Io·wr. tunciorário- e o and~i pro-~ neg·ar. . ~o as mais livres, e os partictJs q~ic, como dádiva ou presente. 
cm:ando, c:mo quem procura a;;:·u!h:t: E' o dia-a.àia das am~aças muna rtr ct"rto ponto, se esforçam, cada um Nasci homem livre. Antes dr ser 

.no palhei!·o- para ser Secretário, re-I nação qUe quer viver tranquíla. é I) 11,_. seu senti-:-:o, para tf!~ o regime brasileiro, proclamo a minha con-:ii-;ão 
coohec€lldo - e V. E~ não P'"eL:Jsa 1 dia-•3.-dia da,; imposições em um ~a.i.'3 c:emocrã.tico funcwne em tilrtl. pJcni- de homem livre, e não desejo ser hta.-

-- tie pre-"sa p3ra.. me respo-nder ne:>t:J. que deseja sair do funil em que o me- tude. Não compreendo o pessimismo sileiro se não fôr um homem livre. 
'pm·te . uma sobrecarga difícil QHe o I teram, é o di-a-dia de medidas restn- de V. Exl!- na hora em que o Governo 
Senado tem, ae vez que se trabalh'{ ti v as individuais-. é o dia-a-dia da C a-::. junto ao povo, e às autoridades, ape- 0 Sr · .Dinarte Mari.z - Permite V· 

--~-! 

aql11 qua.se em regime de jull ttmc e. • m1nhada e da escalada para a ditu- la para que todos se unam num tra•- Ex~ outro aparte? 
a1drn Co Jull tllne, em heras ext,raot · dura 1 balho construtivo. Dêste modo fntu- O SR. ARTHUR VlRGiLIO- Per­
dlfiatms, sem os recursos necessa•.os J Pm· que, Sr. Presidente? Por çBt-a/ ramente nossa geração entrega1á à uy.ta-me que eu' contmue, oportuna-

PejllJ:l a V. Exa. uma paia\la ~e. Nacão de tantas possibilidades, q11r, atual ll)ocJdade a resP,onsabilldade da mente, o concederei, cem o nnror 
>esl(:."are:im~nto_. , não tEm tradição de ódios e de 1llf?.SI cou;a pubhca, que será exercida num agrado. ·-

1 .::angrentas, esta Nação cujos malOJ·es clima üe dias melhcres, mais fecun- Não me atribua V. Lx:J. quak,ue-r 
,o S!L P~TISIDE~J'E: csta-ctista3 sempre sé caracterü.arom do~ e prósperos para o nosso P'\.ts. I origem ligaci:a à ditadura, sobr~~udo, 
;(Gilberto Mannho) .~ Resp0'1d1 a pela mag11ânimídaae, pela camp:een- O !3R. ARTHUR VIR<J:ILIO- V.\ V. Ex~ que integra dispositivo poli~t~o 

jnçiagaçüo to:·mulada pelo Sr. senado: ~ .. ão, pelo entendime11.0 pela harmonia Ex:). c hcmem dereconhecida coragPm aliado a todos os homens. os ma1s 
V~conceHos · Tôrres - efet:vament~.: - por que esta :-ia,_'f,o nã(\ vive ê.33e pessoal c, agora, se revela, também, eminentes, que pertenceram â. di!arl.tt­
() Senado .e muito estrito n~ cons:itul~ permanente clima. de intrauquilid:lC\e um homem de grande coragem politi~ ra do Estado Nõvo; 30bretudo, V }~~ 
çijo de Ccnli-s.sões Parlamentar?s de 1 cic insegurança. oá qy.atro anJ~ e~•~n ca, ao afmnar, P·erante o Senado {ll;e que não se sente mal nessa convi.•~n- ~ 
Inqut;rito. ; efeitos negativos para o seu prc<7:eS-<;O, não hã presos políticos nesta Nação . , cia e nesse convívio, que acelta a con-

,Em rela<;"ão â. que S. Ex~ indr .. p;a 'com resultados inatlsfatól"ios p:l:'l o; _o Sr. nmarte Martz- Pelo mc~os. vivência e o convíVio co~ hur~e1S, 
néste tDs:ante, a Me.sa esclarece quE> ::el, avanço economico e tecnoLO,; .. r.:<•?: nao os conheço. êsses. sim que pertenceram e serv11·am 
Sa dirig;u às lideranças pedlndo a. ~11- Por que. Sr. Presidente? O SR. ARTHUR VIRGILIO- _ ... 'à_ ditadura do Sr. Getúlio VarJ ~'>. 
dlcaç~o do:s nom,es do~ S~nadores q~l ~! ~smentàvelmente, não_ há uma rcs. ~o d~c.lara.r q~e J?.ã~ h_ouve to;t'1ras, Eu Ílão! Embora nascido sob aqnêle 
,d~->tenam comp0---la e, ate agora, n.~c po.,ta ql;e po.s!:.a. ~er acetta. . ~o ~tun:az a mex1_stenc1a daqu,I o 9~e signo, a enfrentel, nas ruas, E.Ob \l't:~­
l'fcebeu respJsta. 1 ~assa1am-se manda~os, oamr-an>r:;.:· 1 tepteesnla ut~a ~er_gonha pala el5~e ça de prisão. E se admiro, em Ge~ulio 

Contsdo, atendendo ã soNcitaçãu de, milhares _de homens publ.tCOs d.a atn~i-! P~uu;, a t!·_ansformr..ç~o ~ie nos~'> Pl'I- Vargas, a sua visão de estadista, a d:e 
S. Ex~. u Pres1dência vai dilige~t·:ia'!' ~ade nucwna!, alguns dos qua1s e::tao t.so;os en: carce~·es na~1stas, _em <:arceres I enxerg.ar além 0.··e sua época e de seu 
jUnto às lideran<;:a.s, no sentida de que I aun~o Q. c?nc~r~o de seu tale!lto, (le; c'?mun~tas. ~ .. ;:.~·~t;-;'1, atE' entaL', _ll!e- tempo, por outro lado, ao exalta: a. 
apress~m essa indicação de form:t ~: sua I!Jt_ehgencJa, a outras naçoes t:e- d~ta e~,.r:e nos, a nao ser em reg-11nes su'a atuação, esta que féz com que o 
pe_rrh:tir a rápida constituição àa Co. mo_crattca.s _d? Il:nrndo~ enq~anto nos.~_o I dttatar:~us, como. por exemplo no Es- País desse uma anancada para 0 .tu­
nussão referida, 

1
• Pars, d,e bai~!SSl1110 mv~l !·ecmco, t::ars · tado N?vo. . . turo, dando~lhe mpa lgislação S<t~}al 

atrasaao, pats com 5ü',, ae analfabe~ \ O S1. Dmarte Manz -- Do Est·o,_·_f{· mais humana e mals justa jamais a!-
0 SH. PRESIDENTE: j ~os, despreza ésse concurso! _ J "·ú·,,(, ~ a origem poli~ic.a de V. Ex~ guém ouvisse de ~nha bõca jamais 
<Gln)erto JHannho) C?-m, ~ p1.ha2 1 Prederam-se militares de pc~:-o~as : oc e.ntao e1~ vem de lm~ra muito ;,:t- a!çuém ouviu de ·mim uma palavra 

O Sr. Ser.•.1dor Arthur Vtrgilw. _ i :o·tural'am-se ccnt:mas! As pnso~3! \"!!Ciaa, mmto semelhaü~F! V. t.~;?- em defesa da ditadma, em defesa dG 
0 SI' ·\RTIIUR VIRGILJO· 1 nacicnais tr::msformaram-se em cá!'<:e- p1--rte,nc1a ~um partido, Q'J:- n'\<>o:eu do Estado Nôvo. Também o Senado já me 

~., · • " · l ··es mea!evais! Fizeram-se as modl!i- Estaoo Novo, nasceu d.a dita<:h;;a:. escutou dizer que. se nem sempre os 
(Sem ret.:isão do orador> - sr Pre- cações, m>J.i<; inadmissi\·eis antes óe criado, idealizado. fundac:.o, mantidO ditadores taà:os sao :gnóbeis. tô<i!'l.G a.s 

S:idente, Srs. Senadores, era. m~d 111-~ abril de 1964 e impuseram ao p6\"0 pelo saudoso Presictente Getúlio \~ar- ditaduras o são. Não ha Urna só dita~ 
i-1iito. na tarde de hoje, !"azer pel"ante uma· Ccnstituição a qual a Carta õ<: ga.s. _ Foi êle o id'e~HzadQ_r do P r:B, dura, em qualquer époc1 da Hisf.or.a 
c Senado uma: espécie de relato<0 <> 1937 bate continência. : fo: ele o .seu ~entor, foi. êle Q.t:cm do mundo, da Histór:a doR povos, não 
tespelto da vmgem que l"ealizci r,> 1 O Sr. Dinartc Mariz - Permite v.~ crl?U a .ftlosoha cto partido, <h 1lO.a há uma só ditadura que n:'to tenna. 
)\mérica Central, como membro d.! EY\\ um aparte? • hoje,. apos tantos anos de sua mor- sido 1gnóbil. Getúlio Vargas - :.:O' 
uma das ComiSSôes do Parlamr>'"lk \ . O SR. ARTHUR VIRGILIO- L'~·m I te. amcta se explora o seu cadaYe!'. exemplo - era homem brando, e até 
Latino-Americano relatól'io em que prazer. I para. poder dar prosseguimento à generoso qualidades que ele aliáva as 
~linha ria observações que colhi dtJ I O Sr. Dinarte Mariz - Estot.: 01~- idéia que éle deixou, como ditador. 1 Q'e uma 'honraDez indesmentível e in­
atua~ãc de nossa§ representações di~ v•ndo ó discurso de V. Ex~. e es~a\·.a Assim. rea:~ente. o parti~o de V. Ex'-1 c_pnspurcável. IVIas, me3mo assirr.~-ql!e 
plomiltH:as naquela parte da Amh·:l·a. ag-uardando. Pensei que houvesse Hl-( nasceu da d,itadura. Se nao me Png·a- aconteceu nos porões do ~stado NôYO? 
;part·, e.:t~m .llar o Governo a .ap<JJJX \ •uma coesa a= ~r<-.ve nos últimos c1s.s I no, aqtn mésmo, nesta Casa, q'1íH1dv Quantos torturados. quantos sêres hU­
It>ssa atuação que vem sendo irre"ll;;a.,, 1r, nOSiio Pat:;, p~1a expc.slç_J.v que v. amtia existia a sigla "PTB"', era V. manos dilacerados nas prisé:e~ - co­

. 'Vcln,rn~e da maior significação p.! ·,l rxa esta fazendo. Mas, \'eJO qu"' v. Ex<.< nm das seus defensores, inclu::.;.ve munistas, integralistas ot s mples a<i­
:o Pt~Js. lamentàvelmente não tão u-~-:-n I;::;...-(! f'.<:;ta-se ·t·eportando a aconrr:::i~ um dcs seus líderes. versários da Ditad11ra! ~uanto~·l~ E 
·oomrm~end.ida quanto merecia. 1fas, mentos que foram discutidos e repe~i-) O SR. ARTHUR VIRGILIO - Nãl) quem terá c.oragem hoje, mesmõ aqaC­
.Sr. P.-es!dente, confesso que UH: !o::·no 1 dos aqui, tantas-vêzes. Tenho a !m-; tenho dúvidas de que V. ExlJ. perten- 11es que tÊm a mais profunda ad.nira­
de~.uf 'Jtado paca fazer pronun,; :unu~- pressf.o de que nã·O temes quant·üadt'' ce_u. à "UDN"'. Não tenho a menor 1 ção pelo grande e:stadista que fm me-
tos q1:e nâo digam respeito, dir:<<t-~

1 

àe prisioneiros a que V, Ex"' fêz alu- 'lduvida. Mas em 37, eu contava. ape~ · gavelmente Getú.lio Vargas, quem te. r~ 
mer.te. à ordem politica que e~~amn:; ·ão; gente n:s cárceres. gente ttJrtu- nas com 15 anos de idade, i comgem de neg·ar que isso .s.con•.eceu, 
vivenctL para. ralar sôbre ass•1n~v::, qw r~~da, parece que só existe, no !!-;a- . ~ Sr. D1'!.arte Ma~lZ - Passei ;JOr j que i&o ccorreu?! Nipguém, eP.:rta­
não en~·olvam as ameaças imino'"ltes menta, na imaRinação de V. ~){!:', muitas pl"l.:wes, em VIrtude de de?e:1~~ mente. o negara. Enqua:üo o Cllr.fe 
às liberd::tdes do povo brasilei!·•l f-' R De:>"onheço a prisão de poliücvs nn der . a<; liber<i'a.rle~. públicas. comb~ti da !':,ação estava no seu palácio. C"!1'Ca. 
imo ~tção cto que nos resta de o:e~-ru- nós.."o Pais, o regime de torturas a 'il!r' a ditadura, nao com palavris r:ao do por um circulo de fen·o, fil~""ando 
gatJv.<~s para.. falar, para expor ir.i-:u.~ V. Exa alude. O o-ovérno, a fi.r:. de dentro de ambientes tranquilos. Com-; as informações quf' chegrn:am até ê1e 
par:> defendó: princípios. .S8.be~: o pensamento do J:Oí"O. a .seu bati a ditadura e çorri todns os tls- I nos cárcereE, nas prisôe'l, aquel<> que 

2~'- Presidente, o mov1mento· ~~!VI)- ,-e:;peito. encaÚ'egou uma emprés<:J cta.s cos, pa."s<mdo por várias pri~ões .it.:S-1 quer:Bm apresentar serviços trt<•;ic~·a-
1uciondl"iu de 1964, segundo as pr·JI.~a-- ma~s idõneas d:ç País de proceder a ta_me_nte, por d~fender_ as llberdan.ç~l vam, massacravam e até nptav-m:: os 
maçõrs dos seus chefes, de seus 1•,1-> ::ma Pesquisa, na opinião pública. Q publicas. Cumpn, tambem, com 0 meu I (!lle e:am C::>nsiderados adverst;:·ie~s, 
res, daqueles que movimentaram a.'-~ rf.:Wltado foi no sehtiêo de qu~ a dever combatendo, no regime JC~·r·.l , :nimigos do reg we. / 
tropas dos qt;ta!téis, foi feito I?ara de~· ~~~a:oria do p::lvo btasil~il\. aindª'-con-, aquéi:. outro sis~ema queira. co:rra. a i Por êsse moti<.·o Sr. Presidente, e 
fender pril1ClPlOS e prerrogativas ~e- f la no Governo e, mars do qúe 1:-,t.o, autondade constltutcta. Ccmb.at• o 8'.' . pensando assim eu não poderia ja.­

, mocraecas, para resguardar os 1: 0.i(3- aplaude a maneira serena, co,·~-~b. Getüho Vargas quando ditador P de-i mais ter orio-e~ em uma ditadura 
ns da República eventualmente an>..-:- patriótica com .que o President,e da J,;ois, como gcvêrr.o constituc1or:~.1 -~ poroue as odeio a tôàa!":. conside1·o ~ 
tlÇa~os._ par~ purific~zt o regü~e. República se conduz,. em reve!aç~c :~o;; q_uando ve_io o movimento revolne!-::nr\~ quaiquer ditador um Papa, bse assas-

VItonoso es~e muvrmento, vtera;n os acontec.mentos atua1s, Portanto m~ nó~ bat!·me em defesa da aut!"lnda.lsino louco, que esma~a uma República 
/ _ _. ~~ ln~titucianais_qu_e violaran.l ,Jl'.l_!l· 1 perdoe o nobre- coleg_a, l!l~S não v.::p, d_e constituida na pes:_oa do então ~rP- l~ti.no-ame!icnna, que comanda O$ fu­

C1Pl05 fundamentaiS merentes 'l :.n~- no mCJmento. o que J11Stlf:que os C;,~n- stdentc. z1larr:entDs de seus adversúrios. Assas­
ni'dade da peE.<.;oa humana e" aos G'lT!-! certos que V. Ex~ esta emitindo v. O SR. ARTHUR VIRGíLIO ~-V sino louco oue, desg-racadamente, la­
tos do ~idadao, que es~e Pais se ("_;l;t-. Exa. com tanta inteligénciar in:_'!"?~~ I Ex;~ não tem o privilég10, monoi:ól:o mentàvelmente. escapou ileso da 'in­
pt:oníeteu a respeito em Consleho.; ~ m'ndo o brilho habitual ao seu 1 ts~ 1 da cora~·on. 1 vestida libertadora de defensores da 

/ 
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• __ -.liberda-de que em aviões lançaram rem progresso e querem, sobretuclo,!Pelo caminho da verdadeira. Democra-·tadura. Virando-se para o bra.üieiro 
J ·)bombas. sôbre o seu palácio. liberdade, . . I cia .. NObi! colega, Senador Pedrr;> Lu-. disse_: '·basta. essa expressão pnra se 

1
:- ~ -_:/. _Sr. Presidente, eu tenho imenso pra- O Sr. Vtctonno Freire - Permite doviCO, nao conheço o Sargento Os- ver1f1car que não estão numa di:adu .. 
~-- ~r ern conceder apartes aos meus co~ v. Ex~ mn aparte? -waldo Silva. E' uma. dessas figuras ra, porque se estivessem esta<> pz.la ...... 

..,_., gas e, por isso, vou interromper a O~· ARTHUR ViRGíLIO- Con~ que ignoro seja de homem pacato: ras não seriam pronunciada> rrm 1an .. 
'es.posta. que, estou dando ao eminente cedere1 todos os apartes solicitados, não conheço o seu passado, não ~e1 ta veemência na. via pública", E' 0 , 

n31io1· Dina.:rte Mariz, para conceder mas vou fazê~Jo por ordem. Tem o dos seus antecedentes. Portanto. nao caso de v. Ex:{lo que faz um esrarçéu\.. 

~
'-o aparte, e já com alguma demora, ao aparte o Senador Josaphat Marinho. posso _julgar o que fêz -gara ·merecer tão grande que párece est~rmÕ<> 1:ral ... '­

, ;~ Jneu colega de Goiás, Senador Pedro O Sr. Josaphat Marinho- Em boa repressão das autoridades que defen- mente, numa ditadura ond" ,,<'1 '1""rse. 
;~ ~ udovico. Depois concederei ao Sena.- parte v .. ?x" já. ref~riu o fato pa.ra. o dem a ordem públi~a no Brasil. Não, guições, prisões todos 'os d';, ·~ ; 13 ~.do,· 
':~:; '> or Josa.phat Marinho, que também qual pedma a ,atençao do Senad?· Que duvido e nunca ~erta capaz de ctuv!-, n~ _realidade, o Govêmo, e:1 nn"·a 1'J.da 
,..,.f.· -tno solicitou. . .há pres~ poht_ic~, bast_a verificar-se d9;r d~ _infonnaçoes de y .. Ex~. ~ue as dlf1Culdade em muitas ocasiô:~. ·n·n~ 
: ... :;,--_.-_t' o sr. Pedro Lud-ovz~o- ~obre ~e- o que, amd_a ha dias, fOI apurado por se1 legltllll.a.s. Desnecessano sena que cura manter ~ ordem sem \'i':llência __ 
.:;.i-~:---.:.fltador Arthur Virgillo, sera poss1vel uma comissão de . J?eputa-dos da V. Ex.IJ. pusesse em cheq~e a sua pa- porque, em muitas ocasiões, pnra 11-.an ... 

,que o corajoso senador Duarte Mariz ARENA e do MJ?B of1C1almente man· lavra, que merece respeito e acata- ter a ordem, precisa haver <'C"rta fp .. 
cJ2-ueira. negar que tem havido absurdas dada a Belo _HonzonW, e que ofer~ceu mento de tôd.a esta _casa. . . 'pressão. . No Govêmo do P··esidr;;ne 
--~orturas, e as mais torpes no Estado relatório, hoJe do çoithecirnento publl- O Sr. Pedro Ludovzco- Mmto obn- Costa e Silva chegou-se ao cú!i'u:o dv 

'de Goiâs, como houve em Goiânia ao co, à Câmara dos Deputados: estudan- gado! !~mandar reprimir violências na rua 
:tempo do Govêrno castelo Branco, e tes presos e presos po~ motiyo poli· o Sr. Dinarte Mariz- Sei que V.: c~m elementos desarmndos,' n;ra qué 
f-ainda. agora no Govêmo Costa e Silva'? tico, já a. esta hora, mmtos deles com Ex!!- recebeu esta. carta do qargento. nao houvesse risco de vid. a nã:J <:.e r<:• 

:·t"No Govêrno de castelo Branco, o fato pedido de p~isão preventiva originário Sei que todo o depoimetno de V. E~:t. 1 gistrasse um crime, uma ri10!·tr. t>mi\ .. 
-té coisa pública, provadíssima e eu não de um presidente de IPM. , é exato. Ignoro o que motivou a pnsao! nada da autoridade ou e tinha 0 dever 
~ia repetir porque seria chover no O SR. ARTHUR VIRGíLIO_ Obri~ e por que foi êle desterrado dêst-e Pats. de manter a ordem. Para v. Ex-1 pode-. 
J~o1hado. No Govêrno de Costa. e Sil- gado pelo concurso que v. Ex~ traz ao seu trabalh pordu,t.iv. ,onvd ard-teo [ser até muito inte!'lii'Ssante estar 1111 -n<i;·~·..­.. 
1
~a. há. cêrca de quatro meses, entre~ meu discurso. seu trabalho produtivo, dentro da, cidade, com sua familia. e m exR.~ta .. · · ·· 

.
. suei ao Lider Daniel Krieger uma de- Tem o aparte solicitado o nobre se- \ordem, não se constituísse é! e un1:a 1:. d?s tomarem conta de uma tu~ ilwá ... 
,.Çlaração do Sargento Oswaldo Silva, nadar Victorino Freire.· ameaça à Sociedade e à Ordem Pú~ll- 1 drrem as lojas, a cidade, imnedlllcto 

.. "~que se acha asilado no Uruguai, di O Sr. Victorino Freire- o nobre I ca, ninguém o teria molestado. Nu:- ~ue alguém saia às ruas. ma<:.. na rPa-
...c_~ndo que foi espancado em Goiânia, Senador Pedro Ludovico denunciou 0 guém se sente molestado. neste Pais I hdade, o dever da autorida~l?- ê rxkt.- -

_no quartel do 10\l B.C., foi torturado assassinato de um vereador em Tocan- trabalhando dentro da ordem e do rea-·
1 
tamente a de manter a ordem. para 

_,por diversas formas, aqui em Brasília tinópolis, por um carro da Polícia Mi~ peito às autoridades constituidas .. q~e as famílias e todos a"lu~les h a .. 
. ,.. /,também, foi para. o Rio de Janeiro, Iitar. Mas, não .se pode acusar o Pre~ :tste, o meu depoimento, a min!ta 

1

. brtantes da cidade vivam em o::~z. F:t...--'" 
. ('",_-conseguiu escapar da prisão e asilou~ sidente da. República mas ::;im o Go~ convicção, Agora mesmo, na pesqu1sa. nalmenté, em tudo isto há m~:a-vor,o:es -.. _ 
'.-<--:-<:~e na Embaixada- do Uruguai e dali vêrno de Goiás, ' i feita. 'Perante a O'Piniã.o pública, por V., Ex.l!> deve ser porta-v:lZ d'! mu'ta.,; , 
.. ·:_-: -~ioi para o Uruguai. Há poucos dias, O Sr. Pedro Ludovtco - Não culpa 'u.ma entidade d1!5 ma.is. respeitáveis e i ideias que se pregam lã fora c p~ci 2 rrt..._ 

''·-l'ecebi novas declarações do Sargento mos o Govêmo, mas 0 clima de inse- idôneas do Pais, venf1cou~se que o! ser pregadas, como. V. FY~ ten pr~ ... ~-

,·-.~~wf~g~li~~~ad;gl~~~~a ~~o~~~~ gu~anJ: 6Yw~~i;~v~~cfr~ís:_ Era isto f~i~~ ~~:ngir~o~~~o~e!~o~ti:.U~!t~;· gag~S~~1'. ~~4~~Ra t~'R~~~;\~. - --~ 
€oisas, repetindo os mesmos atos; o que eu queria dizer, senador Arthur ação do Presid~nte Costa e Si~va. Es- Quais idéi~s? 

_~ ~ue foi seviciado, torturado por -di~ Yirgilio. Muito obrigado. tas as declara.çoes que eu deseJaya fa.- ~ Sr._ Dmarte Mariz - As q'J~ v. 
_.·::;:;·-versas forma.s. com pontas de cigarro, 0 sr. Dinarte-Mariz _ Estou ou~ z--er, em resposta. ao ~obre Senador ~e· Ex- esta defendendo._ v. E'-:'~ e<>tõ dl_-. 

~- _com am€.~a de fuzilamento, com tor- vindo 0 aparte do nobre Senador e dro. LUdOVI~o, de _cuJa palavra eu Ja-. zendo que há presspes. há arr1eaças, 
,~uras em que se ~olocava sua cabeça meu amigo Pedro Ludovico, quando êle maiS podena. duvidar.. .· 1 qU? é c~mtra o Governo,. ~1.m· ísso ou· 

~·(!entro de. ~ma tma. <_!água, a_té que se refere a agressões. Sabemos-que o Sr. tedro Ludovtco- Obngado.

1

por aquil?· Isso .é.~ma Jdf"Ja, e_ 1 1 de~ 
ticasse asfiXIado. ~ nao acredito q'!e houve uma. revolução neste Pais. Nm- a. V. E.x.. a . n~ se nao fôr IdeJa, poroue na o ad'-- .-, 

• :Jt nobre Senador Dmarte Mariz se.Tal guém 0 nega Revolu áo e violência Permite-me V. Ex· Senad_OI Arthur m~to. que alguém faça part"' rla. vida·-· ;. 
. eapaz de desacreditar do que digo. No contra um e;tado de \oLsas. Negar Virgílio um ap~te? (Assent11ne1~to t!o pubhca br!l-si~ei.ra sem s~ mant"-" deu .. 
~~l!mo q<>vêrno de Ca~tello ~ranco foi que houve uma revolução, negar que orador} - DeseJo dar. um~ exphca~ao tro de }Jnnc1p10s. Tenho v. v"<: N't. 
..etnsa publica. houve mquéntos., IPMs se faz revolução sem prisões sem vio- ao nobre Senador Dma~t Marlz. o c~mta de. homem que defen:'!e nnncJ. ..... ··>·: 
--~-respeito, foram torturadas diversas lências, seria tiegar a próPria real!- Sar~-ento a. que me refen ,estava e~· PIOS. Creio qu~ V: _Exa. ~f've eo;tar ctif--. 
··pessoas. e agora, no Govêrno Costa e dade. Não se faz uma revolução sem volvido, ao tempo do Sr. Joao Goulal t, fendendo prmcJplos. toda v c?. que '"':. 

. 3!lva, dêste ~aso a~ menos eu sei. Há violência. Ape-sar de que dentre tôda.s no suP?sto rapto do Sr .. qarlos Lacer- oct;pa. a trrbun.a. desta Ca<;a ;.Jas Y, . . 
·-·. __ -,_e. erca. de .cmco du1s, a ~ll·!l~ada do as revoluções oc. orri.das neste Pa.ís, foi da. Foi prêso durante vanos meses, norr· \ent repet;ndo, a.s mesr.·as coi.~as -. -~~ 

. MDB ~a. Carnara Fed~ral- dm~IU-se ao a atual a mais branda. 0 meu emi- Ri~ .• on~e foi sevicrado .. ~ndo yara e 1004 para ca. {a se passa··a:n qua ... 
·.":$<.. • Mmrstro da. Jusboa pedmdo ga- nente colega senador Pedro Ludovico Gmas, mgressou na Pohcia. M1lltar, I tro anos e y. Ex· vem com n." n1€'.« .. 

·s:antias para os vereadon!S da Cidade foi participa.llte de uma delas da qual como cabo, mas com outro nome. Des- mas acusa.çoes, os mesmos ca<::)<>, s~m 
,-:Qe • Tocantinópolis. Na c!dade de também participei. Portanto: não se ,coberto o~e se tratava do Sargel?to 1 nenhuma inovação: Estamos vivendo, ·~:. 

(-)~más. anteontem, um dos \ ereadores faz_ uma revolucão sem violência. 0 Oswaldo S1lva. ~ qu~ estava. envolVIdO I graças a Deus, ate ~-?;ora num Pals -... -A 

< i"Ue estava ameaçado foi assassinado que e-stou defendendo é 0 Govêrno 0 num IPM f(jj preso e sofreu tudo! calmo, com as autondades ,):·o··u; 3 .,_. 

dçn_t~o da; ~ua casa, por um Cabo _da seu "Pl'ocedimento. 0 Marechal coSta aquilo que eu jâ. disse. Foi o que· dod vencer as dificuldades. p:J,·a q11e' :.: 
Jlohcut Militar do Estado. De maneira e Silva está procurando levar 0 Pais actmteceu. to .os possam reahn-~nte uo7a•· th JJ-. 

·. -uue estamos vivendo !lo melhor dos para a legalidade, para a ordenl de o SR. ARTHUR VIRGíLIO _ Sr. be~~ade que - como bFm dT·· \~-.-" 
!lll'ndo~. os melhores d1as, CDm orde~n que uma Nação precisa. para. viver Presidente, 0 mais terrível crirninoso. ~- - não é um favor. n~a, 'l:'l d!­
ex>!enclo~al e com plenas garantias, Vl- dentro de um r3'gime correto, demo- 0 mais desumano criminoso merece da leJto de tod?s que na.scer~m :J?',t2 b:"IO 
vendo afmal num mar de rosas!... crático. Ninguém poderá negar ao -

1 
Soci-edade tratamento justo. trata- i e gra_nd~ Pais. Mas tambr>.~ _r:1 o:-: ··rs­

- O SR. AR'FHUR VIRGíLIO - Ain- Presidente -da República o desejo de -m~nto h11mano. Seja qual fôr o .;;eu I ponsaveis pela ordrm pnv.J;.::.-~: P:1~·,1. 
,., ·(la há poucos dias verificou-se episódio ver êste Pais ~aminhar dentro da or- •

1

·crime, seja qual fôr a violação da h' L] ~s~~ ~f~~se~m Esta~ot 0j"a"~." :·::1~'· -~~ 
degradante, que foi motivo de um dis- dem e da tranqüilidade. Eu não co· aq1~êle que interoreta ~lei e que ai então c~da uos un:,. sda 0 ~1?:1,'1~"-'r>.d?'• 
curso do nobre senador Josaphat Ma- nheço uma só ordem .emanaria do Pre- aplica tem que julgar o criminoso co- a anar . m.se Ia. ano{~~.'· s .. ,.?!l. 
l'inho. Dois jovens intelectuais que sidente da Rep:íblica oue não seja no mo pessoa huma--na. O Senador Dinar- Reá1m~·~Y:· ser~ 0

A Siste~f, a'l ':'t ·lt,c· 1~ 
satam de uma. missa pacificamente, sentido da manu~encão da paz, da te Mariz parec-e que p·ensa de mo_do dar ord ' 0 oyern° e~ a ~ 11.1,"'·'~' 1 · '1 
acompanhados de dll.as senhoritas, fo- 1 rnanutencão do princípio de autorida- contrário. Entende que o desresPeito o-ia quaef0 .ao Praif' Qd, na'1 ~0 a 'd J]., .. 
ram prêsos, conduzidos para um quar- de. Não conheço ninguém preso neste à autoridade que a pregaç;io politica fr 'ter n ao ~ 0 ~ rs.ro:· ~u M.,,,~, _::, 
tel e miseràvelmente torturados. , País, sem ter praticado uma desor- contrária aos princípios que o Govérno m~nto~al~:n!~ ll~{ldo _a. :;;u ' :'"'"',., 

Também há pouco em Minas Gerais d·em, sem ter desrespeitado a aut-O~ mantém, justifica que homens sejam dura nã~ .0 \ em d? Pa.:osr. oi rl"l chia .. 
uma senhora brasileira, mãe brasileira, ridade. Sabemos que não é poss'vel tratados como bestas. sileil:o .J go pe la e;11.,nm :um ~J'a-

~~ ,..·_·-:lança\'a apêlo as outras mães brasi- manter a ordem num País se não se o sr. Dinarte Mariz~ v. l<'x::t está b .P01• ter sido ~a dr.adm~,: 1 <<Jn-; 
-.. ,Jelras para que aJudassem a tirar de acatar o princípio da autoridade. Sa- avanca.ndo. Não afirmei e nâo seria n~mcoJa.f~z rev~luçoe3 • Q~'! :.ad'1 e:as; ·-. \, 

um cárcere o seu filho de que ela não bemcs. também, que o Presidente da capaZ de afirmar que alguém, porque - ;nec, • senao um re;n:Yl~ e ex-
tinha notícias. E quando êste filho República tem sido. em tôdas as fases descordasse das idéias de outro ou da ;g~:0 p0~t'a.n~asseJ 0 P'lr ~f\1:' 8_' .n'roJ~- ~ 
a-Pareceu, contou as misérias que so- por que temos atravessado, da revo- facção de outro, ficasse sujeito a sev!- enl: 'n·n . 0 ~a d p~ss .lO~al pe Ja, 

- .- __ f_li.eu, também numa. 13risão política. Iução até hoje, um, homem sereno e cias ou atos de a~ressão física. o que sido J0 g~~- d 0 P~D ome~1 ~ t1enha. 
~"Y"'~ão sei como o nobre senador Di- sem qualquer exagêro na sua auto-' afirmeJ. é que até btie, não se tem orfgem pÕd 0 e 1 ou Pe .Qtta quer _ . .:;..._:;;: 

narte Mariz pode afirmar o que afir- ridade. verificado qualquer at.o· _de violência. mesmo - r· f! s rv r ao ais ~om 0 
:mou qUe não há, que não houve tor~ O Sr. Pedro Ludovico - Mas não emanada de uma autoridad(3 subalter- tr pat IOtismo com que lVJs. ~o,_ 
tura: que não há prêsos políticos, que tem punido os abusos de violência. na a serviço do Presidente da Repú- ~i~te~~ado,J~mp~1ocomba!.enw~ a9ue1e 

, ) _?Jrecisamos preparar éste l?afs para en- O Sr. Dinarte Mariz - Tem man~ blica. Estranho esteja V. Ex~ pronun- edra ' . ao ~;> u aqU_I para JOgar 
tregá-lo à mocidade que- o Govêmo dado PJlllir todos quantos lhe chegam ciando um discurso tão veemente: jul- 0 n ~m nmg~em - repito. Tod(js os 

·está marginalizando; qu.e o Govê1no ao conhecimento. Quantos IPM.s, por guei tratar-se de uTn fato novo. o que ~~~ta-et~o~a.~~e~sa:~he ~~~er esta P.e~- -"' 
- cl)l1tinua. prendendo. ordem da Presidência., têm sido arqui- me levou a um susto. julgando estar- melho' mí c ·,com) s~rv:r_ 
~-~<Ainda, agora mesmo em Minas Ge- vados! S. Ex~ não permite ódio con- mos diante de acon~ccimento r;rave. samos: a n:e.u Pa s? Isso e _que piec~ ... 
:1ais vários jovens na idade dos meus tra ninguém. O que estamos vendo ê Felizmente tranquilizei-me ao verificar. não àS ~~~~Icar ~~~o se~Jr :o, PtY"· 
filhos, talvez na idade tambêm de H- que o. Presidente da Repúb\ica est:l oue nada maio:; era do que aquilo que .

1 

t nt ód~s P xo;s. ·. x- . a a 
1hos do Senador Dinatr.e Mariz, perde- enfrentando ameaçadas de desordem, já vem dizendo desta tribuna há a!- e~Íãg ;~o Io. q~~1e contla 0 . o?io; 
ram a !iberdade, ~st.:io &e-n?o atirados 'lU~ orocura superar dentz:o da sua. au~ gum tempo; as figuras são a~ m~smas ,Jizar, adot~/~atfilos~\: ~r2ep;~t,' ~~; - n? _ctzmmho do ó_di? e da vmgança, da tor1dade,_sem excesso, para qu~.~ Patslos ~ornes sao os mes~os_. .Nao Vl nem 1 vamos servir ao nosso País s 1 ód'. • 

. dív1sao dos bra.slletros. p_ossa v1ver dentrf! _da tranqu1hdade. ouv1 a.~go no~o que JUStifJca~se a ve- ·mas dentro d rde . ~ ... !?; 
- E por Q_!Iê? NPorque nos .seus arrou- tao apregoada e soh_citad_a por aquéles emênCia de \. Ex~. Ar.'artee~o-o lPr": Idade que tod~s 0nós ~r~c~a t. •. nquhl 

t>os que nao sao apenas del~s, mas da I que o combatem. Nao sei onde encon-- nas para mostrar que o Governo est_a 1 amos. -
·quase totalidade da mocidade bras!- trar na figura do President~, na sua I t.rabalhand(\ e proe.urando tirar o pms O SR. .:..tTHUR VIRGJr r o - Vê 
1eira, éles aspiram a outras coisas. 8'ltcridade. no f~U Govi-'1·no, um des- das dificuldade<> em que se encontra. V. Ex!t, oue tem tudo e a;n:::!a q'Ia<;e 
Não en~endem mais a nnssa limtaa- i ,.;o elo C8r.linho drmc:-rftic~. Até hoje, Isto faz-m€' l~mhrar que. certa vez. que torJs os r~--~~ c1 ít"'l"~-s. ?.:as 

, gem, não aceitam o estado de coisas· S. Fx~ .~e- t2m mcstrad:J, entr~ to1os 1 chegando um eotra'1'7eiro ao nosso para mim é um pra~er, Jl.'P'ou~ acho 
~.'-~~":·-.'.--.atual e querem modificações, querem li oo brasileiros, o mai3. p~rsevera'i\e, [país, ouviu de um politi~a mui. to exa1- que o debate esclarece, o d~bate e ne... --i;:~ 
~:f"~storm.a.çOes, querem evolução-, que- talvez o mais de,sejoso d-e Ieva1· o País tado que estávamoa vivendo numa di- cessário. -

... ,.,--..r~ ...... -- -
• 



• 

.. . ' 

Mai~ da 19C·3 
= 

, V. ~:.'l 1~;;.~!:::"1 t:::~s qu~ r..::O fo· · rJ:.o a !r.:p~essiio Qe q!.l~ r:;~.':'~.uhu, n~- O. Sr. Victorino Freire- O Jorna- morem -a verdade em tõrno de aeon­
'ram mo~Ivos cf, t.~:;.a <..:tcJ._rso .. F!I!OJ.: ta. C:1~·a . .está apc:ando a !dfia óita· lista Dav-id Nasser declarou também I tecimentos passados e prese.lt:::s. Em 
el!l pTlnopio ~~ .s?~-Oi:a:la.3,d'(l<.:.t: ~u 1 1o:~al. 'F:rür.e os dois Part'.d~s. ;..r..:E;N .. \ que q~e~ de!l.a~rou?. Es!a.do Novo foi prime ... tro lu;-ar, nao e ex~Lo c.u.:.· a ljns ... 
nao conte·do. Ia.o_u e~ d-...."-esa c.;a 1 01._1 ~1:D3,_ h:i -::.:r..1_conscr~ • ,reral, u:l.â- o Cap1tao Fll~·l! ~~ll_Ier. M~ é ver- iltuicao do ltstado Novo 52 l".U\'h feito 
or~em, Cl?e é l.:-,1;:..;-.:~Jll.:l~v<::l. FalcJ em, nHnc: tc ... cs _des~Jam, na1.•.:.nte, c.tra- dacle qu~ o C::p;t~~ F\~mto Mullet son- i também c:mtra 0 Fa«{''filllc: fi~ eon­
coLSas sê-u1e ~"-3 4u::::'l_ c:.ar.-..c<; p:c.ta e t:'~!'~r e C:J..S~, fl·'ll'~ (}.:..: -~·:..::.so Pnis,.be- C.o E~h:::!:J Nc\'O no. dia 9, dc-pr.Js trário, foi pa:m c.onsa"r..:-ln. 'F' 0 ln­
pcrfelts.ma:.. • .:: t J aC\..~l.o. só nao cs- at ,:.a a n1er..h1: o.~ c.c ~:..cr .... ha, onc o J.i :i':tro Arrrut'.lCO Ea~es fizçra I teo-ralísm~ partrcJp..:;ll c. o .,.'l:. .,.,....:mto 

'tamos de acitt'"" c.u:-.:.::o V. Exr. nE.1..:q O S1'. Uicic..rino rr~:rc- Pe ...... ~:b V. G~c:u.u!rér-..r:; I':l &~a.:lo- c o Conf'"res...~n O Sr. Victc:r:no Frc ro -~ E 1ol fe~ ~ 
aquilo qu2 é 1 .-... ,. rc?.:daGe: a. repe- 1 ~--· u;-1 r.:.m~J1 f!..ue~,;· nc.;'J G:? crc:-\-::c: fech"'"'o c.Jn a r'"'com:r:'.a:ão e~ c:'a~o! 
tição, de 61 c~.:: rrrul. t'i r~ conseqltênc;a 1 à!»') - c.:.no v. }_~ ; .. ..,b:i:-a ~-cl~;-' P7. C.:',ú''o c'-=' '•:.> ·1b ou:::-ir~ ~· 1rt'!~ l a Sr. JG"!Ip'Jodl.t ?'Iari~·1to- t:•;- mrJ. 

1 

do g:ue ve.n _:-;oo1tec~.).õ.o õ.e M nt~\r .. o ~~ C~t.íl.~">_\~rb·~ .• dt:p::;<; {~ t'::r;n~il1 t.·or:.r..s. r.-..! í. .. Jo pcb!ic3, c~ u._~ 1mcnto. meu nchro cnle'"~a! 
aqm. Um C.-;·., .no f orLe. Govérno com ... ,~,;rc;:..) a ú.~uu·u c:.."a.'"l ~ t..~'t'l!:)SilMo c d" c. ro. I Tanto que o Sr. Plh.,ío ~~'o1c7o- é 

1 tod~s cs imttu·,·"'ll:r.."' nec~~ãrlos n~""a. 2 ;~~: ·} ..!r.4. p:ait~ c.u~ foi \ "l~!Ã.~Z~i" o .sr. AT'Tl"~;~(. 1 I"':. C :110 - l~ão o que a Fistória. .cortllrr11a -- e d~~ 
reah2:ar rm ... a'1'1111"JStra,..:ro trancrt.·1Jn p ..... _.s~.to. t:l ~üJ 8. ;c:"':'\ :fo1 e..~Ito-~d~e,o a r:-v::~.·.1o. poucas ~ssoM q.te tomd"a.n n.lhec~­
e pacíLcr, (l'o_ a ilia rrla novas ~e~ICG•1t:.a o G~.trno, <:tn.tr~: os f.'~l't.dcs? o· s-:-. 't).':~·-·::::n. F·.·r:rr- 'C':l e:·a1ment!> cio t':!Xl() Ja Cv.as~1luicfr:,, fe!ta 
didas de in1Ttn'l[.i;1Vnne: c'l.1a ~. clia .. Q. Sr. }',F,"'HD"_TI V:RGiLtO ·- PrC'--•-p.::~~c:l Cn. CC."!!''::r'.ta do General H·-e-n-1peU~ Sr. Francisco C:::r:r,•lus, <..~~-...!a na 
lança no.a n~:n·~xi"'>~iie sóbre a NA.·[ Cl~:;.mcnle nclo t;.u~ a:~b.:i d~ d!:>er há i ê.ctç~ Lil~~a. 1:-Q:r;r'n sr--"e·_~:.l e ti.:gno., I vwência da orden1 de 1.':34. 
ção: dià <l. di?t, rroa11t~ ê-~c c~i..,...U d-::- POUCO. Getúlio lfa~as ff'i um u:·r..àiS- · CJ.l;~ fêz u;"T'n. J·.r~'ld? ~d~-,~:m:.;tnL:~o. 0 Sr. VtcMrino Freire - ~:r"eit.o~ 
tensâ" en"l f'11~ vivf'• .... o<:, e<>(!Htantlo Yl"'=j ~.a. foi um hc1-r.c~ de '~:ln rui::> a:.tm I O SR. AR'TfJT7~ VIRG:.T.TO -· lr-,ú- O Sr. Josophat I!iari,t1i.o - ~lj de-
corredores (In CH!Yl~ .. a e do Fe::-?<'~"".1 r~~ s.:u t;::!r,J1J. Foi, sobl.-:::;.:Co. t '"t!€!11lmer.Js h.,--;>J<~.::~s Ci;:;;nos ser1.'iram ao Es-~· pois de .. dado o trol-pe, só de.pc:.s de o 
quase oue :rn:-s fl "~"'.se;, o11e a ,c:th1 ~..__~-<' ~a;la_z d~ cor::.pre.endcr c,~l'? L:~~ 1'a .. ·.ão tado N::tvo. ' !nt!'gtolís:tno t~ feito mu~!ss J~'nnifes-

.. é grave, O'"" po,"··'Õf\ P"'"tr fl"" ... ~ ... ,t_ 1'Jtec~~am C:L' mn passo à fr-:r.te. ta,tto . o Sr. Vi:!fc-<n,, Freire - Perfoêilo. tações de aplausos ao ditador, ou e pn .. 
ment.Os m•lit:Jo" sér~os. F.' 9 Mini<-""t:·o1n~ c~rnpo sccial, corno p() rl\-t'"l:Tl!) ce:J~- Eu seni .iu11b a r"-}c rl:J.rantc oit-o a.nosltre os in1.egrali.stas po~o:1 c. IJ'Cebel" 
do Tra'uslho ,.,o:-t:.c:o ee,eoa. P"~na'in .. jnvl~>lCI\ c nos d~u uma 1!'~:-;;~"51 ti'a- ~. quando -s2 rest~urou f!. democracia, o"Q"acões, foi oue o Oovtrn:'l b·,~;:t:m o 
Jarba<; Pa<-""c:a,.;,ho, a Íllr'l9.-rs.r f- tP ta.~hista E.Y~ucac1a em naito~ ,,; l11Uitos não hOU\~e nenlnl.ma .denúncia ccmtra I decieto ext.i~indo oua!que-r C!li!Dni­
qua.ndo pod<> êle t.o1C'rat" C'ríHra'=: ,.., ... 1 :'\'los: e nos cl.:-u Volta. p:::.~-nnda. A no."' o Ministro Me!tclonca !Jm,a, no Sena- zac2o de caráter polit\Co e m:::tra:·i­
.lhe fazem. V' o G'lV.P.""Pa"'"r ila 1'S'h'l"'' deu a PttrohTáS, c no<:; Ce"J. O-utros i!J<;- do e 1'1. ca~~.,.::l.. r-nr ter ha11i1D uer- zaão. Fm. segundo lU'ja!: a"Ui s·~ disse 
s. afjrm.ar à. jrrmren-"':t eaT1N"'a C'iu"· tr--~'~.nmentc:.; C. e impulsão e "hror,nl~:âo s...."gu~ções r..'J 1'-1!inh:tór!o da Vi3.çi"in. ~.C'Ue o. ditgdor, o S1". Getúlio \'"li"".~as, 
mos de enrr'ltra-r n ...... n ... nír1~ nolitir"~ tlêste Pa~.<:. PP.ra mr..a omie"=ã" f• • .ltur::~. .. o SR A'RTffiiR VffiGíLJO- E-m.- vo-ltou eleito Deln pnvo. P. \". ~ i>\ 
caso wcont:ró•·''l. ~·amo~ Pp+"f.!t' n·t;_na c:l- ~ c~n:() fOi. UJ? :homem c·u;. c};-JO"l de t-b. A his!ór~a ji> 1'-eY'Cl~u ic;to. ! ~usu:.l('.OU "por quê. Então, p~am 
tua.cao d"' ~éno t~"r, .... ..., nt-"a i'~ i.!•""''-l''·n:a t;~s.·ra ~Jo~.xo, nara F"'nt:t C'Ue () l~este u:'1nto <r:1el·o re-mondel' a::t~OS dltadores de hoje eomo nroe€d~:u 
tu.i~õe,r;.. Daj ::\. r.e-:)e+i"~O- F·r. ~~a'ln" o'."':-:al'I~dl1 n~'> -ooõeri11 \'ivm- ~.ac; co..'l- a.parte t1C v. EJ(}. A verclád~ ~õbre a .o Sr. Getúlio varg'a.S- sutr.1ct,endo­
D1parte l:~R"~'iz. """' n:;;, .s"'.,.,!:"> nQ~ n11~ dK'~S mfra:··P:!11apa.-:: er: nue se en- imp~antn('fi_::J do Fstadn Nôvo. é o oue se ao ~to diretô do ~~o. ;<:;~ a,_:nbam 
Crlmucs I"tl". pcoh'h"V>"<:; .arr:;nas cum- son~mva Roue.i\ a.tlJra, 1e-.s'! (f'"n ídolo História estabelere não é mai-s o de- (!Ue estão ta.zendo a f.~oiCldnd~ {!~ :p0i'O 
prinf.o a ~~S."<t f'mr~..,. ::.os -op~:-át~os. ~J a'"ue~n l'f'be-F~o rl.o bate ,a:pah:.anadn dÓ momento. da. hora. bta.sile1.ro, se- julgam ~e €stâ::>"'- traba-

.-0 Sr. n'1.'tt,r+." nrnrp- '!1· F:::r~ n.,.,.._ "D::t"t'o -conl4n. -pa.r~:~os. c;mtr1. rurrrus IY'ru> a frla s.ri..lh~ r;t.--c 05 rmos iseil.±a ltt..a.n.do a servtco Q.o Pats, s~. e:-~làPm 
ttsa. fa'<f'l" JU::t~ça ao- Mímstro Jarba" de vntcs -do mtcr.fJt', ror ••q h1ilo lJfll'fl de precrmcei1cs A imp"ia-nU:.cão do 'Es- que estão garantindo tlS d1rc1t:)s rlns 
Passarinho .. , ..... rcm-á-1? Presidente da Rtpáblica.. de- ta.-do Nôvo foi · n:1õa mais nada n;e- brasileiros. s.e tm.tend.ctn nue. estão 

O SR. ,;. 'R'T' .. ..rtJB. \'"tRGtLTO - '17''1 mocràhca:t1cnte. ' nos ou~>· 0 rcsU7tado <f! h·à.nca. anoia- r~taurando a ordem, a ~M;lco d-a :pa-
repeti. P<'l19"I'::!<; sw~:~- ::JT""'"l:'~. ~11.P.~ ~ O Sr. Vfctcrino Freire - N;":.o m."!- da Íium~ iml)Ost1lra. R t~uem o afiwa c1ona1idade, submetam~se à 1il're ne­
inJUshcB ru.., r_~..,~ct, contra o !.-hmstro ~-contranl. no Teetnto nnando v. E"l:l1o é o m:~tor d3 "P1a;,.o cohen". que está libers.-ção do povo. Por oue rão \') f~-~ 
J.arbao:; p ... ~<õ>".,t~'1hn? falava Sl"•bre o F;:ttl-{l() ~nvn. o 'l."'stado Vivo para nrestar s.eu de130imento. -o zem? - Porttlle snbem cue cs br'1 'e~ 

O Sr. J?fn.r<r;c l''~'aTh. -- •... ~;. J:'"\'3 Novo foi u:on enl.~ó:rin i!efla...-re-io na .. Hin~~tro M0ur&.n Filho. :tsse Geu~-ral ritos -e as viõlêneias contlnu!i--'":.1.· E o 
sabe .01 1" o u,.,ic:tr ... Tntb?s P?~"'9";_ aueJn. epoca par?. rue não s~·ü1sh1.!a"C.çe declarm1 recentemente .e eu tenho nobre sena.'dor Dlnarle _ Man":. s:mfla 
nho está r-es.lizand? uma granit.e no P-afc; nem o .comunismo nut os noo-. e:ua.rdaà.a. sua t'ntrcvista. Que era h~ pouco, entrou numa. manlfests. ron~ 
obra,.. sos oficiais suf.orarnm nn Praia Ver-- â...."USado de t~r :preparado o gol:oP ... 111a...o; tradição em resposta. a V. F"Xn: nmn 

O SR. APTHTJR VTt:>C'HT.TA- ~:; .... 'Ue1ha e na Escola de Avin"i'i'l, n!"t'"l -o o t•pJanr:~ Cohe!\" nDda. ma\S~fo-i do i.11stànte, dizia que n Nacão ~av.a. em 
estou. aor-e:-i~n'in a 9~minist!'ncã,.., r1n faci~mo, cuja. Ar.ão I'ntef!'taH.c:l-a f(lf fe .. nue plano de instrur.ão !da trooa sem pg,z, e, log.') em se~ida. decln''-'Vll rme 
Minis_trn la:rh~"'. '?~"'"tl"ll1'i"''J :-tãn cstm1 cl~arfa ne'lo Gener~1 nutm. os f'"A"Ill .. ênoenar runt::aça iminente l\s institui- -era. nec.e.ssár.lo prestl!rlar o Gn:v-êrno 
aprecw:r_d!) n f,<zll .. ~ .do '13!1""em c:~·~ nisflõls fnràm ra.s.t-n"''os; e toa..., 0 FYPr~ .{"Ões viq;entes. "1\:tss a voM-cão de cau- para que se saiss·e da cr-ise. Orf!,. tmem 
cana{'id"'f"' hl~e'Prtunt. ::-1,~- cs.nrrH.,-1., cHo_nc2itrTU o Fstnrln Novo ,~ .... a evitg:r dill:lo do nr. Getú!io Vargas... está em crise não está em naz. E uma. 
adJ.?!ni::t,.n>-i""a, ~1 Hl ~f-Pn~"~'} no Mi7lic:~ 't il"lfiltTf'"ãn ,.~nnf'lhl\. nas- 'Ffl.~ca~ Ar~ o Sr. Vieto?'i~ Freire- O F.s4ulo _:r,.açáo QUe..-está em -paz não cmltinna. 
téno. Ane.nao:; cüel tPil:t fr~~ f<r: UJ'!"'I mn.C.a<:. Temes aqui vft.rlos-n~cns do No'Ç'o ~·ein em c.onse..,nfl:ncia. da 1·evo1n- na abertUra de proces<:;OS à ,,.)m"!r~"m 
teleg-ra"'"r.a """ ····n"' "U1""'~'~ ~'"~""''~~.r.,.., '1<'..st.ado 1'.T!)vo e f"ln discurso 0,1e nro-. '=.ão comuni~t~ ila Praia. Vermelha. da Justiça.. n-em me6]a.nte pr!sõM "lo­
eu reuilo. O ;\·'iinic:;tm Jq"!"l"-"<; Pa.SS1i.'!~ .,.e-ri h~. potTCO cilet o:; !'IOIT!et: dos ~rs. o SR. A'RTHUR v1~.GiL"!O - l'sso lenta') e ab.c;urdas como n.s ran l)ros ... 
nho 11?io 6 r,....,,.., rl""'t'l Na ... !h &>nadores Pedro Ludovico. Ruv CS~.r .. foi em Hl35 e essa rebelião foi estna- s.e~ue.m xealizandn .. se no Pais. _ 

O Sr. Di"'"rlc n-~nríz- N-5:" .t <i"'1J.O neiro, AJv.em Maia. osca1" Pa<-o:;o~. Ar- g.ada. . O ~r. Victortno Freire - .!Dâ~me 
ê um grand"! sen·Jó"-t' n~da K'a~ãr.. !?emiro de FiQ"Ueirêdl'l. todos ê:<;<:;~>g flUe o .sr, Victori1to Freire- Nessa. 6P<>- llCe~~a V. ~ para Ul!\ auarto'1 (As-

O S:R. AFT~ vrp.n.fLTO _ N":jo g-overna'"ar>1 com brilho P. r. maior {>s .. ca foi formada a Alianca Nacional Li- se_ntm~e-n.ta d;o orador? - Sô}>re ~ma ... 
estou fn?enr''"' nn"P"';af'tões a 'l'esneHo nfrito 'Públíco os seus F.stn.do.<> (\Sobre- bertadora. con1 Prestes e outros. O mtesta.rões 1ntegra1Istn..c;, realm€nte, 
não e<>tclt (!-!::"11Undn- 1~c:n. l(:IJ p_o:;tn,, vn·eram. Tento sobreviveram onc es- senador JpRaphat Marinho bá "POUcos houve _-ntê paradas integrnliste.s. Mas 
dizendo oue • ..,_~"' (> o Mitllstro 'l=t-!1"'"'1~ tão nauÍ represctltando ()<~ <:"N1S ~s-- -dias 9Jirmnya que desde 1936 a. Cons- a verdat'!e é aue .. 1?go após 0 l!:sta.dG 
r!nho cue v:-\ ri~·~er a mim Glla1 o ]1- tad"s depois cl!> tPl'Pm servi elo »'"~ Fs- tituição comecara a ser maro:inaiir:ada. Novo. o Dr. Getullo Vargas qu~ c~ 
mite QUe me r1'"1 naTr~ fi'I?:Ut: -nronm·'!- tado Novo. V. EK~ falou há pou~ f!!'fl .até a deflagrar.ão do golpe de Hl37. {) 1oca1" JlUffi -:p5sto. ni.é ~ J)edido t1e al­
-ciamentos. 1-'""T:."~ua.nt!'l P.U tiV"P.,. p~tn torturas em p~os políticos fhl"al,""P. 0 General Mourão Filho na oca.sHio ~!'n guém, o Dr. Plinio SS.lg~do. O Gene~ 
tribuna e tiv,...,. qu~ e"t"W,..ar n M:'nlstro ~tado Novo.- o Ca:p:"ão A"ilcH> Ba- capitão. não tinha o re1êvo. o brilho ral butrn. vetou_:tlOTitlle -êle fR'Ta.t'!J. a:_le 
Passarinho. f.1~ vaf 011vir crlt!"a..t:. rata one mm-reu h!i. prmen t.-'·rmo. fof a:ue tem ho.ie, para fazer plano, para i-n. fe~J::ar a Açe.o l'they.raUst.~ e ~ao 

Eu T~c::;,,tn. Atl~:na~. a a.mP-a,.q, r:11<> chefe da rehenão rorn.uniün nr ~?R~- nef1agrar o Estado Novo, mesmo tJor- pernut1a~ 11em fascista nem L"tltegrnU ... t.a. 
se cont~,.,, ,_,., te1~rama. nat"tids (:)!> "imento d-e Infanta-ri-a., estê"ie prês:'l na que o Pltmo -IJohen, '\du~se no nas ... no BrasiL . 
uma. autorid~d.<'! il" um '\ll'irn""!:h:o. li'' ,.. nra ·r::ra'll_de .. iuntnment.c- rom. out.ro.'=: cedou-ro, era uma impostura. O oue O Sr .• Josaphtlt Mt!rm7t.o -l:f&S e1a. 
Govemarl"t' <'~a Behfa- nu:.u.,d, V. F"'""n onc1ais. f'!~reveu 11m livro 1THI:t neste deflagrou o Estado Novo foi a morte já era u~.tegralista. àesde o go1}'e. A_ 
diz) OU"" tuclo está cãhr1.0. tuo~ -pc:t:> não declarou qUe t!vr..:r~ sctrido tor~ dos oficiais Q() 39 R-egimento de In- verdad~ e que os tntegralista,- foram 
trancililo - aue vem da,. e:ntrcvi::;ia tura.. tantar.ia. o senador Pedro Ludovico conduz1dos a um lôgr.o: serviram ~e 
à imp:ren"'"~ carioc~. õ.i'='?-fido M,~ r'lpvf' O SR . .A1'rT':Fl"UR. V'JRGfLtO _ 'E' deve snber diss(), porque S. Ex~ não instrumento ~a. o. golp2, e, depms, 
haveT pacificacão, ou~!! deve haver ha.t'- um euisó"lio. um ~a'::o !sf)1~:!·1 era. co.n,o eu, QUe era um simples cu.-rn- foram dê1e. desl?Eljados .. 
monia. ~não "~-moo:; cair null'\ t:~reci- O Sr. VictorinD Frt>irP - Náü. ~ãc oridor de ordens de um dos mintsté- O Sr. Vrctortn::t. Freire -- E rr:ulta 
picio. van"~"':l Pntrt..r em situaP-5co; ~trfl- todos cs que e.stivere~n pr-c~os na Ilha iios. o Senador Ludovlco era. dn. gente, como t-ambem ~ co;.ntJ!.lStas 
"t'issima.o:;. l?~rten,.::-!'1 f!mbeq no na.rttõn Grande. cúpu~a1 homem da maior confianca a?-otaram, a. ~es!lla tátzca. O Exér-
de v. FxlJ: <' sfi'l ambos homens que o SR. ARTFron. VlP.Cfr:to - o ao nr. Getúlio varga.-:;._ S. Ex." nade Cl~O, porem, naq topou, ou-.. àntâo .. o 
se:rvem n., Gov~:::1'10. T-enente FoU,rnier m':lmu tuberculos:>, depm:- a respeito. melhor do que eu, ;;~mistro tla Gue~ra, o Genn~a1 'Etlnco 

o Sr. Dir:rrrtl' li! a-ri~ - o rH~cn .. .,,., depois de míseri'tvelm~nf.<" -SPVfc1àdo com maior autoridade. não foi o Pla- u.aspnr n-q_tra., nao to})OU, como tam-. 
de V. Ex:::.. nã:> é mais inflt.!n~f!o. netfi nos porões da Po1ici9. P.)lilica. no coben que de-flagrou o Estadn bem né.o ,.opou quando veio 'J'I,ra w a 
mais pe<;,sir.Hsta díl nt~ as -dechru.ções o sr . . Victorino FreirP. _ Po<;!so Novo. · • . democ_racia para a Tedemocra:ti2a.ç:aa 
do Gov-ernador da Bahia. afinnar a v. E'X~. Senrtrlo•· Artt.urV'ir- .o SR. ARTHUR \"I:RGl~O- DlS .. do Pms. _Está ai o Or. Marc<mdes Pl .. 

0 SR. A'RT""dUR llTRGfLtO _ Isso giUo, que êle era meu omign. Visitei tordo. de V. E::a. A- Históna não re ... lho para test.em~nl-;;'lt. () Jót'nttlls_~ 
é interessante auando se está. lá em várhc; vêzes o Tenente Fnurnier. f:Ie "-ela lSSO. . . . . . Castelf!. Branco. !·I:eoando do t~~tr~ .... e 
cima cercad::t de tMns as garant.l:\!0:. não sofreu nenhuma sevicia, nenhum!:. O sr. Vlctor~no F;etrc- A H1st6na op-...~a.çoes ~~ lt.álut .. foi ao Pl'J!S'i~~;~te 
pelo menos trmporátias. Num rcttiJT.P tortura, ouando foi prêso p~la Poi;C'la costuma Sel' d ... turpada. Getulio Va.':'as e d1sse que a ll'J)1n.._ao 
da lnseQ"ur.lccn, nl11>;uém 6 ~R::>;n~o. F do Fxf.reito. O SR. ARTRt:JR VIRG1L10 - Co~ da tropa .... er.a.. pela rederr .. ocrat1e~çao. 
já citei o eJ:.e~"'n1o d-e -6-árü:,s ditaduras O SR. A'RTFI1ffi vmnfLL:O - V. 11hecernos a l?volução do mundo atrs.- O Dr. ~tulJO' Va.t:,~as dtsse .. lht!.- já 
nas quais aquêlP-,<; que as imp1anta~m Exa.- está fallênõo d~c1aracões ~ontral vés da História, deturpada ou não. ~lll~er~e coiã o :-J~tsg·o M!.rcn~des 
ficaram no meio .... Co ctt"'Ulnho. E' o as do pai do 'Ten~'lt~ l'ot•mier, QUI' o sr. Vict.orfn(l Freire- Mas não vai lévnr ê:;-e ~mlô ~ ~ 0;;e~11Ef i 
caso dcs CO'!It>anheiroo:; fie Stalin, dos eu li e que ns tenh'J guardadas CJ· foi o General natra... ' 0 D" MarC de·s F'"h · ~ i:J. 
companhr1tos d-e Flde1 castro. dos migo. • o stt ARTHUR vmú-tLlO - Não Eur ~ · as on 11 0 ao ene! 
companhf'iros de Sa.1a7a.r, dos coropa.. :O Sr. Vie_torino Prrira- Pois br-m s~i õizei- quem deílnF:rou o golpe do in!;t!.u0m~tsn~.o~~t~ e lh~.Jelld-aquele 
nheiros de Papa Doc. dos compnnhei- vtsitei malS de uma v~2 o Trnentc Estado Novo Com todo 0 respeito que c~ C -' 0 8~ .. 1 0 e Ul_na 
ro-s de quq,ntns ditadores têm existido Fournier a~ue era me-J a~1igo, sei Qt<e tenbo pela m'cmória de Getúlio vatgas, àÍ~~t~~a d" ~~ora ti V~, eleic_ae;; d((Jerl sm­
no mundo e que catram no meio do êle foi p1·eso pelo E':ército. com tôda a admiração que lhe devoto uma Ve'?.-:- t-e·• ss~ ~ oc açoe::;d e-e asse. 
c!-Lminho: A Dit~dur.a. não dá garan.. o SR. ARTHUR VIRGíLIO -- Já o Estado Novo deve-se tambérn à ~uâ Marco.~d~ FRbo \.~C e~t~a~h?o C:U~:s 
tia. a mnguém ~ Por01.1e utn. cidadão agm:a. fi~o numa dúvíd~ .tr-emenda. A vocacão de catu:Ulho, _e a época:. era estão vivos, graçàs a Deus lhe p~gun ... 
ou é subse~ien;e. ou é de espmhs. do- Naçao toda leu uma sene de repor-. propicia n implantnçao de ditaaura.s, tou. que acl v EX.JJ ' - "· 
brável. ou entao Cai, é esmagado, é tag-ens publicada na Revista "O cru-~no mundo !'lheS E • 19:... · - r~onaeu­
a.niq•.li1adc: " ';':e"iro" assinadas pelo .Jornalista David o Sr. Jo'saphat Marinho:_ Senador com 'ele~~'e3 na-o, f detnocr?c~a m 2smrt,-

O Sr. Dmarte .-farlz '""'7 E' pa-r isto Nasser, em u.m dos quais clt-R- depoi- Arthur ·vtrgílill, eu queTia apenas tr1' ... EU não entro d~~à~"' ~ Í~~o=l~ivres._ 
que sempre combati as ditaduras. Te-tmento do pru de Severo Foumfer. zer alguns esclarecimentos que reme-, para. 0 Gmeral ,MeÍldonça. Liin"'-'~~~~ 
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~'r diversos dêles. figuras ·a~t'eras, 1 nt::-es: ~oncessões maiores,. conce?sões 1 Finalmente, ~onsoante noticiãri.o .~n. ;s~u mPntato, ('amo genuínos pa~-tidã-o 
di!Çlas como Epitá~io. ~essoo p')l' de vulto, seguem-se qUtas~ mte1m1cen- 1 llllP_rcnsd, os ~nve"U~01·.es da. fáor1ca i nos da Democraci~. de um sistema. 
ex~mplo, um dos prmc1pais vultos· du temente. E pr~a aos ccus ~r. Pr•~-~.::~g1~am apelai ao Ptes1de~ne da ~,d<>mc"."t~co de governo que é a a~ 
Bi$tória dêste País um dos ma.!ores sidente, que mu1tos dos que vem Cl)n- .PubllCa, etn face das mfonnaçoes pJ:rat;. o ae todos nós. 
Presidentes da RePública que ês~e cedendo não se arrependem amaullã lpl'esta~ias. peJa mesma empr·esa, ~m ~os do MDB contiamos no EgrégiO 
pa$5 já teve, e não me consta que quando se extinguirem os últimos ta1- que sao tormu}adas gt·_ave~ a:cusaçoes Tnbunal Superior Eleitoral,.conha 
êle tivesse usado de demagogia para vos de liberdade que ainda desfruta- contra detetmmada <hstnbuldora. de m_os naqueles qu~o compõem e que 
eo~seguir o voto cto povo. Agora há rr,"'i3, e quando a. Naçào il'lgres~ar Vl:llores. _ _ . ll.r~o d•} fazer just a, 1nantendo, atra­
deJllagOgo no Parlamento tora ' do numa dUadma. que a humilhará e a As acusaçoes, atualmente, sao n~m- vés de sua decisã , o mandato doá 
pa.rlamento, em tõda 6 'parte. Não envergonhará perante o munjo t8.s, ~nqt:anto os wmadm·es de t1tu- rep1:esemantes do povo paulista. j 
há. dúvida nenhuma. Vamos encontrar (Mutto bern) ~ . los na o ~onseg~e~ ob_ter d~ volta ~s Sao 11rocessos como êsscs que fa ... 1 
diversos Governadores que, na ép.>ca . -'~;· vultosas m~port<:tnc~as _rm~ertldas, mm- ze."'lt co~1 ~ue o povo descreia da De--l 
do· voto pelas Assembléias Legisl~ti- O SR. PRESIDE~TE!: ' ~~o .cnwora_ a d1strtbutdora ten~ra d~ mocracm. Mas, de que. deml?cracia'f:: 
ya.s, foi·am e!eJtos: e foram péssimos (Aarão stein1Jruch) - Sôbre a me- clalad?,_.reiterad~mentc, que ate ?lar- ?e uma fals..""t democracia. Sao PrO:!' 
governantes. A verdade é que o pro- sa requerimentos que serão lidos pelo !!0 , ~~?xmJ~ pas::acto, reembolsana os '-'essus cnmo ~ste que ~fazem com que 
blema que estamos discutindo não ae Sr. 19 SE.cretárlo. I nHesddore:,;, ~ 0. povo dcsamme e nao se torne m ... l 
itc e · · d bo adm" h ~:.}-_, Sala das Sessocs, 23 de maio de dlierente. Porque se o seu voto 11a-• 

ctr"." unscrevd a area dm0 
•. mt ad mT~ sao lidos os seguinte3 -1!":-r:··· I lD68. - Senador Lino de JUattos. da \·ale, para que votar? Por que vo.f 

q.uOr ou o mau. a. miS r or. ~ ,... ~ , tar? 
~ grand7~?dmimstradores ~a;.s di- Requerimento n9 571, de 1968 J O SR. PUE:siDE:"'TE: , Estou falando em nome da repre-.· 
_taduras e remos gr~ndes admuustro.- ! tAanio Steinbruch). - Os requeri- sentaçuo do tneu partido nesta Ca.~ 
.do);e~ ?as demQCl"'acuts. :ren1os mau~ Sr. PrE-sidente I mentos liclos independem de delibera- sa e, tenho a ccrLeza, em nome d 

·'- · a~mtstradore~ ~as dltad,ur~s. nos Requeiro, na forma Regimental, ção <l() PUnário. De acõrdo com o todo o MDB. 
SuttemR? totahtár1os e noa Sistemas seja. encaminhado ao Exmn. Sr. Mi- r..rt. 413, alínea d, do Regimento In- Esperamos, Sr. Pre.c:;idente, quey. 

,,. df1n0 ocrat~cos. é bl nist.:o dm. Transportes o seguinte pe- terno, serão publicados e em seguida dentro em _breve, quando o julgatp.tm. .. ' 
prob~ema ()_pro ema da l~ber- dido de informações: despachados. ~o se l"f'r.llzar, respue o Pais, tran-r 

dade. E' êste 0 problema a que mLe- 1) Quais as razões que determina- , quilizc-se o País democrático, pm·qu.; 
r~a. ram a dEmissão, nos últimos m'eses, CO:\IPAECE:\1 "i\IATS OS SENHORES .. 1. crença na justiça ainda é um ta.;:. 

O Sr. Dtnarte Marfz Permttn de mais dt' 150 funcionários da ceu- SENADORES: lor de ànirno e de esperança. No diãf 
V~ Exa, um minuto apenas. Ouvi o tral do Brasil? JoSe Gviomard ~m que a jnstica falhar, a desgraça{ 
aparte do nobre S.enador Aurélio Via.- 2) QuaiH as razões aue aconselha- ~tliltor 1 Trindade se abate, a descrença se abate sôb~e o 
~á com referência a Epitáeio Pessoa, ram a direção da J•efer.ida ferrovia a Lobãl: da Silveira. país. o ceticismo toma corita da ai~ 
m,egà!elmen~ uma das grandes figu~ plane~ar a dispensa de outro núme- Ach1lf.s Cruz ma e d.1 ccnsciência de qualquer pt,:;-o 

. ras deste Pais. eleito numa época em ro elevncto de funcionários? seoasttão Archer vo. Graças aos céus atinda temos 
ql)e a eleição se fazia-a bieo-de-pena,l Sala das Sessões 23 de maio de Menrzes Pimentel ju.stiea neste País. 
n(> sistema oligárquico. Quando à e!~i- 1968. - Senador iino de Mattos. Dinaae Mariz O Sr. Vno de Mattos - Permite v~ 
çílo do Presidente Eurico Gáspar Du- • - I' Ma11.oel 'Vil!aça. I Exa, um aparte? 
tra-, c~jo noll}~ v. Exa. não citou ... Requenmento n'? 572, de 1968 Pcretra Dimz o SR. AURELIO VIANNA_ com: 

'O :lr, Aurého Vianna - Citei. P . te Pe~~oa de Queiroz tot:lo pr&zer. 
·O Sr. Dinarte Mariz - Perdão, mru. Sr. reslden 1 TeotQnio Vilela O Sr. Lmo de Mattos - Considero 

ell julguei que se tratasse dêle. N"âo Req~eito. na forma Regimental, se-j Arnou de Melo meu nobre lider, Aurélio Vianna' 
fói uma exceção. porque êle perten- ja cne:uninhado ao E.x:mo. Sr. Minis- DUto~\ costa muito cportuna a observação !"ormu.! 
cia a. um sistema politico que fêz a tro da IItdústria e Comercio o seguiu- Jo~é Leite ladu -rcr V _Exa. quando pergunta: 
s"Q.a. eleição, baseado numa recomen- te ..pedido de informações: EduaralJ catalão P~n· que nao toram impugnados os re--

t: 1 d~ção do en"tão Presidente ..deposto, o lJ A concordata requet·ida pela fá- Eur1ro Rezende g·1stros Q(.~ 7 então c~ndidatos a depu.-
djtador d-eposto da época, 0 Dr. Ge- brica pauJísta de café solúvel "Domi- Raul Giuberti. taclo 1ccter~l e de dots a deputado es. ... J: 
túlio Vargas. que veio, perante a Na- nium S.A" em face de suas canse- Paulo Torres ta.duaJ~ ~~o f?r!lm porque en;re os 
çlio, fazer uma proclamação, para que qUencias negativas no mercado finan- Mário Martins doc~er.to ... ~·ng1dos pelo Tribunal 
0 povo elegesse 0 General Dutra. sa- ceiro e de capitais, enquadrou-se na Milton campos , RegiOnRI Eleitor~!, cada um da9uc-. 
b~amos _e v. Exa. melhor do qu~ Lei n9 '1.428, de 14 de julho de 1965? Bentda·t() Valladares, les que se cand1datarom às elelçÕl'S 

ós t t to ó 0 2) Qun.I o número de acionistas ou Neguem\ da a~ ma. J cte llOVt.·mbro de 1!::166, esta o atestado 
n _ou an ° 9~an n 5 - que investidores da referida fábríca? carv;lh~ Pínto · ieclógico fornecido pelo Departamento 
Presi~ente Getuho yargas gozava 1e 3) Qual- o número de firmas distri- PértcJes Pedro de Ordem Política e Social. Não foi, 
popu.alidade excepCional 110 Pa s. bmdoras de valores que mantinham Armanct•.l storni portanto. possível aos suplentes da 
tttnto que. em apa.rte há pouco ~o contrato com a referida emprêsa? Filinto Müller ARENA ir.teressados em tomarem as 
:Qobre Orador que se encontra na "tt 1- 4) Na I'elação de acionistas cta fá- Be:;:err·.~ Neto cadeiras que o povo confiara aos 
truna., houve referênci~. a que, d~~of"s brica c;ua1 o nümero de seus investi- Ney Braga DeputHdcs do MDB, razão pela qual 
qe deposto com o dt~dor, Ge .. u1.o dores e,..,trangeiros e qual o montante Mello Braga não nnrugnarr..Jn, porque não cabia 
Vargas volt:<>~ ao Govern~ por melo de capital investido por êstes últi- Antoni,1 Carlos i.mlJugna.çáo no instante do registro. 
de uma ele1çao direta e lrvre. Em a t.:l.cs? :lo.:lem dtf> sa uma Vf'z que a documentacão estava 
figura mais popular e conhecida no 5) ltr.se Ministério cogita de esta- r!gorosarnente em ordem Fizeram--mo 
l?afs àqueia -época. depois de ter go- I.Jelecez· o "confisco cambial" sôbre o O SR. PRESIDENTE: por ocaswu da dip!omn.çã.Ü, e- não com 
vernado durante 15 anos. Porta:r~.o, :.:afé .so!ú\'el brasileiro? <Aarão stein1Jruch) _ 'lem a pa- o atestaC\.J ideológico, porque êste a 
Q exemplo do Mareché.l Dutra na o 6) I:.c;;se Ministério tem planos ou lavra 0 nobre Senador Aurélio. Vian- ordem pC"litka havia fornecido e es-
flerve ao meu argumento. Entendo q!le estudllfl visando ao financiamento de na, como Lider de Partido. ta_ no tnocesso em São Paulo. Fize.-
tstamos capacita-dos - nós que re- instala-;ões no exterior, de fábricas ram-no através de informações cap-
~ebernos o voto dereto do povo e jt:t. d~ café sc.lúvél? O SR. AURí::LIO VIANNA: ciosas colhidas por noticiário de jor-
passatnos por uma espécie de sele·~âf), Sala da~ Sessões, 23 de maío de (Como Lider de Partido _ Sem re- nais, mtormaçeõs de policiais, não do 
$0mos já lideres em mandato e cum 1963. - Senador Lino de Mattos. visão d.o orador) _ Sr. Presidente, órgão proprio, que é o Depart2.mento 
procuraçào do povo - para aqui ex- Justificação vou ser muito breve, 0 egrégio Tri- d!! Ordem Política e S~ial. E V. Exa.. 
pressarmos as aspirações dêsse mes- bunal superior Eleitoral vm julgar d1~se, tumbé~, com multo ac~rto, que 
fuo povo. Assim me considero tô:'\n. As medidas mencionadas no presen- uma das causas mms importantes de ~.os:, do Mo~mrento Democ~átlc0 B_ra­
vez que voto, que expresso meu pen- te ~eq\u;_rímento prendem-se a. con- quantas Jhe tt!m sido apresentadas ~llen o c~nfla~os na . Justiça ~leLto-­
fõamento nesta Casa. Estou aqui em, vemênna de se saber se a Le1 ... , até hoJe, tal, no oupeno_r_ TribunaJ Eleitoral, 
ncme de parcela da opinião de -meu '7.428, de 14.7.65 é auto aplicável no Está em jõgo o mandato de seis que há de \l"el'Iflc~r exatamellte êste 
~t·1do e tenho a certeza. de que nun- c~~so da c~!lcordata da firma "Do!lli- Deputaco3 Federais e dois Deputados ct,etalhe q~e menclOnamos cmllo pro­
t-a trairei os sentimentos de minha mum S.A. , à vista do que -preceitua, à Assewbléia Legislativa do Estado \~ de QUL rcalm~nte esses elementos 

, ~ente que nunca deixarei de, atrd- seu art. 2~', inciso 11, "in verbis": o de São PauJo. nao têm cont~a ele~ qua_lquer proce!l­
\rés da minhas palavras, de meus ato~ ConseU1? Monetário _Nacional e .o Todos êles pertecentes ao MDB, to- s~ ded:utvcr~ao, nao !~a conàena_çao. 
de meus gest.os, fazer chegar até o Ba!J~O Centr~l exer~erao as suas atri- dos êles se não me falha a memóna P ssa..,- en: JUlgado, nl'!o há proces­
senado o pensamento ã.s idéias e a,:; ~_1-nçoes _legaiS relativas. aos merc.~dos ~presentados como Membros do Par- ~os, rao. ha n~da, .absolutamente n~ 
aspirações daquela g!Dte que nesta tmanre;ros e de capttats com a tma- tido Comunista Brasil!:iiro todos êles a. contta qU~Lquel um dêsses nobtes 
:Casa represento. Jjdade de_ pro~eger. os investidores da Bancada paulista. ' e 1Iu::tr~e::: colegas. 

. . • , contra emissoes IlegaiS ou fraudulen- . \ _ . O SR. AORELIO VIANNA - o 
O S!. Aurell.O Vianna. - E outra tas de titules ou valores mobiliários. Comumstas, por 9ue nao fo! nn- aparte df' V. EXa. '\'.em esclarecer aln--

lquestão, como se sabe, &s ações lançadas pe- PU&nado 0 s~_u registro n~ Trtbunal da maiR a q1.:estão. ~Nâo notamos in.-
0 SR. ~RTHUR VIRGíLIO - se- ia citada .firma davam ao investidor Eleitoral dC" Sao Paulo, na ePoca pró- terêsse pela perda do mandato dês-­

~nhor Pres:dente,_ ~nclu«;'. renovar~do o díretto ao recebimento de dividen- prm? _ .ses nossm· companheiros de Partido, 
o a.pêlo: n~o sera .e~~e clima de ap~P- dos flxas mensais e, através de uma Co~numstas, porque. não eram co- nem mesmo por parte da AREI\JA. 
ensao, de _mtranqü1]1dade que l;V:-a.!á dãusula de recompensa, garantiam o nhect~os como co~umstas ~o Estado Quando ouvimos pronunciamentos de 

. o. Pais a~ha-nte, Nao. serã a d1v1sao re_sgate da ação em qualquer época, de Sao !o.ulo ou tora d~le. rer.reser.tantes do Partido do qual SQ-oo 
amda mmor doo brast1eiros, com ?rl- caso o investidor o desejasse ao in- Co~m .. tstas, por 9-ue nao foram de- mos adversários, não é manifestacão 
-sões, injustificáveis que se repet~m. vés de receber os dividendos 'tixos. nunCiaclos como tais pelo S_ervtço Se- de 1·epu1sa ao mandato dêsses paría­
.que criaremos o ambiente necessário Destarte. a ação, que possula a ca- ereto rlo Exército, pelos órga_os de Se- mentare.c:. E convém salientemos, que 
n um traba1ho mais harmonioso ae racteristica de ser um título de ven- gura.nça. do Estado? Incgav_eimente órgãos da imprensa denominada oon­
todos em beneficio da. pátria. E me- da "·ari~vel, passava a oferecer ren- por9.ue ~oram_ registrados e nao hou- setvadora, alguns rlêles, da. maior im­
ditem sôbre isto os políticos: a ca-·da tixa ac investídor. · ve tmpugnaçao ao registro. portâncta, se têm referido com elQ-oo 
minhada que estamos empreendendo Com relação ao previsto sôbre a Sr. Pr~sidente, qual o comporta;- gios à atuação de alguns dêsses re­
entre essas pe-rplexidades, no me-io instituição de confisco cambial, de- menta clesses Deputados no exerclciO presencar.tes paulistas na Câmara dos 
dessas dificuldades que não são sa~ cor.e ela das constantes ameaças de do seu_mandato? Srs. Deputados. 
nadas. poderá nos conduzir ao impr!!- sua decretação, denunciadas pela SetP- Deputados. Federais, dois Sr. Presidente, nobres Senaddres, 
visível, Nrte o Senado e note a Nn~ imprensa, o que, fatalmente, ocasio- Dep:ttados EstaduaiS. Como se vêm nossa Palavra é de fé; nossa palavra 
ção que ele 64 pa-ra cá as medi<:lns nará a retir?.dn. da capacidade com- comportando êsses Deputados? Se- é de confiança. Manifestâmo-1'1. nes­
V.êm .se .sucedendo. E concessões me- pctiva tuternacional do Brasil, glmdo voz corrente, no exerc1cio do te instante, na Just!ça Eleitoral da 



lOsBa. Pátria. certos de que serão pre-1 o SR. Al..TRtLIO YIAN~A: "'-:"{!1 l Damos, portanto, Senhor Prestden·1cido pelos critérios do referido Pr()l 
erv.ados os mandatos dos nossos ·com- i .,, 1 . ai vra te, apoio a este projeto, como imcro I jeto e em prazo menor do que o ínlll 
~hei.ros, porque não há cetiscismo; I S~.110r Presidente, peço a P n '· de um movimento para a rescisão, ptla \.tituido para os reajustes salariais cou, 

E 
conttança do povo paulista, que o SR. PUESIDENTE: - I denúncia c~ara e objetiva, do Acôrdo,sequentes de acôrdos ou dissidios C()ool 

eeeja, acima de tudo, seja. respeita- _ . ~ Aerofotogramétrico vigente, existente I letivos. 
a -a. ~sua éleci!<ão, seja acatado o seu\ fAarao Sfembruclt) - Te:n, a 01.~1 a: entre o _Erasil e o País irmão, a Nor~ O Artigo lO nivela o empregador quo 

r>_to •. (llJ wto bem) 1 vra o Sen~or ~enador -~ureLo Vmn . te-Amér]Ca. (Muzto bem.> vier tt melhorar os satá.rios de seua 
l'• ~ mtmbros do Egrégio Tribunal! na, para dlscut:rr a materia. . empregados, sem obedecer as :1:n·.ta ... 

~
erJor Eleitoul a. nossa. confiança,/ o sn AURÊLIO VIANili.\: 0 SR. PRESIDENTE. ções do Decreto-Lei em questão, ao 
c:erteza de que, mais uma vez, o 1 , • . _ (Aarão Steinbruclo - Continua em :::riminoso que comete a sonegação fis ... 

. 
Julgamento será acertado. (Mui-. <Sem remsao do orador) - Senho~ discussáo o projeto. cal, sujeitando~o às penalidades preo~~ 
bem! Muito bem!) . -· 1 Presl~ente, Senhores Senad?res, ~~re~ se nenhum dos Senhores Senadores vistas para os sonegadores do fisco. 

, 1 também bre-ve nas observaçoes que ue1 d · f d 1 ·' -,:)-SR. PRESIDENTE: ! fazer sôbre êste projeto que tem. o eseJar azer uso a pa avra, para uis~ C~mo se petcebe, nesse Decret.v~Lerw 
- ~ . , . • cussão, dou-a como encerrada. (Pau~ a titulo de se eliminar a inflaçao, 01 

~
c(~arao Stembrucf?,) - EStá encl:!r-1 noRSo apolo: 

1 
f 

1 
Ab -;et ? sa.) Estado não admite que expontâneg,. ... 

:fte~ período destinado ao Expe- 10 PJ;n~~; ~~~sid~~[e 
50 d~e 0 ~~Óbl~~ Em votação o projeto. mente, as emprêsas, de' acôrdo ~om 

~ 1·oma a iniciativa de enviar a e~tn. ·Os Senhores· Senadores que estive~ seus lucros, remunerem melhor os .,.eUI 
,..~stão presentes 47 Senhores Scna- ' · · . ~- r·em de aco'rdo que,·ram per-anec"-. "mpre•ados ...... - Casa um projeto que concede lsençao ... " - ., · . 
......,.es. - -t ;dos impostos sôbre produtos inr:!m· sentados. (Pausa.) Se há medida que gera o desc?nten~ 

l Passa-se à - 1 ! ~~~~~;?~r~se edetr~~P~~}g;;,o s~~~·a Jg~f~ ~s~·oj~l~v~;rà san\ão. ~~-~!~;~;~~! cl;;::~ tr~~~~ad~~~~Tec! 
i\ Ord::-m do Dia I ;mmentos adicionais e comp!.ementa- E' o segumte o projeto a pro~ .anto a .expausao das d<:>ut.rl_nas :MHi .. 

Iit!E"m 1; i·es. destinados à emprêsas que exp!o~ t:ado: -,de~ocraticas do que t~1s dlspositlVOS 
ram s-erviços de aerofotogrametria. l':gais que chegam ao cumulo de ,roi• 

LJiscu~sâo, em turno único, do E' por \éste motivo que vou falar PROJETO DE LEI DA CAMARA br~ <;~Ue o emprega~?r. reconl~ecendo o 
Projeto de Let du Câmara nn . sõbre 0 assunt-o. No 54, DE 19G8 mer.lto de s-eus a.uxll_!ar~s. queHa remu-
53, de ·1968 (n° 1. 094-B de 1968, , . . , . , _ lnera-lcs com mais JUstlça e equânimi• 
oo Casa de origem). de zniciawm O Senador Ivlano Martins defend~u. Concede tse~>ção dos_ impostos sôbre dade. 
elo- Senhor Prestdente da Repúbti· desta tnbuna, uma tes-e qLle nos H.pc·a. produt(_!S mdustnal_t::a~os __ e. de imM se a própria. COnstituição atual, em; 
ca~ que acrescenta mais um wczso mos flancumente. Me~mo por~~e io- po!taç~f?~,~q_ra dotu heucopter,os .e, seu artigo 158, inciso v, assegura aot~ 
ao artzgo 15- do Decreto~zet número mcs, daqueles que ma1s comba,e~~~l·l t~cs ~vw~:s, seus eq~pamento~ ad1- trabalhador-es I' integração na vida 8 

,' S7, d_e 18_ de novembro de 1966, que ~a ep?ca, o Acordo Aerofotogr~me ... -
1 

cwnms _e :om~lerncnt~s, destnra.d~s n:l ~esenvolv.imento da emprêsa com 
· 1 dtspoe sobre o_ Impôsto de Impor.! ~..o, fuma em entre ? r:~ss? Gmenw ~ 1 a en~pres~.~ qlL ~.rplowm senHços partlcipaçào nos lucros", não se pode 
1-tar~o. reorgam:a. os serviços adua~ IJ Govern_o da, naçao. ~1ma •. o de. s. E .. '. I aero}olog, me incas. """rrl:Pree~d::'!r que um simples Dzcreto .. 
! -1~6.JOs e da outras providencias, .ad_c,s Umdos ?a Af!leti~a do No:re. 0 O Congresso Nacional decreta: ·Lei prmba às mesmas emprêsas da 
!--tendo PaJ"eceres Favoráveis, 8ob Aco,tdo, se !01 noctvo aqu~le. ~emp~, . . . distribuir parte de seus lucras com o 
', ~ 431 e 432, de 1968, das conu:14 )noc;vQ c~ntrnua sendo ao::; mt~rcs::. ... s . Art. P E• concedida_ Isença_o .dos seu pêssoal, sob a modalidade de me .. 

-o10fs: - de Projetos do Executno nac.-ena<s. . . 1mpostos ~ôbre produtcs mdustrtallza- lhcria salarial. Assim posto comlde--
6-- de Finanças. I ... :&:st.e Pl_'Oi~to pro~a . ~ue ja est~~o~ do~~~e de ~~!Jcr.tac~,o pa.ra 2. (dois) ~amos :uma. a berrarão anti-d'emo~··átt ... 

, . . .... 0: cc,ndiço-..s de 1ea!~zar, por .nU:'-i.JO av.o.:s ·:~"'ccJ:ctaít , seus eqUipamen~ ~1., ant:-scc•al e inconstituc\<Cnal a ma. .. 
J Em _dlscussao <> "Projeto. ina:s, es.::c trabalho. ImportantwsJmo, tcs. adiCic!lais e comp1ement<:.s; :. nutenrão dcs referidos articros do ne ... 
f_ Se ·nenhum Senhor Senador d~sejar i·:t:~;dand? ~o.s _arqmy?'S do Brasi!, cl?·- _c dois) ~el\copte_,rcs •·Eughe~", cober- ":reto~ Lei 15. getado .f> f'xr?'nd:do t>m, 
Ner uso c. a pa:.avra encerrare· d',.! l?"''"o~ Mmi.:.ténos :mhta;es ?U do Ml- .os, resp'".7t.vam~ntf', pela LlCença df franco periodo do re"'ime discricloná .. 
~. (Pat!sa.) , 1 ~ • .s \ ~:~t~;·~o das Relaçoes E~te~10res. a: Imporlayu D?-66 1107-554 e p~ias rio. · o 

~.---Está.. encerrada '.Q.O=-tafms que hoje se e.l(. _ntram n~:) Gums a e Impv1tar-ao nçs 66110.625 e I S!"Ja das Comis.o:ões. em 23 cl"-e '"n!l.iO 
-Btll votacao · J cdres-fortes de organ:íiOt"oes an:en4 36110. 626, Impcrtados por •·Serviç:ls; de 1968. _ se-nador Márzo Martins. 
, ;;....,. ·senhO ·e · S d . em:. as. Aerofotcgramétriccs cmzeiro do Sul I 

'. "!~ 1 s ena ores que ap1ovam; Se pl'ecisarmo~ de um docurofn:o s A,,, e para 1 (um) avião ''C"'~- O SR. PUES".:DE""TE· 
o projeto queiram permanecer s<'n· j . · d · .. , · '' · ' - · , ":; · 
-$&dos. (Pau.~a. 1 I c um~ fotografia o noss_') !H!;tr> to, ~na., mod:lo exec_u~IVO Srcymght, seu<:> (Aarão Sleinbruchl _ Em dlsrus: .. 

E&tá aprorado 0 proJ'eto . 'á .. _cremo:) que ped1-1a a outw Pm'", n~- eqmpamenLOS ad1cwna1s e comple~~"~-:1 0 proj~;~o e a emenda (Pausa)" 
- - · ll nIna quebra - a no.sso ver- do grunue mentos, cobert{IS ·pe!a Ou!a de rmpor- - · · ' 

IMÇB-o. mnc1pio de soberan;a, que a todos tação nQ 18-67126.565, importado por ~ao have.n~? quem J?eça ~ palavra., 
'-. E' o segUinte o projeto a pro- 20'5. CROe defender e as Fôrças Annadas "Vasp-Aerofoto']:rametria S.A. ", t.o~ ::i~claro encenada a d1scussao. 
i t;Ddo; I )reservar. . 1os destinados à atividnde aeroiotog~a41' A matéria _i rã às Comissões compe .... 

Que complemente o senhor P!'esl· métrica. · tentes. em vrrtude do recebimento de 
.l PRoJETO DE LEI DA CA).-1ARA , Jen:~ da RepUbllca essa _medida c0r.1 Art. 2° Esta Lei entra em vigor nR emenda em Plenário, voltamo-s à Or· 
p N9 53, DE 1968 -Jutra: a ~enUncia Oo AcOrdo Ar!'Dt~- da:a de sua publicação. 11~m do Dia d.a próxiyn~ s~s.,ão. nos 
·Acrescenta mais um inciso ao art:go .ogramétnco, realizado entre os dots Art. 3G Revooam·se as disposições~ tPrmos do pararrrafo umco do Artigo 

\ 

15 do D~cr~to~Lei n.Y 37, de 1'3 a2 Govêrnos - do Brasil E' dos 1t:s1ao;;,::. ~m contrârlo. "' )'27ü do ReS"il.n ento Interno, 
novembro de 1966, que diSPõe sóbrc Unidos - para repito, a pres~rvacão O s- . 
0 impústo de Importação, reorganiza da Soberania Nac:onal. · O_ SR. PRESIDENTE - (Aarão I -·~. PP.ESIDE:r".TE: 
os S"Jtticos aduaneiros, e dâ outras Basta de tanta humilhação para nós. Stembruchl · <Aarão steinbruchl - Item 4: 
prouidências. ~áo digo subserviência, o têrmo é' Item 3 

multo forte. Discu_ssão, em primziro turno, 
O Congresso Nacional decreta: 1 Pode ter havido, àquele trmpo, con- Discussão em turno único do do ProJeto d-e v~~i do Seüada ::1ú ... 
Art. 19 Acrescente-se ao 0,.,.12" 15 ;n:niêl,:.c:a, mas _nem por. c.Jnv_eniênc:a Projeto de Lei da Camara .,.úm~.o n1ero 7L de 1~67, de a•Jtr'lria do 

-" • d d te d f t N 5:> de 1968 (n' I 118 B de 1968 na Sr. Senador Gilberto Marlnlt" do Decreto~ Lei nG 37, de 18 de novem~ 1 :> .n.:or o ever.•. r SI o. ei 0 • ,; , 0 - ' · • - ' d 1 ,, 
bro de 1966, que dispõe sôbre 

0 
im-lle-st: e ressalt~·se_ q~e. depois do Ac~r- Casa de ongem). de iltlCtaura à•J QU?. ec ara de utilida.J':'! púl:llica,. 

P Osto de importac.ão, reorganr·za os I J'? ~erofoto. gt.ametnco, é, que a.s ae4 Senhor Presidente d.a Republica. c Imtituto Nossa J:.enhora. c'! e 
cJ e t ct Ql'e diSpõe sôiJre o rea1ustamento Lourdrs, tendo nareceres favorá-

(;ieiViços aduane~ros ~da outras provi~ ~~~t··:~a~~~~n~~·mi~ér~sa d~sc~~;·tlae salanal prensfo nos D~creto.~~Lezs ni<::, f"Ob m. 425 e 423, de !968, 
~ências, 0 scsu:nte ir.ciso: b c' , d .' • -~ n"'s 15, de 29 ds jUlho de 1966 e das Comisc;õrs de Const.i~uiçâo e 

'jXII - As aeronaves, equipamento an °5 d .... ouro, e con~raoandos de 17, rie 22 cte agosto de 1936 (inc!uictO Jmt:ça e de Finanç•·. 
e material tecnico destinados a· 1·11ctu· "~ prdras preciOsas. ...,. , ~ em Ordem do Dw. em víri1Ide de 
-triã de mapas e levantamentos an~fo~ H.oje, uma potência estrang~ira to- dispensa de zntersticio concedida l:m discussão o projeto. 
rtogr_amétricos importados por em pré- n_hece perfeitamente o nosso solo e a~ SL· li. mlmm dos Srs. sena·lores rlf\-
8&3. de capital exclusivamente nacü>· nquezas do nosso subsolo .... Tudo esta em sessão anterior>. tendo: ~jar fa:-er u<:o da na,avra encena... 
Ral, que expiaram serviÇQS de ae!.'ofo· fotografado e todos os documeutcs se Parceres sob 

1198 437 438 4~9 rei a, discu<:sãc. (Pausa) ' 
togr-.metria." ~ncontram nos seus arqUivo~. Jeve~ • · e ~ • 1 F.sta enc·"'rrada 

t h d das Comtssões: - de Projetos dO Em t "•o · . Art. 29 Esta Lei entra em vigor :na I ·emos nos prepar.ar, ape rec an o-nos Executivo, apresentando substuu~ vo aç ..... 
data-de sua publicação. ~ara asdé~~~ dlfi~is que todos nós, tivo,· -de Fmanças, tavorá.'IJet; e Os Srs. senadores que aprovam ot 

Art. 39 R-evogm-se as disposiçõts 0 mur: {} lJ?. ~!r~, vw~mos. O?. müm~n~ - de_ co_nsttf~içáo e Justiça,-?'lela pn•jeto, queiram permanecer senta-
em contrário. I tos~ mms di~JC-els que possbelmente constztucwnahdade e aceitacão áo dos. (Yausa> 

estao para v1r. · 
O SR.'PRESIDEXTE: senhor Presidente, quando um ge- substitutivo da Comissão de Pro· Está aprovado. 

nera1 do nosso Exército, Comandante 1etos do Executivo. O projeto voltará oportun:tmente à 
(AilJ"ão Steinbruch> - Item 2· do I Exército, apregoa a união ~utre Sôbre a mesa· emenda que vai ser Or~Ern do Dia para o segundo turuo 

Discussão, em turno itnico, do civis e militares, para a grandeza na- lida pelo Senhor 19 secretário. regmlental. 
Projeto de Lei da Câmara númeru ~onal, a sua voz deve encontrar eco, 
54. de 196B ln9 1.095-B de 1968 na mas só pode haver entendimento em E' lida a seguinte: t o seguinte o prOjeto aprovad<t: 
casa de origem), de inzcmtiva do tôrno de assuntos concr~tos, de as~ EMENDA 
Senhor Presidente da RepUblica, suntos positivos, daquilo que, ·realmt.:n- PROJETo DE LEI DO SENA.DO 
que concecte isenção àos impostos tE', deve consubstanciar pr.opósitos de Ao Projeto de Let da Câmara no 55 N9 71, DE 195'1 
sô.bre produtos industrializados e d~senvolvimento nacional, de desenvol- de 1968. ])eclara de utilidade pública 0 Int-
de importarão para dois helic6p· 1-·im-ento da Pátria comum, da sobera- . "'Art. - Ficam suprimidos os ~r~ tttu.to Nossa Senhora de LOtlTd'es, 
teros e três aviões, seus equipa- nia efetiva de nosso Pais no concêrto- tJgos 29, ~9 e lO do De~reto-1ei n9 15 . _ 
mtntos adicionais e complementos das Nações. ~de 20 de JUlho de 1966. .A~t. 1~ É dec1arado de utllHla.de 
de8tinados a emprêsas que explo-1 Eu, transmitiria um apêlo ao Senhor J u 8 t i 1 t 4 publica o Instituto Nossa. Senhon.1 de 
rdm aermços aerojotogramétricos,!Presidente da República, para reestudo: c a ç 0 Lourdes, com s~ no Estedo da Olua-
tendo Pareceres Favorá-veis, sob dessa matéria, que deve culminar, sem 1 Os ~lgos 2" e 7° do referido De- nabara. 
n9s 429 e 430. de 1968, das comts- ofensas-porque não haveria ofensa, o ereto-Lei lmped~m. de mOOo taxativo, . Art. 29 Esta. Lei en~ra em vigor na 
sôes - de Projetos do Executivo c-fendido é o Brasil- com a d::n·~'l'!c~a/que os empregadores façam qualquer aata de sua publfcaçao. 

( e- de Finanças. [Ido Acôrdo Aerofotogrn.métrico, ainda-aum.ento salarial, sob qualquer fGrma,l Art. 39 Revogam-se as dl.epos.i~t-ês 
·~ Em discussão o projeto. vigente, in!elizmente para nós. !em percentagem superior ao estahe1e- ~m contrário, 
' ' . 
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O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Stetnbruch) - Está esgo­
tada a. matéria constante da Ordan 
elo Dia. 

·Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, vou encerrar a sessão 
convocando uma se.;.são extraordim\­
t"ia para. as 17,30 horns, ::om 'a se­
guinte 

ORDEB! DO DIA 

PRCJ~O DE LEI D.\ OA1L\.RA 
~{Q 55, D:Z 1E SS 

Votação, em tUl'llo único, de Pro­
jet.:> de Lei dz, Câmara n9 55, de 1958 
(n9 1.118-B-SB, na casa 1e orip;-~mJ, 
de iniciativa. do Sr. PI~s.i.:!ente rta 
República, que dispõe sôbre o reo,... 
ju.st2ment:> zP.lar:al previsto no.':> De~ 
cretCIS-Iei3 ns. 15, de 21' dê julho de 
1966. e 17, de 2.2 de agõsto de 1S6e 
Oncluido em Ordem do Dia em vir· 
tude do ài~posto no parágrafo ümco 
do art. 270 do Regimento Interno), 
te>1do parec~res, s.ob ns. 437, ~38 e 
439, de 1968, das Comissões d'! Pro­
jetos do E::ecutivo, apres.:-nta~do 
~:;ubstitutivo; de Finanças, favorável; 
e ae constitUição e Justiça, pela c<ms­
titucionalidaàe e aceitação do subs­
titutivo Ca ccmissão de Projato:; do 
Executivo. Dependendo de pare-e-e1·es 
de&>as comissõ-es sõbre a ~;:menda de 
Plenãrio. 

DIARIO DO C~NCRESSO NACIONAl: '(Seçló 11) 

OS<'ar Passos 
Alvaro Mata 
Edmundo Levi 
Arthur Virglbo 
Milton Trindade 
Pedro carne:.ro 
LObã.o da Silveira. 
Achilles Cruz 
~bastião Archer 
VJCtorino Freire 
1\1-E'nczes Pim~ntel 
Wlls~m Goncalves 
Luiz de Báiros 
D1nart2 Ma.r1z 
Manoel Víllac:a 
Per-eira Dinlz 
Argemiro de Flgu~iredo 
P2..::.s:::a de Queiroz 
Teotônio Vil~la. 
Rui Palmeira 
Aruo!l d.e M.;Io 
Dyltcn Costa 
JCE:é Leite 

, I 

N• 5S7-'I!S, a<> MinLstêrlo da saúde; 
N• . 5SIH8, ao :Mlnl.stérlo do Tra­

balho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) 
mesa, requerimento que 
pelo Sr. 1º' Secret;lrio. 

1!: lido o seguinte: 

SObre n 
vai ser lido 

Requsrir.,ento n9 573, de 1968 
Rc:-u.:-:rQ, na fo:rma regimental. M­

jam Sc1;cit:ldr..s ao Ministério da Eau­
caç3_o e cultura, informações sôbre 
as :Prc-,ic!Enc!,~s c;,ue já ioram toma:tas 
ou estio f:Cfi'.~O encaminhadas pa:ra o 
defin:Cvo en'"'u:J.d.,..=.mcnto <la Escala 
Agrcnen~ica d-e Cruz das Almas 
Bah!a, na. Univ~r.sidade Feieral da 
Bah::a. 

Brasili:::, Sala das Sessões, 23 de 
mah de l!:G!J. - Aloysio de Carvalho 
Filho. "Aloysio de Carvalho 

Eduardo Catalão 
Jo.~aphat Mar)nho O SR. Pr..:::sm~NTE: 
Euric:J Rezettae (Gilberto J.Iarinho) - O requert-
Raul Giuberti mento que a~aba de ser lido será. pu-
l?aul.O Tôrres Q1 1cado e, em seguida, desP.achaao 
.Aarão Steinbruch pela Presidência. ' 

EDcerrada a dl!cu.ssão. 
Em votação. 

O SR. JOSAPHAT 1\lARINH!h' 

l?ela. ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pa.: 
lavra. pela ordem, o Sr. Senador Jo-. 
saphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT r,IARINIJ:O: 

(Peltt ordem.) - Sr. P~·esidente, pe.-_ 
ço llcença a V. Ex a. :rara pleitea( 
qt<e reexamine o pr~llJe1na quanto ao; 
pro;eto constante do item 1. () p~ 
jeto já está em Ordem do Dia. Acre-­
rlito que a urgên~ia um::ntfssinia so-­
licitada. é para que éle possa entr&f,_ 
em turno suplementar, nesta. t)l,e.sm.f 
sessfio. 

O SR. PRES1DEXTE: 

(Gilberto Marinho) - E.'!:ato. 

O SR. JOSAPHAT MARL'IIIO> 
Então, deveríamos proceder logo ao 

exame da matéria. 
Peço que V. EXa. atente para. isso. 

O SR, PRESIDENTE: Yasconcelos Tôrres 
Mário Martins -'O SR. l'RESIDENTE! (Gilberto Marinho) - O Sr. Se-o 
Aurélio Vianna (Gilberto l'.:larinho) - Não há ora- nadar Filinto Muller foi o autor do 
Gilberto Marinho dores inscritos. (Pausa/ requerimento. Se S. :Exa. não the~ 
Milton Campos Passa-se à objeção a fazer :;õbte n. matéria, de 
Benedicto Valladares vez que, de qualquer maneira1 n sua 

PROJETO DE RESOLUÇA::> N9 39, Nozueira da Gama. ORDEM DO DIA discu.ssão e a votação estão assegu• 
DE 1Sti8 Carvalho PÍnto Item 19 radas nesta. sessão. 

Discussão. em tmno único, dí) Pro- Lino de Mattos o SR. FILINTO MOLLER: 
jeto de Resolução n9 39, de 1958, d~ Péricles Pedro PROJETO DE LEI DA CAMARA 
autoria da Comissão Diretora, que Armando Storn1 N9 55, DE 1968 (Pela ordem) - Sr. Presídentê, 
torna sem efeito a ncmeaçáo de Ayr- Pedro f.,udovico Votação, em turno único, do Pro~ apresentei requerimento de urgência 
ton Cordeiro de Oliveira, candidato F€mando Ca:-rêa. Jeto de Ld da Câ1nara n'· 65, de 1968 especial, atendendo à circunstância 
habilitado em concurse) público, para Fllinto Müller (nl! 1.118-B 68, na •:asa de origemJ, de que estamos chegando ao final da 
o cargo de Auxiliar Legislat..vo. Bezerra. Neto de miciatit:a a~ Sr. Presidente da mês e a. confecção. de fôlh::t.~ Ae pa-
ESCOLH.-'\ DE CHEFE DE 1-.USSAO 1'\ey Braga. República, que dispõe sobre 0 1·eajus- g:;unento ~de assa~anad~s só sf'.ra po~ 

DIPLOMATICA Milton Menezes tamento sa.arial ')revisto nos Decre- ruvel se. esse proJe;o ~zver traa:nltaçac 
Mello Braga tos-leis n&. 15, de lll de julho de 1966, em regune de urg .. ncta. 

Discussão, em turno único, do Pa- Alvaro Catão e 17~ de 22 de agôsto de 1966 (inclu1-l Evidentemente, o que su~exe o Se--
recer da comissão de Relações Exte- Antônio Carlos do em Ordem do Dia em virtude d~ naàor Josaphat Marinho, a rneu ver, 
riores, sObre a. Mensagem n? 1-Gtl-58 Attilío Fontana. disposto D'J pa::-ágrafo único do aru-J é acertado e convenient(', nm~. depois 
(r..'>' 166--<iB, na origem), de 29 de mar- Guido MondiB go 270 do Reai.mcnt:> lnterno) de se entrar na Orderu do Dia nãc 
ço de 19e8, pela qual o Sr. Pre.si- Daniel Krieg:.er tendo: "' ' se poderá mais discutir requerimen· 
dente da República submete ao Ee- Mem de Sã. Pareceres, sob ns·. 437, 433 e •4ag to de urgência. 
nado a escolha do Embaixador Agui- o SR. PL:ES!DE:STE. de 1963, das Comissões, de Profetas Se fôsse 'POssível, nesta lJrimeirl 
naloo Boulitr,eau Frago.so plta. exer- , . . . .,. do EXZ~ii::o, apresentando substltu- fa~e. da Ordem qo Dla, di.scutirmos E 
cer, _em carater. cumulativJ r~m .. a ~(G.Zbzrto l!!ar.mho) - A; hsta dy tivo; C:e I"inanças, Javorável; e de votarmos o proJeto depOt<s, CúDside­
funçao de Embruxador Extra'Jrclmo:nn p.-esença. acusa o comparecnnento de VCr.,JJtituícão e Ju1tç11. pela CQr.s ... ttu- rarmos o requerimento de urgêncil 
e Plenipot.enciár:o do Brasil junto ao 56 ,Srs. Senadores. B:avendo núm~ra cíonalided.e e acei~a,çà~ do:> Stlbs1Jtuti- urgenti.ssima. estaria sanada. a difi 
~ovêrnq da Repúbli.ca da Vene~u~l~, re;_ .. ment~l. declaro aberta a ses.sao. vo da Comi:.:t:> de Projetos do Ex~- culdade. Mas, a meu ver, o Regi­
a. ~unçao de _Embar~ad~r Extrnol:·:- v~u ser lida a ata. · cuth'O. cernndcndo elo parecàes mento estabelece qu~ ~!Jtesentado < 
ná.no e Plempotenclãr~ . C:o Br<>Sll o sr 2\J secretário procede à dessas Comi.:36cs 3-.Jbre a emenda de requerimento de urgênCia urgentís 
junto ao Govêmo de Tnmdad ~ TO- leitura da- ata da sessão a-nterior. Plené.J.io. \~a, êsse requerim;-nt,J. e clec11ido ac 
bago. que é sem debate apro-vada. _15õ~re a ~. r~ucrJmeu.to de ur- ... mol da. OrdeJ'!l do D1a. . -
ESCOLHA DE CHEFE DE Ãf!SSAO 0 Sr 29 Secretário Zé 0 seguinte ~enc1a;._dn au~ona tlo Br .. senarlm• Fi-f ; P~r essa razao, vpl'e~ent~l o reque-

·-DIPLOUATICA · lint:J .._ . .~.ull:;r, que .5ttá hdo pelo sr. r .. m.-no antes do mícH> dos nosso 
· EXl'EDIENTE 19 ec-t.rct.irio. · 1 trahalhcs relativos à OrC.em do Dia. 

Díscussão, em turno únlco,. do Pa- ~ se fõr pos ' 1 ili 
re-cel· da comissão de Relações Exte- O SR. P:m::r~:.JI:NTL: E> liio o seguinte j tão do nobre s~:nad~~c Joag-J.'J~a:uf:~ 
nor-e.s, sôbre a ~~nsagem ll9 189-~8 (Gilberto Marin7w) - A Presidên· nr:Q:J:!:P..!:u:::::-;To _ 1 rinho c~nn a urgência, a se[ttir,. creil 
(n9 2!:13-68, na orzgem), de 17 de. rna;o cia deferiu os seguintes RequeJ:imCn- Requeremos ura~nda, nas têrn

10
, 

1 
Qne ser1a plenamente Eatlsfaitóno. 

de 1968, pala qual o Sr. Ptesiden~c tcs de Informações: · ~ 
da República sutmete ao Senado a N9 540-68• d-e autoria do sena.do: do art. 326, n9 5-B, cio Regiment-o Jn- 1 O SR. JOSAPHAT r.lf ... r.I:NHO: 
escolha do Embaixador Martim Pran- Dylton Costa ao Ministério do In te- temo, p~ra 0 d :Proj~to de Le! d!i- Câ 1 Sr. Presidente P~"I\O a palilvra. 
c!sço Laíayette de And~ada para rior; ~ mara n. ?5, . e 19v8. q!.to. dispoe .só-i . ~ .,/ --,.~ 
exercer a tunção de Embalx~d?l' Ex- Nç 641-&a, de autoria do Senador bre o rea~ustai~entfJ salana~ prcv:~St:J O SI!. P.i...ES!D.: ... _,_: 
traol'dináJ'io e PlenipotenCiano 00 Adalberto sena ao Ministé\'lo da ~s ~ec[~Jgs-lei7 n~ 1~ ~c ... IJ Adi ju- (Gilberto Marinh-?) - T$1 a pa 
Brasil junto ao Govêmo da. ReptL~ Saúde; 19~8 e :> e ' e ... e agJs :J de lavra. o Sr. Senador Jo-:-ap:':mt Mnri 
bllca Peruana. De autoria do SenadQr Aarão stein- ~·Saia da-; ·s"O<~o:õ.es em 23 de tnai:J l nho. · ' 

O SR. PRESIDENTE: br~~b~42-SB, ao Ministério da Inàús- de 19~3. - Filint~ AluHer~ Líder da O SR. J03A?E'A7 IHt .. n~SIIO: 
t . d " . ARE?>lA. p l de S . <Aarão Steinb1uch) - E3t:\ encer- -na e o com,.rcio; .--- ( e a or m. em rez:tsã::r do ora· 

rada a. sas.são. N~· 547-6-8 •. ao ~.!l:inisté,ri~ do Trnba- O E:-::. rr..EE:-!D:::XTE: ctor~) - Sr. PreslO.en~e, a m~~:ria e~ 
(L:3vanta-::e a sessáo da 16 h-o- lho e Pre_,':ldêncl~ Soc.ai, ~.. ' (Gilberto l'vfarlnlw} - O reque-:-i-1 (,:l:v-; na. Ordem d~ D;a d~ s-o,').:ão or 

55 min tos) De e.uto .... 12. do .... enador va .. ,..once~os mtnto qu~ aceba. de ser lido s~ra vo-. ct.n_wia. Co~o re~c~e-t u0 o, ernend; 
ras e u . Tõrre.:;: . . . tudo aJ fim da Ordem do Dia. I 'T:u.u, nc:3 t~rmw- uo L:::.:_,.:_m~mo, pa w· 523-€8, ao Mmlstério dos Trans- 4 

,:._ o. prc:...:;nte ~2E'" .l.J. Pru"...::~-:rne. por 
ATA DA 90~ SESSÃO, EM 23 pcrtcs; · O c:-.-· ~ _; _::..:: t~nto, qu~ a mat:1:.-11. tn'.-2 natu!al 

DE: MAIO DE 196fl J:-.19 529-68, ao Ministério <lo ·r.rratr..- <G'lb"-'o E! .. r 1 ) D' 1,1:-nte, em dis:"L:.s::.o t' t"o:eçb nest 
lho e Previdência Social; ""-• ~~·' l> m:w ~- ~u: l:l. P:r~ o t:n1J st:n 3 _-entar 

2'.' :Jcssão Le,]ialativa Ordinária, 
da 6'.' Legiolatura· 

Ex1raordlnárla 

N9 530-68, ao Mlnistéxio rJa lndú:- c;us~~J, eM tur~'? u~lco, do ~-'.?~'C:i.l-:! \iT"'T.'ar.! o ·:'e~i,:? ne u·g§nc1 
tria e do COmércio; Jeto de ~1es"llur; ... n 1 ~ } 9• de hl':. ... ii:-:z:;1ti .. ~.ima. Foi, c.lit.-::, o qUe prêvia 

N9 531-()B, à.o Ministério dos Tran.c- de autofl'l da. Co~. "~"··'l Diretc.p, t,l' ~te EO combln:u. 
portes; _que ton::1. sem efc1co a DOl'1:<J""<-ll I ::ra a p.cndernç!!n qu.e dc$ejava. fa 
N~ 532-€8, ao Poder ERecutivo, atra- de fyr~cn Co~deh'o de Oli.eiHl :-s.r. 

PRESID1i:NCI~ DO SR. GlL."3F.RTO vts da Pre~itura. can-~de .. o hatüitado em conru: ~: 
MARINHO NQ 534.-58. ""ao Pckier E&ec~tivo, atra~ S? . .Publico .. para o cargo de Au-~· ú C3.. J):::.SlJ~~E~>f'.::::::: 

vés da. Sui>EPE·, xllinr Leamlativo. (G·i!bert0 Marirh:.J) - A lr!esa te11 
As 17h30min, acham-se presen.. M 

t es os srs. Senadores• NQ 535-68, ao Ministério do Inte- Em dts::u~ao o pro;eto. . , cp:na-; a esclarec~r qu~. se nito fô 

Adalberto sena.· 
José GUiomard 

rlor; se não htJuver tJUem deseje faz:r(' votado o requerim2zito ogO"ra, e nã 
J\T9 53S--e8, ao Mlni2tério da Educa .. uso da. palavra, para. discussão, da- havendo outra sess.ão, só porlerta se 

c;Ao e CUltura; la-ci como encerrada.. <Pausa.) votado o requerimento ds urgênct 





__ ,_ 

., 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Maio do 196~ 

,uphat Marinho qu-e vai ser liào pelo/ O Sr. Filinto Müller -Para com-'temática sa.alrial do Pais, conced~ndo-' cão de sua noxmas, no conJJlnto 
Senhor lQ secretário. pletar a afirmativa que fiz: a. douta :~e um abono a:J operariado, 70 "·ó fi- tltt.lo ·cte que posteriormente será f 

E' rd . t . ! Comissão de Constituição e . Justiça, nanciado pelo INPS, entidade que t;t>m ta a revisão definitiva da pohtica. 
t 0 0 segutn e 1 no seu parecer, entendeu que o ménto outras atribuições. l.uu;.I. · ~ 
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Requerimento 11ç 574 de 1968 da ~at~ria deveri.a se1~ exam~nado I?~la ~0:je mesmo, í'C'n:nulei req_;.terimento.l Quando? Em quê thrhcs? Nãq_. 
' Com1ssao de Leg1slaçao Socml. solicitando esclarecimento sobre o que diz o Govêrno. E' tudo em_ fd 

Requeiro ncs'· têrmos regimentais o SR. AARÃO STEINBRUCH acontece com diversos aposentados cpe, r . .leatória. Vamos falar com frft.u(f 
destaque para rejeição, das expressõ€s E' próprio. · reco~r~m ~os gu~chês da ~nstnuição de .í-a. Esta comunicação é feita ao·. 
d~ substitutivo concernente~ aos •'pa- o Sr. Filinio Müll~r Entenõeu Previdencia. SC:CJ_al e. s~o ~andados i nado,, a ~1m. de obter. a aprovaç·aq_~ 
Ja6rafos 2°, 3º e 4º do artigO""~"' e a assim. Mas não requereu a remessa embora, POIS, nao ha dmheiro, em 1 Subshtuhvo, em sua mtegrídade. : 
parte final- do artigo 6Q a partir ctalnão se levntou em tôrno do assunt~ ca.ixa, para o pagamento das aposen-! êste substitutivo é terrlvelmen.t~t'· 
pa!aVra revogad?.u I nem houve requerimento em Plenário tador~as, das pensões: . _ ' quo, extremamente prejudicial ao·.-

Sala. das Sessoes, eru. _ 23 de mato de para que fôsse feita a remessa. Assim, o Inst!t,uto e obngado a :::o- balhador. · -.-. J• 
1968. - Josaphat Marmho. , Afirmei a v. Ex!!- que o Regimento CO!'rer _as empresa~, ~a base d~ 70_~~ O Sr. Filinto Müller - Pt!l'tliil 

C· SR s D 'NTE· I determina que a audiência da comis- d~ Fmança.s. EJ?táO a termmaçao./ v. Exa. wn aparle? ,:). 
· PRE 1 E. · são de Projetos do Executivo dispensa desse ~b-?no, cJ-ncedtdo na base de lü'. , · ~ 

(Gilberto Marinho) - Tem a t)a- a de outras comis"ões. E' 0 que dilili do salarw----d.o_s em.p.regados.. 0 SR. JOSAPHAT MARINH(f ~ 1 - n t t 1 t 1 de Pois não. · ,, 
lavra, para encaminhar a votaç3.'-), o o Art. 94, letra c: .ror an o, e PC!: 1 l,ca salana rP- I O Sr. Filinto Müller - V. Exa·. i..~·--
Senhor Senador Aarão Steinbruch. (Lendo) · talho, de emergencJa. Não nos cabe mais nesta hora dis- be que acompanho o seu 'racia.~_ 

O SR. AARÃO STEINBRUCH: "A comissão do~ Projetos do cutir e a.llreciar a ~atéria, por<iue a; s~mpre, com.en~antamepto. mas-'"aUiL 
(Pela ord~m) - Senhor Presidente-, Executivo compete opinar. qua.nto vrigência da poHtica atual de arrôcllo( t.:car na pruneua pane da. aeul~~ 

é discussão ou .votação? ao mérito, sôbre as proposições de salarial está esgotada, prâticament~. ef.c:ao. de V: Exa. de que Yat. votat; 
iniciativa do Poder Executivo. 0 próprio Ministro 

1 
do Trabalho, em prOJeto, amda que cons~rangidO,-_POI! 

O SR. PRESIDENTE: .§ 1_º· O'pron1:1nciamrnto da c;o- telex ao nobre Relator da Com!ssitol ~~e ~e trata. d~ um ~rDJeto dei~~ 
(G:lbetto Marinho)' - Vai ser vo- m_J.S~ao do~ ProJetos do Executlvo d.oa Projetos do Executivo, informa q1Je: ~~n~i:· A realida_9.e e erta._ ~. ~el_~-

tado o Substitutivo, sem preJ'Uizo do nao exclm: essa po1itica s:!rã. tQtalmente reform11- 1 
1g"' a concess~ çle saL~.nos ·---o 

) d C 
· - d c _,. 1 d s · tot 1 t • f • c._1e.,ando a seu fmal. o G:JVêrno-

R2querimento de destaque. So hanrã . ~--o a o.mi~;;sa~ . e on-I- a a. e s-era, _amen_e. reormu .. ~-: tomou, há algum tempo, ns provid.iii! 
c:_:lOr.{unidade de apreciâ-lo se fôr tutça? e .Justiça so~l_e. o aspecto da: por _que razao. re~tao. temo: .. ~e cias necessárias para ·se fa3er' l.ll-
a:Jrovado 0 substitutivo. c~nstltucwna~ da ~~~ .t>Ila, o:-um~o ?pma~ sobre. uma_ P~- L que. co!lh<\""fl•l exame acurado, da matêria, !,)tua · 

C::!m a pa;avra v. Ex". nao tenha s .. d~ L. to na Cama. a mc!ustve cs mteress~s da propna c.as- i i~zer legislação que corresponda. ._ 
dos Deputados, .. _ . 'ie trabalhadora? ,· 1 necessidades não sõmenie dcs asSal& 

O STI: . .:\ARAO STEINBRUCH: 
1 

"b~ o dat Com1ss_ao de. Fn;~nça.s, Daí por que, Senhor Presidente. nfio, riados mas como de tôda co1e:h•idade 
(Para encaminhar a votação - Nao ·~ sobre o as.pecto fmancetro. podemos concordar corr.. a propos'.ção: Então, enquanto êstes estuct:1s não lil 

jol re:nsto pelo orad_on - ~reliminHr-! E:ltáo, quando é chamada a opinai: qu~ !lão só c~ntraria. como reforma. 8 • comp!etam? enquanto o Con~res.so ni 
m::nte, S::nhor Pr~s:dente, e estranha-· a C:;missão de Projetos do Executivo pohtica f:intenor. Estando esta quas01 examma o projeto que virá a nos.~· 
vel ,_~~e nã:> tenl·,_a OJ?in_?-do sõbre ._a' ela exclui as dema:s c::~m:ssées, me_sl?;' a se exrm~-'-" e ~a vendo ~n~ sent~d:J ct: i ex a~ e, enquan,to. isto cs_orre-se ã s_ 
ma_...el.a a d:mta Ccm1ssao de Legt::.-

1 
em S:! trat::mdo de matéria esu?ctfica. reformulacao to~al da polttlca, nao pn~ ;-1 uaçao de angustia dos lrabalhadore; 

laçao- S~c.al;-- mesmo porque, confvr- a 3 mérito d2s:a:; ,cJm:.~sê:o;. Só não demos ~onco1:d~r com. ela. porque ~~~ c9:n: um salário de emergência. A ma 
~~ s~ ve;~f.~~a ?~parecer. da Cm~: 1s-lexc!ui a competência da c:nnissã:J_ ct2 r~fere a ~ol!üca :"'J.•1rl_al vi~en~" r'i tena que estamos. encaminhando ! 
S~:J d~ Constltut:çao e JuSt:ç:L Ayu·so,, ccnstituição e Just~f'fl, para. verifJCilr ~mda. c~n~ede o INPS fmanc1a~1entn. Y~m?S vo~ar é, ~stritamente. de emer 
pag. 10, tend:J sido Relator o emm~~n- a c:mstítucionalidad~. quando 0 pro- as emorcsas D'l abono_que elas da:> ao genctn:. na~ é le1 ql!e perdure na nos 
te Senhor S~nador Be~erra Neto, tex-, '~to não é ex?~1inado na Câmara sob e~ur~srado .. Rec2bera o INPS e:;se, s~ le1psl~çao. Por JSso, _qt:a_ndo VONI 
tualmente d:z o seguinte: esse asuecto e não exclui a Comissão dmhe1ro, ma1s tarde, sem juros, quan- I Ex~elencta afirmou, de mtcto. que vo-

4 N- b~ . , ·;" 1 de Finân"'as'. En~áo a t~ami:C~o;ão, do. agora, o In<;tituto atrtlvessa difl-1 tana .o proJeto constra1;1gido. mas QUI 
· .,.·ta:> .~~s ca ~.,.a~~~~ ana~-~,~= da~a :.:ênia, c~ i a<C:rtatla. culda.dês enormes. norque não ~aç;a, 1 votaria para atender as, di:iculdad& 

O me.l o ,u:~,a.s -~p,..1a.,o .. ~ o?r~'{;:> , _ em dia. os at'Josentados e Ok pensioni<>- 1 dos trabalhadores, eu mtnnamenti 
t':,s 1!0 Su~-~~tutno. : S:liJ~·~ ... _--~s _o ?R: AARAO STEINBRUSH :-t-as. não revê n=rlõdicamer~e. na :ia' a, I áplaudi v. Exa. Fico, as3jm com~. 
d.: c .. mplesa e d_emma~a ~f ... t_Jva-,Nao e exc!udent~-- .Pode qualqu ... r S,_- certa. cs reajustamentos que deve em, declaração de V. Exa.: nó.s val;. 
çao .. ~ssa aprcc:aç~ e propna à na.do~ pedir aud~encm de qualquer Co- razãO da própria lei. i \'Ctar matéria de emerf"P"l'·a uara 
C3m:ssao de Leg1slaçao Soc,al. ; missao, sob qualquer }Jl':)Jeto, mesmo 

8 
,_ . . var nina situação de diLcutctade . . ' . . . I ori~inário do Executivo em enLI·armns em ma1ores mdaga- to • ' 

ÚiJlll?U" sobr~ a co~stJtUc!;:rna~::iacl~ Nos:::v entendimento é. que a Co:n s.- çõ~s ~ôbre a matê!'l.a, em razão . do momen · 
d?~ P_~oJeto, ace1t_an_do o substitutivo c!·~ ~âo de Justica opinou ness'2" sentido n:oono telex enviado pelo SenhOr Mi~ I O S~. ,JOSAPHAT MARINHO ~ 
aut.~-~~ da ?omissao, mas d~tern:uuouiNão estaríanlos levaatando rsta 1uc:;- mstro, votarem:os co~tra a ~rcnos;~~i~, Em Primeiro lugar, nc~e V. ~x~. q(t 
a ~--~essa ou, I?e.lo menc:s, d1-z Ql.ie ' ai tão de ordem se não consid.:-1·ássJ'llOS, norque c~mtrana toda a s1st=m~t:~:t · C'U declarei que vo~arra o proJeto, 
~at~ua .. no m~n!o, .serra ~a ~omp(:~. de fato, essa decisão da Comm;ssão d~ da Cam:slidar:ão da Lei Tra!Ja'hista,! rl~~ender do enc;munhamenro da lll..9t 
t~ncra na Conussao de Legisaçao So-.Ccnstituic.ão.,. Ju<:tk_a d" que. a ma- vig-en:e desde 1943. Ukiuito bem!J 1 tena. nesta s~ssao, po~q1·e _t~nhJ d't 
c;al. . . . d · - ~ · . ~ 1 taanes encammhados a Me."a ... 

Foi aprovaqo êsse parecer e não nos 1 te~!a- everi~,..,.:~er _aprec~ada pe.~ C~- O SR. PRESIDE:STE: O Sr. Filinto Mülle1·- Exato. 
cab~ a9-Ui analisar o mérito j~"15:1:5' ~;sao de. L--=-"~açao Soçral, n:> sell ~P-· (Gilberto Marinho) - Com a pa11- ~ .O SR. JOSAPHAT 1\V.RINHO '!'! 

vra, para rlisc:u;são, o nobre S~nad:-"Jl' .. <> que vale dizer que t"'nho ress~ o'Je:acoes p:revistas no substituTiVI> ~·- '·. ~-
Bà<-icám"Jl(" e-oa matóJ··a . da "j •• Da! levantarmos essa que<:lao de or--· • _ ~. ::._ ~ 1 e ,_ 1n- .::!nn a. ., d"'r-i-'irl 

1 
1 u,. _,..;_. ... c· 

petênc~a da Comissão de Le'"~'i · . . "' r ~-.u- .. a. :f';a r.<;.,_·wz:t lO-, 
Sct''al. - =- s.~ça0 1 o~1 se]a_ qu_e a Co'lli~sau ~e Le<:J;ls.a· 

o Sr. Fílinto Muler _ Quand.) 0 1 ~~~t~ Soc:al ne';e~ ,a, C ecJd;r sobre o m§~ 
prcjetn ê remetij') à Comissão de Pro-: · · , 
jet:::s do Executivo. dcspema os :Jare- 1 O Sr.. PRESIDENTE: 
ceres das outras Comissões. salvo ns1 ·a·r,., , ~ 
das Comissões de Constituição e ,J-1 ~- 1 1 'J,r,(l J1arl,th 01 -- ~ob:·e S~­
t:ça_ e d-e Financas, conforme reza "'0 n,.a.d~!:, para· re~ponder co~nclusn'a~t'.n-
R:::_~:imento Interno. . L.:· Ja _tendo Sido anunc.ada a \~ta.-

- I cao. nao pode ser á mesm!'l. intP~·~·crn-
0 SR. AARAO STEINBRUCH -' Ôida. de acôrdo cem o Artio-o 30.3 do 

~=m, n:_as o pare?er foi aprovadü com1

1

Regi!llento. " 
este vc.o, espedficamente: que a •na- _ 
têria. n::> mérito, deveria caber à Co- O SR. AA~~O ~TEI~BRUCH :-
m:ssão de Legislação SociaL I '?:Uanto ao ?lento nao ~o mos contra-

O s . -
1 

nos ao proJeto. em razno da própria 
"' r~ Mern de Sa - Nao_. O \Ja- fundamentação exnen.:l!da pelo nobl'€ 

recyr na~ pode revogar o Reg1mento! I Relator da Comissão de Projei.os do 
O tr. Bezerra Neto- Acontece que, Executivo, c Senhor Eenador earva­

-na t!·amitação dos projetos, m-e::>mollho Pinto. S. Ex~ informou à Casa 
que determinada Comissão tenha ·una que ·recebeu um telex do Senhor Mt­
função exclusiva de apreciação, no- nistro do Trabalho 'e Previdência Snâ 
de-se sugerir a apreciação, em eter- cial, de que estaria sendo formada 
minados casos,' por putras Comissões, uma Comissão Intenninisterial para 

O Sr. Mem de Sa- Pode-se. rtformular tõda a polít:ca sa1ar;al do 
o SR. AARAO STEINBRucH _ a.tual Govêrno, me~~~o _porque a p_olí,~ 

Neste caso entendemos indispen:.ávt!l ttc~ chamada de. a:rocho .. salanal 
a audiêncià da comissão de Le"'islaçio esta com os s~us dms l?rahcam-e~lte 

·Social. o contados: em .JUlho termma a vigen-
cia da lei instituída no Govêrno an­

- O ·s~. Mem. de Sá ____: E: preciso re .. 
1 
terior. do Senhor Castello Branco. 

querer, o R-egimento preve. 1 Ora, se o próprio Ministro do Tril-
-O SR. AARAO STEINBRUC:í:I - balho reconhece que vai formar uma. 

Deveria s~r remetido, porque .'Vi,tá im-
1
Comissão Interminist-erial. para rever 

plícito no parecer adotado unânime- 1 tõda a política sa1arial, por que !'azào 
mente na Comissã-o de Constituição e teremos, .agora, de votar um projeto de 
Justiça. que a matéria, no mérito, de- I retalho dessa mesma. politica salarial?! 
veria ser anreciada na CGm's"5.o de E' política salarial de retalho porqu':! 
Legislação Social - o que. al!ás. S3-' "oncede um abono de emergência. a'bo­
nho:r Presidente, V. Ex~ d:oc· -r·-q >;Jm no financeiro pelo próprio Instituto. 
r~f..-réncia à questão-de-ordem que Na Ve-rlfique v. Ex~. Senhor Presiden­
ievallt<> ,,,.,a~~~li!ll. --~.116 sJ1,r 

Jo~a_::h:::.t Marmho. • ,' vas para o meu Com!;ortam·~nto fi 
O SR. JOSAPHAT )fARI:SHO: nal. 

O Sr. Filinto Müller ~ De acôrdi:: 
mas em principio v. E-: a. o \-ata ri <Não foi rev:sto pelo oradOí·) 

Sr. Preside:lte, confesso ·.t V. Ex a 
que vou n~tar ê::;te· projet.t con.::tlan~. O SR. JOSAPHAT MARINHO "'!' 

gicl?. Dar.lhe-ei meu vot~ em }l.1l'Í<'. \ :~ segun~o. lugar, releYe-?lC pondi• 
a aepeneel' do cnr:o das tlelib~raçôz. /I aJ: que h~ quatro anos e::.ta:nos vg­
da casa, rara não negar, afinal. f:O'i. tando. proJetos q_ue. s: t~aTl:>.lormara~ 
trabalhadores, 0 reajustamento sala,: e~ lets de eme.rgencm, 1]-1. quat!o. a;no, 
rial que se está tentando coo:-de.1;H' , Ql.e _se anunciam solucoe<; d~hmbVf\j 
através dêste projeto o'.l a van+ao·<>m . e ha quatro anos qpe ::;e anpele t 
que se está pretendei~do asseg-th:a;~ ! Congresso. a votar,_ ~n~ ~razo~ estrei 

Mas r ev:dente. como acaba de ~s.si, · l:::s., medt~as provJSona-:. . 
nalar o n:~bre Senador Aarão Stein- j E prec.IS() que se ~:'abe cóm 1st<J 
bruch, oue 0 projeto envolve ma11 Hcsta.1 e!n respe1t~ ao Cong1es::;'?· Sr. Preo 
contradição na polit.ica do Go\'éi·no. 1 s1dente. Cria-se constra;1~;nne!1to pari 

E' de data recente 0 encami~lllado 1 os parlamentares. Or~ e a L~I de alu· 
C a matéria ao cono-resso quando se. gueis, agora-é a Let Sf!Iart?.l, tudQ 
sabe que data de dezembro do n.no: sempre, para f~zer prevah•er a voa 
passado o pro.iet.o de autoria do r.o- Ü(d~ do ~xecutn:o! . -
bre Senador car\'alho Pinto. E. prectso que ISto .acaoe. em. r~sp&l· 

A • • • • to a nossa soberama de deCidir O\ 
O. q-o_verno, ~ prmciPlO, Impug-:.1ou P-ntão êste Congresso se converterá 

o ?nteno suge~Ido por S. EY-a. e. de- como está sendo oonvertirlo. em órg~ 
pois, pelos mews que lhe ~lrec~•·:;tm de registro da vontad-e, do arbit.rio di 
s.~e~~ados, acabo.u por o~ter llm Suos_ Poder Executivo. 
ütutlvo 9-Ue, aftnal, veio A a deba.tf:. I 11:ste Projeto contém iuj::!'ltiras tre· 
~a_s. no mstante em ~ue es.s~·~ s11bs~1- '"mendas. Deu-se um ab<:hJO ~ agon 
,tl_,Uv~. que ~onsubstancm solup. es p1 o-~ 111 anda-se ao Congres;::-o t·ma orlentá­
visórJas, ~'~l:__ser vota~o pelo Cong-ré'~- cão, através da qual 0 aúono conce. 
s?·? Cmerno anuncia uuma r •. m~Ul1L dido será absorvido e c:-<:trnido, pe~ 
c~cao a,o no!}re . Senador ?·:tnalho 

1
r:;-:rma que parece mais hábil ao Go 

I_mto, q~e .es~~6Cmdand(). ~e Ievcr ,~::ml \·Grno, na concessão de aumentQs-·m 
terfll:OS uefm_ltlV<JS. a t:ohhcR: sa1anal. . turos. -
. Ha u~n r<!' o se deba ... ~ ?olltica 5~1~- o S•Ibstitutivo declara no §_ 2\T dl 

r1ai: l1a um ano. s~ assmala .a m•- 4a · 
qüidade da cl1amada política do'! arro- Art. · . 
cho sa!rrrial. H:i meses. o Go"êrw. § 2º O abono sr·r.-í. consideri$: 
faz prC'm".sc:ps \'ãs e_ no momento on sa1[lrio para efeit:> r'o câlculQ <I 
q1;e o Sul-Jstit''tivo deve ser obieto ctc qualquer reajustam<~.·,lt) s.a.~afir 
deliberação. bmca a administr~_!'{')O coucedido a contar de 1"~ 
CliH ~ ~ à aceita- de 1968, · 
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31?: I o Sr. ·Filinto Mill~er- Será m~a l será ,~nulado .. P~erá. ~aver a pro-1 __ Que_f_az o substi~utivo? Revoga _é?Se 
' • • absm·ção.- E.' um aumntamento !ClLO vocaçao do p~opno M~mshô dp Tn_. :· c,Js}JOSl~tvo, vale ~hzer que a pohtJca. 

aumento de .salãrw CDnce?i· ao·ora para ser absorVlCiO no mcmenLc. balho paat· que o Tnbunal nao se 1 de arrocho salarial prevalffe, agora, 
.liml":: estabelecidO oPortuno. , pronuncie num elaqu_eles indices. C...:m~, por tempo indeterminado. 

) 

,~~~·.~~:~1~~!: em Vlgor sem 0\m-! o SR . .}QSAPHAT MARINHO - tinua a mesma poatlca, e~b?r~ tr.nbn. i convenham os nobres senad:JI'es 
. computado CO~t? ~:1--j.Mas, se_ êste aoono t:: p4·onsou:J, pvr_ sido prccl2.ma_do. p_elo Mm~str.r~·J do 4.ue tal não é p~s~ivel. Nã_o ~U~cutin~os _ 

abone;>, e conseiV ... I:t., que crtar neste mstanLe, nun•a le1 Trabalho é p01 o . .HlUS a1!t_QrLdadcs ~o questão de polltlca parbdttl"la. D1.s- . 
e!.e1tos, a _carac~c-

1 
Lo.,mbém de cará!er trans_ít~río, normo.i> 1 Executivo g.u~ ~ssa poh~Ica .m~udarp.. cutimos uma grave questão de política.~ 

;,;~:~::~,,:~·~~!;'"• com que tiVer s..rdo 1Jara a elaboraçao de cntenos pf'rma- 1 porque a ngencm d~s d~sp'JSIÇoes <.'íl social. 
~ ! nentes qUE: so virão em tempo opol·-; D~creto-lei 15 termmara em JUnho Em face dessas razões. Sr. Presf .. 

passo 0 § 49 do Art.-4<~, ltuno? . . dêste ano. _se d~rmos a c~a!lce!a a dente. encaminhei à Mesa pet1ido de 
, 1 o Sr. Carvalho Putto - Perm1te um abono deste tipO, q~e vai dar pela destaque para os parágrafos do art. 4"' 

·v Exa. um aparte? tabela pelo menos ate novembro de I e para a púle final do art. 6." do 
abono nãl? P<>derá ser per-'· ·o SR. JOSAPHAT MARI"!:'lHO "'"""~' '\968, não pod~n1.os ~'3pe:_ar do Exec\~ti- projeto. • 

~ooeu''"'' ccu_com1tantemente com! com todo prazer. vo qualquer modiflcaçao. porque e~~ Acreàito, não precisarei dc:;ctv":.Jrar 
reaJUstado na forma. do 

1 
o Sr. CarvalJw Pinto ~ Na verd_?.- duá, e muito acertadamente! _que Ja I af' um a um, pois que, na votaçác, a 

2" ·" i ci~::, Senador _Josaphat. 1:Iari_nno, _na o o ~xecutivo modi~icou a poll~It::ot. S!l'"" matéria pode ser· separaàam.etJte yo-
1 · 0 awnento que vier,:. está o projeto ou o sub~tltuttvo cnan- Iar1al I?a conf.ortmdade da prOt;<'Jsiç.ao 1 ta da. pol'que abrange disposJtlV05 dite-
que seja seja qual fôr 0 per- i úo qualquer norma. fu~,m:a.. V. E~a., que fm remet_Ida a ~sta Casa. 1 r{:nte.s. _ . ~ 
tera, desde logo, 0 abono an- i ~e esquece de que o a~tlg·o 3'? de1xa: O Sr . .A.arao Stembrucl~ .~ Pen~~L: o que assinalamos, neste m2_tan~e, 

conc,,a·1 010 como tênno de compen- 'oem claro que~ o ~bOno e ~ma_ .:onces- 1 tn-me, nobre Senador F1lmto ~1uL é a necessidade de compreensao e:.a. 
::;ão de emergencm, a se llllCl&r .em- ler... ! .r..faioria da Casa, pois que, se D1guns 

i
~~~~::~~:iu~m: abono, pelo recJnhc- pra'l!O determmado na. f?t~lla <ia tabela\ 0 SR PR sd)EXTE· I ".os pontos a. que me referi poderão 

msuficiência, do saiúrio anexa, e que se exhngtura por ocas1ao · ... · · merecer contestação vitoriosa. per 
agra.v-a.do pela poli- da fixação ào nôvo reajustamento. I (Gilberto lllcoinho> - Solicito ac.s I parte da. Maioria, acredito ':J.!lf', f'm 
oriundo do Goveruo Quer dizer, em matêria de revisão sa- nobres colegas que não 1nais <1par- mnhuma hipótese, a Maioria desta ,. ... 

"''"""'uo. se 0 abono foi daào 
1 

larial, o substitutivo. estabe_Iece o se- teiem o Orador, não só porqne está Casa poderá manter a PA.rte final d() 
ucssa insuficiência. 0 oo- : guinte J?rocesso: o novo rea]ustn:nent.o !"alando em encaminhamento de vota- art. 6" do projeto. sem c:~me~cr uma 
pode considerar êsse <WO- . é pro~cessado na f?rnla da legtsl~çao ção ccmo P01~q~1e já uitrapa.ssou o i iniqüidade c~ntra o trabalhad•:>r na-

lêrmo de compensaçã() para: em VIgor, _qu_e sera ~tua_l se estnr.er 
1 

tempo de _q!-le diSJ2Unha. 1 dona!. cMuzl.o bem/) . 
a:.unento próximo. Pelo me- 1 vigente at.e la e se n~o íôr altera a(_), ,! O Sr. Fzlm.to Mnller .-:- AP~nrt.s p~1·a ' 0 SR. PRESIDENTE:: 
DDcteria, fazê· lo sem indicar , e que sera a ~or~a ltvremente delt~ "

1 
{;.\.. ncluit; o aparte que )a ha\:\a nnn .. \- !j 

· Nacional em têrmos: berada pelos orga~ competentes, o •ado: o nobre Senador Aa.rao Stem~ (Gilberto Marinho) - Em \'OI"açá:J 
exâtos a pr~ttir i Executivo e o Lêg·I~la~ivo, dentro da [bruch teria ra7.ào se o ~rojeto que vaJ ': 0 substitutivo da comissão de Proje .. 

a compensação se faria. • sua alçada .. Mas ate la, em vez de se rg-eular a nova concessao salana.l e;:;- tos do Executivo, sem prejuízo do re- \ 
estâ. no projeto para qual- deixar o trabalhadol' se;111 QUá:qu~r I tivesse pronto. Seria, então. natural se~querímento de destaque do Senhor ...,. · 

anm,onlo. seja de qÚe momm1~e. concessão, pro~ura o qov_erno utraves) o Govêrno envmc;se o projeto, o COll- i Senador Josaphat Marinho. 
funcionará comv Jm:se' Gésse substitutivo, restltmr. em parte, 1

• gresso o estudasse ~ o aprovasse pat·a. Tem a palavra. para enr,aminhfir a 
IJ>lpensaçao o poder aquisitivo injustamefÜC :'ub_ ! clâr solucão deiinitiva à m<>-'~éria. Mas! 1·otacão o Sr Senador Aurelir• 

que vier não vai ser I 1 raído pela ma execução da po~itíca i subemos · que nào existe aimla êsse ' Vianna: · · 
já se vai com.iderar 1 salar~a1 no passado. 1 projeto. Por t~so, estamos \}leit~ando a , O SP... AURt:J.,IO VJ.\:NNA: o abono concediáo por 1 o SR. JOSAPHAT MARINHO - 1. aprovação d€sse abono, aint1:1. que', 

. . Releve-me V. Exa. dizer que o argu-~ mais tarde venha a ser inco1·pcntdo, 1 

f Para encaminhar a votw:fh 
Filinto Müller - Permite: menta é contra si porque prova <.te- absorvido pelQ aumen~o sa_Iarial c:ue Sem revisão do oradon - Sr. Pre­
um aparte? mais. Se nos térmos previstos, o aLo- 1 se der. Mas a aprovaçao desse abcno sidente e Srs. Senadores, agora o 

. .:Q3APHAT MARINHO _ ,1 11o cessa, porq_ue se hã. ~-e declarar que 11 de emergênc~a não implic? em P_r~r- .'projeto estâ sendo, realmente. disc•Jti­
'.a,1.s.~acão qu. e ouço v. Ex~1 • 'éle funcionara como termo de com-~rogat~ os eie1tos do chamado arroc.w, do e os seus pontos mais llPblllosos, 

,.· 1 ' ··u 1 . , pensação, para un1 aumento ainda salanal. j analisados. 
'· l.t.nto Mu er - Ped. ~u a· c!tsconhecido'? O SR. JOSAPHAT MA~I~HO -! o. projeto. realmente, é uma fr...ca 

ae. V· Exa. para a .se&<Hntt o Sr. carvalho Pinto - Perdão, Ai, o engano de V. Exa . .fl-1 e. que se. 1 b)gume: corta de um laclo e Ctn·ta do 
0e ~no\~r~;~to, .?1~; Há um,. equivoco de V. Exa . .Fuuci_9-[ demonstra a !nsil!ceri~ade. do Govêr-1 outrO. De um lado, para ben~Iiciat e 

, . t P -~a _n d'ffl: 1!1 11 .ará. como têrmo de compeusaçao, no na corr~~mcaça? fe1ta ao_Sena~o. de um lado para prejudicar. .t,: !a~' SI ~aç~olh ~lc~ _f!· apenas nos têrmos do parágTalo 3<~1 O Sr~ F1lmto Muller - Nao apola- Esta é a verdadeira situaçá0. Se 
P~Jâa aé c a~~ ra a a ~I ft~s: i do art. 4°. <;) aumet;lto de salário • d?! Na o estou acostumkd9' a ver concede 0 abono provisório, há d~.::;p_o-

0 t• cri 10, :concedido •·alem do lJ..!mte es~abele-1 '.'.· Exa. us3r dessa expressao1 , s~tfvos. como aqueles a que S{' re<Cl'lU, 
es a ., /~~~: cído na. legislação em vigor''. Sabe O SR. JOSAPHAT MARIN"HO - há poucos instantes. o nobre s.:-nador 

s.rgum.n.a 'v. Exa. que .. esta parcela é que será i V~ Ex~. acab~u de declar.a~ que ail.lda Josaphat Marinho, que prejuaicam a. 
· c,brigatàriamen te. compensada. sa~be ' n.a~o ha. D prOJeto de r~VlS~!? ~at1.'rlal. política salarial. no que tange <1os in­
\'. E.xa. que· tem havido concessoes Na.o ha! E nenhum mdiClq de QUe terêsses dos trabalhadores. 
::.uperiores àqUela. freqüência em legis- êle venha pràxímamente ào con- Não compreendo o ~ 3Q do urt. 4" 
Jações vigentes. E o Govêrno entende gu~sso. . . . . , do substituth'o: 
que essa concessão exceden~e será O Sr. Filmto li:Jtlller - Mas ha um 
c:,mpensada no aument-o da nova fixa_ ttc-legrama do Ministro comunicando. "O autnento de salúrio cv!1cCdl .. 
eGo salarial. São duas hipóteses. . A sua ·palavra não pode ser posta l"m do além do Hmite e.sta!JelecidG 

10% •. a:.uncutJ · 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ 1 dúvida! pela legislação em vigor, será. 
necess1dades . ,do. '.) parág-rafo 2? do art. 49 declara que , o SR. JOSAP~-~T Mf'-B-INHO :-- obrigatOriamente computado C'Omtl 

os 100/p agora~ c;O.l-:;- i l' abono será considel'ado salário para E ao ~e~eg1.·ama habil e c1rcunsta~1 c 1 àJ antecipacão do abono e conser-
ab.sorvld_?S. Nao h~ i efeito de cálculo d~ qualquer reaju~ do MmJsb_o do Trabalho se opoe 0 varâ, parâ todos os e!eitQs, a ca-

j~~§i!t~l:::~ oompensaçao. ~a veta· tamento salarial texto da lei que estamos vo~'ando, para racteristlca sals.rinl com qLte 1iver 
do aUlllento EJrevJsto. ~: 0 Sr. ca.rvall~o Pinto_ Per~ci.ta- it 1~icar que 0 aovêrn?.Pretende _am_ sido concedido." 
que V. Exa. s~ re!eie! mente. Em benefício do trabalhador. püar .. r~ o tempo. a pohtlca de arfocho conseqüentemente. aquêles que ti .. 
deverãQ ser envi~da;:. ~o. senador por que se não fôr conside- sala~ml. veram o aumento de salãrio com~edido 

IDti'rocs.'ü p~ra. q.ue O Congress .... _pos;:;a. rado corUo salâ.rlo, na próxima revisão _Alem \!e tudo quanto ~isse, Sr. _"Pre- além do limite estabelecido Pf'hl leg·ls­
~ -..enficar se a abso:.çao ,d;.sl qUe se fizer o cálculo do salário- srdente. e_ quase ~onc_iuHldO, \'e.Ja-s~ lação em vigor não terão abo:lo. 
redundará em prejmzo pa a' min~no dos~ últimos 24 meses, ;:;e nos 0 que e:;~~ ~~.parte fmal do Att. 6·1 Necessitam do abono? Não se ctis-

~"""'3'00r. exclmrmos esse abono o trabalhador do substJtutno. cu-ce. Dêle não necessitam? Não se 
sn. JOSAPHAT MARINliO - :-.erã prejudicado. I •·Esta lei entrará em \ligor na Ojscute. Simplesmente: não t~rão 
nJe·1 nobre colega. 1 o SR, 'JOSAFHA.T MARINB:O data de sua publicação ... " 9bono. Não entendo muito bem ::-omo 
Sr. Filinto MüUer - Aparteei Então não há. por que cogitar-se de· Certo, Mas na cauda é que e.2tá o j1 P ~u~ pod~riam te~ ~m aum~nto _de 

· porque eu gosto de ouvir suas ccmparação. o abono se incorpora c vrneno. satarw alem do hm1te estaJE'i"Ctdo 
'~o~.s, com as quais eu aprendo pas~a. a .ser salário; n~o h~ _tn<-'.iS que~ ,, ... revogando 0 Art. 79 ':\a t.ci v,ela ~egísiaçã'? em vi_zor. qua1~i.1 n. 1~ 

llllllli'Uê· cogitar de abono, so ha salano. , Q 4 765 d 13 d . Ih d 196,. gislaç~o em VIgor, no att. 7.·, dec!a.a. 
. , JOSAPHAT MARINHO - F:'a~-se-ã, então, o au~1ento :>~bre o ~e cÚspÜsic~es e~ J~onlrá~o. ,, ;) e/ taxattvamente: 
·,c d_c V._Exa, Sabe V. E.:o..a. :salariO, sem que se cogite ma:s _de, . · ,_

0 
• 

0 
~ Art. 7r1 ''E' vedada a concessão 

f'alls~açao recebo, em qu~L, abono.~ ~as o que peste substitutivo 
1 

..,.., Que dtz o Art. I· _da Lei n .. 4: 76:l? 1 de ual uer aumento e rea.ilwte 
"lUnCiamento DlfaU, S\\'3..:, m.l, s~ preve e a conces~ao do abono como 

1 
. .l!.Xpressanwnte a non:~.>a que lum~~va ,' sala~ial ~nclusive sob a forn1 a de '"'"'-. · , .• 

fl~re:JÍçóe:,·.... . . . termo de comparaçao._ou de compen_, em tr~s auos
1
as."ondições da poutiCa abono ou reclassificacão. at;te.<: de 

Müller - MUJttt obn- . .saç~o. para a concessao de au.rr.ento , de at:rocho sa_apal. . . .. I decorrido um ano do· último a cor ... 
defmlttvo. ~ . I VeJa o nobre Senador Filn~to Mui- do ou dlssidio coletí\'o·e sem obe-

JOSAPHAT MAR:I~H? ,.._ 1 O Sr. fi-arao Stembruch - O as- lt:.r qu~ os f~~os contestam a mforma. ( diência às normas e critéri•);;. e-s .. 

l-~~~~;~;;~j'i;g~'V"f·~ Exa.. a habllu'l.~ne do pecto ~~Is ~rave- me parece--:- na. çao mmlst:nal. . tabelecidos no presente De~Jf't). criar, desde logo um propostçao e, que, se houver a chan_ 1 O Art. ;<I ou e se quer revogar d1z lei , 
futuro para o con- ·cela do poder Executivo, a proposição : exatamente isso: 1 · 

vem uma lei de aumento, n!o poderã esperar, n_em mais podere- 1 ,, 0 crit. ,·p fixad s no Art 29 i Também não ~n.tendo, não CQnl•Jre-
ente, por que constgn::-.1'. des- wos reclama,r do GIJVel"no Federal mo- , 5

, en t . -. 0 1' . ·r i encto como se reJeita o que o Senador 
condições para os têrmos de di~ica~ã'? 1?-a po~ítica atual S!llarial, I ~1~~~01 e;~~~~-~r~~ç~~/~rêssa (~~Ioa'l:, Mário Martins, na sua Emeuda, piei .. 

n~;nw)onaç,,o de não t~:tnos co. cl!J~ VIgencm. exp~ra agora em JUnho. a parti!" da publicaç-0 desta: Iei ,, 1.-ea d!J Senaqo. . . 
prevemr desde Ja e tempo para Isso, para uma legis· a · · CreJO que e o unlco pa1s dó mundo 

que seja o au. Iação revogada. que é reclamada por Quer dizer que. esgotado êste prazo, (até que me provem em contrft.rlo' e 
votado, em tuturo próximo ou tôda a. Nação. Agora se está dlscipli-' a partir de 13 de julho de 1965 - o me apresentem outros exemplos • quct 
D abono recentemente cone e. na.ndo tôda a matéria, e o Tribunal que eqüivale a dizer que se esgotaria estabelece normas de politica salarial 

\'alerá. cama compensação, ou não pOderá decidir fora da.queiP,s in- a 15 de julho de 1968 - cessar!atn as ~~mo aquelas contidas no Decret()...le~ 
di7er, como têrmo de rf'.dnção dices fornecidos pelo Conselho da Po. normas regulamentadoras da p0lÍ~ica em pleno vigor que ê o número 15, di; 

aumento a ser concedido? lítiea Salarial, sem o que o dissídio de arrôcho s.atarial. 29-7-66. A 
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c . ,., . ~ • s _0 '·-)p0rt.ontes J." es:~ L:· .• :1.v L:) j-~ .. r..- ('.-'' .. :P ~-·--:·r ) lJ ) n"' 6']A6J,t•· 
1'--~ ....... J-(•.,l '····JI,) -···~o·;lsil "':ucon·rnp" ., -u~J'··- I!J l'c:aa.!.:-· .. 
~os r.n:.~~:.;. c~t:cos de c:m::·~c.J-, ;lã). 'Jr~ '-Pcd •. ;~ &:;::·:.· ~-"'. *-.-~~ ~~m-: v:-u. ·~.~ ~ 3_ \.; ;_ ';·1 ·6::-'~~ .. '"~--~ :_ t __ ." n "" .. - _·:::·.·' 
ttmor.u.e<!..mQlucro~l.:e'a<J·•tra a' 1 1 :-<-~l.::; .;.~ .. ~lJ.d•_ .. , .. L' ... d~: ...... ~"' _ _ ....... 
que me , .ir ? ~ ... • 

1 
qt·ant u~des dtt(jUl _"':i d.~LJ:,-.;.;,Lc.uJ.:;:.:;. ..... .._ , _.r . ----~ ·>) :;.? 52:..·.'! c~ 1~·. ~~-~~ 1--t.r c~:ntO>;·.-·-

lwJ. O que hoJe t"'rncs z' ' · · + "''1 · lk• E:ntãO', criamos düerenças sociais 1

1 

"' J. (C't-. ,( ;;_7~o) --Com 1. '~. ':J c-.:~·:- -;-·-_-:"",l'. ":~ " (::, .. ~b::. ~id• 
]pro:..únC:aS e o mundo teria está expb- Sr. Pr~.s:t.c :te, c·1 c<o·1 cn'! r~·:·pt~. \la c s. ~-~~J:-.c: ..'Urélio Vir.n=·.•_ .. - · . .-~ .... ,,..,.:,: _.:'e:-.c~o ~ -··· --~ ·• .~--,_ 
!dmdo: o mundo dcs~nvolvido, per xld:::.::l.c. O t:·a'.:.r.~lla::.cr vai r2reJsr •P~\ :-----:~) -t:.o sr.1~--: ·:o L: .. ·~·J regit.--: ~ 

'"!' - Jib d d ' ! b ' 0 ;:;_, . .r- ... ·::~--..-"0 \ Jd~'\i'~'l!<i: " ;.qu~ocs ~·-e era e. o_mundo_:-;u'.;. ~'SJ. r. ~no. A rl"'l.l>R r.} \:Oi tt.- ''·: 'la·,., t..~ - • ~ 1 ~e.st:nvol·:rno, por· questoes economi- t::-n~er o llrc.c:::to. -\ c.t r::-r: ,JC"l' o a!Jo-- (~" 1 i" .• ,·'} <!:J orcàiJrJ __ er. rr~ ... ~~ 1 i'~· ....... e. o. , a :;?') :·:.~o m.id.r:l 
1cas. . .- _ no, prto:~za d~s. 10"~. ~;~~·me r • ._-,··~r' • si::.::-.t.:, .:::'J. ~~J't<l~es, nés n .. J .. ::. ~:~: ?..',.<~,~- 1., • .1 ~-·r----~ Institutq_ 

!m
E scr;t que nos nao temes ccnhcd- dnr o meu voto ía•:--:<~'.::-1 a um pro-- 1

1 (m 3 c'.J i?'c,:,•tio +"'- t •• ~I.,-w 0
"" c.c.~ .... -- J d ... q_·11.lqu~ 

ento disto? E se temos conhec;men. Jeto que dá a:1cno l'<".1'e':J.s c .. ,~dtçõ<sl ~ ·• . i .Ft ·~~ ~. . . 
1to do process.o de r~volt:a que se ._~~as- que tcC:os né3 já v~•r~c"·r..:.os. vo-::.a: Ha ,P,C'".C'' ao su~sLJtu_to _que fe~_c.n 1 , .~ ... ~- c.bc:-~ S~L- r:J~ C:; cdo- ~a,... 
ltra pelo mundo, nao temos o senso contra. o pror~lo Q"e d~ 10':" dê ~bo- o prGJ' a~ w do nosw Parütlo. Ac"J..- + --'--~ P--"- L L cO co c.'l· ~·Q d:.: qual-
r.ecessário ptrra equacionarmos me- no pr-ec~a dn li) r;' ... ~,'1;_1_ 3 m~ repu_--;- ~cs t'J.W' n~ - os nússos adv .. -. s'l'r.8-:, que:· lP~1 JUst::;.mentn F"~"r!~l -concedi­

llhor êsses problemas, os nossos pro- na _dar 0 meu v;~.o ra,(,:-~~·~1 a u...'llle;es n?C.t.'f,os, o reconhe~n1- v,J:ni~?::>l~o n. ççnts.r cl~ }-"de m~::>_de l968ot_ 
1
blemas? peo;:.;o que d!t a'.::::-no naqu::.-!z.s condi-1 do sno'!-i,tutno com cujas parte::; no.:; § 3? U a'llneu,o de sa!a~-w cQnce-

0 SR. Aarão steinbruch _ Pt:r:::nite çõ!:S que. todo:; nés j:l :::.~H'Llam-:-3 , \rü-1 não esL.~~mos f~ acf1f<io\ Então. só !;á ,jid?, nUm C.> n;n.H_;: e~<.J.:..-~,~_ido -~~ 
IV. Exa. mn aparte? (Assentime1!tv do tar c::>ntra o projeto q 1:1 ·da 10% de uma at t~11'1ê C!t.e p.x;.emos tcm.1r. Nao ,ll:'213--a:;à) t-.n \ ''5(). ~ z_ a cu:-tg&lona--. 
1úraaon Queria chamar a aten~ão abono, não a· todos os t:aoalhadores J pode->.1.r•o vota'l' pelo proJeto-. porqué. rncn~e ccmp-:!ta:>a e:m) Pntecipação. 
1aproveitando a oportunidade· do cus: - p-orque 0 § 39 d-o ar' . .;_q--nos di~ há po-!ltos ou e fE-re:n o PrOf.riUT«i C.J; G.o p.oonn. e conser~·a~·a. p:-.rp, tactos ~ 
1curso de v. Exa. p8.fa um fato que que- n~rn todcs os ln\~X:t'l,adol·es vào nosso Part...do, e n&o pode-ndo vJ-l:.Ll' 1:.'Ieüos, t~ c-~r~c--::~--:.·~-:-·.:::a ~;,.~arial COll\. 
lreputo da maior' gravidade, que se' re.ce!:ter o ab-ono -- ma~ a uma parti." contra_ Pll1 projeto onde há pJntc.:;, =!~e tf·:tr s!clo con;:~:t:.·o. 
•contém no substitutivo. E' que 0 lns-l dos trabaL.~a_d-ores brasU~iros? Rej:-i- que es',<J.o Ue ac.órdo com o nos_...~ ~en~ 1 * 4? O F.'JonQ.o n<J.o _pdc:-6. ser per-
[t~tuto N_aciona~ de Previdência Social! ~ar êste artigo, n:.:ls . p'!'ovar um pro- san;rn~C>, cntc.o, r:.bstcmo-nat. de ~.o.ar. c~bido concomltantet?ení-: cem s-atã. ... __ _ 
emprestru:á ate 7co;) dêsse abono de Jeto _com aquê!es p_:·ti;::~s a que. me em_p~ra J..~rman.:ça.rpo.:; no pic.um.:J. ; no ::c-ajustad-o na fo.m:l do art. ;P. 
;emergência e t~ra que pagar êsse-. ~bc. r~fen, qe~ .. f~:ç_m a m1nPa consc1~a- {/r.s.utlo bzl.'l!l I _Ait. 5~ ~ abono. de ,:~U!l:_ ..:•1c'.a. se-
_no em prestaço~s mensais set'!l JlW1S 1 Cia, c::::n3c-Icnc:a de qu~.-m vem há m::-.ls 0 ~:a. l'?.t:~-:!DEXTE: ra fmanc1aJ.o-, ate ~O .., (setenta _par-
quando nOs sabemos que Q'.l3.~Quer· de 20 anos, no Parlamento abord~- JlLtctou:ü dz Pre.·h't ,c~ Sbn:-1, na..,' 
l~traso em qus-lqt::::r cantribui...-:io d~vi-/ do prob!.flna~ d.JsL:• IEDr. c projeto-, · tGtAAi IO J.l,,_; i,~hJ) - A drcL.L·~- , t;ze.sif.o rt0 r~c_Çll.lli.u.c:Jto (la_s c-ontrí .... 
da ao instituto serre correção- .none~á- de alJuma mam·~~-a. na.3 houve in- çf.o de YNo do nobre senador Au:-( .... buiç_ões a êste dt·'i'l<ia:·, cc~ repa$Se~ 
,ria e é pago cem juros. A:::!tti. <; D•_::.;_l! teru;D.o. ludibria a i:'cr:.-tp cc a~&al'l,.-. lio Vicrw.- constará da Ata dos tra- ~se tôr c caso~ ;w Tcs~"Jto NP.ciona.l. -
,-tituto, que tem altas e elevadas: f:na.-. riado e. de-p:>is, nurnJ. :re!J?-rcussáo ba1hC's. t !que será res~~cJdo 1•a ltledida da: 
,lida<; e~, empxesta o dinheiro 'a0 cm-j muito na~ural, vai jc:; ~~lo cc.::Ptrn. nós\ ~~ ,.< 1urilo. o sabsiitut.ivo . d-a Co.- 1 ~'laorti-zaçâo do fbcnclan:ento. ' 
l_prescrH) para fazer face a ê~e- abono mesmos. , mtsha".l o..- P ... -oJetos do Executno, sei-a § 19 O reembôl...so Ca un!;)ortância. "­

_,qu_e êle J;a?a em do?! prestações mc1L Então, sr. P:rsidente, air .. :!a nfi.o prcju~zoc:·do requerimento de destaquC: l:i?-r.u~iadt~. na fOrma dês;e oruro ~e-_--
•ISaJ.s scn; JUros. VeJa V. E!(a. a que me decidi mas e.:.tcr-1 no cDmW-~:> da lct-o & ...... enador Josaphat M~rinho. j·a. 1e1~0 sem JUIOs, _ ~hl _Pr€staçoes 
J>O:Utp cae~all?-cs: no que ~ .r;tere a ab . .:tenrão·. Há co!_sas boas 110 proj2to. Os Sen~·ores Senadores que o e,p!'O- · 1~1 f~J.Sa-:S, P'. conta~ ~D ~r;::neJro mês de _. 
~lltlca sa.:..arial. o e~prestm:.o sem Ha cmsas que nao pcs:o ace~tar. E vam, cyeuam permanecel· sentados. I \l':t~cia d(J nõvo ).:ea_,u: ... ~m.nto ~. na 

,jt.ros, quan?o o lnstltuto arca com m:.m caso cesta natur.eza justj.fico a {P~u.<(l,. _ ,max;~-~ dentro d"e 12_ (aoz:) mes•~s .. ., 
t:~orm~ dificu~dades e . cobra .do minha. abstenção, porque nã.o sei como Está apro~ado o substitutivo, e I . §. 2- ...;Onlente terá c.tirell.o ao f~nan--:-
Execuhvo corr~çao !llonetáriB:, cc..m J'l- r.ortear-me na votação do projeto. preJUct~rulos 0 pcojeto e a emenda., uamento de -que_ trata es~e ar}IgO' a; 

,ros. ouando nao ha pontualidade. A Emenda Mãrio 1-.lortins foi- rejeitada· . . . emoresa que ~stl\'er .em s1tus.çaa n-
O SR. AURÉLIO ytA~A- Coisa. m limine, Isto melhor:a.r}a_. por via de 'E o segutnte o s-ubstltuttt-.a;~la!." IJ~rante o INPS~ !'o _t~cante _ao 

.e~tranha no mundo m_tell'O. o operá- conseqüência, 0 projet~. Tenho ~stado aprm:aào. _. :ecolhhnE-nto das con~~Ibmçocs a es-
llO ~mprestaA ao P~;m~. _para que ? com empregadores, os poucos bem su~ SUBSTlTUTIVO DA: C.P.E. AO Ire devidas. 
patrao lhe de abono. E LSto qne E'S. ta cedidos,. que estão cem problemas den.. PR0.1ETO DE LEI N9 55'i8 § 39 Aplicam-Se, no que couber, a.o 
acontecendo. . tr~? das S'l!~s. fábricas,_com os seus nró- 0 .. • • f~1anc1an1ento de--_ que trata esN ar-

Quando f_sto ~travessar as fronte~- pnos operarws que nao entendem que Art. 1- ~~ . calculas de reaJUSta- 1t.:go. as. multas. J'.U'OS-, correçâo mo-
:ras do Brasil, va1 ser g-ozado. Que Pa1s êles não aumentam seus salários por~ mento.:; ~a:arwt!> efetua?-~ peo ~n- uetâria e de.tlla-i& comiuaçõe.:;, penais\ 
-imPressionante! que nQ.-o podem. porque a lei" é drás- selho Naclonal de Poll~l~a Salanai,luu não, rtferentcS às co11 trib'.:.içõe& 
. ~e. maravilha de País, em -ql!-e-. os tica, e tax·aura. êlrs estão classifica- pel? I>epflrtamento NaclObal ~ ~a- devidas ao- INPS.- ' 
cpe:ranos em"Orestam aos emm:esancs. dos naquela categoria a que aqui já l~r1o e- nos :processos. de dtssid1o cO!e- Art 6,. Esta. rie·· ~ 1 . 

EeiQ. juros, para receberem um abono referiram· (lê•) tlvo pEn..nte a Justiça do '{ra.bah~o, n dât ...~ .... n..: pub1
- ~-n:ra em Vl3<>r 

'que as empresários lbes vão dar. ·' · o nôvo salário será determinado de a . a ~ s.._ ucaçaa, revogada~. 
Tenho a impressão de que a roaic- Fica equiparado ao crime de SI)- modo a equivaler ao salário real mê- C: artJgo 7r;_ d_a -:Lei .1'7? 4: ~..5. de l3 da 

ria dos empresários que aqui se en-. negação fiscal, ?efinido pela Lei dio dos últimos 24 (vinte e quatro.) IU!-11~ de l9~-- e. d~oSlçoes em con-
'centram repelem. isto. Não é justo, ~-}29, de 14 de JUlho de 1965, su- meses, com acréscimo de ~reVV>ão pa- ttano. 
não é ~eqüidoso, não é ético. Na. fnter- JeltR?do-se o infrator às penas ra com:r.ensação da metade do 1·esiduo TABELA ANE...."1~A A-Q-UE SE REFE-
pretaçao lac.ta da palavra não é da previstas no art. 19 da mesma !ei, inflacíonário fixado pelo C~lho . RE o ART. gq 
t>oa m-oral entre relações' de empre- a v~ola~ão,de corr:promissos ç>U de Monetáric Nacional e de urna taxa, - _ . _ 
gad,os com patrões. com empregadores, obngaçoes assumidas nos termos fixada pelo Ministério <iQ- Plan.eja- Data do ~io tio. abono .d~ erupre-
e de _empregadores com eropregados. ·do- prooente decreto-lei". menta e COOrdenação Gerai .. qu~ tra- .. sa, em funça.o da. data do ultilllo rea.-

, Mas e o que o projeto e_stabelece. Cem isto. jogam 0 operário até con- d'Uza 0 a~ento de _produtivida:de- 12'0- ~ustamento da categoria profissional: 
Be,o. Govêrno. r~conhece que os _em- tra 0 bom empresário,' contra 0 em~ B.!lO a.nterror, na forma da legLSlaçao -----~11 --

, presarr~ br~ile!!OS Sf!. encontram p(esár:iQ consciente, contra 0 empre- VIgente. . . 
numa. Situaça.o tao dihcll que-.. para sá.l·io qua-. pode t:ar 0 aumento e deve . § 19 O sa~no de cada um do_s úl- I Inicio da 
darem wn abono de eme:rgenm.a aos dar 0 aum.ento mas não poO.e dar em t1mos 24 (VUlte e quatro} meess,. ex- M~s do último-
"toeus etnpreg~dos, prec~ d~ lhes face de uma 1e1 desta nature:z;a. ' - presso no poder-_ aquisitivo da moeda \1 

, ma~ dinherro como empréstuno. o · . _ no mes do rea.JustamentQ. .serà çaJ.- 'Vigência. 
dc~It_adC?- no 1?-Stitukt Nacionnl de Portanto, ~J.Sn. que n;ao- gcst!> de ta- cu!ado n:ultiplicando-c;e o salário Q.e reajustamen-to 

, Prev1dencm Soma!, pergunta..s~ se :~;er, m_a.s_ esoou assunundo tuna res. cada. tr..és PelO respecti.vo :tncüce de I do abono 
spl&Uhã. a situação da classe empresa~ ponsabihdade, abstenhO-me d_e _votar. correção salal'ial. t 
nal continuar a mesma, como pod~rá Não posso votar noota lJtop~siçao. pe~ §- 29 o Poder ExecutiYO ti.."'{ará me-a- , I 
o empresário recolher obr~atôflrunen- los motivos expostos. (MUltO bem!) ~alment2 os índlces de cotreçào sal~) . ~----
tE', den.tro de um. prazo f1xado em 12 o SR :PRESIDE~"TE· ria'l para reconstituição do salário r~ I Até outubro dtt 1'9&-7 .. . . . . 1. 5.. 6ii 
tneses, o empréstnno tomado e pagar, ' • · al médio da categoria nos últimos 24 Até novembro <l~ 196-7 ... ·I 1. 6.6$ 
atnda, o aumento que vai seJ; ah:ibui~ (Gilberto Marinho) - Em v';_)tação (vinte e qutl.tro) meses anteriores a_ I Atá Cle2iembrQ- d,e- 1.961 .•• ·I 1. 7 ._$8 
d$raos

8
empdregadosv? 1~ to s~bst~!;tivot_da Comissão de Proje- data do término da \.'igência dos Até JaDE.-il"O -QEt ~-~·····~- 1. 8.~ 

. s. e_na ores, assas Exce talclas os '!'o -"'Aecu 1vo. sem prejuízo do re~ acôrdos coletivos de trabalho, ou de Até 1'evere® de- 1968 •• ._.. 1. 9.611 
pen.s:-'lra.m nisso, no Problema que -vai quer1mento de destaque do Sr. Se- decisãc da Justiça do Tràbalho qu.e Até ma.rç0 Qe'-l~· ... ,H•• 1.10.6$ 
EUrg~r? Porque ~sse abono só é tran- nador Josaphat Marinho. tenha fixado valOres salariais.. Até abrU de . ~ .•.•• n. 1.11. G!l 
olbtór10_ no sentido de que vai ser 0 SR CARVALHO }I'INTO· Art. 2? Na aplicação do, critério- de~ 1 
a sorvu:J.o e tQmar o nome de salário, · ~ · tinido no artigo 19, os salarios decor-~ 
D?as, n__a verdad_e .. as suas carat;lt_eris~ Sr. Presidente, peçO a palavra, para rentes de reajustamento anterior se- Obsenação-: J;tara. as. categori(\.5 Oll 
hcas sao de salano, salário rfm mes- encaminhar a votação. rão su.b:-tituklos pelos resUltantes da 1 emprésaa que., e:à.shentes há mais dt 

I 
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Em dlscussllo o pt<>Jeto. <Pausa) 
NingUém desejando dtscut!-lo, de­

claro encerrada a Jlscussâo. 
Em votação. ;lt'AI-segutnte o profeta rejeita-

1ft 
~-0 DE LEI DA CA.'V!ARA 
'-·. N9 55 DE-1968 

1:;Í18--B/68, na Casa de origem> 
lJe _siJtJre o reajustamento salarial 
Msto nos Decretos-ets n9s 15, de 
de illlho de 1966, e 17, de 22 ele 

68to de 1966,. 

os srs. sena.dores que o r..provam, 
queiram permanecer s:mtadru. (Pauta) 

Está aprovado. Vai ~ cc~ãt> Di­
retora. para redAção final. 

Congtesso Nacional decreta: 

E' o seguinte o projeto de reso 
luçãa aprovado: 

PROJE"I'O DE RESOLUÇAO NO 39. 
DE 1968 

Torna sem. ete1to a nomeação ãe 
Ayrtou cordelro ele olive~ra, can­
didato habilitado em ~oncurso pu­
blico, para o cargo cts AuxHtar ue­
gislatit'D. 

O senado Fed.eral resoiVe · 

ot. I• Na aplicação do critério es­
leoidO para os reajustamentos sa­
~--pre\listcs no Decreto-Lei n9 l5, 
10 _de jUlho de 1966, e no Decreto­
n9 171 de 22 de agOsto de 1965, 

JBr.lánOS serão corrigidos, bom base 
variaçâo .efetiva do custo de vida, 
c.do o residuo mnacionário uun­
> para seu cálculo tiver sido dite- Artigo único. Fica sem efeito a no_ 
;e da taxa de inflação verificada. meação feita de aeôrdo com o a"tlgo 
M'áSrafo ú.nico. O Conselho Na- 85 alfnea "c", item 2 da. Re.so~:1ç1W 
tal de Politica. Salarial expedirá nQ' 2 de 1959, de Ayrton Cordelro de 
:Q.otmas para a correçAo de que Oliv~ira candidato ba.OHitado em Mn­
~a. 'êélte artigo. curso pÚblico, para o cargo inicial da 
~ _Q-9 Esta Lei entra em vigor na Quadro da. Secretaria d? Senado Fe­
a.,-_de sua publicação. dera! em virtude de decurs:.o do ora­
r~. j9 ~evogam-.se as disposições w legal. 
-~árw. 

-~~'(: segu!tlte a emenda rejei-
lada. 

EMENDA N> 
.o ProJeta de Lei da Câmara nú­
"' 66-fll8. 
Art. ltlcam sup:-Jmldos as artigos 
'f'l'-e-10 do Decreto-lei ;o.Q 15 de 20 
~de 1s~w·. 

~-l!il. l'RESIDENTE: i 
Gü~to Marinho • - Val-se pas-

à ._:vOtação do requerimento de 
ita.faue· 'do Sr. Senador Josapbat 
,rJilhO. 
a votacão o requerimento. 
)1. -Snl. Senadores que o aprovam, 
,~áfn -}:lcrmanecer setnados. (PC!.U·-

~IA- reJeitado. 
O a JOSAl'HAT MARINHO: 

;r.: ,residente, prço n. palavra.. oa­
unt&- dec!aração. 

0:1_B~ PTIESlDENTE: 
'G.Ubetto MarinhO) - Tem 
Tà . o- Sr. Senador ,Tosa,phat 
o •. 
O SR. JOSAPHAT MARINHO: 
rpara uma declaração. Sem re-
4o do orador) - Sr. Presidente, 
tor do pedido de destaque, c~ue~o 
cla.l'&r n v. Exa. que nã.o fizemos 
1.18 Denhllil'.a aprecta~.;ãc. nqfn quul­
er maniiestação de voto,\ porc:ue, 
ldo 1tt<la~ado, inicialmente, q1.1al. o 
ojet&j na sua mtegridll.de sr.bta­
>S nós, C:.o HDB que os des~aqae.> 
oa.vam:- _ pre\iamente derrotados, 
tii'Ao _m\l.damcs da ponto de ''lst.a. 
t!ten~o:; os destaques como le­
~66~ ~as, se in.nstissemos na sna 
stentaçto, logicamente teriamos de 
ecedentem:;nte dar nossa. co-<''~ 
·nsa.bilidade na votar;ão do proje­
. páfâ- não fazê .. Jo é que silPncia­
:>S ~ que isto slgr..i ficasse mu­
.nÇii de- atitude. r~wuttfJ bem!) 

0 Slt. PRESIDI!NTE: 
(Gübefto Marinho) A matén::~. 
~t à -comisc:ão de Redação, a. fim 
1 recUglr o vencido e voltará em 
!no-- suplem(ntar O' EubstitUtil'O. 

o SB. r;:ESIDENTE: 

(G~to Marinho) 

Iteni 2: 
Ili.scu.s..<:ü·:>, em turno ú.nico, d'l 

Projeto ô;} Resol'Jçã.o n9 39 d?" 
1968, de autoria ll.a Con~issao .Jl· 
retora, 4_u~ toma. s-em ~fetto a 
nomeação de Ayrton Cordeiro de 
OUV'eira, candidato tJ.abUitad(• em 
·concurw pilblico, para ocargo de 
AUxiliar Legislativo 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto MarinhO) - Item 3: 

D\scussão, em tum:> único, e.o 
Parecer da comissão de Relaç-Oes 
Exteriores, sôbre Mensagem r.5' .. 
lOG-68 (nQ 16~L68, na orlr:;.eml, de 
29 de março de 1968, pe-la qual to 
Sr. Presidente da. RcPlLbliCl_ !tll>­
mete ·ao senado a e.o;rc.l~·-a rin En"­
baixador Agulnald~ Boulitr-eRu 
Fra~oso para exer::t>r', --:m ra:·~Hr 
cumulativo com !\ f'.l!lcaJ de Em­
baixador ~t-raorriin!l<;:io P p:prL 
potenciário do Brasil .hmtn an Go­
vêrno da Repúbllea da VrlH'2 .Je-­
la a fun<'ão d-e -Em 'bnvp, ,1 ..... ,. Fx­
tr2.o-rd1nár~o e 'Pl?"1in"~~r.;.St:n do 
Brasil junto ao G wêrno de 'fr1-
n!da'tl e Tobago. 

Tratando_se de ma~.éria a st>r S.!)"'C­
~~ada em sessã-O secr<':ta, 'Oeco aos Srs 
-uncionário.s da 11.1esa t<Jm€m as pro.­
·idênclas de direito. 

(A sess~<., transrorma-,cu-' €111. ge­
creta às ~ g:W horas e 1•o1ta a s~ 
públtca. às 19 horas e 35 m1nufCis) 

O SR. PP.ES!DE"iTF: 
(Gilberto Marinho) - E.sté. rea­

!Je.tta a sessão 'Pública. ":=;e nenhum 
dOs Srs. E'enadores àeo;;e,iar faztr lL"f' 
da palavra, irei ljecla.rn.r enccnarla 
esta sessão, convocando os Srs. s~­
nadores para outra s.e:;,;;iin extraordi­
nâria, às 19,40 horas, c 'm a 5eguinte 

PROJETO DE DECRliTO Lt'GISLA-
TIVO N9 24, DE 1968 

Dtscussã.n, em turno único, do Pr(}­
feto de Decreto Legislativo nQ 24. de 
1968 (n9 43-B-67 na •1âmam dos l}{'"f:U­
tados) que aprova o Acôrdo sObre 
TransPortes Aéreos, a.c;staad:> entre a 
1:-epúb1ica Federativa do. "Brasil e o 
'l[éxico, a 17 de outubro de 1966, "Den­
jo pareceres javord?Jefs, sob ns. 422 
~ 423, de 1968. das Cnmissfl.es de Fe­
'aç6es Exteriores e ~:t'rd.nl!vortPs CO­
muntcações e OlJras Públicas. 

"ROJJITO DE RESOLUÇAO Nl 38, 
DE 1968 

DiscUBSão, em turno único, do '?J.O_ 
feto de Resolução n9 38, dP. 1968, ~ue 
~>xone-ra, a pedido, Bubf->DS Rlbe>1ro 
Guarda de segurança, PL-9, do Qua 
ir{) da secretaria do s~uado Fed,:ral. 

O SR. PnESIDENTE: 
(Gtlberto Marinho) - Está encer­

ada a sessão. 
(Levanta-Se 

hOras) 
a se?eli' "ls 19,35 

ATA DA 91\1 SE:SSJ.O. EM 23 
DE MAIO DE 1968 

2f Sessão Legislativa Ordinâ­
ria, da 6\1 Legislatura 

( E::traordi.,ária) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marlnhü) _j. Nos têrmos 
do Regimento, o !'e<,ruerilnento será 
votado ao fim da Ordem <lo Dia. 

Não há oradores 1nsctitos. 1..Pausa) 

O SR. PRilSIDJ:XTI:: 

t,Gil'berto MarinhO) """--- P~.l~S3 à. 
PRSS!Dl';:I\'"CIA DO SR. GILBERTO Ordem do Dia. 

nZAUL'IHO 

As 19 horas e 40 minutos, ncham-
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Oscar Passos. 
Alvaro Mata. 
EdmundO Levt. 
Arthur Virgilio. 
Milton Trindade •. 
Pedro Ca.nieiro. 
Lobão da éflvcira. 
Achille"!. Cnlz. 
Sebastião Archd. 
VictorJno Freire. 
Menezes Pimrntel 
WH~On C!onrRlves. 
Luiz d e-BaT"03. 
Dinarte Mertr. 
Manoel VillP. r: a. 
Pereira. Dinlz. 
Arf!emiro ct ... Pfw,~tredO~· 
Pessoa. de f'\n,.,.1roz. • 
Teotônin Vfltla. 
Rui Palmeira. 
Arnon õ.. Tl.·telo 
Dyiton costa. 
José Leit:o-. 
Aloysio (fp Carvalho. 
Eduardo r<~talã•} 
.Tosanbat. Mnrinho. 
Euri,..o l;'ez~prle. 

Rau\ Ginb.,rtL 
Paulo Tl"rrr"". 
Aarão St:cJnhru~h •. 
v~"""'"DC'"'"<: 'f•"'!Tes. 
Mário l\fP.rtfP"', 
AurPlio Vh,..,n.,. 
Gflherto 11-T.,r;nho. 
Milton Carnnoc::. 
fi:PtlM'1~to .,. .. alTM'Jar€-~S. 
No~upfra r~ ... r"'ma. 
Carvalho Plntn. 
r.tn'> rle M~~t."'s, 
Périclec:: P->rl•''l. 
Annnnê!n Rt0rnl. 
PPdro r_u(l"vlcn. 
FPrnanilo rfJ·T~ l\. 
Fitinto l'11'1•1lPt', 
:Rpz:erra r:rrt.o. 
Nf''l" Bra"'":o.. 
Milton Mrnrzes. 
Meno PraO' .... 
Alvaro C:otno. 
Antnnln rn.,.lo.c:. 

_.AH-11;'} 1""""~"'""!1. 

Guid0 J\lfrmrHn, 
Daniel Krfp~er 

Mem de Si. 

IitEm 19 
Discussão, em t•trno único, do 

Projeto de Dccret:> LCJis;ativo n<j 
24, de 1968 (n9 13-B-LJ na. L.a­
mara das Deputa~,OJJ, qu.~ apl·?­
va o Acôrdo :~ôlJre Trau..;pt.ll~S 
Aéreos, assinado ent1 od a t{.eJJu .. 
blica F-ederativa do Brasil e o >ie­
xico, a 17 de outuhr:> de 12C6, t::n­
do Pa1 eccres 1av·Jruz:c:J, soJ.. ns. 
422 e 423, de !968, das 1 .r.mJs­
sõ~s de ReLações Extert"Jres e 
Transportes, -t.:o1'wnrca;:Ms 6 
Obra::; Públicas. 

Em discllS.Sâo o projP.t.o. 
Se nenhum Sr. Se1::..6c.r d-es-ejar 

faz.er uso da palavra, €nrerrarei a dis­
cussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação o projec::>. 
Os Srs. Senadores qu~ o apr··wam 

queirsm p~:manec~r s<"J.l:'t~~cc;, (Pau_ 
sa) 

E.st!l aprovado o pr.>j-eto. Vai à Co- · 
missão d·e Redart.o. 

E' o segumte o pr'-'jeto a~;ra­
t"ado: 

PROJETO DE DECRETO LJo.X3IB­
LATIVO N9 24, .JE 1968 

CN9 43-B_67, na Ca...a de Oiig~m) 

Apraz:a o Ac6rdo •:ôbre ,..., ansportes 
Aéreos. asJinado entre a J>.evutu­
ca Fecterattva do Brostl e o Méxi!.O, 
a 17 de outubr Ode 1066. 

o CDngre.::.:o Naci::J"lal decreta: 

Art. 19 E' apro.vado o Acôrdo si'lbr~ 
Tr~nsportes Aé:-ec.s, aSJL.'1a:to tntr~ 3 
R::>pública Federativa do Brasil e o 
MEdic-o, a 17 de outu'Jr,:, Ce 1966. 

Art. 2~ . .l't5te Decrer.o LegisJai.rivo 
entra em vigor na da 1.a de "l.ta. pu- , 
b11cação. 

Art. 39 Revezam-se as Wsoosit-oPS 
em ccntrário, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gílberto uartnho) - Item no 2. 
Discussão, em turno ú.mco, do 

Proje-to de r..e.soluça.-o n9 38, de 
1968, que .exa-nera, n p~:!!dt· .Hu. .. 

beru Ribeiro, Guarda W> S~.~u: rmea, 
pJ.,...g, da Quadro da &ecreta:ia do se­
nado FedrraJ. 

O SR . ...,- P~~""nR"\JTE:. Em discu~ão o proje:.o. 
(Gilberto Marinho) _ A lista. dt Se nenhum Sr. sena10-r det·"jar r.a,.. 

nrespnça acusa 0 ~om'.,arHil'l.•ento de zar ~0o da palavra, enutraiei a dJs-
56 Srs. Senadores. Haveni!o n1tmPro cussa • <Pausa) 
re{!imentnl. dPr}Al'l) aberta a. sessA....~ Está encerrada. 
Vai ser lida a ata. Em votação o projeto. 

Os Srs. senadores que o aproYam 
queiram permanecer sentados. <Pav .. 
sa) 

O Sr. 2Q Secretário 1)rocede d 
leitura da ata da sess4o anterior, 
que é sem debate aprovada. 

O SR. PRESlDENTE: 

(Gtlbetto MarinhO) - Hâ reque 
rimento de urgên.:::Ja.. de autoria do 
Sr. Fillnto Mulle.r, como Uder da 
ARENA, que vat :.er lido pelo Sr. 1'~ 
Secretãr!o. 

E' lido o seguint~ 

Requerimento n9 575, de 1968 

Está aprovado. Vai à Comissã-o:> Di­
retora, para a. redação Unal. 

E' o segutnte o proj'Jto apro... 
vado: 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N9 38, DE <968 

Exonera, a pedida, Rubens Ribeltu-, 
Guarda. de Segura'llça, PL-9, dO 
QuadrO da secretaria do senado 

Federal. 

o senado Federal· resolve: 
Requeiro urg6n·~1R nos têrmo.s do Artigo único. E' exo:~erado, a pe-. 

atr. 326, n~? 5-B, do Regim::nto Iuter- dldo a partir de 16 ao corrente, nos 
no, para o Projeto de Lei da Câ- têrn{.os dÕ a.rt 85 Je .. :ra. c item 2, dQ 
mara n9 55, de 1968 quo dtsptie eô- Jt.egimento Iniern~. do earl:;::> d.~ ouar_ 
bre o reajustamen!o salaria.. p~e~ da de Segurança, PL-9, do c,.,uadro 
to nos Decretos-lei ns. Ui, de ... 9A de da secretaria do senado Federal, Ru­
Julho de 1988, e 17, d• J2 de ag. sto bens Ribeiro 
de 1966. • 

Sala das Sessões, em 23 de ma1o 
de 1968. - Filinto Multer, Lider da 
ARENA. 

O SR. Pl:ESIDENTE: 
(Gilberto MaTinhO) Pa.&a. se, 

agora, à votação do reque.rjment" Qe 

I 

• 
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• 
de autoria do Sr. Senador I quer reajustamento salarial conoetU--1 f't' O abono !!!o I>OderiÍ 

lido na. hort. ll.o EÃ- do a contar de lg .ie ma:o de 1968.- · ·bldo concomitantemente 
[l><>diente. . § 39 O aumen~o Je &alúrio conce- mero r-eajustado na. forma. do 

os sr.s. Senadores QUI! aprovam n dido além do limite e~tabelecidl pela. gem), . ~ôbre o l)e&.ju.~ta- Art. 59 O abono de~~~~~~ 
~r.eque;imento de urgencia queiram legislação em vigor s:: ·a obrigatória- m~nto salal'Ial prevlSO nos De~etos- !in.Uciad.O, 70% 

s-en~ados. <Pausa) mente computado c:.m~ antecipaçã.O lelS nQs 15, de 29 de Julho de 1968, to> de seu 
o ~que-rimento !<>1 aprovado. d.o abono, ~ conservn.rJ., para todos e 17, de 22 de a.gôsbo de 1966<J : c1ona1 ~eg~:~~~·: 
'Em c:::nseqüéncia da deliberação do os ·efeitos, a caract.eristlca. f:i&larial Bala. das Sessões, 23 de maio ele sião do das 'é'õíl~rij;~iíitiill 

r
:·~~~:~~~lp:~assa_se à aprE.\..it:.çao do com que tiver sido cnnc .. :d\do. , 1~6!_- ~Antonio CarlOs, President.e - & êste com repasse, 

da Comi~io de ProJetos § 4.0 o abono não poderá ser per- FzlmW ~~Iuller, Relator - Manoel yn.- caso. ao Tesouro Naciona •• In. ,;;;;ij,;õf.ijl 
, ao Projeto de Lei nQ cebido concomitanremcnte com salá.- laça . ..p.i:;.~A?. .;:;.. ressarcido na medida da a 

I 
rio reajusts.do na lo.-ma. do artigo 29. do financiamento. 

1 F m d: ~cu~5.o 0 sub.sUtutivo, t::n tu r- Art. 5Q. O abno de e:nergência. se- ANEXO ao PARECER N9 450, DE 1968 § 1,9 O rembôlso -da importância 
'tw sU'Jl"m3-ntar. Irá financiado, até 70',0 (sfltenta. por Redação ão vencidO, para turno su- na;nc1ada. na. forma. deste ar_t:.go 

s~ n~:l.l1um dos Srs. SP.nadorps de- oento) de seu valor, pelo Inst1tuto plemsntar, do substitutivo do sena- fe~to sem juros, e111; prestaçoes 
&eJal' ja7er uso da notlavr:1. t-z.cenarei NaciOnal de Previdênc.a Soc1al, na do ao projeto de Lei da Câr1tara sa~ •. a. 'tnta.r do prjaro mês 
a r 1.sc.ts ão. <Pau~>a) I ocasião do raoolhim<::nLo das contn- n~> 55, de 1968, (n9 1.118-B-68 na g . c~a. ~ n~o Jea1~~mento. e, 

\ Fm vo,aç-ão o subst•tutivo se fôr o caso, ao ~1'e.souro .:."\<Jc.onal . . men r re: ao man-
F...~tá mcerrada. . buições a êste devidas, corn repa.:-se, I Casa de onge-m). ' m~x~~à n ~te e á di dotoze> ~~es.-

o S 
'" s d ,_ 0 ·n que será rassarcido na m~dlda. da Substitua-se o ProJeto pelo Se-; c1amento de qtl~ trata es~e at:_tigo a 

s '"'· ena orBS qu~ apr v a. 0 1 _ gumte· emprêsa. que est1ver em .'lituaçaoJ re· 
Eiul.JstitutJVo, qu~J1ram perman.ece4 s.en- amo-rt1zaçao do f!nancm.m?nW. . _ · . _ , gular perante 0 INPS no t~àllte ,g 
tadros. <Pausa) \ § 1°. O ree-mbolc;o ~a IffiP?l·tãncm t DtSpoe sobre o reaJustamento salarial.' recolhimento das contribUI ões a e.s~ 

Está ap1ovado o S1thstlt':::·vo que- 1 frt~anciada !la forma de.'it-:< a~ttgo .sela 

1

1 O congl'es.so Nacional decreta; j devidas. ç 
'Ya! à- Conu<;.o:.ão de Rccl.wao para a I fel to sem JUros, em ~,rest~çoe::. meu- Art. 19 Nos cálculôS d'e reaJUSta· § 39 Aplicam-Se, no que coube.t". ao 
ft,edaçao Fmal. 's~~· a conta: do fl~-~e1~ 0 ;ne:5 de I menots salariais efetuados pelo Cllnse-1 fma..nciamento de que trata êste a.r-ti-

• . , v 1 Vl~et;c1a do novo re~Justamen ~ «: no lho Nacional de PolltiCa 5ala.nal pelo go, as multas, juros, correção mone"'\ 
E o segumte o ~nb~tz ultt lmaximo, dentro de, 12 <ctoze) m-e-ses.j Departamento Nacional do SalâJ.·1a e tária. e demais cominações, penais ou 

c:~pro~ado. •. ~ 29 SOmente tela dire:to ao jmf-ln- 1100 pxocessos de dl.S&Ídio coletivo pe- não. referentes às contribuiçõ~ aevJ..., 
SUBSTITUTIVO DA C.P.E. ciamento de que. trata est.e .artigo a rante a Justlça do Trabalho, o nõvo das ao INPS. , 

, AO PROJE:I'O DE LE.I !;J ~5.63 lempré.sa que estJver em st;l~ação re_ salário será. determinado de modo a Art. 69 Esta Lei entrará em. vlgo! 
gular perante o INPS no .c-cante ao equlvaleY D.C\3 salário real médio dos na. data da sua. publicação, revoga.Uos 

Art. lQ Nos cálculos de reajusta- recolhimento das contribuições a. êste últimos 24 (Vinte e quatro) meses o artigo 'l9 da. Lei nl! 4. 725, de 13 de 
·'tnf'ntos sal_ar1ais efetua.~~s pel? Con·· devidas. . I com a.créscimo de previsã.o para com.: ju}ho de 1965, e ~posições em con .. 

&elho Naclonal de Pü.llJcu. ::;aJar;.al, § 3º Aphcam-.<se, no q_ne couber, ao pensaçâ-o da. metade do desíduo infla-\ trario. 
pelo neparto.mento Nacmn<l.l do Sa- financiamento de que t.rata êste arti- cionário fixado pelo conselho Mone- TABELA ANEXA A QUE SE R.EF:& 
ltrio e nos processos de dissidio co- go, as multas. juros, correção mone- tário Nacional e de uma taxa f1xac.a 
letivo perante a Justiça do Trabalho. tária e demais comine.çl)e.<; pena!<; ou ,pelo Min~tério do Pla.neja~ento e .RE 0 AR'r · ao 
o nôvo salário será. det.e'~"minado de não, referent...<>-s às cv .. 'ltrlbUlçóes, de- Coordenação Geral, que traduza o au- Data do inicio do abono d;t émprt!~ 
,modo a equivaler ao salario real mé_ vidas ao mPS. · menta de produtividade no ano ante- em -funçáo da data do último ref,!.jU&-
dlo dos últimos 24 (vlnte e quatro) Art. 69 Esta Lei rn~rar:í. rm \'igor riOI•, na forma da legislação vigente. tamento da categoria profissiOnal; 
meses, com acréscimo de previsão pa- na data. da sua llU0li~rt'íáO, Mvuoga._ § 19 O salário de cada um dos ülti- Mês do último Inicio dá 
Ja compensação da metade do r~s.i- dos o artigo 79 da L~i n) 4.725, de mos 24 (vinte e quat.ro) meses .• e.x-~ reaj·ustamento vigência. do 
duo inflacionário fixado pelo Come- 13 de julho de HJ65, e disposições em presso A no poder. aquisitivo da moeda a!)Ono 
lho Monetário Nac;o"f?al e de uma t.a- contrário. no mes do .1·e~Ju.stamento, se1:a cal.. Até outubro de 1967 . . . . . . • 1:.. 5-6S 
:xa. fixada pelo Mmistérlo do Plant'-~TABELA ANEXA A QU"S SÊ REFERE cuJado I!IUltiphca~dO-.~e. o s.ala~·•o rle novembro de 1961 ••.• • 1- 6-6~ 
jam-ento e coordenação Ger~l •. que 0 ART. 3" cada ,!lles P€~? Iespectivo Uldlcn de _ dezembro de 1967 • .. . • l- 7 .. 5~ 

traduza o aumento de produ~1v1dade correçao salallal. Í#. janeiro de 1968 • • .. . .. • 1- 8-6~ 
no _ano. anterior, na !ornu da Jegis-: Data do i~fcio do .a.J<Jno .<ia ~m~rê- § 29 O Poder ~xecutivo t1x:s.~8 .f!! fevereiro de 1968 • . . . . . • • 1- 9-6f 
laçao v1gent-e. sa, em funçao da da,a do ulti?l<? 1ea- mensalmente os ind1ce5 da corre"ao I -:i.- março de 1968 • • • .. • . • . • 1-10-6E 

§ 19. o salário de C3.da um dos úi-. justamento da categori<~- profl.SSlOnnl: salarial para reconstituição do su~C:rio - abril de 1968 .......... .. 1-U·6~ 
timo.s 24 (Vinte e :J.U~~r?) meses, t~-- Mês do último In.ic~o da real I?édío da categ·oriá nos Ultimes Observação: Para as C..'\.tegoria& olJ 
pressa no poder aqUlSÜI vo da m~aa vigt!ncta 24 (vmte e quat1·o) meses antPriores emprêsas que existentes ha mais dÊ 
no tnês do reajusta.."'Uen:o, será cal- reajustamento do abOnO à àata. do término da vigência dOE. 1. (um) ano 'ainda não tenham tidc 
culado multiplicando~se o salário de Até outubro de 1967 1- 5-68 acõrdos coletivos de trabalho, ou de reajustamento o abOno en~ra.rá. em 
cada mês pelo respectlv» índice de Até novembro de i9ô7 • . • . • L 6-68 decisão da Justiça do Trabalho que Vigor em 1 d:e' maio de 1968. ....j· • 
correção salarial. Até dezembro de 19s7 ••• •• 1-... 7-68 tenha. fixado valôres salariaiS. 0 SR P ESIDENT -~ · 

§ 29 o Poder Executivo fixará men- Até janeiro de 1968 . . . . . • 1- 8-63 Art. 29 Na aplicação do critério d~- \ • R E: · 
salmente os índices de correção sa.- Até fevereiro de 1968 • • • •• 1. 9-68 finido no artigo 19, os .salários decor- (Gílberto Marinho) - Nãl) haven-
larial para recOnstitulçfro do salário Até março de 1968 ...... , • 1-10-68 r~tes do. reajustamento anterim se- do quem deseje usar da pahtvra, -vm 
real médio da categ:>ria nos últimos Até abril de 1008 . . . . . . ... 1-11-GS rado §-Ubsdtltuidostpelosd re..,sul~an~ da I encerrar a sessão, designaPdQ, para j 

14 (vinte e quati"o) mesa<> anteri~.c:: a. oç!l-~ ~ uma axa ~ resinu? ~nfl~ ordinária de amanhã a êeguinte~ 
·B data do término da. vi~êncta. dos Observação: Para J.S caWgorias ou cio~a;rlO lgual ao. índice de m~h.çn-a I 
e.côrdos coletivos de trabalho, 011 de emprêsa que, existentes há mais d-e verifiCado .no per1_o?-o de v1gência dR ORDEM DO DIA 
decisã-O da Justiça üo Trabalho que 1 (um) ano, ainda não tenham tijo taxa c;te rSLdu~ ~tihzada. . 1 

. ad lô . . reâjustamento, o abono entrará <'m Paragrafo umoo. o reaJustamento . _ .. 
tenha f1x o va r~ salariaL.', . vigor em 19 de maio de HHJB. salarial fetuado entre 1\Q ele maio DIScussao em tun.o umco, da Re· 

~rt,. 2Q. Na aplicn.ção do cntér!o de 1968 e a data da publicação d~t~. dação Finai (oferecida. pela Comissã< 
defm1do no artigo 1t:l, os salárois de- O SR. PRESIDENTE: Lei será revisto para aplicação do dis.. de Redação. como conclu.-ão de set 
cor_rentes ~o reajustamento anterior (Gilberto Mattnho) - Sôbre a M{"sa posto neste artigo. Parecer n9 433, df.J 1968) da emendl: 
serao substltu~dos pelos resultantes da o Parecer da Comis<>âo de Reda'íão . . do Senado ao Projet.o de Lei da Câ· 
&doção de uma t_p.xa. de resíduo in- que va.i ser lido pela, Sr. 1? Secretá_ Art. 3° A_s .cat~ona.s l_)rofls_slo- mara. n9 45, de 196d (n? 1.061.-B-68 
flacionll.!i~ Igual ao índice de . infla. rio. nals cujos salru·1os t1ve~em ,§Ido _flx_a-\ na casa de origem), que altera- c 
ção verificado no periodo de vigência (0 Sr 19 secretário lê o Parecer nll anterior à_ presente L~l tetao drre~to § 1? do·art. 19 e aJinea. "c" do ar· 
da- taxa de resíduo lltílízada. . 45o-68) aos nos termos da leglsl~ção salanal t.igo'- 69' da Lei n 5 36B de 1 de de• 

Parágrafo único. O reajustamento a um abono~ de em~rgência, até a fl- zembro de 1967, que cfia a Superin· 
salarial efetuado entre 1° de maio de O SR._PRESIDENTE: ~a.ç~o do novo reaJUstamento e com tendência. do Desenvolvi;:nento dl 
1968 e a data. da. publica<:ão. desta .Lei (Gilberto MartnhOJ -Os Srs. se- micio conforme tabela anexa. Região-centrooeste tbUDECO), e d.l 
será revisto para d.plicação do d!s-_ nadores que aprovam a Redação Fi- Parágrafo único. O disposto neste outras providências. 
posto neste artigo. nal que acaba de ser lida, qu-eiram artigo não ae aplica aos nfveis dP. .s:a- \ 

Art. 3'. As categorias profissto- permanecer eomo s~ encontram. lário fixados pelo Decreto nQ 62.451, 2 
nais cujos salários tiver~m sido fixa- (Pausa) de 2D de março dé 1968. Discussão, ~m turno ún!co, da Re· 
dos nos têrmos: da ley1slaçáo .salarüll Est' aprovada. (Pausa) dação Final (oferecJoa pela Comis. ..._ fr u. Art. 49 O abono à'e que trata o a-r- - d R -

-;· anteri-or à presen-te Lei terão d eit.,o o PrÓjeto vai à câmara dos Depu- tigo 3Q será de lO% (dez por :-entoJ sao e edaça.o, con1o conclusão d< 
-... a um abono de emer~ência, até a fi- ta.dos, e para acompanhar a tramL do salário vigente, em 30 de ab ·i: ele seu Parecer n9 424, de 1968) da 

xação do nôvo ·reajustamento e com tação da matéria. naquela casa, de- 1968, não podendo ser superior f.l. 113 emendas do Senado ....o P1'ojeto de Le 
~~ Snieio confonne tabela anexa. signo 0 sr. senador carvalho Pin:c, (um têrço) do salário-mínimo r<,fW-'- da Câmara. n9 46. de 1968 (n9 1. 081 
~.. Parágrafo único. O disposw nest-e relator do Projeto na comissão de nni. B,. C!_e 19A68 na Ca~ de ort~em), qu 
- artigo não se aplica. aos niveis de E:~.- PrOjetos do EXecutivo. § 1Q Sôbre o abono não incidirá oon- diSpoe sobre a aplicação aos Estado 
• 1••1o r1·xado.s pelo ~·-reto n9 62. A~l, t . e Municípios das normas relativas à - ·~ = E' a seguinte a re~aç • J!nat r.1buição ou desconto de qualquet na- 1' lt - · t 1 de 25 de março de 1968. '"" ao tureza. 1c açoes prev1s as 110 Decreto- e 

Art. 4' 0 abono de que· trata 0 aprovada: • n• 200, de 25 de '"vereiro de 1967 --:-~' § 2Q O abono sera cor..sidera"-:1 sa- que díspõ -· · - d 
- art. 39 será de 10% (dez por cento) Parecer nl? 450, de 1968 láxio para efeito do cálculo de qual- e soure ci, orgamza.çao 1 
~ do salário vigente, em 30 de 'abril de quer reajustamento salarial con·~edido Admin!stração F~dera1 estabelrco di 
..::>: .• 1968, não podendo aer superior a l/3 Redaçl ão tdo vdoenc's'dob, tP.~r(J:. turàno "su- a contar à'e 1 de maio de 1968 r r~trizes pdara a. Refo"ma Administra. 

(um têrço) do salárto-minim:J r-E'gio- P emen ar,• u 8 t u wo 0 e- § 39 o aumento de salãrio "..t.ce- tlva, e á o~tras pun·-dênclas. 
·-- nado ao PrOjeto d.e T~ei da Cltmaru 

na!. ã 1968 ( • 1 118-B-BB dido além do limite estabelecida pel:t o SR. PRESIDENTE: 
--. § tG Sôbre o abono não incidirá nli' S5, e n · ' na legislação em vigor será obrigatôri..l-
-<- contributçA.o ou desconto de qualquer Casa de Origem)· mente computado como ant.eci;~>lçár. (Gilberto Marinho.' - E·tá encer 

natureza. , Relator: Senador Fillnto Muller do abono, e consen•ará, para tod·1-!' 05 rada a se.ssã.o. 
-, ~ 29 o abono será considerado sa- A C-omissão apresenta a redaçá.o do efeitoo, a caracteristica salarial c~m Levana ·se a Sc}J~ão às 19 hora 

:tArio para efeito d,o cé,lculo de qua.l. vencido, para. tumo suplementar, do que tiver sido concedido. e 50 minu.tDs. 
_:.<.-------
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SECHETAHL\ DO SE:\.\DO FEDERAL 

CONCURSO PúBLICO PARA TAQUíGRAFO DE DEBATES RESULT.<\DO DA PROV.<\ DE PLENARIO 
---~ 

RFSULTADO DA SEGUND.<\ PROV.<\ TÉCNICA !~-,- I Grau 

NOME 
número 

-- l:hl'llnào! 

núme-ro j I 
N01.-1E 

I 
, Darcy Pectrozo Machade Gaia j 
l Raimunda da Fonseca ~tlleres ::::::::::::::::::::::: 

~-"" ____ _ -------
B-19 
B-11 
B-29 
B-10 
B-23 
B· 7 
B-2G 

; Paulo José Euí'àldO Peixoto , , , .. , , ••.••••••• , , ••••• 1 
Lityerse de Almeida Castro ••.••.• , ••.••••••...•••• J 

9'4 917 
93 667 
90,584 
86 834 
8ÚXJ1 
17,250 
65 834 

'\.. ··- .... :S-19 
B-26 
:S-10 
B-29 
B-11 
B-23 
B· 7 

I . 
i Dan:y Pedrozo Machado Gaia ................... , ·I 

1 Sérgio Barreil'a. Gomes Ribeiro • , ................. ~. , 

I Lltyerse d~ Almeida Ca_stro • , ... , ...•....•••••..... ~ J 

Paulo Jose Eu~;·aldO Peixoto ....••.. , ...•..••....•• ·l 
1 Raimunda da FQns-eca ~lleres ••• , ....... , ~ ......... i 
: GeraldO Lopes •••.•••••••••.••..••..••.•.••..••.•.•. 1 · 
' Laércio Ribeiro Resende ........................... ·I 

I 

86,3UO 
86,000 
85,000 
Sl,::50 
'12í50 
69 500 
60,000 

secretaria do Senado Federal, em 22 de maio dP 1968. - Eraudro 3/en­
lei Viauna, Diretor-Geral. 

RESULT.<\00 DA PROVA DE PORTUGUEES 

' 1. 
_Inscriç-ão 

NOME Grau 
, )·llúmero 

I 
~---- ----- _I 

' 

t 

B-19 
B-10 
B-23 
ll-11 
B-29 
ll· 7 
B-25 

' 
! Darcy Pedrozo Machado Gaia ..................... . 
\ Lityerse de Almeide Ca.stro ........................ 1 

1 Ge:aido Lopes ..•••...••.....•.•....•..•.•••..•..••. 

1 
1 Ra1mu.nda da Fonse-oo l!:lleres ...................... . 
~ Paulo José Euvaldo PetxotQ ......................... , 
1 Laércio Ribeiro Resende ............................ t 

Sérgio Barreil'a Gomes Ribeiro •.•..••.••••.•.....•.. 

82 000 
'79 000 
74,000 
74,000 
7:nmo 
68 000 
67 000 

SecrPt.aria do :2.enado Fedentt, em 23 de majo de 1!}68. - Et:andro .tien­
lee \'ia·,Tnu., Diretor-Gera-l. 

RESULTADO DA PROVA DE FRANCf;S E INGLES 

' I 

. :fnaorição \' 

b:úmero 

~ I 

------ -- ---
I 

NOME Grau 

I ..,____, ______ - ------·- _I 
-, 

I 
B-10 : Lityerse de Almeida Castro ........................ , 
l3-19 J Darcy Pedrozo Mn.cMs:do Gaía ...................... j 

B-11 : R&imunda da Fonset.:6 ~lleres ..•.•..••••..••........ 
]3-29 I Paulo José Euvaldo Peumto ...... u ................ \ 

B-23 : GeraldO LOpes ••••••••.••••..••••••• , •••• ~ •••••••••. 
B- 1 1 Laércio Ribeiro Resenoe ............................ i 
B-26 _ _.; Sérgio Barreira Gomes Ribeiro ........••.•........ t 

I 
I .........______ -------

86,000 
81,000 
7'j 000 
75,1JUU 
64 000 
63.000 
55,000 

' 

. ~raldo l,opes ............•.•••...•••. • • •••• • •••• • • .J 
1 Laércio Ribeiro Rese-nde ............ , , ... , , .......... 1 
: Sérgio Barreira Gome~ Ribeiro •. , ......••.••...•... 1 
: I 
-~------·---- ---------

Se-..;, et.1ría do e.enado Federal t:m 23 de maio de 1968, - Evandro Men. 
de.; Via.wa, Diretor-Geral. 

Inscrirfw 
. I 

rh'n.ero 

B-19 
E-:>q 
B-10 
B-11 
B-23 

RESULTADO FlNAL 

------
\ 
' NO ~1 E Grau 

- ~---- ------ ---
1 

Da-rcy Pedrozo Machado O aia ..................... I 
Pnulo Jo-sé Euvaldo Pe-1xoto ......... , .....• .,, ...... ] 
Lítyerse de Almeida Castro . _ .................... , .. j 
Rafm.unda dn Fonseca J;;lleres •.......... , . , , ...... , t 
Geraldo Lopes .........................••........•.. I 

88 192 
86,022: 
85,376 
79,4CO 
7l,{i26 

I -----'---
SeerHaria do Senado Federal. em 23 d.e maio de lPGS, - E~·andro :ftten. 

df'> \';U)/tl.ú, Diretor-Gemi. 

RFU'.ÇAO DOS C.\ND!DATOS QUE TIVERA).1 SUAS I:N~·CRIÇOES 
CA:-::CELADAS, A F'EDIDO 

:--'urilerv Data ao 
do \ 

ln'-'c•·i-:;8fJ 
NOME 1 Pedido de 

, CJnce!anlenD 
I 

-~------

,12 
57 
':4 

!l"l 
lU 
147 

1 
. Jo..~é Fidells da SiJ\·a ........................... t 25- 3-6:>. 

Carlos Het:nquu. Mendonça .................... 1 B-U-67 
O::.<:_ ar Batista. Lnna ....••.•••••••••••••••••••• I 1~- u-b~ 
GUldO a e ASSlS Rocha , .... ., ........ , ....... , . 22- 2·68 

, Roale A1:1es Pereira ......... , ...... , .. • .. . . . .. . 20-10-61 
1 Jose Noctn· Tome . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • . . . . . . . . . . 16~ 1-6a 

:.;:.3 C.:lflos Alberto R e~ o Azev::do ............... , .. . 11- 3-68 
~ 1:.! Mfl.nueJ Afonso de Carvalho 1\'eto . . . . .. .•• . .• . 9-l0-67 
~l)JJ .Ha1muncto Monte-uo da Silva .................. \ 1!-10-61 
359 
3ti9 
.170 
40. 
402 
412 
.4:35 
J.'.J 

P-:w 
·"tJ! 
;-..,(\ 

B- 7 

. WiJIJa:n da $1Ya Ve1ga , .......... , ........... 1 9-ll-b'7 
Carlo~ Antànio :Fenenn ....................... ·I H- u-õ!S 
Lazaro H<:~ddact ....... , .... , •....... , . , . , .. , . , . \ 17-11-67 

\ ~an?~l Rosa de Oh:·eira .. • .. .. .. .. • .. . .. .. .. .. 19- 9-67 
! ~JrcJllo Natal da Slha .. , ..................... , 9-10-67 
:Saulo de Andrade ............................. 5- 2-68 
. Eule!io Muniz ................................. 1 6-2-63 
1 Alfeu Magalhães Mendonça ................. , , . J 18- 9-68 

I Serg-10 Barreira Gomes Ribeiro •.•.•••.... , .•••.... ! 70 14.4 
: Adilson dos Santos ...............• ,, •••...•. ·••\ 30- 1-68 
·. vaiterctàes de souza Machudo . .. . . . . ... . . . . . ... 23·10-67 
LaPrcio Ribeiro Reseude ........ : . . , . ·~ ........... "/ 66.451 

- - -- ----- - -- ---
SecrP.! aria do E·enado Federa.~. em 23 de maio de 1S6B. - E-randro ~1H'n-

&s Vianna, Dire.(or-Gera (, · Secrrwnll do ~.e-nado Federa:. em 23 de maio de HJ6B. - Erandro Men .. 
/ dr~ l'iar1na. Diretor-Gemi. 

81i:SULTAD0 DA PROVA DE HISTóRIA DO BRASIL. HISTóRH GERAL. 
GEQGR.<\FIA E CULTURA GERAL ATA DAS COl\IISSõES 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO I E'. dispensada a l«tura da ata da 
E JUSTIÇA . · reun:ao ant.ellc.l e, em seguida, .tj-l1·o .. 

I 1 oada, . 
N O M E Gra-u ' 17~ REUNIAO ORD!NA.k.IA, l?EA- ; . O Sr. Pres~dent~ declar!l que, ha-

aúmero " I I LIZADA NO DIA 21 DE ~'lAJO DE. \endo numero legal, esLa~ ~n:,lala-
L 1 1968 J dos os trabalhos ú:l Corms'.lao. r · ... Senhor Senador Josaphat 1Vl!lrinho 
------ ------ -~----· ~- --

1 
-- --·---' As 9,30 horas do rUa :H cle maio rede a palavra. e levl!nta uma Quf'lh 

\ I de 1968, na ::iaJa ja c. mi.Ssãc. de Re-~ tão de ordem sobre CJ Oftcio uúnle-
1 I tar;ões ExteriOl"es uu Senado l•'ederal, ro 20-67-P-MC do St· f'resiucnt.e do 

B-19 , Da~cy Pedrozo Machado Gata ..................... ! 8~,933 1 sob ~ presi~encia uo . 51'. ôe~ador Supremo ·rribunal f'eC:rrat. Exp~c o . 
B-11 1 Ram_IuPda F~nseca ltller~ ._ ........................ 1 8~ 9~6 i A10)"610 de carvalho, VIcE;:-PresJc~ente. Senhol' Senador Josapnt Mannho 
B~26 \ SérgJO Barre1ra Gomer: Riberro ••.• o •••••••••• •• ••• j 82,132 :no cxercrclo da Presldenc.m, presen- 1 que do processado ronstnm as notas 
B-10 Lityerse de Almeida Castra ..•••• o ••••••••••••••••• f 75,049 tes os Srs. Senadores Josapllat Mari-i' taquigráficas, decia:-ações de vow::. e 
'B-28 1 üeOOldO Lopes .................. o ................. o.f 74,900 nho, Menezes Pimentet Antonio Car- C~cisã.o. nà-o- fazendo parte o acoraa.o 
B- 7 \ La.ércio Ribeh'o Resen~e •.••••••••••.••••.••••••.•• _ .) 73,6~2 los,. Aurélio Vianna, ;Argemiro- de Fi-1 proferido. Como a matêria é muito 
B-29 1 Paulo José EuvaldO Pe1xoto ......................... J 71,3:>0 g-uem:::do, Alvo.ro .~.VI:ua Wilson Oon- complexa, o Senarjor Josaphat Ma-

l I çalves e Bezerra Necu, reune-se a Co-i rinho consulta à Comissãc se deve 
i- missão ele Constituição e Justiça. r.onsiderar o Relatório como o acór-
~ - - - - - Deixam de comparecer os Senhores dão ou entrar em entendimentos com 

Secretaria do Senado Federal, em 23 de maio de 1968. - Evandro liJen- I Senadores Edmundo Levt, ~Urico I o Presidente. do Supremo Trit.mnal 
I• Vianna, Diretor-GeraJ. Rezende e Milt~ _Campos. Federal. a. f1m de ser suprida esta 

lescriç.ão 

' 



' 

1798 Sexta-feira 24 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção n)' Maio de ~968 

lacwta. Sugere, outJ:ossl.m, que seja Tesouro Brasileiro em Nova. Iorque. 
solicitado ao Govêrno do Rio Grande Pela rejeição da tranzcrlgão nos 
do Sul a remessa da Lei n."' 5.255. d~ Anais do Senado do Requerimento 
2 de agõsto de 1966, para facilitar o n9 934-67 do SenhN· vusconcelos 
estudo da matéria. Torres. 1 

Potsa. em discussão a propotsa, o Submetidos à discus..o;ão e votacão 
Sr. Senador Argemiro cte FigucireC.o são os pareceres apwvadoa. Quanto 
pede a palavra e faz a segui::ttc de- ao Reguerimento n9 273-68 o Sena­
claraçáo de \l"oto: "S~u ·interramen- dor Josaphat MarinhiJ faz a se~uin­
te contrário à iniv1atiVa de'ita Co- te declaração de voto: "PB"ta hanscri-

1 missão dirigir ao Jovêrn!) do &:5ta::to ção, sem apreciação elo mérito de 
do '"Rio Grande do qul um ofício so- pronunciamento" e o Sen""-'101' Au;:é­
llcitando a legisla~âo acima citada.luo VHmnn: "Toto com o Sen:tdor Jo­
Acho quê a comi~sãu. nâ(• po~e ~I saphet M:::..rlnho. Q1u:mriu em ois­
converter em Cân1a:r.a revisora. A fim cus~ã:J o lJanccr dü Req_uenmcnto 
àe esclarecer as dúvJ.:!as deve a. Cc- n~,~ 934.-131 o -Senn::lJr Josn.phat :M·arl­
missão oficiar ao. P,re.sident.e do su- :~ho vota lJ~la nã:J tmns"')ri". ~o ncJns 
premo Trfbrlnal .Fed.e1·a. .. -pedindo rs- seguinteo; razões:~ a) o critério do 
clarecimeillOs Sõõi'e -qu:ds os artigos artigo ser apenas nm comentário: b) 
considerados incoustit'J.cionai.s, mas o assunto já estar superado. 
não deve se dirigir dirctamPnt.c a:J 0 .., 
Govêrno do :Estado do Rio Grande 

1 

O ...,enado~ Aloysio d~ ( analho 
do SUl". o sr. senad~lr Aurélio Vian- passa a pr;s1dência no ~e.nado:· Me: 
na vota a favor da primeira. parte da nezes Pim._nte~ e lê selb p:ueC'~re;:. 
proposta. do Sr. Sen~dor Jo;:;e.r1hat iJela const:ituciOna1itifi~e do __ PrOJeto 
Marinho, isto é, de en~rar em en- ~e Lei da Câmara nQ "">4-S8 - MncU­
tendimento pessoal cotn o Presi.rlen- {lca os arts. 517 e 523 do._D~rêto­
te do supremo -rrtbur.al Federal, lei n? 1.60~ •. de 18 .!L3\l lCóii.go _do 
mas é contrário à sewmda parte, ou Pro.cesso C1VID .e oP.Ja inconstltuCio­
seja. da Comissão se di:tgir drreta- nahd~de do PrOJ~to. de ~el do ~~ns.­
mente ao GoVernad-or do Estado do do n. 3-68 - D1spoe S"lbre a SI.ua­
Rio Grande do Sul pedindo· a remes- '(áo dos servidores. do J~JPS que, an­
sa da Lei. t;st;e. .pedid;J·àeve ser f-eito, te~riorment.e à. umfi:m.çao dA. previ­
também -ao Presidente do supremo dencia soctal, ocupn.·;am dol5 calg:Js 
Trlbunai Federal. · ou empregos, cumulat!mmente! em-

. . _ .. _ ~. . .. bora subordinadcs a regimes Juridi-
A segt.ü.t, o Senâdor V11Ison Gon- cos diversos e tiVPtam que optar. 

çalves deélâi'a Votà'r Péit ·que seja se- • H 

licitada ao Govêrno do Rio Gt·ande \ Submetidos à disr·ussao e votação 
do Sul a lei em aprêço, mas e·~ha ;ão aorovar'los .. votando os .srna_dores 
d.ever a Cotnissão se dirigir à Pre- Josaphat Mannho ~ Aurél!o Vmnna. 
·sidência do Supremo Tribunal Fe- pela c?nclúsão ~ parecer rcfer,ente 
dera! mediante oficio e não por en- ao Pro,1eto de Le1 do Senado mune-

COMISSÃO DOS ESTADOS 
PARA ALIENAÇÃO DE CON­
CESSÃO DE TERRAS PúBLI-

CAS E POVOAMENTO 

7.' REUNIAO, ORDINAR!A, REALI­
ZADA NO DIA 22 DE MAIO 

DE 1;68 

E' dispensada a leitura da ata cta; 
reunião anterior que é, em se~uida, 
aprovada. 

São lidos os seguintes parec.eres: 

Pelo Sr. Mello Braga. 

Favorável ao Oficio do Sr. Gover­
nador do Estado do Parani, relattvo 
a pedido de autorização para. "(lbter 
financiamento junto a Walter Re:-­
sources Development <Inernational 
Ltii!L). com sede em Tel Al'iv -

As 11 horas do (tia 22 de mato de 
1958, na Sala das -~·otrilssõ~s sob a 
prc.sidfficia do Sr. SznadiJr Ant:ruo 
Carlos, presentes os Srs. Scnnd.ores 
"Manur.l Vilaça, Fernando con·ca !L­
varo Maia, Lcbão da Silveira e A:l.H- Israel, no valor glohal rle .... ~ ..... "· 
bsrto &una. relhte-s eã ComiES!!a a~ USS: 24.000.COO (vinre e Qt1atro mi­
F'st!ldos parn Altenal}ãb de Concessão lhées de dólares !Wl'te-r..mm-icanos> i 
de Terra-s t'ó.b~~~ ·e Povêâii::íéiito. que se desttro.m à cobertura finan-

Deixam, de .comparcoer es- Srs. Se- celra. parcial ........ das obras de construção 
np~aPes . . :Jtlliton1"'r'Judade.- ..JGsé FcU- 1:fa.· Itgação férrea. dfreta. entte as d-
cumo, Jo~ . C'leofss,. Pe.u!o .. 'Xctres d d -
Arthur Virgillo e ,João Abrahão. ' a es de Apucarans. e Ponta Grossa. 

4 
E 1 lida e aprovada a ata da reu- Pelo Sr. Bezerra Neto 

niáo anterior. Favorável ao Pro!etn de Lei da Câ.-
0 Sr. Presidente concede a pa- mara n.9 47, de 1968, que modifica 

lavra ao Senador Alvaro Th-Taia que dispositivos õa Lei n.9 ~~27, de 18 de 
relata o Ofício n.9 51-~s· do Gover- janeiro de 1967. que disoõe sôbre a 
nador do Estado rlo Paraná sdici- õo1ifica econômica. ela borracliã. re­
tando e.utorizacão do Sen'l.do Federal gula sua execução e dá outras pro-
para obter finandamcnto junto a vidências. ' 
Walter Resouces Devetot~ment tln- ' 
temational) Lt. no VD.lor global de 
USS 24.000.000 para. n construca') da 
llgácão férrea dirP.ta entre ns ~dades 
de Anuearflna e Ponta Grcssa. rom­
clulndo pela a.prov!lcno do Proieto de 
Resolução da Comissão de F-inanças. 

o. parect!r ·ê · àpfõVãdO pôr un9:ni-
mldade. · · · · • · · · "· ---

o sr .. Presidente. subm~te. -à const-

Pelo Sr. Jos~ LeUe ' 
Pela audiência õa. Coruissã~ de 

Constituição e Just1çR. ao Pro;eto de 
Lei do Senado n.? 3G, de 1960, que 
regula a fiscalização nas In1üstrias 
de Produtos Animais e derivados. 

Pelo Sr. Manoel Viltaça · 

- dera:ção .da .C'am!sdW n. . sugestão de 
O Senador Josaphat Iv!arinho pede Reassumindo a presidC~cia, 0 Se- que seja enviado , um ofkio a Wdos 

tendimento de outra natureza. ro 3-68. · ·cõhtrário ao Requel'imento do Se­
nhor Senador Vssr.om.:e11os 'I'ôrres~ 
solicitando informações àcr Poder' 
Executivo, através do Banco do :Brasil 
sôbre financ:O..mento aos agriQUltore~ 
do Estado do Rio de Jafieii'õ ..... 

a palavra e indaga do sr. Preslden- 1 nador Aloysio de Carva1110 encerra cs Gow~rn.artores .tle Estados, por in­
te s epode retirar n quesr;ão 'de o~- a sessão, lavrando~ eu, · Mari.a. He- termédio do Presidente do senado ou 
dem. Em face da rea_posta afil:matl- lena Bueno Brandao. Secrctana, a da comissão. confNmP determinar 0 
va a questão de ordem é tetirnda presente ata que der:ois de lida e RC'gimcnto Interno solic'ita.n•lo C!l!W 
poÍ- seu autor. aprovada será assinac!a pelo Sr. Pre- ('omunicando a crtacão d~ Comtssà'o, 

s1dente. · '~ p 1 s o sr. Senador .eeurra Neto rela- os fins a qu_e se destina E:' solicita!!.Clo e o r. Ferna~1do Corri!ri 
ta os segUintes projetos: pela cons- ur~ P."SUI!IAO EX'J'RAORDINARIA, a re.rr:essa. (los segtrintes ilocume~tu!,, Favorável ao Proje-to de Lei d . ca.-
tltucionalldadiJ: do substitutivo da REALIZADA EH 22 DE MAIO ~s52b21itando a. :am1sc;Jio • de:!dir mara fi.9 G:l, de 19.n que autç..:ka 0 comissão de Prujrlns do Executivo DE 1968_ .f'rnpre com co11he .lmC'Ylto ae c-.lusa Poder Executivo a abrir ao J Pod 
ao P.:tojeto tle Lei. dR ·Câmara num e- os O;'>suntos a ela pertinentes ~ en- Judiciário _ Tribunul Re·•jon9.I ~~ 
ro 55-68 _.;. Dispõe ·sóhte o t"fajusta- As 10,30 horas Jo dia 22 de maio !'a~unha~cs. Os do~~mrntns sa~ os Trabalho da 4.=lo Hegiáo _:: 0 :crédito 
mento sa1arlal ·previsto· nos Occre- de 1968, na Sala das ComiS'iÕE'S. sob se .uint(ls, 1) ler-:isla.,..s.o de trrras, 2l l:soecial de NCrS ~0 4r.: ( ta 
tos-lei ns. 15, de 29.7.66 e 17~ dê 2.2-8 a presidência do S!'. Senadf)r Alo-;- 1"3rlMtro territorial se h'lm'er c pa- · 0 

• ,J sessP_.ll cru­
de 1966; pelo arquh·etttento do Pro-- sio de Carvalho, Vi.~' E! Presid0nte no trimôn!o do E<:h~o; ~) LeiS orca- t ex:os novos e quarenta. e clnqo ce:r., 
jeto de Lei do- ·Se.netlo n'? 1-60 - e:tercíclo da ·Presidência., presentes mF>.nt'iria<> do Estadfl' 4) quadro ad- avos; para . 1~tender ar;> pagamento o.e 
Dispõe sõbre & -exe.~uçãn -do I•lafO. 'JS Srs. Senadores Wtlson Gonçal- minfc;trativo com o llúm..,ro ctã fun- c;aJáno-famwa. ao Jmz daq~ele ~i­
de Contenção de .despesas e p.:-la 1 ves, Antônio Carlos, Be:wrra Neto, cion:'rios existentes. .seiTa l.'encim~n-. bunal ~ Dr · D!lennando Xav1e[t' P'>rto 
constitucionalidade-do- .PFG~nto de Lei Alvaro Maia. Meneze1" P.tmentel e tos e or~onmrrama da. admb1istra~ã'): Nada mais hav~nd\J a tratar en­
do Senado n9 -40-63 --· Alte:a a re- Lobão da Silveira, reúne-se a Co- 5~ ouariro ~Abre .Js ônus qUI) pe::;:am cerra-se a reunião, lnvrnnd.o eÚ, J .: 
dação do item III. do "o.tt. 8? ela. l,ei missão de Constituirão e Justiça. sobre ~· fm::J!.lt}.aa. r'lo l!:cs.tado, eni Ney Pas»os Dantas. s~"retárip "ad-
5.107, de ~3~9~66,.-_ .q~e cria. o c F'u~d0o D.:J~:.am de ccm'Jare;:er us Senha- ccnseouen:ta. de P.mp~é.:;tim03 .i á con- hoc" a presente ata qu~ •. uma ,•e:a 
de Garantia do . ~e,.PPO de o.;.en'l.Ç , res Senadores :r..rilton Campus Euri- trata~~- A.ElUg~st~o. ""oi .aprowda PO!' e.prova..da serâ. ãsstnad1. pelo Senhor 
aumentando as hipotes.es em QU"e o .. R d Ed d Le . • J unnnnnfdãjh~ •.. ~emt-ran1". !ô f:f'n"'ttor Presidente. 
empregado Olltante pnderá utiUzar a 1 -0 ezen e. mun ~ Vl e osa- FPrna...,Cf9..,..CQ~~S.· .ftl!t-:. Olf.•,io_ i.:i?n.U~:a 
conta vincula,da. · ~ P!lat Marinho. ~eJa dit1~1Õo ao TFRA e .ao. JNT11\.. 

E' liJa c rp,c-;o 'a o ata da r cu- nr,te caso á&rahiendo t<ióo.• os Es- COMISSÃO lJE RELÃÇôES 
Submetidos .. à ·disc:rsrocr e- 'iotct~·ão tados. "6fõ!)õStã ctUé é :i:Pl-ova1n. S.Pm EXTERIORES 

sã.o os parbceres apro-n1.d-os sem res- nião anterior. restrições. 
tr!ções · O Sr P s"d nte ccmunlc" que ' ATA DA n~·'IAO nn•LIZAn • NO · l'e 1 e "" Nada mais hã.venclo a· trat.ar

1 
en- .c~.~., C<n. J..JZ1. 

O Sr. Senador Alvaro Maia pa.c:sa convocara a reunião para apreciar cerra-se a reunião, la·vrando e'.l, Ma- DIA 23 DE MAIO DE 1q6s 
a~reldataPrr 0:3 tse~uh~s: 1 pela 1af;~"~ãjo Offcfo n"' 51-68 tio Go•;ernador do ria Helena Bueno BrarJ.rláo, Secre- Aos 23 dius domes de maiofrêune­
~0 Dáo no~:ie r~da~ão :~ u~r~~ 9~-A, -do Estado do Paraná soJici~ando autori- tária a presente ata que depois de se à hora regimental, presentes os 

1m t T-t di - - zaçao" do Senado m.de-' ~ra obter lida e aprovada t:er.'i. assinada pelo Senhores Benedicto Valladares AU-Reg en o ~1 erno, :tUe spoe so- .-1:: ~~ t-'~ Sr. Presidente. ·1· v· p ô d ' 
bre a competência. Un. Comissão do financiamento junto a walter Re- re to }anna, ess a e QueirQz, Wil-
n· t ·to F deral· e favorável ao Re scn Govçalves, Menezes Pirne.:ateJ, Jo-
q~e~ent~ no :Í73..ü8 do Senador Jú~ sources Development <r,.nternationall COMISSÃO DE FINANÇAS sé Leite, Aloysio de Carvalho Filho, 
lio Leite, solicitando trar..s.')riçãt' no&. Ltd. no valor de US$ 24.000.000 dE>s- Fernando Corrêa da Costa, Filinto 
Anais do senado, da aula inau3ural\ tinado à construção da Ugaçáo fér- 21., REUNIA.O, REALIZADA EM 23 Müller, Antônio Carlos, Oscat Passos 
do Progrt!ma de. F.Jrnm.ç§.c de As- rea. direta entre as ciàad!!S. de Apu- DE MAio DE 1968 ~ Arnon de Mello. Ausen~s com 
sessores e E::.ecuhvus do Centro Na- ,... . . "' As 10:30 horas do dia 23 de maio causa. justificada os senhores Mem de 
cional de Produtivl:.'l.~1c n<~ In:l'·stria,jcaran!.l e Ponta u-tossa. pa .. nsndo a.de 1S38 na sala das comissões sob 4 Sá, José Cândido e Mário Martins, 
})Toferi~a. pelo Minist.ro da !ntlú.striá. ,Palavra ao Senador Bezerra !l-Teto, P. residêTtcia do Sr. Al'l!emlro 'de Fi- reune-se a Comissão de Relaç_6es EX-
e Corqerci!:l. GenerP..l Edm·.nu.o Mace- RP.lctc:;: da md6::.ia, qu~ lê s.;n pa- gueiredo presentes os Srs. Senado- 'lcerio.t"es. - ...-
do ~dttes e S.Unt; ~!tcita.nrio .dill- reccr co~Iuíndo neia aprovnçli.'l d:l res 1\.fen; de Sá, ~Tosé Lf'ite, r.Janael Da.nàa inicio a.os trabalhos, o Senhor 
gêncm junto eo lns .. Ltuto No.clt:1-·'t Pr · t d Ro" 1 - • C L:: ~ VHJara, Fern=mdo Corrêa, B"Yel'l'a ?as'':lelJ1C couccde a pai.ana.. ao se-
de Previdên-::la Rc~i~l ~~hre o FroirtJ ,., OJe_o ...... 6 ...... o uçao e:a om ·sao n ~ L b- da SU 1m. Mcll B 'lhct F"'"sõa. ele~ •.clroz que r,presen·-
de·Lei do S::nado n9 31-61- Es:tio- ~·e FUL11.~o.s. 2-.o, ; ao r~ ve .... .t ." 

1 .. n- Q. llr!recer í9.vo:::~:;el ao PHljeto de 
gue a Dele:5a.cia do T·~>mtln di1o sã:- Sul:lmedào à cUsc!!'53âo e votsc2.o é j gra., Os~m- Fussos e Anwmo ca.los. D-ecret::> LegislatiYo n? 22 de 1968· que 
bre o Projeto de Lei do Sen::h nú- o parecer aprov~do p;;r unc.nimi- . t:cixcm. de ccmoarecer, com,~ epr9vn. as em~ndes ~os ari.igoJ' 24 e 25 
mero 32-58 - Dlsp;n sóbr~ a con- ...:~, . ...t j 1 i'! c t't · d o · ~ tagem em dôbro do tc~npo de scrvieo uf'..ue. jus~üic.lda, os Srs. PDulo Ss.rasftb, -~ ons l 1.•1çao a rgamzt-ç.;l;O Mun-

~ . - 1 ... • .. • · :t12l d~ B~ude, adotados a 23 Pe maio 
militar prestado em opDrO.';'ao d:i' Nada mais h~":"::-udo n. tratar, en- Jc.::.o G.cnf ... s, Leandto Ma-leJ~ tno- cte 1957 na XX Assembléia Mundial 
guerra, J?Blos ~5o~batentes, .:;~gu- Í c~rra-se a reunho, J&vrmyl.o e•J, I J~-~ domir Milet, Adolph·J F:::-anco, Sige- a e Saúde. A Comis.são adota -o pa.re-
rados da prev1d~nc~a s~nie.l bra-::;tlci- 1 !l!l. HeleJ.a Bu~no Er.!nd..t.o,_ Sf'.::n~a-1 fredo Pacheco Carvalho Pinto J(•li" c~ do relator. . 
ra e junto ao Mimsténo da Fa2:t:n- ria, a pre-::2nte nt:1 qu-1 depq-, de hda . ' ' . · 
da sôbre ·o Projeto de Lei do SPnad::> l e aprov?da s~r:l nssi:nadJ. 1-elo Sr ·I Lelte, Pcssõa de Queiroz, Arthur Vll"- Aindn o Senhor Pes~õa. de Queira,~ 
n9 31-68 - :Extingn~ a DelE'gacia G.o I Presidente. ~ 3 gilio e José Errnfrlo. relab:i.. favorã.velment.e o Pr~eto de' 
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lecreta; Legislativo no 26 de 19GG que de 1968, que aprovado pela Comlsslio,,JNSTITUTO DE PREVID~NCIA I (vinte e q"-atr~l prestações igual~: 
1'tVa o .acOrdo para a Aplicação de que ratll!ca o texto da convençao DOS CONGR"SSISTAS mensais", 
lvaglltl.rdaS, assinado em V)ena, a fl9 118 sõb1e a 1gualdJde de trata- ·~ "Parugra!o único. Será admitida-~&'· 
4e maio de 1967, entre a República mento dos nacionais e nao nacionals reform:l para aqueles que tenham -,a-·, 
derative do Brasil, o<J Estados Uni- em ma teria. de pre·rJdend~ soCiaJ, RESOLUÇAO N" 13 1 go peLo menos a mztade do empre$; ... 

~dos da. .Anlé-rica e a Ag·tlncia. Intrrna- adotado em Genebra, a 30 de junho Altera as R.csoluçõc':j mr. 3 de 2- á(.ll tlmo a! terior, sendo ae:tuzw;:ts as---; 
_e!onal do Energia Atoolca. O pare- de 1962, pela Confertncia Internacio- abril de 1965 e 6 cte 4 a novernb 0 prestaçoes restantes do_ JJqUJdo _.a. r~~ 
1-çer ~ aprovado pela Comissão. nal do Traba-lho. ãe 1965, que ba'taram n~rmas pa;a ceber do no..-o emprés;Jm_o~ e ~evc,n~ 
-'- S!ci'Ue--se a paJavn o S-:r,bor Se- o Senbo:r; Aloysio de C~nO-Jl:o pro- 'I reali~a.çâo de Empr-'>sflmo cte emer- dos os ,lurns reterent~s a~ m.::sm~~o · 

Ant- · c 1 ., p õ c - ofl · - ·i . 1 lb'; .1 PC· .Art. 29 Na concessao de er.1pxesu:.-, nadar amo lU os que em1 e a- p e e a omissao npl·o-ra que s~ - gene a aos con r .t.J:. cs do J • mos aos .benadcres e JJc-putaaos. será· 
· recex tavorave\ ao Poo;f'tO de Decreto ele ao Senhor Presidente o o Senado · 
{Legtslattvo nº 23 de 1968 que apro-va sugertnCo a audiência da Cor:;is"ao de O Conselho Deliberativo do InsUlU-j ndolaJo m<;õ&mo cnté-t')O, Hm;ta'lo, .Jo... · 
!sôbre a. Prestação de A">sisteuch Téc- flinanças sõbre a matêria. to de Previdência dos Con;;res.slstas rém, o pra;.:o ate o término da legis-. 
1
:ntca. à SUPENE entre a República , resolve: !atura pata "' qual toi eleito o Pa.r-

,Federativa e a Uniao Pe.n-America- Nada mals h~_vendo a .trn•.ar, f'n- Art 19 O artigO primeiro das Re- ~um:-ntn.r · 
'na, Secretaria Geral c!n Organtzaçâo ~e~ar:-s~ a reumao lavranao eu J . .8. soluçÕes ns. 3_65 e 6-P.S passa a viga~ Art. 3? Esta :nesoluçáo entrara- em 

Idos Estaaos Ame:·icanos, as~in'ado no l,..-a~teJü:.l Branco. secrctárto~ a pre- rar com a seg1:linte :·ectação: Vi60r na data de sua publicaçao, re .. ) 
Rio de Janeiro a 30 de novembro de sente Ata que uma vez apro\ada Berá vogadas as disposições em contrário. 

!'1965. A ccmissão adota. o parecer. assinada pelo Senbor Presidente. - ''Serão co:r.cedidos emprêst!mos aos Brasilia, 21 de maJO de 196'8. -r S - d · ·B d" t V U d p 1 associados '·~ntribUintes do I.P.C., Arruda Câmara - Attlio Fontctna __ ;_ 
· O SE>uhor Fernando . Corrêa da ena or ene te 0 a a ares, res- sob consign: fião em fôlha, respeitados Passos Põrto - João Aires -- c,d". 

l
i C. osta apresenta parecer favorâ,·el ao ::tente da Comissão de Relnções E:"- os principh.,J da Legislação t·igente munao Levi - Dirceu Cardoso 
~rojeto de Dccret'J Lezis!ativo n9 30 terlores. sôbte a espécie, pagáveis em até 24 Atti.a: BartTa. 

• 
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MESA 
Prestdent~ - Gilbertc Marinho <ARENA - GB1 

lY Vtce-Prestdente - Pearo Lu.dovtco {MDB - 00) 
2Y 1/tce-Pres.tdente - RUI PaJmeu·a IARE>JA - AL) . 
lY Secretà.rto - Dmarte Manz I ARENA - RN 1 

29 secretario - Vtctroino Freire tARENA - MAJ 
3Y Secretano - Aarao Stet.rtbruch tMDB - RJJ 
4"' Secretano - Cattete Pt11heiro tARENA - PA) 
19 Suplente - GUtdo Mondm t AHEN A - RS I 
211 Suplente .... Vasconcelos rorres tAREN.I\ -' RJ). 
3\J Suplente - Ltno de Mattos lMDB - SPJ 
49 Suplente - Raul Gmberti lARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVf:H.:"lü 

Lider - Danei Krleger tARE:.i'\lA,- RS) 

DA ARENA 

Lider ....:.. Ftlmto Múller C!v1T} 
VIce-Lideres 

Wilson Gonça1ves cCE 
Petrõr.lO Porua cPlJ 
Manoel VUJaça (RN) 
Antônio Carlos SC) 

JJO MUB 

'T.íder- --Aurelto Vianna \GB) 
Vice-Licteres 

Arthur Vll:gHio Ct'I..MI 

AdaJberto $€na ~ACRE) 

' 

-····························:····································· "•·············· .. ·················································· 
, ~C; MISSÃO ll~ AJUS! ES INTERNACIONAIS E. DE LEGISLA·-' 

ÇÃO :5-JBRE. E~·ERGIA A fôMICA 
t7 Mt:>mbl'OSI 

COMPOSlt;AO 

·Presidente: Nogue1ra da Gama 
Vlce-PreMctente; reotonw Vlle'& 

ARZNA 
~ • TITULARE SUPLENr.:-; 

;Arnon de Mello 
DumiCIU Uundmrr 
Paulo rorres 
Joáo· Cleotas 
Teotônio Vilela 

José Leite 
José Guwmard 
A .wlpl1o !-'ranc 
Leandro Macte! 
Aloysio je Carvalho 

::.'vlDB 
Nogueira da Gam~ JJ:::,e E1nurio 
. Josaphat Marm110 .\l.lario ~da!'tms 

SecretariO: Ctaudro Carlos Rodngues Costa - Ramal 247 
Reumões: Quartas-letras a tarde. 
~oca!; Sala ,de Reumõe~ da Conussao de Fmanças. 

~. (..UMISSÃO Q.':, AGRICULTURA 

José Felicrano 
.NeY Bn .. ga 
Juau Cleulas 
TeotunlO Vil~Ja 

Milton l'nndade 

t7 Memoros) 

COMPUSIÇAO 

Pt'estdente: Jose Ernnrio 
V1ce-Presld~nte: Joao Cleotas 

ARENA 
~CPLENTtS 

AtLlJO f<'ontanu 
LPandro MacJeJ 
Ben~d1cto Va!ladares 
~a,joJpho r-rancu 
Si~efred"ü Pacheco 

MDB 
,Jose Ermir!o .'\urélio Vianna 
Argem1ro de f<~igueireuo Mario .Vlartms 

Secretáno: J, Ney Passos Darítas - Rama. 244. 
Reumões: n~!rças-telras, á tard~. 
:...ocaJ: Sala Ce Reumões da Com1ssao de F'manças. 

COMISSÁO Dt ASi:iU[\jl OS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LI'{RE .;'OMÉRCIO -ALALC.,;; 

(1 :\1embros> ..., 

COMFüSIÇAO 
Presidente: Ney Braga ... ~ 

Vice-Presidente: Aurelio VIanna 
ARENA 

TITULARE: SUPLENTES 
Ney Braga 
Antómo Carlos 
1'.1elo Braga 
Arnon de Mello 
Attllfo Fontana 

José Lelt.e 
Eurico R~zencte 
Bend.:cto Val!adares 
Carvalho Pinto 
Pilinto MU.llel 

~1DB 
Allrél1o Vtanna Pessoa ~ Queiroz 
.<latia Martins 8dmundo Levt 

Secretário: Hugo Rodrtgue5 Figueiredo - Ramal ~H. 
Reuniões: Quinta-feiras. ás 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Econonna. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 

Pres1ctente: Milton campos 
Vice-Presidente: Aloysio de Carvalho 

ARENA 
'l'ITULARE" 

M.lton campo_ 
AutonJu '-'anos 

SUPLENTES~: 
Alvaro Maia 
Lobão da Silveira 

AloysiO ae CarvaLho 
Eurico Rezenoe· 

. \.Yi!son Gonr,;arves 
Petrámo PorteJa 
Carl.Js Lmdenberg 
Paulo Sara.sate 
Clodoml'r Milet 

Anton.o Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Mannh1 
Edmundo Lev1 

. Benedicto Valladares 
: Arnon de MeUP 1. Júlio Leite 
li Mçnezes ·Pimentel 

AdoUo Franco 
Fillnto Müller , 
Daniel Krieger 

,MDB , 
.arthur Virgílio 
Argemiro de .F'Iguetredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretana: Maria Helena Bueno Brandão - Ra_ma.l 247. 
Reumões: rerças-te1ras as 10:00 horas. 
Local: sata de H.eumões da_ Comissão de Finanças. 

COIVllbbAO DO DISTRITO FEDEF<AL; 
Ul MembrOS) 

TlTULARli 

José Feliciano 
Eunco Rezenoe 
Petromu t-"\>rtela 
At.tilio r·ontana 
Júlio Leite 
Clodomir i\.1iUe1 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça,~;es: 

COMPOSIÇAO 

'Prsstdente: Joao Abrahão ... 
Vice-Prestdente: JUllo Letta 

ARENA 
SUPLENTF's 

Benedict<> Valadares 
Melo Sraga 
Teotonio Vrlel~ 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Aorat1aÔ • .dezena Neto 
Aurélio V1anna Oscar Passas 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

111 

Secretáno: tUrânio Cavalcant Melo JUnior - Ramal 245. 
Reumões. Qumtas-teira.s, as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reumões da Comissão de Relações Extenoreb._ 

COMISSÃO DE ECONOMIA _ 

Ul Membros) 

COMPOSIÇAC.. 

,. ... 

Presidente: Carvalho' Pmto 
Vice-PreSidente: Edmundo Levi · 

ARÉNA 
TITULARE: SUT'LE~TES 

Carvalho Pmto 
Carlos LllldPno-ag 
JÚ110 Leite 
Teutonio VlleJa 

1-DOffilCiO---GOUdlll 
~andro ~1ac1e~ 

Attíllo --Fontana 
Ney Bt·aga 

Beze-rra Net{) 
Edmundo Lt:>vi 
Sebastião A.rcile1 

Jo-sé L-::~1te 
"oac Cleot3:s 
Duarte FI;ho 
Slgetredo PaC'heco'. 
Filmto "\1ü11ei 
Paulo fàno:"s 
Aàolpho Pranco 
Antônio Carlos 

MDB 
José Enmrio 
Jo"aphat ~larinho 
Pessoa de Quen·ós 

Secre~áno: Clâudio Carlos Rodrigue:;. Coúa - Rama; 247. 
Reunrões: Quarta.s--reuas às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reumáes da Comissão de Econnrr'a. 

CU MISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL TU,RA · 
(7 Membros\ 

COMPOSIÇAO / 

Presidente'; Menezes Ptmeiltel 
·Vice-Presidente; Mem de Sa 

TITULARE!: 
.v!enezes Pimentel 
:0.1em de Sa 
A nro Ma1a 
D'larte b'lllfo 
Aloysio de Carramo 

• 

ARENA 
SUPLE"NH.S 

bene-dicto VoJh'dares "( 
Antônio Carlos 
:. cefredo PaC'hPCO 
Teotônio Vlllela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Huy' Carneiro 
Antônio Ba.btno F.dmundo ~i 

Secretario: Cláudio Car!D.S Roil11gues Costa -·Ramal· 247. 
Reuniões· QU11rtas+teiras. às 10·00 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Relações E:..xtenore~. 



fl8ma·fe~r_à 24 _ DIARJ() ~O CONCRE~SO NACtONÀt: ·(seção 11)' Maio de 1968 1801 . ' ... . 

'tpb~ISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCÉSSÃO 
, , DE TEf!RAS PúBLICAS E POVOAMENTO · 

(11 Membtmt 
COMPOSlÇAO 

Pl·êsidente: Antônio Carlrk 
Vice~Prestdente; Alvaro Mara. 

~·-' !{~_,_-j :-'-

~;;r.:..., TifuLARU 
"·:_-~:- Antônio CarlOs 

. ARENA 
~UPtFNT:ES 

JOSé Guiomara 
Moura Andrade 
PaUl!> Sara5ale 
Milton rnnaade 
Alvaro Mam 
JOié FeliciOno 
João Cleo!as 

-1'. ,.,o Tôrres 

- _,._ , Arthur Virgtllo 
Ruy Carm~1ro 
João Abra!lao 

Eurico Rezende 
Filinto Mü!Jei 
Fernando Corrê~ 
LObão da SI!veu a 
Menezes PmH'ntel 
petrõnio Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
bfltônio Balbmo 
JOsé Ermmo 

Secretana: Maria Helena Bueno srandao - Ramal 247. 
·~euniões: Quartas- telfaS, a tarde. 
Local: Sala de Reuniões dn ComiSSáo de Relações Exteriore:~, 

t;OMISSÃO DE FINANÇA~ 
<17 Membros) 

COMfOSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figueuedt. 
Vice-Presidente: Paulo Sara.o.ate .. 

ARE!\ A 
TinJLARE~ 

,-Paulo Sarasote 
SUPLENTD 

LObão da Silveira 
João Cleoias 

--' Mem de Sa 
JOSé Guwmara 
Teotômo Vilel.a 

Jose Leite 
--.Leandro M.acJell 

~"""#<.~ -Manoe1 VJJlaca 
Clodomlr MIJêt 

."':·'.:-' __ .. _ Adoipho Franco 

GJ.rlos Lffiderr.oer~ 
Daniel Kneger 
Filinto MüHer 
Celso Ramo::. 

. ''r.~',:~~ Sigefredo Pacheco 
v·-,_, ,Carvalho Pmtu · 

,__ -.Fernando Conea ' 
~Júlio Leite 

Milton rnno.ade 
Antõmo Carla~ 
Benedicto Valladare! 
Mello Braga 

:..-' 

~, 

paulo TOrres 

MDB 
Argemiro cte Figue11·e-ct~ 

.Bezerra Neto 
u::.car Pas<:;bs 
Josaphat Marmho 
João Abralmo 
Aurélio vmnna 
!\ogurtra da Gama 

Pessoa àe ~ueu·uz 
Artbur VfrgllJu 

· .T 0~-é Erm ll"lO 

Secretano: Hu~o Hoarigues J.<Igueuedo - Rama~ 244-. 
Reumões: QL1art<:~.s-te1ras. às 10:00 noras. 
Local: sa:a ae Reuniõe-s da Com1ssao de F'manças. 

CüMI~~ÂO DE INDúSTRIA E COMÉRCIC 
(7 Me~nbros 1 

COMPOSlÇí'.O 

Presrdente: AttiiJO Fontana 
VIce-Presidente: AntOnio Baibmo 

ARENA 
TITULARE! StTl/LENTit 

Attilio Fontana 
Adolpho f.Tanco 
Domício Gona1m 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

Antônio Baltl:no 
Nogueir·r dR G!ima 

Júllo Leite 
José Cândtdo 
Al'nOl\ de Mei& 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDll 

. ~. Reumões: Quintas-feiras, 
Loco.J: Sala de Reuniões 

Ruy Cerneiro 
Bezerra Neto 

às 9:00 noras. 
da Comisão de Constituiçã.o e Ju~tlça. 

CGMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Petrbmo Portela 
Vtce-Presidente: MeUo Braga 

ARENA 
TlTUL,\Rt~ 

, ,Petrónio PorteJa 
Dor~ncio Gon(jjm 
Attilio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leit~ 

Celso .Ramos 
Mtlton Trindr..de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
Arthur Vnglliv João Abraháo 

,_.;o.saphat Mannh, Argemiro de Figueiredo 
SecretáriO: Cltwdio I. c. Leal Neto - Ramal 245~ 
R.etullôe-"": fêrçus·tetra:s às 9:00 hOl'lls. 
Local: Sala de Reuniões -da Comissão d.e Segurança Nacional. 

. .. )'· 

COMliSÃO DE MINAS E: ENERCIA 

<7 Membro.;) 
COMFOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marrnno 
Vice.Presidente: DOmiCio Gondin 

ARENA 
TITULARES 

Domício Gondtn 
SUPLENTES 

... osé Feliciano 
Jo!;e ..~e.~-e 
Celso Ramos 
Paulo ·forres 
Carlos Lindenberg: 

Josapl:at Mannho 
José Brmtrio 

Mello Braga 
Jose GuJOmtrrd 
Benedicto Valladares 
Teotonio Vilela 

MDB 
.SebasUâo Archer 
usc:ar Pa-'>sus 

secretano: Clàudio I. C, Leal Neto - Ramal :.!45. 
Reumôes: ~uana:::.· teu·as, as 9:00 noras 
Local: ::Sala OI:! l{t'unJóes a a CoJms:,ao a e Con:::.utuJçao e Justlca 

CüMi~SÂO DE POLIGONO DAS ~El;A~ 

l7 .\1tlUUJUSJ 

COJ:ll-V.::>J{.-A_ü 

Preswtute. li.Ul LaJneirO 
VlCe-1-'resiatnLt: uual'le l'>illO 

'IITULAI~E..::O 

Clodom1r Millet 

SIJPLEN lES 

l.OvtumJ-. Vll.e.a 
1\1:am.~e1 VI!lat,:a 
Arnon d.e Mello 
Duarte Futw 
Menezes Piment-el 

Rui Carnelfo 
.Argem.n de Figueiredo 

..___.,i1l:HJ L1Uli0lll1 

r-auw t~<tht<!.<Ht: 

L• andro NütJ...el 

MIJ!l 
.,.u,elw Vnu.na 
,.~:.J..ueno bcnuJ. 

Secretano: Cláudio 1. C. Leal Kew. 
Reumões: Qumtas-teuas_ a t.o.rae. 

Local:- Sala ae H.eumôe5 da Comu:;sao dt r>Ha.H\no:.. 

COMI~~ÀO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
lll M.emurosJ 

COMPU>:::ili,;AO 

Presidente: Wus.un UonçaP..:es 
Vlce.PresJdente: Carlos Lmaenoer~ 

AR~,;\.A 
'ITfULAI'.t.S 

Wilson Gonça • ., es Jo.;,e telJcwnv 
Joao Cleuli:i:: 

'iU~'U:NlES 

"~o .. UU lO!!<;.;, 

t'..lt-vluu canos 
canui:> L.lllaenoer~ 

Mem de sa 
~unco H.eze:nge 
Paulo Sara-~ate 
Carvalho Pinto 

..,o.:-.: l!.;rnuno 
Aurélio V1anna 

Martllb 

n. Ulpllu ~· ''hUCO 
Pe LJ·oti I-i.. 'oneJa 
... ....x. Leu~ 

.r-;ey Hruga 
MHton campos 
Dnniel Kneger 

nnlonw Battlifl( 
Arthur Vtrgllio 
J.t..cm .ndo Levi 

Secretario: Afrânio Cavalcanti Meuo Jumor - Ramal 2-t5 
Reumôes: Qumtas-terras, às 10:00 noras. 
Locai~ Sala o.e Reurütes da Cotmssao oe f'lnanças • 

José FeliClano 
Leandro Maciel 
Antoni.{' Carlos 
Lobão da Silveira 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membl'OSJ 

COMPüSJÇAQ 

Presldentt: Jose Pehcian.._ 
Vice-President-e; Leandro M~ci. 

AREl'oiA 
StTPLENim 

Filmt:o Müller 
Mem de Sá 
...)URrte Filho 
Clodomir Mille1 

MDB 

~ogueira d!'l. Gama Edmundo LeV1 

SecretâJia: Beatriz aranaao Gtterra. 
Reuniões: Qulnt-as·tetras; à tarde. 

, 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exterlorel. 

( 

·~ .. J 
'}-- ;<;:~j 

/ 

___ ,--, 
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COMIS~i\0 DE REW\Çl~ü 8-f(~JiOXl:.fJ 
(15 Membros). 

COMFOSlÇiiO 

Presidente: Beneatcto Va!lr.dares 
Vlce·Pr~srdente: Per"-::J. d~ Q.J:·:~·c..!i 

, . I TITULAilt..O 
Ee,nedtcto Val:o..d:;tres 
Fi!mt.IJ .Müller 
Aloyst~ de Carvalho 
·anton~o Carlos 
,M.em ·:~;~ ::3a 
_Ney SraJa 
Miltor). Campos 
.Muu- :1 Andrade 
Fernapcto .ea 
Arn-on ae Mello 
Jose Çándido 

• 

AREi.~ A 
SUVrL.l'l:Lili 

Wilson Gonçalves , ' 
I José Gu!omara: 1 

1 C.:r!os !.Jnu~n'Jergo ! Ado'pho .to'"Jta.ilco 
1 r-tt t· .llo Po.<tela 
1 Jc.-~ L .. Jtt. 

~l i!vtonio Vlllela. 
\ Me:Io Brag;;;. 
' Jose f< eliciano 
c~c::lomir Mill~t 
MPUezes Pintente... 

MDll 
.Pessotl de Queiroo .Htzena !\~to 

'Mano· Martins Joao Abranão 
N.trél1. VIanna Jo~apl1at Marinho 
-Ost:ai'- Passos Antônio Balbino 

S~crettmo: J. B. Ca.s-teJon Branco. 
Reumôes: rêrças-teuas, as 10:00 noras. 
Le>car: Sala de Reuniões da comissões de- Relações Exterlotel,; 

COMISSÃO DE SAODE 
('1 Membros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: S1getreào Pacheeo 
Vice-Presidente: Manoel Villaça-

TITU'LARES 
SigeHedo Pacheco 
Duar1-e Filho 
Fermtnçl.o Corrêa 
Me.ncte · VHiaça 
-Clo<iomtr Millet 

' ARENA 
SUPLENTES 

Júlio Leite 
Milton Trindade 
!\ey Braga 
José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
Adall)etto Senna Nvgueira da Gama. 
~.!bMtiã" Archer Ruy Cârneiro 

Se-eretârio: Marcus Vinicius Gouiarf Gonzaga - Ramal 24ttl 
Reuniões: rêrças-teiras. às 9:00 hOras. 
I,.ocal: ~ala de Reuniões· da Comtssão de Economia. 

' 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
('l Membros> 

/ 

TITULARlf 
PaUl~ Tôrre.s 
José Gutomard 
Lob~ da Silveira 
lfey Braga. 
i os-é ' Cândido 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Pauto Tõrres 
Vi-ce-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
Sl]PLBN''l'ES 

Filinto Müller· 
Attilio Fontana 
Domicio Gondim 
Manoel Viliaça 
M?l!o Braga 

MDB 
O!cM Passos · ~ .• rge~n!ro de Figueiredo · 
Mário Ma.rtin.5 Sebastião Archer 

Seaetàrlo: Mário Nelson Duarte - Ramal 24L 
,Reun1õea: QutntM-tetra.a, às 9:00 horas. 
Local: Sa!a de ReuniOes da Comissão de See-ura.nça Naclon~ 

' 

' 

I 

_.I~OMISS!C) ,DE SERVIQIJ f,lií31ltl0 ~V_II( 
:<'f lli:embJ:v.s): 

COMK>liLÇAO 

Presidente: ll:urlco RezoM> 
Vlce-Prest<i.ente: Ar.u.ol\ d~ l\lielo 

ARF.Nl.· 
'l'.1.1.1J'LA1\El 

Eurico Rezende 
. s O"i>Ll:.J.•l:"i'4 

:Jrr,S Fcltcia.-no 
Carlos Lind.enht:Ig 
Arnon da 1\Iello 
Paulo TO~-r~a 
José a-uiotnard 

r\.:enez~s Pim3Jltel 
~bo Rrunes 
Pctlonlo P<>ttela 
l/' mdro Maciel ' 

:MDl3 

Ruy Carneiro AdJ..lbê1·to Senna. 
João Abrnhão Peasaa de Queiroz 

secretário: J. Ney Passao Dantas - Ramal 2<14.. . 
Reuniões: Têrças-fe!ras, às 9:00 lloras, . 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Econonirst~ 

1 

COMIS!.>ÃO DE' TRANSPOR-fES, COMUNICAÇõES ~ ~llAf 
PUBLICAS . 

José Leite 
~ Celso Ramos 
• Arnon de Melo 
nomtclo GOndim 
João Cleofas 

('1 MemiJ;os). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José. Leite 
Vl~-Presidente: Fieba.stião Archer 

ARENA. 
SUPLENl'M 

r ... ulo Tôrre§ 
Attilio Fontana 
Eurico •Rezende 
José Gulomard 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Sebastião Archer · .Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy- C<1 -·~r() 

Secretârto: Mário .NelSon Duarte - Ramal 2.41. ' 
Reuniões: Quarta,s .. feiras., às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Com.lssão de Segurança NactonaJ-1 

COMISSÃO- DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNI~ 
('i MemQros) 

Jo.sé Guiomatt 
... ernand0 Corl!a 
Clodomir Millet 
Alvaro M::.ra 
Milton Tfjndade 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Gutomard 
Vice-Presidente: Clodomlr Ml ~let 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Si!v~rra 
José Feliciano 
Filintó Müller 
Sigefre<") Pach 
Manoel Villaça 

MDB 

Eamundo Lev' Adalb-erto Sena 
,c::tr Passos 'lr Virgilio 

Secretàrto: Mário NeJ.son Duarte -- Ramal 24;1. 
R.eumôes: Quartas-telras, â-s 15:00 noras. 
Local: Sala de -Reuniões da Comissão de Relações Exteriores.: 

_, 


